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ESTADOS UNIDOS' DO BRASIL
ItEPUMICA FEDERAL

	 ••	

ORDEM E PROGRESSO

—
'.Ministorio tlrt -.átarialla	 Portarias	 Expedita:fita
Ministorio tia (*aterra	 Despaebos.
Miltisterio'da N'Iação o (atras 1.ortartas •-• 1-1xpedient4:•

tlas Directorias de Viação ., Obras Publicas, Correios o Tele.
grapbos o Correios.•

Ministerlo da A gricultura, Influstria e Clornmereto	 rxpedierd:f
15$000	 • da Direeforia Geral do Industria e C0111,111 •Yeli). •

Tribunal tio Contas — .1 narlo tios Ir:Mames — Termos de f'en -
30$000	 Notielario — Xaile conimervial -- junta Corton•w.

cial	 !lendas pu1.tlica:1' — :Marras registradas -- Etlitat . ., e
• aVite0S	 Seeietlatin.•$ anttnymas	 civis	 Annum

Assignatura tio «Diario 	 .

• No anuo de 1910

Para os particulares:
Ui; mezes 	
Um anno 	

Para os funcccionarios publicos:
seis mezes	 . 	  	  • 125000
iu anuo .... 	 	•	 24000-

As 'assignaturas s5o pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do «Ma-

rio Oltietal», convém que os particulares e laucciona-
rios publicas regularizem 'suas assignaturas,- de accôrda
com o que preceitua a lei da Receita do exercido vi-
gente,	 . .

Á remessa da folha só começa da data em que a as-,
signatura tiver sido registrada.	 - •

O «Diario do Congresso» é aunexo ao «Diario Cili-
ciai», c, puis, seu recebimento não depende de-assigna-
-tura especial.

As aságnaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou•31
de dezembro.	 •

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
o anuo financeiro de 1910.

S Ui\ 1 1A1:.I0,
Acros no Pouca ExEcuTivo:

Decreto u.	 que declara minas as C011V C.11,:iieS de acres
pamittativas ellt at4:4es ao portador, feitas pela Oebructior,
f :maniata. ti., depois da declarai:tio tio estado 'IP guerra•do
lirasil com a Allem:taba e sequestrados todos os materiaés.
por ella empregados aos .serviçoa de saneamento tia baixada

• f ituninense.
Decreto n. 13.521, que revoga o decreto n. 12434, de ra do de.

zembro do
reto n. 13.52 g , mie oroga por cinco :11111f0; O prazo fixado
34 0 art. 2 tio decreto P. 10.ssn, de 191 .1, i'ara *conclusão das
obras constante.; tio projecto approvado pelo mesmo decreto
e relativas ao porto do Manãos. • •

rlec.relo a. in.:;2s, tine abre ao Ministerio fia AgrieUlittml,
fria, .e Commertio • tt eredifo extraordinario de :100:000$, para
:fite:a:ter a ee.pezn4 do Cortunismariado tia . Alimontação l'u-
Mica no Corrente exertielo.

.tolo •w•terlo . da Jiiti-tien e ;Negocies Interiores — Dceretds' de 26 do *cor.
relate.

l‘p4i im • 'rio da A grieultura, 1 nd twt ria
en tio corrente.
81:Clirr.V11.1S . P2 LTADO:

IfIiiiisteão da Jtastica ir Xe.g.erlos'
--ldf .ecteriasilo .lutica, Interior

Miltii ,terio da razoada	 Titnlos — Portarias — ESpediente dás
Direetori;o: do itablaete do Th•souro Nacional, da Receita
3'fiblica e do Patrinfonio Nacional, da Procuradoria Gera/ da
razeiftla rublica, da. Recebedoria do trUtrIctia lfcdort.il f
Imprensa b'adoual e imirjo. Vlikka,

.••n•••••••1101.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
/1,:t.:II•TO	 U.!.:;15	 rr:	 l..JAP•jas rii:	 ...). •

x)eclarre anilas as eonversites tio rteerns f.11% a
portador. feitas pela Gebruefier floetIllart • A. C., &puja tia .;...
ela ração . do estado de g arra do Ratsil coto ft Alleartnita e *4.-
salestradoa iodos os anateriaes'pór cila emPregados nos sen'It;••••?
tio sanennaano - tia baixada fluminense • • 	 • .

•
l'iee-Vresitlen e da 11...r)111.4itta tios V4.I aliespra, ii ,	 exorejeio, tendo em vita.0 que lhe foi exposto, ,e.

•„Considorando que telim ioder • nuedliart, 	 moa
ciedade 'anunyiná alioi iirt	 pOria1110, pl •• n •nIbtl	 rOill a
qual não poderá .a tiovorip • c011i ll i 1 a r, aifaja fino
perginalidado juridioa o eapdvidadl., •Lvii, o que não tom, por
iiiio :haver sati,,feito" os. roj ii i .4 11.4* *5 lcgaes para sou Ituw:iona.
mento na 'republica;

Considerando que o ggn nacionalidade se evidencia	 da
sua 1It 1,18 ...apresentada .. na conviireoncia loiblica em tilo)
foram pusbis.• eia	 ( n::: 1rabailo14 Io sfleeWeeelol 'itt lt;d
:a fia •	 já nu moi dou itt de Cella:alie que a SehrO.
dita socicdailo firioiet rom • n (toxerno, ali .: I d tle noxvildfro
410 mesmo atam. cr .a.ei do doere i.° ii, 8.32::, de 27 do 1110/. an-
terior, já devas .deste *eolarachi.	 (luas i Wea.414-1.,,,
da sua designacf,io avertn.seent ou :•,enipro	 lirat:iio do
damiçilio em Dasseldorf (Alleantalta:, 011110, .delacio, 514 . coa-
slitaiu e teta Ria séde;••

com:Adorando quo iodas .w: sociodados 1nofiem13
mais . (pie quaetaltfér outras — teem personalidade •diMinelia
da doi; SOcim; O talifilloinitt jarldira, / I.' O 1111e: earat • toriniszt nu-
cloaatid,olo delias é (.1 1.0 g t..! tio sua.eouRliftticão e a t4tla
Ott dumicilio, centro de stia$	 juridicas;

Considerando ler sido allegada t naciotialidado.
•dcza do diais socios da attrbru eder.tioedliarl	 ina:4 tala
o principio excepeionalmente -admiti ido Aio • rirt. • n" da loi
n. 41A	 de novembro do 11)1;, 11)1,,' manda deduzir ti
baeionali'dado itlialiga da maiiiriaiin capital da$. sociedade:R, ri:ia
tom applienão ao presente. eas,n, por culpa .. propria socie-

-dado, que deixou tio registrar os' seus e-latidos ti ri lida ittN:4
accionistas, por onde se. poderia fazer awora a diserinninofo
tio capital pertenetynto a sulalitós	 •

Cowiderimilo que -n rile$ina sociedade, roui tiffroma a
Soberania do .Brasil ditplainenlo -irritante por se tratar do
unt inindpo — tem proeuriclo. por Moio ele allealll.:7".'5

•e Contratiá,lorias, . eximir-se *4.1.1.- talloprimoniu dt o:- de,:itaello
010 que o . Governo lirasileiró, com kruide , ionsauimitialle, ha
exigido a prova :do nmsnationalidade.,-,

• -
• (*), .11eProduz4e por	 roia lr.corret.eZn e..

e coaumrciu	 Decretos

Interiores	 Expediente daS
o Geral tie Sautle Publica. .
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Considerando que, entro outros expedientes, declarou
ella, perante o Juiz Federal da 2° Vara, ser uma sociedade
constituida em acções ao portador, quando allegára, em 10 de
junho de 1918, ante a exigencia de apresentação de seus esta-
tutos, não os haver registrado por se tratar de urna sociedade
entre membros do uma mesma familia, em que os . quinhões
(oram divididos em acções para melhor divisão dos lucros;

Considerando que o intuito, assim revelado por sGebrues
. der Goedhart A. G.> de illudir a lei, procurando .impossibis

litar a applicação do preceito do citado art. 6°, da lei n. 3.393,
não póde, ser attingido, porque as sociedades inimigas não po-
dem fazer a conversão de suas acções nominativas em anões--
ao portador, transferiveis por simples tradição dos titulos,
pois, se isso lhes fosse permittido, lhes séria igualmente fa.
cultado, no momento em que o quizessem, impossibilitar o cces
nhecimento, por parte do Governo, da nacionalidade dos ca.
pitaes Delias empregado; e mais
. Considerando que, si o Governo Federal tem o direito de

raierificar a nacionalidade do capital dessas sociedades, tem,
implicitamente, o de prohibir que as acções que o represen-
tam sejam convertidas em titulos ao portador, pois quem tem
um direito a exercer tem igualmente jús aos meios sem os
quaes seria fflusorio esse direito;
• Considerando que esta interpretação resulta dos proprlos

termos da lei, e que dalii se conclue a inapplicação desta ás
giciedades em que as acções são todas ao portador;

Considerando que são nullas, por -vicio de fraude e dolos
não só as conversões das acções nominativas da sociedade

• Gebrrieder Goedhart A. G.»,(aM titulos ao;portaclor, como
.a transferencia destes; além de que,

Considerando que, dado mesmo ,que essa fraude, aliás
patentissima, não existisse, — o Governo, tratando-se de uma
empreza inimiga, está autorizado a suspender-lhe as opera-
ções '(art.	 lettra f da citada lei n. 3.303); além do mais,
• Considerando que os recursos fraudulentos, de que se

procura soccorrer a proponente para encobrir a sua naciona-
lidade, constituem mais uma prova, além das (nitras que exis-
tem, de que esta é inimiga, porque só em razão dessa eir-
eumstancia lhe aproveitaria a sonegação dos seus estatutos e
da lista dos subscriptores, e a mudança _da natureza de suas •acções, e outros artificios de que usa;

Por estes e outros fundamentos, usando das autorizações
Constantes da lei n. 3.393, de 16 de novembro do 1917, de-
creta:

Art. I.° São nullas as cOnversões de acções nominativas
em acções ao portador, feitas pela 4Gebrueder Goedhart A. G.»
depois da declaração do estado de guerra com a Allemanha,
bem como as posteriores transferencias.

Art. 2. 0 Será sequestrado na fórma, da citada lei, todo
o.material, já inventariado ou não, que a ‘Gebrueder Goedhart
A. O.» empregava no serviço de sancamento . da baixada flumi-
nense, comprjhendendo dragas, navio-officina, chatas, rebo.
eadores, lanchas, escaleres, casas e guindastes fluctuantes,
machinas, apparelhos, ferramentas, utensillos,' depositos e so-
bresalentes.

-Rio de Janeiro, 22 de Março de 1919, 98°cla Independen,
cia e 31° da Republica.

, i- DELFI.M *MOREIRA D.j. COSTA. RIBEIRO.
(j+Ify.anio de Mello Franco.
.Dornieio da Gama.
Antonio de Pactua Saltes.
Alberto Cardoso de Aguiar.
João Ribeiro de Oliveira e Souza.

• Antonio Coutinho Gomes Pereira.
Urbano Santos da Costa Araujo.

DECRETO N. 13.521 -- DE 26 DE MARCO DE 1019-
Revoga o decreto n. 12.734. de 5 de dezembro de 1917

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unido dg'
Brasil, em exereicio, attendendo á conveniencia do fazer ces-
sar a permissão concedida pelo decreto n. 12.734, de 5 dg
dezembro ,de.J017, decreta:

Artigo unico. E' revogado o decreto . n. 12.734, de 5 de
dezembro de 1917, que pormittin, para o transporte de mer-
cadorias entre os . diversos portos da Republica, o aproveitas
mento da praça de navios estrangeiros que nos mesmos fizes-,

escalas.
RiTida-jariairo, -26 de- março de 1919, 98 0 da Independena

'eia e 31° da Republica.
DELFIM MotiEIRei DÁ COSTA RIBEIRO
Afranio de Mello Franco.
Domicio da Gama.
Urbano Santos da Costa Araujo.
Alberto Cardoso de Acidai..
Antonio Coutinho Gomes Pereira.
João Ribeiro de Oliveira e Souza,

'DECRETO N. 13:526 — DE 26 DE MARÇO DE 1919
Proroga por cinco annos o prazo fixado• no art.. 2°, do decreto nud

mero 10. S83, de -6. de , maio .de. 1544, para a cone/cisão das obras
constantes do projecto approvado pelo mesmo decreto e rela-
tivas ao porto de Manán2.

O Vice-Presiclente s da Republicados Estados Unidos do
Brasil, em,exercício,. &Rendendo ao que requereu a (Manáos
Harbour Limited» • o tendo em' vista 'as informações prestadas
pelas repartições competentes, decreta:

Art. 1. 0 Fica prorogacio por cinco canos o prazo fixado
no art. 2° do decreto n. 10.883, de 6 de maio de 1915. para
a conclusão das obras a serem executadas no porto de Manáos,
constantes do projecto approvado pelo mesmo decreto; fi-
cando, porém, mantidos todos os demais prazos contractuaes,
quer .para a conclusão de outras obras, quer para .o uso e goso
da concessão por parle da companhia.

Art. 2.° Fica a ‘Marulos Harbour ,Limitellifl obrigada ex-
pressamente a iniciar as obras constantes do referido pro-
jecto antes de findar o primeiro semestre do terceiro anno da
prorogação de prazo, ora concedida.

Rio 'de Janeiro, 26 de março de 1919, 9S" da Independen..
cia e 31° da Republica.

• DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO,
Afranio de Mello nranco.

DECRETO N. 13.526 — DE 27 DE MARCO DE 10.19
Abro et> Ministerio da' Agricultura, Industrio. o Commercio o cre-

dito extraordinario de 300:000$ para attender a despczas
Commissarlaclo da Alimentação Publica no corrente exercido

G Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. em exercicio, usando-da autorização contida no art. 11^
do decreto n. 3.533, de 3 de setembro'de 1918, e tendo ouvido
e Tribunal de Contas, na fórma do ii. IX, do art. 31, do respe-
ctivo regulamento, resolve abrir ao Ministerio da Agricul-
tura, Tndustria e Commercio. o credito extraordinario de
300:000$, para attender a olespezas do Commissariado do Ali-
mentação Publica no corrente exercício a partir do 1 de ja-
neiro ultimo.	 •-

Rio de Janeiro, 27 de março do 1919, 98° da Indeperi
dencia e 31.° da Republica.

DELFIM MOI1EIBÁ DA COSTA MEEIRO,- •
Antonio de Pactua Salles.

Ministério cra Justiça e

Negocios Interiores
Por decretos de -26 do corrente mez foram

nomeados os supplentes de substitutos do
juizes federaeà e os ajudantes de procuradores
da Republica seguintes:

SECÇÃO DA PARAI:ff/3A	 -

Municipio de Taperok
Primeiro supplente, Joeclino Villar de Car-

valho;
Segundo suppiente, Maneei Pinto Barbosa;
.7.PrÇeiro supplente, João Ferreira Pinte,

Munieipio de Piculey
Primeiro supplente, Ilosdano de Araujo Pi-

nheiro;
Segundo supplente, Ananias Ferreira, de

Azevedo;
• Terceiro supplonte, Fabricio da Silva
Coelho.	 1

Munieipio de Mamanguape

Primeiro supplente, 'Manoel Maximiano de
Oliveira;

Segundo supplente, Bernardo José Bezerril;
Terceiro supplente, Manoel Polycarpo de

Carvalho.
Munieipio de Alagcla Grande .

Primeiro supp/ento, Antonio Barbosa . dia
Dicena;

Segundo supplente, Amaro Feliciano' José
Coelho; -

Terceiro supplente, Rogaciano Filgueiras da
Britto.

SECÇÃO DO FIAUSIY

Municipio de Miguel Atues
Primeiro supplente, Elesbão Vaz Freire.;

SECÇÃO DA DAMA

Munieipio de Conquista
Primeiro supplente, Stelliano Satyro Santos

Silva;
' Segundo supplente, Julio Fernandes Ri-

beiro;
Terceiro supplento, Virgillo Mendes Fer.1

raz; .
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Ajudante do procurador da Republica, De-

inosthenos Alvos da Rocha.
Municipio de Doutor Seabra

Primeiro suppIonte, Lindolpho José Mo-
reira;

Segundo' supplente, Antonio da Silva Ri-
beiro;

Terceiro supplente, Joaquim da Silva Ri-
beiro;

Ajudante do procurador da Republica, Jo.!
tiaio,no José de Souza.

Municipio de Guarany
Primeiro supplonte, Alegorio Souza San-

tos;
Segundo supplente, Tiburcio Gonçalves de

Araujo;
Terceiro supplente, José Antonio da Ro-

cha;
Município de Nova Boipeba

Segundo supplente, Clarine Pereira Hora
Terceiro suppente, Manoel de Souza Leita,o.

Município de Alagoinhas
Segunde supplonte, Adolpho da Pioche Leal.

SECÇÃO DO RIO GRANDE DQ SUL

Municipio de Guaporé
Primeiro supplente, Manoel Passos Maia
Segundo supplente, Dousclodit do Alencar

Sucupira;
Terceiro supplente, Manoel Luiz Pereira..

Municipio de Jaguarao
Primeiro supplento, Dr. Faustino Josè

Corrêa;
Segundo supplente, Dr. Hermes Pinto Af-

ffonso ;
Terceiro supp1ente Dr. Arthur Oliveira

Alves.

SECÇA0 DE SANTA GATRARINA

Município de Florianopolis-(stide)
Segundo supplento, Dr. Abelardo Wenceslau

da Luz ;
Terceiro supplente, José Quintino do Oli-

voira Carvalho. •
Município de Iraaruhy

Primeiro supplente, José Teixeira da Silva
Candomil;

Segundo supplente, Manoel Luciano da
Silva;

Terceiro supplente, Antonio José do Bitten-
court Capanema.

Municipiá de Urussanga
Primeiro supplente, ilerculano Varolla;*
Segundo supplente, Caetano Besbatti ;
Terceiro supplente, Domingos Fartenella

Município de Campo Alegre
Primeiro suplente, Bento Martiniano do

Amorim.

Ithenicipio de Coritibanos'
Segando supplente, Altino Gonçalves de

Farias ;
Ajudante do procurador da ilepubliCa, Fran-

cisco Costa.
Município de S. Joaquim da Costa da-S3rra

Primeiro supplente, Manoel Rodrigues Pe-
reira Netto;

Segundo supplento, Francisco José de Mattos;
- Terceiro supplente, Oscar Alves Ferreira.

Municipio de Lages
Primeiro supplente, Julio Augusto da Costa;
Segundo supplente, Aristides Baptista Ra-

mos;
Terceiro supplente, Heleodoro Luiz Vieira,

Município de Porto Unido
Primeiro supplente, Carlos Emilio Meyor ;
Segundo.supplentp, Antonio Arreda ;
Terceiro supplente, Euclycles Braulio Ba-

eellar.
Ajudante do procurador da Ilepublica, Al-

fredo Corrêa.
Município de Marra

Ajudante do procurador da Republica., Soá
Procapiak.

Município de Camborid
Primeiro supplente, Manoel Falido da

Silva
Segundo supplente, Olyrnpio Florencio da

Silva
Terceiro supplente, flodolpho Cyricio do

Souza.
Município de Blumenau

Primeiro supplento, Pedro Christiano
delsen

Segundo supplente, Felippe Doerk
Terceiro supplente, Paulo Ilering.

Município de S. Bento
Primeiro supplente, Henrique Moeller
Segundo supplente, Enclydes Vieira
Terceiro supplente, Manoel Euphrasio dó

Castilboa.
Município de (Monis

Primeiro supplente, José Antunes de Mát-
tos ;

Segundo supplente, Angelo Alherton Luiz ;
Terceiro supplente, Pedro Bortoncini.

Município de Ararangud
Primeiro supplente, João Teixeira da Costa.,

Municipi6 de Tubarão
Segundo sunplente, José Monteiro Cabral
Ajudante.do procurador da Republica, Jose

Nicolau .de Carvalho.
Município de Biguassa

, Primeiro supplenta, Jorge Adalberto Rosar
Segundo supplente, Heitor Sorda. do Cam-

pos;
Terceiro supplento, Lurando de Modeii•os

lhes,

Município de Tijucas
- Primeiro supplente, Miguel Envie/ da;
Silva;

Segundo supplente, Luiz Louis;
Terceiro supplente, Augusto José Melin,;

Município de Porto Dello
Primeiro supplente, Anastacio José di

Silva;
Segundo supplente, P.analdo Climaco;
Terceiro supplente Assendino Antonio ti.e

Almeida.
Município de Chapeed

Primeiro supplente, Podro Ayres de Mello;.
Segundo supplente, João Vicente Martins;
Terceiro supplente, Gumercindo Koeffner

Marinho;
Ajudante do procurador da Republica, Leon-;

cio Wanderwall.	 •
Município de Dayopolis

Primeiro supplente, João Kruceler;
Segundo supplen te, Luiz Ervinger;
Toreciro supplente, Pedro Louros PeÁ.

reira;
Ajudante do procurador da Republica,

yaro Kanninsky.

Município de Canoinhas
Ajudante do procurador da Republica, Au-,

gusto Kruger.

Município de Brusque
Ajudante do procurador da Republica, João

• Municipio de S. José'
Primeiro supplente, Felippo Petry
Segundo supalonte, Ariston Vieira da Rosa;'
Terceiro supplente, Adolpho Laurentino

Landim.
Município de Itajalty

Segundo supplento, Aristides Palumbo.
Município do Cruzeiro

Primeiro supplente, nomeio Lopes do Haro;
Segundo -supplente, Pedrini laaino
Terceiro supplente, Carlos Cruz
Ajudante do procurador da Republica,

guel Radziminky.

SECO DE AIINA' S GERAS

Município de Entre Bios
Primeiro supplente, Lazaro Lara

• Segundo supplopte, Carlos Baptista Veta
lesa.

Município de Jacutinga
Primeiro supplente, Amorico de Oliverd

Prado;
Ajudante do procurador da Republica, Ar-

gentino Viotti.
Municipio de Ponte Nova

Primeiro supplente, Adolpho Soares
'Segundo supplente, Hiran Sallée .;
Terceiro supplente, Joaquim Martins Feri

i•eira da Silva.

Município de Dicinopolis
Ajudante do procurador da Republica, Sym4

plironio Gontijo da Silva.
Município de Caracol

Terceiro supplente, João Paulo.

— Por decretos da mesma data forni
teto nerad os :

Jõsé Rodrigues Viegas do togar do aju-
dante do procurador da Republica no mu-
nicipio de Divinopolis, na noção do Minas
Goraes;

O tenente-coronel João Lobato Perdigão
do lagar de ajudante do procurador da.
Republica no municipio de Jacutinga, na
secção de Minas Geraes.

Ministerio da Agrioulturat
Industria e Commercio
Por decretos do 20 do março e earLas-pa-

tentes foi concedido privilegio do invenção, .
pelo prazo de IS annos, resalvando o Governo
os direitos de terceiros e a sua re-sponsabili-
dado quanto á novidade e utilidade das respe-
ctivas invenções, aos seguintes peticionarlos:

N. 10.318, Francisco Campos Paiva, brasi-
leiro, industrial, domiciliado nesta cidado do
fio de Janeiro, para «um novo apparelho
destinado a soccar sal commuma;

N. 40.319, o mesmo, para «um apparolho
aperfeiçoado para seccagem de sal coma
Intim»;

N. 10.320, Antonio Augusto Machado, bre=
sileiro, engenheiro, domiciliado nesta cidade,
do Rio do Janeiro, para tuim novo producto
denominado Carnaubina, extrahido da cera
carnauba»;

N. 10.321, Affonso Jeronymo Ferreira Leal,
i	

.
brasi leiro, industrial, domiciliado nesta qi-
dado do Rio de Janeiro, para «um novo prô.
cesso de fediam:tento 4e e3toriliznão de rotta,'•,,i
pientes»;
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cida em Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica, cessionaria do Bambai Choate Ford,
domiciliado na mesma cidade, para «aperfei-
çoamentos em mecanismos para transmissão
do força (movimento nlecanico)»;

N. 10.335, Rama Bonastre Llopart e Jose
Marimon y Julia.ch, hespanhoes, industriaes,

, domiciliados em Nova York, Estados Unidos
da America, para «um producto branco inal-
teravel, dá serie dos lithopones, para pintura
e outros fins, formado de orna base de sulfu-
re o de zinco e sulfato de bodo, e processo da
preparal-o»;

N. 10.336 os mesmos, para «um produto
branco inalteravel, da série do litimpones,
para pintura e outros fins, formado de uma
base de sulfureto de zinco e sulfato de bulo,
e nroco zso de fabrical o»;

N. 10.337, Oliver Chilled Plow Works, mirto
industrial,ndustrial, estabelecido em South

Bend, Indiana, Estados Unidos da America,
cessionaria de Rudolph Joseph Altgelt, domi-
ciliado na mesma cidade, para «aperfeiçoa-
mentos em machinas de lavrar»; •

N. 10.378, Leonardo José do Mello, porta-
guez, negociante, domiciliado em S. Paulo,

- Capital do Estado do mesmo nome, para «aper-
feiçoamentos relativos a folhas tinas do ma-
deira para impressão o outros fins».

N. 10.322, Clayton, Olsburgh & Comp., in-
glezes, connnerciantes, domiciliados nesta ci-
dade do fio de Janeiro, representados por seu
procurador Ariovaldo Fonseca, bra sileiro,- em-
pregado no commercio, lambem • domiciliado
nesta cidade do Rio de Janeira, para «uma
passeta aperfeiçoada para =atter lios n03
ddrites de pentes de teares')."

N. 10.42.3, Julio Eça, por!toguez, coimar-
eiante e industrial, domiciliado em S. Paul,
capital do Estado do mesmo nome, represen-
tado por seu procuplor C. Busclima.nri, bra-
sileiro, engenheiro, domiciliado nesta cidade
do Rio de Janeiro, para «uma mala de via-
gem, em fórua do . armareo, denominada
mMala Apollo».

— Por outros da mesma data e cartas-
patentes foi igualmente concedido privilegio
de invenção, pelo prazo referido e sob Ideou-
cas condições, aos seguintes peticionarios, re-
presentados por seus • -procuradores Leclere
St C.°, brasileiros, agentes de privilegies e do-
miciciados nesta Capital:

N. 10.321, Alexis Guerineau, francez, in-
dustrial, domiciliado em Cholpt, França, para
«um systema de cangas • para jungir animaes
de côrte»;

.. N. 10.325, Emilio .Magaldi, italiano, enge-
nheiro, domiciliado em Milão, Balia; para
«aperfeiçoamentos em partes amoviveis de
calçado».'

N. 10.326, Soeiéte Schneider & Comp.,
franceza, industrial, com séde em Le Creusot,
França, para eum systeina de fixação para
reparos que giram em torno da pa da cula-
tra»;

-N. 10.327, The J. G. Brill Companyenortem
americana, industrial, estabelecido em Phi/a-
delphia, Pennsylvania, Estados Unidos dal
America., cessionaria de Walter Scott Aclama,
domiciliado na mesina cidade, para eaperfei.
çoamentos em trucks de carros;

N. 10.328, Gogo Constantinesco e Walter
Itaddon, subditos britannicos, engenheiros,
domiciliados o primeiro em Alperton, Alid4
dlosex, e o segundo em Londres, Inglaterra,
para «um methodo e meios para transmittir
força para transmissão de ondas através do
liquidas» •,

N. 10.329, John Patrick Ferriter e Ulmos
Jefferson Peters, norte-americanos, induz:
triaes

'
 domiciliados em eliarni, Florida, Es-

todos Unidos da America, para «aperfeiçoa.
mentos em chapas ou supportes transparentes
de stereopticon e processo de fazel•as»;

N. 10,330, The Molassine Company, Limi-
tad, inglezaeindustrial, estabelecido em East
Greanwich, Condado de Keni, Inglaterra, ces-
sionaria do John Joseph A rthur de Whalley,
domiciliado em Park llouSe, Inglaterra, para •
«aperfeiçoamentos no tratamento da turfa e
producção de um preparado adequad ) a ser
usado na horticultura e na agricultura»;

N. 10.331, AMOS 11Clify Sillitli, norte-ame-
ricano; mecanico, domiciliado em Borough da

-Bronx, Nova. York, Estados Unidos da Ame-
rica, para «aperfeiçoamentos no methodo ou
arte do imprimir em diversas ciires, numa
unièa impressão, por meio de uma chapa do
aço ou de outro material gravada a entalhe,
e uma machina para esta impressão»;

N. 10.352, Sylvester Eaton, norte
americano, engenheiro mecanico, domiciliado
em Sag Ilarbor, Condado do Sullelk, Estados
'Unidos da America, para caperfeiçoamentos
no methodo_ou arte do reproduzir uma chapa,
de impressão do aço ou de outro material,
gravada a entalhe»; •

N. 10.333, United Cigarrette Machine C°,
Inc., norte americana, in lustrial, estabele-
çida em Lyncliburg, Virginia, Estados linidc51

Arnerica, cessionaria de William Cyrua
Briggs, domiciliado na mesma cidade, para
maperfeiçoamentos em machinas de fabricar
suga rios');

N. 10.334, Ford Instrumental Company,
Inc., norte americana,' industrial, estabele-

SECRETARIAS DE ESTADO
ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERÚ: •

Dia 28 de março de 1910 .

Ilemetteram-se ao chefe de Policia do Dig.
trieta Federal, para os fins convenientes, as
portarias da concessão de licença aos guardas-
civis Luiz Augusto de Oliveira e Paulo Fran-
cisco de Mendonça.

Directoria do Interior
Expediente do dia 26de março ds 1919

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores.
Directoria do Interior-2 1 secção Rio de
Janeiro, 20 de março do 1919. Sr. Pre-
sidente do Conselho Superior do Ensino. Com
referencia aos vossos &Raios ns. 18I e 35, do
17 de dezembro do anno proxinao passado, e
19 de fevereiro ultimo, o em solução á con-
sulta feita pelo director do Collegio Pedro II,
declaro que, de accordo com o parecer appro-
vado por esse conselho, e em sessão do 18 do
dito mez de fevereiro, cabe aos membros das
commissiloS examinadoras, regularmente or-
ganizadas no Collegio Pedro li, metade das
taxas de exame de que tratam os arts. 83 do
decreto n. 11.530, do 18 de março do 1015,
e G° do decreto n. 3.603, do 11 de dezembro
de 1918. Saud° e fraternidade.—Urbano San-
tos da Costa Araujo. .

Requerimento despachado

Leonor Martins de Freitas. — Deferido, na
conformidade do aviso, da presente data, di-
rigido ao director do Instituto Nw:lonal do
Surdos Mudos.

Directoria Geral de Saude Publica
Expediente de 27 de março de 1919

Respandeu se ao director da Recebedoria
do District° Federal o officio n. 138, do 18
do corrente MOZ.

— Renetteram-se:
Ao director geral do Interior, devidamente

informado, o requerimento da Photographia
Musso;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, as contas que acompanharam o
officio. n. 1.158, de 14 do corrente moz; os
documentos que acompanharam o officio
n. 1.371, de 10 do corrente mez, o a conta
que acompanhou o oficiou. 1.303, de 8 do
corrente mez;

Ao director geral da ImprensaNacional, os
laudos de inspecção de sande do Sabino An-
tonio do Nascimento e Lucas Alves Torres;

Ao director do Gabinete do Ministerio
Fazenda, o de Diogenos Gomes Barbo do Si-
queira;

Ao director da Estatistica, o de Adalberto
Albano Prudente.

Dia 28
Comunicou-se ao procurador geral da Fa-

zenda Publica que serão submettidos á pri-
meira inspecção de sande, para os effeitos de
aposentadoria, nesta directoria geral. no dia
2 de abril proximo vindouro, lis 12 horas, os
Srs. Ernesto Pires Camargo, José Antonio da
Costa e Agostinho Maximiano Alves.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, no sentido de ser dada quitação ao
Dr. Theophilo Torres, delegado da Ge dele-
gacia de Sande, da quantia de 500$, que re-
cebeu quando em exercicio na mesma dele-
gacia, para °ocorrer ás despem do prompto
pagamento, de janeiro a outubro de 1018;

Ao director geral do Assistencia a Alie-
nados, afim de comparecar nesta directoria
geral, no dia 2 de abril proximo vindouro, ás
12 horas, o funceimp rio daquela .repartição
José Antonio da Costa, para ser submettido á.
primeira inspecção de saude

Ao director do Gabinete do Ministerhi da.
Fazenda, afim de comparecer nesta directoria
geral, no dia 2 de abril proximo vindouro, ás
12 horas,' o funccionario damlelle ministerio,
Ernesto Pires Camargo, para ser •submettido
á primeira inspeção de saude
• Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brasil, afim de comparecer nesta dire-
ctoria geral, no dia 2 de abril proximo vin-
douro, ás 1.2. horas, o funccionario daquella
estrada, Agostinho Maximiano Alves, para ser
submettido á primeira inspecção do saudo.

—Responderam-Se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, Os o/lidos mis. 1.550 o 1.589, de 10
o 21 do corrente mez

Ao director geraldo Interior, o.officio nu-
mero 528, de 1.9 do corrente mez ;

Ao director geral dos Correios, o oficio nu-
mero 340, de 2I do co-rente mez.

Remetteram-se ao director geral de Conta.
bilidade deste ministerio as contas na impor-
tando do 2G:0024121, do fornecimento; feitos

Inspectoria, dos Serviços de Prophylaxia,em
fevereiro ultimo; as contas na importancia de
261$669;da Société Anonyme du Gaz, rela-
tivas ao mez de fevereiro ultimo; o toOppa
Inspectoria- dos Serviços de Prophylaxia, re-
lativo ao mez de fevereiro ultimo e os pedidos
que acompanharam o oficio n. 1.573, • de 20
do corrente mez.

Requerinientos despachados

' Dia 26 do março de 019
rxpediente:

Adindo do Castro Carvalho (898).— Como',
requer.

-Amilcar Barca Pellor (OU).— Como va-
guei%

.D:a 28
1' districto:

Je,ronymo Fran:Eco • Carvalho (f1I).= Ccr
tifique-so. .



A. Teixeira. & Irmão . (865).— Relevo a

D. Maria Joronymo CasanoVa (000).— A
multa será relevada si a intimação for cum-
prida no praso de 90 dias.
•Francisco Augusto da Silva (87).—Defe-

rido.
districto:

3. Santos & Comp. (017).— Certifique se.
Jose Esteves Vizeu (46S).— Deferido.

5° districto:
Dionysio Simões Santiago (927).— Certifi-

que-se.
Jos() Pereira Vaz (943).— Certifique-se.
José do Castro Magalhães (001).— Como

requer.
. Joaquim Francisco da Silva (81).— Não ha
que deferir.

6° districto:
Eduardo Otto Theiler (852).— Concedo 30

dias.
• 8° districto:

Manoel da Co3ta Pereira Magalhães (872).—
Deferido.

Expediente:
Companhia Nacional de Navogação Costeira

(6).— Deferido. •
Dr. Feax Goulart (873).-- Corno re,quer.
JosS dos Santos Fonseca (973).— Aguarde

opportunilade. -
Alice Machadp de Oliveira (074.— Cera-

fique-sc.
Louis Alphonso Pourroy (618).— COMO re-

quer.	 '	 •

Ministerio da Fazenda
Por titulo, de 28 do corrente, foi no"-

meado Albeko de Azevedo Costa, es-
crivão cIa Colleetoria das Rendas Fe.-
deraes em Ipojuca, Estado de Pensam-
hum

— Por portaria de 28 do corrente. foi
concedida a seguinte licença, para trata-
mento de saude, onde convier:

De 90 dias, sendo tO dias com cjous
terços e 30 dias com a melado da diaria,
ao operado cio Imprensa Nacional Luis
Gonzaga Pari fouse.

•Directoria do Gabinete do Theusouro
Nacional

• ExPEDIENTO DO SR. MINISTRO

Dia 2.9 dc março de 1919

ministro • da Viação O Obras Pu-
blicas:

N. 145 — De posse do aviso n. 41,
"desse ministerio; de . 1 de fevereiro de
1915, oro que V. Ex. subrnetteu á apre-
ciação deste ministerio o processo n. 34,
de 1915, no qual a Directoria Geral dos
Telegraphos lembra que, antes de ser
concedida isenção de direitos para o ma-
terial que, sem- certificado; tinha sido
importado pela The \Vestem Telegraph
Company, Limited, Los annos de 1912 a
1914, nas alfandegas do Rio de Janeiro o
Santos, mediante assignatura de termo
de responsabilidade, conviria serem foi-
las syndicancias no sentido de acautelar
Os interesses da Fazanda, para .se conhe-
cer a applieação que teve, todo material
Importado, em grande escala, bem assim
proceder-se a diligencias para se saber
da applicação quo lambem teve o ma-
terial importado, durante os annos de
1907 a 1910, assumpto esse que deu 10--
-ar aos avisos desse ministerio ns. 378,

de 19 de julho do mesmo anno, reser-
Vado, n. 229, de 22 de março cle 1917, te-
riho a: honra de communicar a V. Exspara
'os devidos fins, que este ministerio,
a'endo do accOrdo com o parecer do Cense-.

lho de Fazenda, mandou cancellar os ter-
mos cis responsabilidades assignados pela
citada companhia, nos annos de 1912,-
1913 e 1914, e arehivar o referido pro-
cesso, porquanto não irst nenhum abusg
a cohibir ou a punir COffil a importação do
material. s

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-,
veda estima e distincta consideração..

t•••!--t.

EXPEDIENTE DO Sn. mnEgon
Dia 27 de março de 1919

Sr. delegado fiscal em S. Paul-O: (*).
N. 91 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica. com o vosso .officio nu-
mero 492, de 21 de setembro do anuo
passado, relativo ao recurso interposto
por Augusto Rodrigues & Comp., do acto
da lnspectoria da Alfandega de - Santos,
desse. Estado, mandando . considerar a
mercadoria subniettida a despacho pela
nota de importação n. 19.321, de 28 de
j unho de 1918, como tecido lavrado para
a taxa que lhe determinar o peso do me-
tro quadrado, do art. 473, da tarifa, e
que os recorrentes pretendem sela clas-
sificada como tecido não especificado de
algo,lão tinto, liso, base de 10 X 10 fios
de mais de 60 grammas por metro qua-
drado, do art. 472, resolveu, por des-
pacho de 11 de marco corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Con-
selho, dar provimento ao alludido re-
curso, visto tratar-se de tecidos lisos es-
tampados do art. 472, da tarifa, pois que
o aspecto que tem clo liso não é produ-
zido por lavar e sim formado pelo acon-
chegamento de certo numero de fios mais
grossos.

Dia 29
Sr. inspector da Alfandega do Rio do

Janeiro:
N. 195 — Cornmunico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o offi-
cio n. 323, dessa alfandega, de 21 de fe-
vereiro do 1918., em que a Compagnie
du Port de Rio de Janeiro pede reconsi-
derarão da decisão constante da ordem
n. 832, ,do 23 de agosto de 1917, que
manda ser exigido cia peticionaria o •pa-
gamento dos direitos devidos pelas mer-
cadorias contidas nos volumes extra--
viados do arrnazem n. 4, do Cães do Por-
to, resolveu, por despacho de 11 "do
março corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, indeferir a
alluclida petição.

N. 196 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o requerimento em que a Pan-
American Trade Expansion Co. pede re-
consideração cio despacho que lhe negou
proviroento ao recurso interelosto dó
acto do vosso antecessor sujeitando-a ao
pagatnento de direitos ad-valore:72, 50%
como omissa . na Tarifa, a mercadoria
submet tida a despacho pela nota de im-
portação • n. 3.932, de 18 de dezembro
de 1917, como sugadores de vacuo para
limpeza de assoalhos movidas a electri-
cidade; para pagar 15% ad-valorem, as-
sumpto esse que deu lagar aos officios
ns. 184 e 411. respectivamente. de 25
de • outubro e 12 de • dezembro de .1918,

(*) Reproduz-se por ter- sabido com
incorrecções.
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aquelle encaminhado á Directoria do
Gabinete e este á da Receita Publica.
resolveu, por despacho de• 11 de março
corrente, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de acctrdo com o pare-
cer do mesmo Conselho, manter 3 deci-
são anterior.

N. 197 — Commonico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
Presente o , processo transmittido pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
com o aviso n. 41, de 1 de fevereiro de
1915, em que a Directoria Geral dos Te-
legraphos lembra que, antes de ser con-
cedida isenção de direitos para o matrs

-' rial que sem certificado tinha sido im-
portado pela The \Vestem Telegraph
Company, Limited, nos monos de 1912 a
1914, nessa alfandega, mediante assigna-
tura de termo de responsabilidade, con-
viria serem feitas sybdicancias mio in-
tuito de acautelar os interess es da Fazen-
da, para se conhecer a applicaçãcm que
teve todo material importado em gran-
de escala, resolveu, por despacho de 11
de fevereiro findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accórdo como
o parecer do mesmo Conselho, mandar
casicellar os termos de responsabilichul.e::
assignados pela citada companhia m os
aIlnoS de 1912. 1913 e 1914.

N. 198 — Cómmunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, terub
presente o processo en enninhado á Di
Tectoria da Receita Publiva com o offio
cio n. 113, dessa alfandega, de 1 de ju.
nho do esmo passado, relativo ao recur-
so interposto por Costa Pereira & Comp.,
do acto do vosso antecessor mandando
classificar como botões de madreperola.
com pés, da taxa de 308, do art. 31 da
Tarifa, a mercadoria submettida a des-
pacho pela 3' addição da notã de impor-
tação	 3.200, de 11 de abril de 1018,
`.01110 bijouleria de cobre, da taxa de
12$, do art. 674, resolveu, por despacho
de 11 de março corrente, proferido em
sessão do conselho de Pazenda, de ao-
ardo com o parecer d o mesmo Conselho,
dar provimento ao alludido recurso.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 50 — •P,emetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 22
"do corrente, concedendo 90 dias de lis
cença ao operaria dessa repartição Ma-
noel da Costa Junior.

—Sr. director da Ree,ebedoria do Dis-
tricto, Federal:

N. 373 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o offi-
cio n. 245, dessa recebedoria, de 3 de
novembro de 1917, relativo ao recurso
interposto por Castello Castro . do acta
do vosso antecessor • multando-os com
300$, maximo da • pena comminada no ar-
tigo 178, loura j, ia. VIU, combinadc
com o art. 162 do regulamento annexC
ao decreto n. 11.951, de 16 de feverei-
ro de 1916, resolveu, por despacho de 11
de março corrente, proferido em sessão
do conselho de Fazenda, de accórdo com
o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso Para
manter a decisão recorrida.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 23 — Declaro-vos, para 'os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita s Publica com o vosso officio mi-
mero 119, de 17 de dezembro do anuo
passado, relativo ao recurso interposto
pela The Amazon Itiver Steam Naviga-
tion Company (1911) Limited, do acto
pelo qual Mantivestes o da Insp.ectoria
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'da Alfandega de Manãos nesse Estado,
condemnando-a ao pagamento da taxa
de expediente do carvão de pedra des-
pachado com isenção de direitos pela
nota de importação n. 312, de junho de
1914, por não haver a recorrente, den-
tro do prazo de 90 dias que lhe lima

• 'eéricedido, feito . a prova definitiva da
isenção, resolveu, por despacho de 18 do
março corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, não tomar
conhecimento do aludido recurso por
estar perempto.

N. 24 .-, Declaro-vos, para os devidas
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com . o vosso officio nu-
raero 178, de 12 de dezembro dá anno
oassa . 'o, retal ivo ao recurso intervisto
pela The Amazon River Steam Naviga-

- tion Company (1911) Limited, do acto
pelo qual mantivestes o da Inspectoria
da Alfandega de Manácis, nesse Estado,
oondemnando-a ao pagamento da taxa
de expediente do carvão de pedra des-
pachado com isenção de direitos pela
nota de importação n. 189, de março de
1.914, por não haver 'a recorrente, den-
tro do prazo de 90 dias que lhe fóra con-
:eclido, feito a prova definitiva da isen-
ção, resolveu, por despacho de 18 de
março corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, cie accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, não tomar
conhecimento do alludido recurso par
estar perernpto.
. N. 25 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria
Receita Publica com o vosso officio nu-

' mero 177, de 12 de dezembro do anno
passado, relativo ao recurso interposto
pela The Amazon River Stearn Naviga-
tion Company (1911) Limited, do acto
pelo qual mantivestes o da Inspectoria
da Alfandega de Manãos, nesse Estado,
condemnando-a. ao pagamento da taxa

•de expediente do carvão de pedra des-
pachado com isenção de direitos pela
nota de importação n. 368, de 24 de
maio de 1913, por não haver a recor-
rente, dentro do prazo de 90 dias que
lhe fôra concedido, feito a prova defini-
tiva da isenção, reso:veu, per desencho
de 18 de março corrente, proferido eni
sessão do Conselho de Fazenda, de
acceirdo com o parec er do mesmo Con-
selho, não tomar conhecimento do allu-
ilido recurso por estar perempto.

N. 26 — Dcclaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr.. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 180, de 12 de dezembro do anno
passado, relativo ao recurso interposto
pela The Amazon River Sfeam Naviga-

e Volt Company (1911) Limitai, do acto
pelo qual mantivestes o da Inspectoria
da Alfandega de Manáos, nesse Estado,
condemnando-a ao pagamento da taxa
de expediente do carvão de pedra des-
pachado com isenção de direitos pela
nota de importação n. 325, de julho de

91f., por não haver a recorrente, den-
tro do prazo de 90 dias que lhe fiara.
Concedido, feito a prova definitiva da
¡isenção, resolveu, por despacho de 18
de março corrente, proferido em sessão.
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
ó parecer (1.) mesmo Conselho, não to-
mar conhecimento do aludido recurso
Por estar perempto. .

Sr. delegado fiscal em Alagoas f
N. 11 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente
processo encaminhado A Directoria dl

Receita Publica com o vosso officio nu-
n'lero 106, de 22 de outubro,de 1917, re-
lativo ao recurso interposto por Isaac
Menezes • do acto dessa delegacia man-
tendo o da Inspectoria da Alfandega de
Manáos, nesse Estado, impondo á firma
Isaac Menezes & Comp., da qual o re-
corrente 6 successor, a multa de 3008,
'nosd termos do art. 173, alinea x, lettra n,
do regulamento que baixou com o'decreto
n. 11.511, de 4 de março de 1915, então
em vigor, resolveu, .por despacho de 18
de março corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de aceôrdo com
o parecer do mesmo Conselho, não to-
mar conhecimento do aludido recurso
por , estar perempto.

— Sr.. delegado fiscal em Minas. Ge-
raes:

N. 37 Rernetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 19.
do corrente, concedendo 90 dias de li-
cença ao agente fiscal do interior dessá
Estado, Herailio Amaral.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 22 -- 1Temetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria de 19
do torrente, concedendo quatro mezes
de licença ao 2" officio' aduaneiro da
alfandega desse Estado, Euclydes Mari-
nho de Carvalho.

N. 23 — Remetto-ves„ para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 19
do corrente, concedendo seis mezes de
lieenea ao commanc!ante do cruzador
aduaneiro Dias da Silva, nesse Estado,
Raul Barreto Meninaa.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 11 Remetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria de 19
do corrente, concedendo 60 dias de li-
cença ao conferente da Alfandege de Pa-
ranaguá, nesse Estado, Benediclo Nicoa
Ião dos Santos.	 .

—Sr: delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 15 — Remetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa portaria de 19 do
coreente, . concedendo seis eiezes de li-
cença ao agente fiscal dos imposeJs do
coosurno nesse Estado,. Arnaldo Olavo de
Almeida Serra.

— Sr. delegado fiscal em S. Pálio:
N. 91 — Itemetto -vos, oara os fins

convenientes, a inclusa portaria de 19 gio
corrente, cois.cedendo 00 dias do licenu
ao '2" °Meia( aduaneiro da Alfaudega
de Santos nesse Estado, Isaac Solou:4.

N. 95 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente,
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio u.408,
de 2 de agosto do anuo passado, rela-
tivo ao recurso inhrposto por d. Cantei
& Comp.. do acto da Inspectoria • da Al-
fanclega de Santos mandando Was-.iificar
como tesouras para costura, de mais de
dezeseis eentimetros de comprimento, da
taxa de 8$ por duzia, do art. 797 da
Tarifa, a mercadoria., submettida a des-
pacho pela nota de importação D. 26.970,
do , 25 de julho de 1917, como tesouras
para costura até 16 centimetros de com-
primento, da taxa de 3$ por aluara, re-
solveu, por despacho de 11 a março
corrente, pagerido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de accôrcto com o pare-
cer do mesmo Conselho, dar provimento.
ao alludido recurso visto ser insignifi-
cante. o accrescimo verificado.

N. 96 — Declero-vos, para os devidos
fina, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido peto Ministerio
da Viação e Obras Publicas, com o aviso
'a. ; 41, de 1 de fevereiro de 1915. em
que a Directoria Geral dos Telegraphos
lembra que, antes de.ser concedida isen-
ção de direitos para o material au_e_keim

Directoria do Pr.trimonio NacionaT
Exydiente de 29 de março de 1919

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. a — Reconnuendo-vos, da accórdo com

o despacho C n Sr. ministro da Fazenda, de 2ep
do corrente, provlencic sentido de ser
vendido em concorrendo pub!ica, p blicando
previamente os p'ocis 1 editaes, o material
constacto da rela .,;ão armou.. encaminhada
com o aviso do Nlinisterio da Viação e Obras
Publicas n. :329, de 7 deste mez.

— Sr. delegado fiscal na Balda
14—Junto vos devolvo o processo enca-

minhado com o v0330 oficio ri. 7, de 13 do.
cerren`.e, relativo ao . aforamento do uurter-
feno de marinhas situado no. legar denomi-
nado ((Fazenda Engenho d'Aguao, no muni-
cipio da VEla de S. Francisco nosso, Estado,
pretendido pelo Dr. Einydio Augusto de Sá.
Ribeiro, para que essa delegac a, directa-
mente, sem interpcsiçlo do Thesouro, ouça o
Ministerio da Viação na conformidade Í.'a
ordem da Directori:t do Gabinete n. 4. do
21 do junho de 401, á Delegacia Fiscal nO
Ceai..., e para quo tenha em muita acençio
que a pnblicaçâo do edital devo ser feita de-
pois dessa audiencir., nos termos da ordem da
mesma directoria a. 23. de 30 do março do
1918,4 Delegacia de Alagoas.

Outrosim cumpre cue a medição e avalia- •
ção sejam feitas depois de deliberada a con-
cessào do aforamento requerido' de accordo
com o art. 4° do decreto n. 4.105, de 22 dci
fevereiilo de 1868.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil :

N. 89 — Rogo-vos as neccssarias providen
e ias no sentido de serem entregues ao Sr. An-
tonio Augusto Pinto Machado, administrador
da . Villa Proletaria Marechal Hermes, 35+.
quantias descontadas o a descontar dos ven-
cimentos dos funccionarlos de:sa estrada, re-
sidentas nacinella villa e a titulo de aluzog
dc	

gf
casa, duRnt0.  o Corrente 924

certificado tinha sido importado pelai
The Western Teegraph Company,
tecle nos annos de 1912 a1914, na Anna
dega de Santos, mediante assignatura do
termo de responsabilidade, conviria 20-;
rem feitas syndicancias no intuito de
acautelar os interesses da Fazenda, para
se conhecer a applicação que teve toda
material impohado em grande ekkalai
resolveu, por despacho de 11 de leve.
reiro findo, proferido em sessão do Con,,€
selim de Fazenda, de accôrdo coin o pa-
recer do mesmo Conselho, mandar can-
odiar os termos de responsabilidades
assignados pela citada companhia nos,
amos de 1912. 1913 e 1914.,

iinn•n•3

Directoria da Receita Publica
.	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOII .

Dia 29 de março de 1919 -

Sr. inspector da Alfaudega do Rio de Ja-
neiro

N. 104 — De accôrdo cola o despacho do
Sr. ministro da Fazonaa, de 22 do corronte,
restituo a essa alfandega o requerimento
encaminhado com o vosso officio n. 75, de to
de fevereiro ultimo, em que Il. Millet &
J. Roux solicitam isoin.lo do direitos do im-
portação para 670 vidros 3 Arsenobenzot,
visto haver o Tribunal de Contas considerado
expediente legal a isenção solicita la, conforme
cousa do officio do mesmo tribuna/ n.432, do
20 deste mez."

Requerinzento *despachada
P. 11. Bei:tele ts, Comp.—ellem com reva4

lidação o documento do fis..gg:
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Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Nicolau Luiz Cardoso Guimarães. —Indefe-
rido cru face do parecer.

Lucas E. Romou.--sNada ha que provi len-
ciar, por ser á divida procedente contra Mas
noel Alves Garcia e não contra os requeren-
tes.

Maria Adelaide Ferreira.—Imponho a multa,
do 100$, minhno, na fôrma da lei.

Duarte Santos Cordeiro.—Apresente a pro-
curação que deu poderes a José Luiz de Queis
roz para subscrever o documento de fls. C.

Manoel de Oliveira Pimentel.—Transfira-se,
de accôrdo com o parecer. • 	 .

Manoel Teixeira Ribeiro.—Idem.
Esper Joaquim.—Idem.
A. de Oliveira.—Transfira-se, de accórdo

com o-parecer. Façam-se as devidas =lota-
ções.

Ernestino dos Santos Velho.— Transfira-se.
Imponho a multa de 24, minimo, na fôrma
regula montar.

Oscar da Silva Avila. — Transfira-se, do
accrardo com o parecer.

Joaquim Bernardido de- Oliveira
Aurora Quadros Pitta.—Idem.
José Antonio Qoeiroz.—Idem.
Candido Lobo Junforo-Idem.
Domingos Caput e outros.-1dem.
José Dias do Castro. — Complete o.sello do

documento de fls. 3 a 5 e faça a prova de que
trata a informação.

Lourenço de Oliveira.—Complete, com re
validação, Q sello da petição.

José Martins da Silveirr.— Sello devida-
mente o documento de lis. 2.

Agostinho Ferreira Soares.—Pago o imposto
em debito, transfira-se.

João Taylor & Comp.— Paguem o debito o
façam a prova do que trata a informação.

Geraldo Lago.— Oficie-se no sentido do pa-
recer.

José Lucas da Penna Gonçalves.—Idem.
Jacomo Antonio de Vicerizi.— Officiesse* A

Repartição de Esgotos, de accórdo com o pa-
recer.

Paulo Maria de Lacerda.— Faca a• prova
exigida no parecer.

Thotnaz Monteiro Costa .— Idem. 	 •
José Joaquim Pereira.—Faça-se a annolla-

ção proposta, officiando-so á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica nesse e no sentido
de ser cobrada a differença alludida no pa-
recer.

Manoel Joaquim Borges.—Faça-se a annul-
lação proposta, olliciando-so á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.	 ,-

Alda (menor).-1dem.
Gonçalves Cabral & Comp.—Em face do pa-

recer, reconsidero o despacho de 14 do fluente,
exarado a fls. 2 v. deste processo, para o fim
de, tornando-o de nullo &feito, reduzir, no
corrente exercicio, a 10:2003 o valor locativo
dos negoolos dos peticionados. Substitua-se,
portanto, a certidão respectiva. Junta a cer-
tidão substituida, volte o processo.
• Sociedade Anonyma Fabrica de Seda Santa
Ilelena.—Cumpra a requerente . ° disposto no
art. 22, parte final, do -decreto ii. 13.0S1, de
5 de junho do anno findo, afim de poder ser

'encaminhado o recurso, ficando-lhe marcado
o prazo de oito dias. Intime-se.

Sequdra & Comp.-.--De accôrdo. Mantenho
o despacho de 27 de fevereiro ultimo, profe-
rido na representação ii. 18, deste anuo.

Maria Abrahão. — Intime•se, ficando mar-
cado o prazo de oito dias.

David llosenfeld.— Idem. 	 -	 •
Manoel Pedro Cabral Filho.— De acctirdo.

Intime-se, ficando marcado o praz s de oito
dias.

João B. Brito.—Intime-se por edital.
Melchisedeek Elieser Mavignier.— Satisfaça

a exigencia.
Fernandes da Silva.•Idem.
Antonio Sunes Humo do Prado.— Idem.
José dos Santos Braga—Idem.
Carlos Avila Leal.-- [UM.

Oscar da Silva Avila.— Satisfaça a exigen-
eia do parecer.

Domingos Vicente Paterno.— Averbe-se a
mudança, de accôrdo com o parecer,

Marcellina Rosa Lopes.—De accbrelo. Re-
considero o despacho de 20 de dezembro ul-
timo (2 parte), para o fimdo tornar do millo
efeito as multas impostas. — De-se cumpris
meato á primeira arte do mesmo.

Dia 25' (*)	 •
Arbesckle & Comp.— Reduza-se, no cor-

rente excedei°, a 4:800$ o valor locativo do
negocio do Arbesckle & Comp. o altere-se do
44:004 para 51:2O0$, no mesmo exercido, o
da firma Souto Maior dr Comp. s estabolecida á
rua"Conselhoiro Saraiva n. 40. substituindos

-se as respectivas certidões de divida. Juntas
as c"ertidões substituidaa, volte o procwso. In-
tim o-Ni a. firma Souto Maior & Comp. a roco

differença do imposto, ficando-lhe mar-
cado o prazo de oito dias.

IMPOSTO DE CONSIIIfii

• Requerimentos

- Azevedo Andrade & Comp.— Em face do
que corista do parecer do Sr. supet•intendente,
reconsidero o despacho de 26 do março cor-
rente para o fim de indeferir o podido.

Soares de Azevedo & Comp.— Ern face do
que consta do parecer do Sr. superintendente,
reconsidero o despacho do 25 do corrente para
o fim de indeferir o podido.
• Pereira Lima & Comp.— Idem.	 -

Figueiredo Caminha 3s Comp.— Idem.
C. Carrenli & Comp.— Em face do parecei-

da Superiniendencia, indeferido.
Henrique Alvos do Oliveira.— Sella 03 do-

cumentos do lis. '
M. Mendonça 82: Comp.--; Sellern Os do.

eumentos do fis.
Ilyrnnan Rinder.— Concedo o prazo do oito

dias em . prorogação.
Luiz Joaquim Soares.—Junte-so ao proces-

so a que se rofe,re o Sr. Aragão, a fis. 3 v.
deste.

José Vasques Ferro.— Concedo o prazo de
oito dias um prorogação.

Figueiredo Marinho & Comp.—Em face do
parecer da superintendencia, reconsidero o
despat:ho de 20 de março corrente,- para o
fim de indeferir o pedido.

F. J. de Souza & Comp.—Em face- do que
consta do processo do Sr. superintendente,
reconsidero o despacho do 2?; de março cor-
rente, para o fim de indeferir o pedido.

Representação n. ST, de 25 de março de 1919,
contra Jose Teixeira de Almeida Comp.,
estalie.leculos it rua da Quitanda n. 138,
nesta Capital	 •
Tomando em consideração a representação

do inspector fiscal dos impostos de consumo
Ançonio Fileto de Sampaio Marques e tendo
em vista o parecer da suporintondencia., im-
ponho a José' Teixeira de Almeida & Comp.,
estabelecidos á. rua da Quitanda n. 188, desta
cidade do Rio de Janeiro, com o cornmercio
po •• grosso de bebidas, a multa de 200$ por
itifsactsio do art. 6° do regulamento annex0
ao decreto n. 11.951, dç 16 , de fevereiro do

•1916, a qual deverão recolher aos cofres desta
repartição iuntronente com importancia igual
relativa ao emolumento devido pelo registo
do seu estabelecimento, no exercido de 1918.
Ficam avisados de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
imprimirias. Intimem-se.

Recebedoria . do District° &sacra), 27 do
março de. 1919. —Severiano dc Andrade Ca-
valcanti,

(') Reproduz-se por ter §allició com
incorrecçõe,..

— Sr. encarregado do armazem n. 6 da
Alfandega desta Capital:

• N. 00— Para que informeis a respeito,
junto vos envio o aviso n. L702, de 25 do
março corrente, do Ministerio da Marinha,
solicitando a entrega de um automavel que
àbi se acha depositado.

— Sr. director do Archivo Nacional;
N. 91 — Peço vos digneis de reruetter a

está directoria uma cópia do Alvará do 23 de
julho do 1766 e da Provisão de 6 de abril de
1815, que o revigorou, ambos referentes á
concessão do moia legua do terra para patri-
inonio da municipalidade do Desterro, hoje
Florianopolis.

EXPEDIENTE DO SR. nu. PROCURADOR GERAI;

Dia 29 de março de 1919

Sr. Dr. Severiano do Andrade Cavalcanti,
director interino da Recebedoria do District°
Federal :	 •

N. 617—Agradeço-vos a comunicação que
fizestes em officio n. 001, de 21 do corrente,
de haverdes assumido o cargo de director in-
terino dessa ropartioão, por ter o director em
commissão entrado em goso de férias, em vir-

. tudo de permissão do Esmo. Sr. ministro.

Re querinten tos de spach ados-

Pelo Sr. Dr. procurador geral
Luiz Moirelles Filho, pedindo urna certidào.

--Declare a qualidade em que requer.
Joaquim José Antunes e Alvaro de Moura

Mello. respectivamente collector o escrivão da
Colleetoria Federal de Nova Friburgo, Estado
dO Rio de Janeiro, requerendo releva.çã'o
reforço de fiança-1.1a voz que os interes-
sados não se propOem recolher 03 saldos em
prazos certos, inferiores a 30 dias, mas só-
mente quando a ronda da colilectoria attin-
gir o valor da fiança o não sendo sempre pos-
saci estabelecer 'uma efficaz fiscalização a tal
respeito, indefiro o pedido.

O. Moina Calmou Eppingharia, agonie dos
Corfoios de Dr. Frontin, District° Federal,
offorecendo reforço de fiança em seu favor.—
Acceito, procedendo-se de accórdo com a in-
formação.

Mario Corréa da Costa, requerendo urna
certiclão.—Prove a qualidade coto o signatario
allega.

-Dernardino Ferreira Cardoso, requerendo
uma corliciao.—Declare a qualidade em que
requer.

Aguiar es Soabra, fazendo identico pedido.
—Achando-se os livros de lançamentos na Re-
cebedoria, requerain a essa repartição.

Recebedoria do District° Federal
Requcrintentos despachados

Pinto Lima & Comp.—Em face do cedia-s
cado do continuo que fez a intimaçSo con-
stanto de lis. 2 v., tendo em consideração as
petições de lis. 7 e 8 o documentos do lls.'5 a
6—sejam intimados tombem, na fôrma da lei,
os requerentes Pinto Lima & Comp., por isso
que,arguisla a falta de intimações,que constitue

laaso de todo o processo, como acontece com
a citação judicial, o vicio arguido poderia pro-
duzir nullidado insanavel que séria contra os
interesses do fisco. Demais, a intimação, nos
processos administrativos, como a' citação nos
judiciaes, respeita a defesa o esta é de direito
natural segundo ensina João Monteiro (Pro-
cesso Civil o Cornmercial, pag. 26) e dahl re.
sulta a necessidade imprescroptivel da pri-
meira citação do réo,—no conceito do mesmo
tratadista.

Empreza Commercio e Industria.—Indefe-
rido, por não constituir o pedido objecto da
ortidão.
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'	 EXPEDMIHE D') 	DIAECTOR GERAL

DT1 29 de 2;targo de Cid

Foram expedidos os seguintes otliciOst`
N, SO7 -• Ao Sr. director do Gabineto do

The4ouro Nacional, restituindo com a do-
vis infarmação o processo que acofeprnhoo
o Afeio n. D.

N. 443 — Ao Si'. director do Galeineto
Thoiouro Nacional, encaminhando a peti-
ço do 39 oecripturario Manoel Diniz da Costa
o Silva.

N. a99 — Ao Sr. Ga.stão Barreiree• dando
infortneeZcs sobro o Diario Official.

N. 30) -- Ao Sr. capitão João Henrique de
Almeida Freire, idem, idem.

N. eoi. — Ao Sr. Oscar Medeiros, idem,
idem.	 •

N. ea2 -- Ao Si'. Dr. Alvaro Prado Oliveira,
ido, idem.

N. 603 — Ao Sr. Josõ ',Haia Primo, idem,
idem.
- N. — Ao Sr. E. Lambe" solicitando
preços ;mra. material destinado á machina do
fundir afale:linhas, conformo relação.

tos -- Ao Sr. director da Despcza Pu-
blica, encaminhando a coita do fornecimen-
to da Julio Miguel do Freitas & Comp.

N. 50e — Ao Sr. delegado fiscal no Espi-
rito Santo, dando informações sobre o Diario

terrterinicillos despachados
jcaouirn Rodrigues dos S. Leite.— Sim,

scrrf eeneitnantlie.
.M-10 .Craeszo de Souza.— Sim, em termos.
alaneol ferino dos Reis.— Sim, em termos.
Sabiree Antonio do Nascimento.— Sim, cai

lortrioe.
Julio Manoel Coelho.— Sim, em termos. -

11..Mga7

Ministerio da Marinhà,
Por portarias de 29 de março de 1919:
Foi nomeado do accôrdo com o regula--

SI:mita annoxo ao decreto ff. 11.550, de 22 de
abril do 1915 o 2° tenente pharmacentico
llerenides dos Santos Silva para exercer o
cargo de- ajudante do chimico da Armada
cem exercicio no Serviço Techuico-Analytico.

foram transferidos :
o 2" pharoleiro João da Fonseca Campos,

do pharol de Santa Luzia para o de S. %-
aliou% TIO Estado do Espirito Santo:

O 2° pharoteiro franeciizio Pereira dos
Sautos do pharol do S. Maihens para o de
Sania Luzia, no Estado do Espirito Santo.

Foram concedidos:
A' vista do parece' da Junta Medica, 30

dias (10 licença, ria fôrma da lei, ao 2° tenente
Julio larreto Leite, para tratar dó sua Saud°
onde lhe convier

Directoria do trpediente

XXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 do março de 1919
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.815—Tenho a .honra do solicitar a ex-

pedição de vossas ordens no sentido do ser
efrectuado, no Thesouro Nacional. á conta da
verba . e 12—Simerintendenoia de Navegaçaa-
Material—Custeio das oficinas, etc., do orça-

cie 1918, o pagamento da import.:alicia.
da 613S, de que são 4:redores G. Cuida 4z

Comp.., pelos fornecimentos feitos a esto ini-
nisterie, como se verifica da factura annexa
nota sob n. 580, que a osto acompanha.

Aproveito o ensejo para reiteramos os pro-
testos fa minha alta estima e mais distincta
consideração.
. N. 1.816 — Rogo vos digneis providenciar

no sentido de ser paga, no Thesouro Nacional,
á conta da verba «22—Fretes, passagens, etc.
—Material—Pai a fretas, enCaixotaniento, etc.,
do orçamento do 1918, a importancia do
1:0708438, • proveniente de forneciumutos fei-
tos a este ministerio pela The Amazon River
Steam Navegation C°, 1911, Limited, Compa-
nhia .Docas de Santos e Companhia Nacional
de Navegação Costeira, conforme se verifica
das facturas annexas á nota solin. 578, que a
este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta.
Consideração.

—Sr. ministro da Guerra.
N. 1.835—Em resposta a vosso aviso n, 29,

do-23 do corrente, tenho a honra de-connuu-
nicar-vos que este ministerio já providenciou
no sentido de ser internado no Sana.torio
Naval em Nova Friburgo afim do coevalecer o
sargento Savauget, da Missa() Feanceza do
Aviação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

— Sr. chefe do estado maior da Armada:
N. 1.817—Attendendo ao que dispõe o

art.' 01 do regulamento s annexo ao decreto
sob n. 7.752, de 23 de dezembro de 1909 e ao
que expendestes em oficio n. 148, 3a soc;10,
do 20 do corrente, declaro-vos, para 03 de-
vidos effeitos, haver resolvido adiar • para o
dia 22 de abril proximo vindouro a abertura
das aulas de varios cursos das-escolas pro-
tissionacs.

Sr. • inspector de Marinha..
N. 1.818—Em solução a vosso officio nu-

mero 481, 23' secção, de 25 do corrente, de-
claro-vos, para os devidos effeitos, que re-
solvi autorizar o- desligamento cia Escola do
Aprendizes Marinheiros no Estano do Pará,
dos-menores as. 2 João Rodrigues da Silva
e 36 Theodoro Macio/ Netto, visto haverem
sido julgados incapazes para o serviço da
Armada em inspecção de saudo a que foram
submettidos.

— Sr. inspector de machinas:
N. 1819—Tendo em vista a informação que

prestastes á margem do officio que vos dirigiu
o estado-maior da Armada, sob n. 69 A, 4°
sução, de 21 do corrente, e de accUrdo com
o parecer da Junta Medica, declaro-vos, para
os devidos efeitos, •que resolvi atitorizar a
rescisão do contracto do foguista extranu-
merario de classe Arthur Pereira, visto ha-
ver sido jii-gado invalido • para o serviço da
Armada, podendo angariar meios do vida.

— Sr. governador do Estado do Pernam-
buco: •
• N. i •.820 --Tenho a honra de accusar o re-
cebimento de vosso officio n. 239, do 11 de
corrente e agradecer-vos o exemplar da
mensagem que lestes ao Congresso Legisla-
tivo 'esse Estado, por ()ocasião da installação
da 1° sessão da .10° legislatura, que vos di-
gnastes de enviar-me com o oficio supra-
citado. -

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

— Sr. capitão de mar e guerra engenheiro
naval 'Manoel Marques Couto:

N. 1.821 — Declaro-vos, paca os devidos
effeitos, que resolvi designar-vos para exer-

cerdos o cargo de fiscal geral das obi •as civis
'deste ministcrio entregues á inclustria par-
tic_ulast;... 1°

tenente commissario Delmiro cl9
Oliveira Pinto:	 .

N. 1.822 — Tendo resolvido designar-vos
para sorvioes como auxiliar do contra-almi-
rante Ilenriquo Boiteux na commissão de ins-
pecção dos estabelecimentos noivam dos di-
versos Estados da Ilopnblica, assim vos de..
Claro para 03 devidos offeitos.

Deu-se conhecimento ao inspector de Fa-
zenda e Fiscalização.

Sr. Roberto Moreira da Costa Lima,'
2° official da Directoria Geral do Contabili-
dado:

N. 4.823 . — Tendo resolvido designar-VOS
para servirdes como auxiliar do contra-almi-
rante Henrique Boiteux na conunissio de ins-
pecção dos estabelocimentos na,vaes dos di-
versos Estados da Republica, assim vos declaro
para os devidos fins.

Deu-se conhecimento ao director geral da'
Contabilidade da Marinha.

EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR

Dia 20 de março de 4019

Sr. inspector do Arsenal de Marinha de
Estado de Ma.tto Grosso: -

N. 1.830—Eia referencia a vosso officio mi-
mero 19, de 26 de fevereiro ultime, com •
qual encaminhastes o requerimento do ex-
operario desse arsenal 'Manoel !Moro Bispo,
COnununico-vos, do ordem -do Sr. ministro,
que, de accôrdo com o paitecer do Conselho
do Almirantado, emittido em consulta n. 121,
do 21 do corrente, o referido exoeporario não
pôde ser attendido, por ser a apOsentador&
privativa do funceionario publico, regalia da
que não gosa o operario em face do disposto
no art. 59 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do
1910, barn como não pede ser dispensado do
ponto por não ter a seu favor o periodo
quinze annos de que trata o decreto n. 6.999.
de 15 de junho de 1908, para fazer jús
pensão.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 1.831—De ordem do Sr. ministro, trans- •
enitto-vos o processo relativo á importancia
de 558838, correspondente aos vencimentos a
que fez jús o finado cabo asylado Adão Lou-
renço de Senna e ao quantitativo para o sou
funeral, cujo pagamento foi reclamado por
D. Tiburcia Lourenço de Senna; afim de que
vos digneis de mandar satisfazer a exigencia
do ministerio da Fazenda, constante do aviso
a. 51, de 1.3 do corrente, que a este acom-
panha.

•—Sr. secretario da Capitania do Porto do .
Estado de Sergipe, Tilo Rodrigues

Ne 1.827—Do ordem do Sr. ministro, com-
munico-vos que fostes designado para ser-
virdes, em commissão, na Inspectoria do por.:
tos o Costas.

Deu-se conhecimento ao Sr. inspector do
Portos e Costas.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 23 do corrente forani

transferidos na arma do artilharia 03 I" te-
nentes Cyro Vidal do . 5° regimento para o
1° grupa do obnzes, Elias Lopes Cardoso deste
grupo para aquolle regimento e Alvaro Fiuza
de Castro do 1° para, o Z.'0 grupo:do obuzes„

••n
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
• O ministro de Estado dos Negoeios da Viação o Obras

Publicas, em nome do 'V ice-Presidente da Republica em
exercicio:

Resolve, do accUrdo com o • art. 120, n. 2, da lei n. 3.674,
de 7 de janeiro de 1919, approvar as instrucções regulamen-
tares para a Estrada de Ferra Santa Catharina, as quaes com
esta baixam assignadas pelo director geral de Viação da Ses
cretaria de Estado de \ iação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1919,.=_.• :Afranio. de.Mello Franco.

•

instruções regulamentares 'para a Estrada 'da Ferro Santa
Catharina, ás guaes se refere a portaria desta data

CAPITULO
•

•onGANIzAÇÃO DOS SERVIÇO

Art. 1.° Os serviços a cargo da directoria da Estrada dd
Ferro Santa Catharina comprehendem a direcção o adminis-
tração da estrada em trafego e a construcção de seus pro-
longamentos e ramaes. Será dirigida por um director, de
livre escolha do Governo, immediatamente subordinado ao

• alinisterio da Viação e Obras Publicas, auxiliado 	 or um
ohefe de divisões, nomeado por portaria do ministros,

CAPITULO II

DIRECÇÃO E ansansisTnTossio

Art. 2:° Os serviços da estrada distribuir-se-hão Pelas
quatro divisões seguintes:

1', administração central, contabilidade, almoxarifado
construcção;

2", trafego, movimento, illuminação o trafego dos te-i
lePlicines;

3 1, via permanente, edificios e conservação da linha tes
lephonica;

4', locomoção.
Paragrapho unico. A primeira divisão ficará sob a InH

mediata direcção do director.
As outras divisões serão dirigidas por um engenheiro

Com a denominação de engenheiro chefe de divisões.
Art. 3.° E' de exclusiva competencia do director:.
§ 1.°-A su perintendencia e direcção geral de todos os sers •

;viços.
§ 2.° A nomeação de todos os empregados da estrada,

que por estas instrucções regulamentares não competir ao
ministro.

§ 3.° A organização ou approvação de instrucções para
os diversos serviços da estrada.

§ 4." A autorização das despezas dentro das Verbas e eras.
ditos destinados aos serviços da estrada e do accordo com
a distribuição aprovada pelo ministro.

§ 5. 0	interpretação ;lis tarifas e as providencias rela-
tivas ao desenvolvimento da renda da estrada.

§ 6.° A decisão das reclamações concernentes ao serviço
da estrada.

. § 7.° A celebração de contractos de serviços, cessões, for-
necimentos e ajustes com particulares, mediante prévia au-
torização do ministro.

§ 8.° A celebração de contractos ou ajustes com as com-
panhias e emprazas de transportes para o estabelecimento do
trafego e percurso mutues, uso commum de estações, permu-
tas e outros fins, sendo as respectivas minutas submettidas ã
approvação do ministro.
• § 9. 0 A concessão de licenças aos empregados, de confor-
midade com as disposições destas instrucções regulamentares.

§ • 0. A imposição de penas aos empregados, de accórclo,
.bern estas instrucções regulamentares.

§ 11.. A- fixação de horario dos trens, seu numero, velo-
Cidade e pontos de parada.
• § 12. A remoção do pessoal jornaleiro, de accUrdo com a
cenveniencia do serviço.

§ 13. A venda do material inse.rvivel ou desnecessario ao -
serviço da estrada, precedendo autorização do ministro.
• § 14. A adopção de quaesquer medidas tendentes á dis-
ciplina, segurança, economia e desenvolvimento do serviço da
estrada.

§ 15. Representar ao Governo, propondo as medidas que
julgar necessarias para o regular funecionamento dos serviços
da estrada, quando escapem ás suas attribuieões ou não este-,
jam préviamente nestas instrucçõess 	 •

§ 16. Promover, perante as autoridades competentes 473processos de responsabilidade do. pessoal da estrada, nos , ca-
sos previstos em lei, para garantir a segurança do trafego, a
manutenção .da ordem no serviço e a arrecada,'" d 	 •. a0 a respe-ctiva renda.
das § 17. Zelar pelo fiel cumprimento destas instrucaões

.ordens do Governo concernentes ao serviço. 	 -
Art. 4.° Sito. attribuições. do chefe de divisões' :
§ 1. 0 Superintender e dirigir o serviço das 2', 3' e 4° di•s

visões, tomando as providencias necessarias para. mantel-é'
em condições satisfactorias, propondo ao director as que niia.
estiverem ao seu alcance ou não forem de sua alçada. 	 .

§ 2.° Distribuir o pessoal sob suas ordens e fazer 'obser-i
'ar rigorosamente as instrucções relativas aos serviços das

divisões.
§ 3. 0 Fiscalizar, como chefe, todos os trabalhos que td

"executarem nas divisões, de modo que se façam corá a nacos-
sarja regularidade, economia e presteza.

§ 4.° Fiscalizar a execução dos contractos toncernenteS
Uo serviço de cada divisão.

§ 5.° Dar posse, licenciar e punir, kmanto totsber ena s-tia
alçada, os empregados das divisões.

• § 6.° Prestar informações ao director sobro todas as
occurrencias do serviço e apresentar-lhe mensalmente um re-
latorio resumido sobrá a marcha dos trabalhos de cada uma das
Ires divisões com os dados precisos para que possa formar se-
guro juizo a respeito e resolver sobre os casos occurrentes.

§ 7.° Cumprir e fazer cumprir as ordens e instrucções 410.
director relativas ao mesmo serviço. ••

§ 8.° Prestar ao director o seu conoirso, quando exigirld,`.
para elucidação das questões- sobre que houver este tle 'deli-
berar com relação ao serviço da estrada.

CAPITULO ITI

P11IMC1I1. DlViS..O

kilministrallo Cntra?, Conlabilidode, Ahnoxarifado c Coiá
. straccao

' Art. 5.° A pirernira divisão comprebende o expediente
"concernente a todos os serviços da exclusiva competencia de
director, gires em suas relações externas, quer internas; a ar.
recadação das rendas da estrada e do supprimento de todas
as quantias que tiverem sido distribuidas á sua thesou-
varia . para o seu custeio, melhoramentos, prolongamentos t
ramaes; a applicação respectiva, competentemente justificada
perante o ministro e a prestação de contas ao Thesouro
Nacional; a acquisição de todo o material preciso ao serviço
ria estrada; a realização dos estudos e a construcção dos pro-
longamentos e ramaes.

&lb-dividir-se-ha pelas seguintes seeleões;:
1 ., ,Secretaria;

' 2", Contabilidade;
3', Alrnoxari fado;

• 4', Construcção.
Art. 6. 0 A .secretaria será dirigida por um seeretarid

que terá a seu carga:
• § .° O expediente official da directoria..

§ 2.° A correspondeneia official.
§ 3.° O lançamento dos contractos e ajustes.

• § 4. 0 O assentamento de todo o pessoal da estrada e O
registro do seu tempo de serviço.

§ 5.° O inventario dos proprios da estrada.
§ 6.° A guarda e. conservação do archivo central..

• § 7. 0 A organização das folhas de pagamento do pessoal
da directoria e secretaria.
' Art. 7.- A secção de Contabilidade. e Estatistica coni-

prebende a fiscalização e escripturação da receita e despezo,
da estrada; o estudo das tarifas ou das modificações que
tenham de ser submettidas á approvação do Governo; os
serviços da thesouraria e pagadoria e a organização da esta-
tistica escral da estrada.

Esta secção, dirigida pelo chefe do Contabilidade, terâ
os respectivos serVieos distribniclos por um escriptorio 'cena
trai, por uma eóntadoria o pela thesouraria.

Art. t.4.° Ao escriptorio central compete:
§ 1.° Registrar as encommendas do material que sã 114

verem de fazes dentro ou Vira (lo paiz e os respectIvOrl
preços.

§ 2.° Examinar, verificar e processar todas as contar itilÁ

despezas competentemente documentadas conforme os ajtutis
les e .contractos celebrados.

§ 3.". Processar e informar todas as contas dos ministesi
rios,. Estados, repartições, emprazas, companhias ou partisi
calares,- que forem devidas á estrada. requisitando a sO
cobrança pelos meios competentes. 	 - s.
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§ 4.° Confeccionar as dcontas correntes mensaes da. es-

trada com os Governos estaduaes, repartições, emprazas e com-
panhias em trafego mutuo, por impostos, passagens e fretes,
e extrahir guias dos saldos para serem pagos na fórrna dos
'respectivos contractos.
• § 5. 0 Extrahir guias de credito e debito "da thesouraria
È proceder á escripturação clara e precisa dos documentos
correspondentes para tomada de contas do thesoureiro- caixa-
*pagador, as quaes deverão ser demonstradas em baláncetes,
mensaes . apresentados ao director até 15 do ma subsequente
e cuja escripturação será feita de accêrdo "com a lei nu-
Pero 2.083, de 30 de julho de 1909.,

§ 6. 0 Organizar:
a) as synopses e os balancetes mensaea, estes da receita

e despeza do trafego e aquedas da receita e despeza effeetiva
da estrada, gila devem ser remettidos ao Ministério da Viação
e Obras Publicas e ao Thesouro Nacional;
. b) a demonstração dos ei •editos e classificação dos ti-

lados de despeza por exercício;
c) o balanço definitivo do exercido financeiro para ser

enviado ao .Thesouro Nacional;
d) o relatorio animal da secção, que deve ser rernattido

ao director, acompanhado do balanço 'geral do exercicia findo
e seus annexos o do orçamento geral da receita' e despeza da
estrada para o exereicio • seguinte.

§ 7. 0 EScripturar as despezas• de todas as divisões da
estrada e regular as contas entre os diversos serviços.

§ 8.0 EtScripturar rios livros - Diario. Razão e Auxilia-
res - toda a receita e deSpeza da estrada, cingindo-se ás
instrucções e modelos fornecidos pelo Thesouro Nacional.

§ 9.0 Requisitar directamente de qualquer das divisões
da estrada, por intermecho - dos chefes de divisões, todos os
esclarecimentos que forem precisos para a Necução dos ser-
viços, assim conão prestar os que lhe forem 1 pedidos por
aquellas, para os trabalhos que lhe competem.	 •	 •

§ 10., Arciiivar, coasvenieisternente classificados e co'-,
ordenados, todos os documentos e papeis relativos aos ser-i
yiços.	 •

Art. 9.° 'A contadoria será immediatamento subordinada
'4  secção de contabilidade e ficará a car go de um contador, ao
qual compete:

§ 1.0 Verificar os documentos e receita propria da es-
trada ou alheia fazendo os calculas e applicações das tarifas.

§ 2.° Escripturar discriminadamente em livros especiaes
a receita arrecadada e a arrecadar, com designação das pro-:
cadencias e dos responsaveis.

§ 3.° Organizar mappas mensaes rios passageiros, de-
monstrações das passagens, fretes e impostos por conta dos
niinisterios, dos Estados, das municipalidades, reparti:Iões,
'emprazas, companhias ou particulares, que tenham contracto
ou accorclo com a estrada: as contas correntes das receitas de
:todos os serviços dfSeaiminadamente; as estatisticas parciaes
é gemes da receita, , e bem assim todas as demonstrações es-
tatisticas que pela directoria forem julgadas nec'essarias para
o perfeito conhecimento do movimento economico e .finan-
coiro da estrada.

§ 4.° Organizar os processos dos responáriveis pela renda
'da estrada, providenciando sobre sua instauração, prosegui-
mento, conclusão e remessa para os devidos fins, ficando todos
registrados.

§ 5.° Extrabia guias de reposição e de restituições por
Multas, fretes deficientes ou excedentes, indemnizações por
avarias, extravio ou consumo; de armazenagem e estadias',
sendo igualmente todas registradas.

§ 6.° Extrahir certifWados de despachos cópias-de
notas de expedição e de quaesquer documentos de receita que
forem requeridos por interessados ou requisitados por qual-
quer das divisões da estrada.

§ 7.° Escripturar os livros de fé 'de officio dos emPre-
gados da contadoria.

§ 8.° Organizar os resumos mensaes do ponto e as folhas
de pagamento da contadoria.

§ 9° Fornecer os bilhetes de passagens, bem como ca-
dernetas de coupons e passes teinporarios para quaesquer ap-
plicaOes do trafego da estrada, provendo as estacões tanto
delias, coma dos livros e talões de receita, numerados e ca-
rimbados, levando tudo á conta dos respectivos rosponsaveis.

§ 10. Requisitar directamente de qualquer das divisões
lia estrada, por intermedio do chefe de divisões, quaesquer
esclarecimentos que careça para o serviço proprio, assim
como prestar os quelha forem reclamados para o serviço que
lhe pertença.
• g 11. Fornecer, devidamente •lassificados, todo os
'dados necessarios á organização da estatistica geral da es-
trada.

a 12. Archivar, convenientemente coordenados, todo; os
documentos de receita e papeis pertencentes aos serviços, t é, •	 -

que sejam dados em consumo ou recolhidos ao Thesouro Nameional.
Art. 10. A thesouraria ficará a cargo de um .thesoureiro-i

caixa-pagador, que terá sob sua guarda a caixa, por cujo
yalor e operações' é responsava!, competindo-lhe:
. § 1.0 Receber e escripturar, logo que a receba, no livra
Caixa, a receita ordinaria, extraordinaria o eventual da es-
trada.

§ 2.° Entregar no Thesouro Naciona1,-4rimestra1mente,
por ordem do director, a renda da estrada e as inmortancias
cobradas dos direitos e impostos.

§ 3.° Fazer todos os pagamentos da estrada, autorizados
pelo director, inclusive o do pessoal da estradas quer titulado,
-quer jornaleiro, á vista das respectivas folhas organizadas de
accôrdo com as verbas consignadas -na lei orçamentaria e dis-
tribuidas á estrada, e com os creditos abertos para a constru-
cçffo ou para despezas extraordinarias.

§ 4.0 .4rrolar todos os documentos de receita e despezri
que devem ser remettidos ao Thesouro Nacional, na confor-
midade,. da legislação em vigor.

§ J.° Receber das estações, as rendas quce' dias tiverem
arrecadado, conferil-as com as respectivas guias de reco-
lhimento: ,que devem ser expedidas em duas vias, uma das
quaes será devolvida com o recibo do thesoureiro-caixa-pa-
gador e o visto do contador.

§ 6.° Levar ao conhecimento da directoria, por inter-
medio do chefe de Contabilidade, qualquer irregularidade
que porventura verifique na arrecadação ou iro recolhimento
das rendas, pelas estaoões.

Art. 11. Fica entendido que entre os pagamentos a que
se refere o § 3' do art. 10, não estão comprehendidos os
que devem ser effectuados no Thesouro Nacional.

Art. 12. O thesoureiro-caixa-pagaclor, que prestará as
suas contas á Contabilidade, é responsavel pela legalidade dos
documentos de despeza relativos aos pagamentos que fizer
e pela identidade da pessoa do credor.

Art. 13. O exame e a escripturação dos documentos
comprobativos da receita e despeza ficam a cargo de asaria
vãos, que os rubricarão depois de verifical-os.

§ 1. 0 As funcções de escrivão serão exercidas por qual
quer funceionario do quadro, mediante designação do di•
reator.

§ 2.° Os escrivães são, responsaveis pela legalidade de
todos os papeis que servirem de documentos de escripturaçãri.

§ 3.° O escrivão que assistir ao thesoureiro-eaixa-paga-
dor nos pagamentos ao pessoal jornaleiro, fica solidaria-
mente responsavel pela exactidão dos mesmos em conse-
quencia. da declaração que lança nas respectivas folhas, da
qual consta a importanda. total paga durante o dia.	 •

Art. 14. O almaxarifado. será immediatamerite subordi-
nado á directoria e ficará e cargo de um almoxarife, ao qual
compete:
. § 1.° Ilequisitar da directoria os materiaes neccssarios
aos diversos serviços da estrada, ou autorização para a.dqui-
ril-os no local, quando nisso houver vantagens.

§ 2.° Tomar conhecimento e nota de todas as oocurren-
cias e dos contractos feitos pela directoria para fornecimento
de materiaes á estrada.

"	 § 3.0 Receber, conferir e dar entrada, nos livros exis-
tentes para esse fm	 m	 ii, a todos os ateriaes, mmoveis e semo-
ventes, adquiridos pela estrada.

§ 4.° Dar sabida, DOS livros existentes para esse fim, ti -
todos os materiães requisitados pelas divisões, debitando-as
a cada uma pelos respectivos preços, que serão calculados
na razão de materiaes postos no almoxarifado.

§ 5.° Tomar conhecimento o registrar a troca ou per-
muta de materiaes de qualquer qualidade entre as divisões.

§ 6.0 Registrar os materiaes que tiverem tido baixa do
serviço da estrada.

§ 7.0 Representar á directoria sobre os pedidos de ma-
teriaes feitos para as divisões, quando a sua quantidade lhe
parecer excessiva.

§ 8.° Organizar as contas de materiaes adquiridos para
o serviço da estrada, a serem processadas pela Contabilidade.

§..9.° Apresentar semestralmente á directoria o balanço
do almoxarifado.

§ 10. Enviar á directoria, até o dia 15 de outubro de
cada anno, o pedido dos materiaes para os serviços da es-
trada, durante o anno seguinte, ouvindo préviamente o chefe
de divisões, sobre as necessidades de cada divisão.

§ II. Requisitar na propria estrada, quando em obje-
e a de serviço, passagens para os empregados do almoxa-

•.) e transporte de rnateriaes.
j 12. Consultar á directoria sobre as duvidas que lhe

incorrerem quando tiver de dar entrada a rnateriaes.
§ 13. Dirigir-se directamente ao Oleio de divisões quan.
em dbjecto do serviço, mástiix. (1,Q qualquz

eia que deite dependa,
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phones, bem como a applicação das medidas que garantam a
segurança, ordem, regularidade e efficiencia dos mesmos ser:
viços.

Art. 23.
escriptorio centramCo relação a esta divisão, compete ainda ao,

l:
§ 1.° O registro de fianças do pessoal;
§

do trafego
2.° O processo de reclamações provenientes do serviço;

§tações 3.° O processo das irregularidades no serviço das es-
.

§ 4.° O processo das irregularidades sps. , se d e rem no ser-viço de apresentação, transmissão, recepção c. entregas de ta-,leptionemas; e bem assii, dos que se derem no serviço de
illuminação e no dos signaes e movimento dos trens.

§ 5. 0 A organização dos horarios e das i .strt ções para o
movimento dos trens, submettendo-os á approvação do di-

phonica '

rector.
§ 6.° A direcção do serviço de trafego da linha tele.-...

§ 7.° A
moviment	

organização da escala do serviço do. pessoal do;o.
§ 8.° A arrecadação dos objectos necessarios ao serviço)

dos trens e do pessoal.
§ 9.° A fiscalização dos livrados e das instrucções para os

movimento dos trens.
§ 10. A fiscalização dos trens de mercadorias, tendo em

vista sua composição e carga normal, de accordo com a ta-bella das unidades de tracção.
§ 11. A fiscalização do serviço de limpeza dos vagões.,
§ 12. A direcção do serviço de illuminação nas diversas

dependencias da Estrada e nos trens.
§ 13. A fiscalização dos 3e1'vieos das estações, não só quanto;

á organização, manobra e despacho de trens, como em relação.
á recepção e despacho das mercadorias, c ao serviço de nas-.
sageiros.

tração O oxocatção ile cada irla dell,:s. 	 § 14. A inspecção do modo por que são carregados os cai-
Art. i R . O dil-PelOr (sasedirá inslrucções especiaes, dando ros e vagões!, afim de evitar que sejam damoificados pelo

organização conveniente aos differontes serviços comprehen- effeito de cargas excessivas ou mal distribuidas.
didos na orno( ira divisão. definindo as altribuições :to

	

	 § 15. As providcncias nos casos de accidentes, em relação
respectivo pessoal e estabelecendo os livros, medelos e pro- á segurança e commodidade d passageiros, e a arrecadação

das mercadorias sujeitas a ;varia ou extravio.cesc,s que deverão sor mlontados	 oseripluração e conta-
bilidade respectivris. na conformidade cla le gislação em

	

	 § i6. A distribuição dos carros e vagões de modo a obtee
a sua maxima

§ 14. Fiscalizar os depositos do almoxarifado, que o di-
rector julgar conveniente estabelecer em diversos pontos da
linha, os quaes ficarão sob a sua immediata direcção
responsabilidade.

Art. 15. A secção de Construcção, que será organizada
em épom opportuna, comprehenderá um escriptorio techniCo
e tantas residencias de construcção quantas forem julgadas
riecessarias pelo ministro, sob proposta do director, e será
dirigida pelo engenheiro chefe do escriptorio techniço, tendo
a seu cargo:

§ 1.° Proceder aos reconli p:Omentos, explorações e esta-
dos para serem determinados os melhores traçados dos PrO.
longamentos e ramaes..

§ 2.° Organizar os projectos, orçamentos e instrueçosa
para a construcção das obras autorizadas, comprehendendo
tabella _de preços, especificações para rs obras e condições
geraes para os- contractos de empreitadas, nos termos do ar,
tigo 16.

§ 3.^ Fazer as medições e avaliações provisorias e finaes,
de oxôrdo com os dados fornecidos pelos engenheiros resi-
&ides da Coustrucção, para o pagamento das obras e serviços
realizados.

§ 4.° Organizar as folhas de pagamento do pessoal
technico, administrativo e operado, empregado .nas obras
executadas por Ldministração.

§ Te. Fazer a escrialuração lechnica das despezas feitas
.com os estudes, projoctos o serviços realizados e da quanti-
dade e custo das obras construidos.

- Art. 16. As obras que o governo não preferir construir
por administração serão eonstruidss por empreitadas do
sérleS de preços, mediante çoncorrencia publica.

Ad. 17. Nas obras que Tirarem a cargo da sução de
Construcção serão observadas as instrucções que forem expe-
didas pelo ministro. sob proposta do director, para adi-n.11's:-

CAPITULO IV
Es,eiptovrio central das 2°, 3' c •./' divisões

Art. 0. Cabe ao choro de divisõss. auxiliado por um
e:'a-iotorio c' trai sob sua immediata direcção, superinten-
dei' os s-I'Vly0S. Il p s	 G' e 1" divisões.

Art. 20: serviços serão feiLis de modo a que o de
una das divisões se COO'W: ve inteiramente sèparado dos de
caia ema itas init as doas.

Ali. 2! . Com relaaSo ás ires divisões, e observando-se o
'tire r plescripto no artigo z. ao eseriptorio centra?
rompe'

§, 1." O oxnedionte geral das divisões.
s s.° A expeCiçã . -, de ordens conce, : nentes aos serviços.
§ 3." A osganização dos relatorios mensaes e annuaes.

4."' A orgaaização das folhas de pagamento cio pessôal.,
s t;." A organização e guarda do arehivo especial das di-

visões.
§ O." O roflIro resumido dos contraetos relativos aos

senises das divisi,es.
S. 7." O registro de nomeações, transfercicias. promoções,

licenças, faltas, penas e elogios dos empregados de cada di-
visão.

§ G." A organização das estatisticas, escripturação e
confrUidade technicas concernentes aos Serviços das di-
visões.

O. A distribuicão geral dos serviços.
§ 10. O exame do material necessario ás divisões.

11. A disfriboição*Alo pessoal jornaleiro.
§. 12. O inventari:.) de todo o material e utensilios das

divisões. '
S 13. A organização dos pedidos de material necessario ao

servo das divisões. E miando forem feitos por encarregados
de serviços.- visas lar documentos e encaminhai-os ao almo-
sarifado. Tanto em um CRS() COMO em outro cumpre
zar os respectivos fornecimentos.

CAPITULO V

SECUNDA DIVISÃO

Trafegõ, 'movimento, illuntinaçieo é trafego "t.los telephones
Art. 22. A segunda divisão tem a seu carro o serviço de

trafego e estações, movimento, 1113.1minação e trafego dos tele-.

CAPITULO VX

1 INICEIDA DIVISÃO

Via vermonente, edificios e conservação da	 felepitoni0,'
Art. 24. A terceira divisão tem a seu cargo a conservação

ordinaria e extraordinaria da linha e edificies e a execução
das obras novas na parte em trafego da Estrada, boto coro
tudo o que disser respeito conservação da linha telephonieo
e installaçôes novas. Os serviços respectivos serão distritiuidos,
pelo escrptorio central e pelos clistrictos em que fôr a linha ein
trafego dividida.

Art. 25. Ao escriptorio central compete, além do que já
está preseripio no art. 21:

§ I.° A organização dos projectos, orçamentos e especiz
ficações para todas as obras de conservação, reparação e o
melhoramentos da linha, edificios, linha e apparelhos 1 ele-
phonicos.

§ 2' A oscripluração dos materiaes consumidos, sendo a
despeza classificada segundo a natureza do serviço, discrimi-
nando-se o que fór propriamente conservação e custeio do que
constituir ohaas novas.

Art. 26. O serviço dos diStrictos comprebonde a conser-
vação, reparação e melhoramentos da via permanente, edi-
ficios, linha tolephonica o teloplionns, e a execução das obras
novas que, se tornarem necessarias e cuja execução tivér sido
autorizada pelo director.

Art. 27. Cada districto cuja extensão e séde serão fixa-
dos pelo director, ficara a cargo de uru inspector de linha o.
telephones a glem crirsaete:

Como inspector de linha:
§ 1.° Fiscalizar o trabalho das turmas de conservação da

linha e as obras de reparação dos edificios comprehendidos
distr. icto .

§ 2.° Dirigir as execuções das obras novas que nelles ter
Ottani de ser feitas administrativamente, ou fiscalizal-as si
forem executrdas por contracto ou ajuste.

§ 3.° Indicar ou propôr ao chefe de divisões as medidas
que forem nees ;sodas para regularidade do serviço e para .
mantes em perfeito estado de conservação a linha e edificio
comprehendidos no districto.

§ 4.° Fazer os pedidos do gue fôr necisprio ao
Nivh.
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§ 5.° Organizar o ponto para as folhas de pagamento do
respectivo pessoal.

§ 6.° Propõe ao chefe de divisões as penas em que in-
correr o pessoal.

§ 7." Communiear quaesquer irregularidades ou factos
nos varios serviços da estrada, verificados em seu distrieto.

§ 8.° Fornecer todos Os dados precisos para a confecção
'AlOS relatorios no que se referir ao districto.

§ 9.° Cumprir e fazer cumprir as ordene que receber;
soncernentes ao serviço.
--	 Como inspector da linha telephonica:'	 •

.	 § 10. A installação, reparação e inspecção das linhas e
epparelhos telephonicos, em todo o districto.

§ 11. Apresentar ao chefe de divisões um relatorio resu-
mido mensal e outro annual, nos quaes dará conta de iodas
es occurrencias havidas DOS serviços a seu cargo, reeapitu-
lendo no relatorio animal a relação pormenorizada dos tra-
balhos feitos durante o anuo, quer para a conservação dos

- serviços existentes, quer no que diz respeito a instaliações
movas.

§ 12. Empregar o pessoal das turmas da conse rvação da
Via-permanente na da linha telenhonica, todas as vezes que
¡disso necessitar.

§ 13. Prestar ao chefe de divisões Iodas as informações
pue lhe forem exigidas, cabendo-lhe propôr (malquer medida
apie, fôr conveniente adoptar para a regularidade, boa. ordem

. 	 dos serviços a seu cargo

CAPITULO VII

QUARTA DIVISÃO

Locomoção

• Avt. 27. A quarta divisão tem a seu cargo a montagem,
conservação e reparação de todo o material rodante; locomo-
tivas, carros e vagões.

Os seus serviços serão distribuidos pelo eSeriptori0 cena.
'trai e duas secções:

la fracção e deposites;
2, officinas de machinas e carro.
Art. 28. Ao escriptorio central compete ainda:
§ 1. 0 Organizar os planos geraes de execucão. orçamen-

tos e especificações para as encommendas de material rodante
de seus accessorios.

§ 2.° Informar as propostas apresentadas para forneci-
iinentos á divisão; fiscalizar e verificar o fornecimento (Tos
materiaes requisitados.

Ari. 29. São depodencias da Locomocão:' 	 •
a) as officinas para montagem e reparação de macbinas.

para fabricação, montagem e reparação de carros e vmzões;
b) os deposites dotados de offieinas nora reparação de

locomotivas. tenders e demais material rodante:
e) os depositos para abrigos de machines, bem como OS

combusticel, lubrificantes, e mais material necessario rara
to consumo immediato.

Art. 30. Os deposites de embustice]. lubrificantes. so-
bresalentes e mais material necessario para o eonsome im-
Wdiato serão estabeleeidos nos proprios depositos do mate-

ial rodante, sempre que isso se tornar possivot. -tapeado enes
cargo do encarregado do deposito do material rodante, junto

-zio qual funccionarem.
Art. 31. Os serviços tais officinas e de tracção serão

.ilirigidos pelo chefe de offieinas e inspector de tracção. E
'to mesmo compete:

Como chefe de officinas:
§ 1. 0 Dirigir as officinas. de accôrdo com a as ordens e

Instrucções nue receber do chefe de divisões.
§ 2.° Distribuir o pessoal correspondente e fiscalizar

erviço.
§ 3.° Manter a ordem e disciplina nas offieinas. propendei

;.ão chefe co divisões as penas em que incorrer o pessoal.
§ 4.° Fazer os pedidos do material preciso, com as espe.

'aq ficacões necessarias e fiscalizar o respectivo recebimento
"b applicacão.

§ 5.° Organizar os dados estatisticos relativos aos tra-
lialhos.das officinas.

§ 6.° Prestar ao chefe de divisões todas as informações
, f(ine por este forem exigidas, concernentes ao serviço, e pro-
por as medidas necessarias á boa marcha dos trabalhos a seu

']cargo.
§ '7.° Organizar o ponto para ts folhas de pagamento do.

'espeetivo pessoal.
§ 8.° Cumprir e fazer cumprir todas n ordens que rece-

fer em relação aos serviços sob sua immediata direcção.
"1 40M0 inspector de tracção:,

§ 9.° A distribuição das locomotivas para o serviço dá
trafego.

•§ 10. A distribuição do pessoal applicado ao serviço das
locomotivas.

§ 11. A fiscalização dos serviços dos depositos de =-
chinas e do trabalho de conservação das machinas, carros evagões.

§ 12. A verificação de fornec,im entos aos deposites par-
ciaes de combustivel, lubrificantes e material de consumo e
a fiscalização da respectiva applicação, mantendo os deposi-
tas em condições de satisfazerem as exigencias do trafego e
movimento.

§ 13. A manutenção da ordem e . da disciplina nos servi.:
'ços a seu cargo.

§ 1 71. A organização dos dados eatatialicos concernentes
ao serviço das locomotivas e aos trabalhos executados nos de-
Positos de material rodante.

§ 15. A confecção do ponto para as folhas de pagamento
do respectivo pessoal.

§ 16. Cumprir e fazer cumprir as ordena recebidas rela-
tivamente aos serviços sob a sua direcção.

Art. 32. A contabilidade e estatisti,'a da quarta divisão
serão organizadas de fórma que se conheça:

o) para cada locomotiva:
1) numero, natureza e impartancia dos reparos que tiver

soffrido;
2) o consumo de despeza kilometrica em combustivel O

lubrificantes;
3) o percurso feito;
b) para as officinas e deposites de material rodante; 'o

trabalho util dos operarios, machinas e a pparelD0.5 e o • eus.-
feio discriminado em material e mão de obra das; montagem,
construcções e renavações.

33. O fornecimento dos mater n aes neecssarios arrs
depositos e aos serviços da divisão SerZi frito pelo almoxari-
fado. mediante rennisições visa rku, pelo chefe de divisões.

Art. 35. Sera organizado annualmente um inventario
descriptivo de lodo o material rodante e do seu estado de
conservação.

Art. 35. As officinns pod cão, •sern pr , inizo Cio sr,rv!ço
da estrada. executar, excepcionalmente, f rabelboa part icola-
res, me f 'iante prévia autorizarão da directoria. levando-o a
respectiva importancia á conta da renda eventual da estrada:

CAPITULO "VIII

NOMEM-55ES, PtIOMOçÕES E DEMISSOES

Art. nc. O cargo de director só será confiado a enge-
nheiro nacional de experieneia e capacidade profissional.
comprovadas na pratica de serviços r011gen p res, anteriormente
prestados ao paiz.

Paragrapho unho. O cargo de dirc-for.	 como
dos os outros, serão ex^reido,;em conunis.,ão, sendo todo O
pessoal da estrada. demissiveis ud rolo o. na forma no dis-
posto no art. ii._86. destas nvdrueçoes.

-Art. 37. Só poderá ser nomeado parl o carro de chefe fie
divisões, engenheiro nacional uno sati , faça ás eondiçõrs ieta-
belocidas no decretoim. 3.001. de O de nutriu .° l ! e 1880. e te-
nha revelado, na rítalica de trabalhos profissionacs, aptidão
espec'al para n esereicic do ear!.o.

Art. 38. Para o cargo de chefe do eseriptorin teelmicci
sómente será nomeado engenheiro que satisfaça ás condições
do citado decreto n. 3.001, de 9 de outubro do 1880.

Art. 30. Para todos os demais cargos só poderão
nomeadas pessoas menores de 40 ameis que.gosem perfeita
saude, comprovada- por attesfado medico 'recente e que pro-
vem ter bom procedimento.

Art. 40. Serão nomeado. por decreto do director. o por
portaria do ministro, os demais funccionarios titulados, de
vencimentos superiores a 3:00n e, por portaria do director,
os funecionarios titulados, cujos vencimentos não excederem
de 3:0008000.

Art. 41. A admissão e demissão do pessoal jornaleiro
eine fizer parte do quadro são da competencia do director, sob
proposta do chefe de divisões, ou dos chefes de serviço, na
primeira divisão.

Art. 42. O provimento dos cargos que vagarem dar-se-
ha sempre por access() dos cargos immediatamente inferiores,
nos quadros das divisões arn que se tenha dado g,vaga, obser-
vada, invariavelmente, a regra seguinte: metade por mere-
cimento e metade por antiguidade absoluta de classe, a qual
será calculada na respectiva classe, de qualquer categoria;
pelo tempo liquido de serviço na mesma classe, deduzidas as
faltas, licenças e suspensões.

Paragrapho unieo. Esta diaposição nã se applica
wirpcips. nemeaçõee, nem aos cargos de que tratam os ar-



Domingo :3(3

ligos 36, 37 o 38 o aos de chefe de contabilidade, thesoureiro-
eaixa-pagador, almoxarife, conductores lecKieeS. cirefe. ef
depositos e eacripturario-archivista.

CAPITULO IX •

PESS0.112, VE.NCIMENTOS, FALTAS,	 -É-U13-É-TITUTaEg

Art. 43. Os quadros do pessoal titulado e jornaleiro o
hem assim os respectivos vencimentos ou tilarias serão os
que forem approvados annualmente pelo ministro e que serão
organizados de accOrdo com as respectivas consignações or-
çam Medas,

Art. 41. O empregado que faltar ao serviço sem causa
justificada perderá todos os vencimentos relativos aos dias
que faltar. Si, porém, justificar as faltas, ser-lhe-ha descon..,
lado sómente a gratificação torrespondente aos dias que
faltar.

§ /.° • A ausencia do serviço por mais de oito dias só po-
derá ser justificada por licença 'concedida por quem de di-
reito.

2.° A justificação de faltas poderá ter legar por sim-
ples allegação, 'si a auseneia não exceder de tres dias; si ex-
ceder de Ires dias e for até oito, deverá ser justificada com
attestado medico, mas em qualquer dos casos ficará a justi-
Zcação sujeita á decisão do director ou de seus immediatos
auxiliares a quem tiver delegado essa attribuição.

Art. 15. O desconto, por faltas justificadas ou não, será
correspondente aos dias em que cilas se derem, e quando con-
secutivas serão tombem descontados os domingos e dias fe-
riados comprehendidos nesse periodo.

Art. 48. São justificadas, para todos os effeitos, as fal-
tas em caso de nojo e gala de casamento, • comtanto que não
excedam de oito dias.

Art. 47. As licenças aos empregados serão concedidas
até 90 dias pelo director, 'e as que excederem este prazo pelo
ministro, precedendo informação do director, e de accôrdo com
o disposto na legislação em vigor.

Art. 48. Ficará sem effeito a licença concedida Si O em-
pregado que a tiver obtido não entrar no goso della dentro do
prazo de 30 dias, contados do dia em que o acto da concessão
ler publicado no Diario Official ou7lhe for communicado na
sécio do serviço.	 •

Art. 49. O director terá como substituto, em seus im-
pedimentos, o cbefo do divisões. Cabendo ao ministro nomear
o substituto interino, si o impedimento se prolongar por mais
de 30 dias.

Art. 50. O chefe de .divisões será sub.Nituido em seus
impedimentos, por um engenheiro que será designado pelo
ministro.

Art. 51. O . secretarin sci substituido pelo es'eriptii-:
rario-archivisla: o chefe de contabilidade pelo contador e o
thesoureiro-caixa-pagador pelo almoxarife.
. Art. 52. No impedimento dos demais funccionarios, aos

quaes, pela natureza do cargo e responsabilidade que este
acarrete, o director julgar indispensavel dar substitutos, a
substituição se fará por proposta do chefe de divisões ou chefe
de serviço na primeira divisão, respeitada a ordem 'dever-
chim

Art. -59. O director poderá impôr as penalidades dei&
gnadas no artigo anterior a qualquer funccionario, excepto
a de demissão quanto aos do nomeação do ministro. O chefe
de divisões poderá impór aos empregados seus subordinados
as penas de advertencia, reprehensão e suspensão até oito
dias.

§ 1.° nas penalidades comminadas na férina do que fica
acima disposto, haverá sempre o recurso para a autoridade
superior, successivamente até o ministro.

§ 2.° Resolvido o recurso finar é vedado a readmissão
d.) empregado titulado ou jornaleiro ~latido, salvo no caso
da demissão resultar do disposto do art. 57...

CAPITULO X/

RECEITA E DESPEZÀ-

Art. CO. A" receita da estrada será constituida princi-
palmente pela renda de seu trafego, mas abrangerá tombem
qualquer renda extraordinaria ou eventual resultante do
proprio serviço.

Art. dl. A despeza da estrada será constituida pelos
vencimentos e salarins pagos ao respectivo pessoal, pelo
custo do material que fôr adquirido para o serviço, pela
acquisição de propriedades e em geral por todos os paga-
mentos devidamente autorizados por lei.

Art. 62. A escripturação da receita e despeza far-se-ha
por exercicio, sendo organizada de accôrdo com as instru-
cções e normas adoptadas no Thesouro NacionaL

Art. 63. As guias, conhecimentos e outros papeis Meti-
ficativos da receita e despeza da estrada, serão remettidos ao
Thesouro Nacional na conformidade da legislação em vigor.:

Art.. 64, As contas, folhas de pagamento e outros do,
etimentos de despeza que não forem satisfeitos até o encer-
ramento do respectivo exercicio, serão enviados ao Thesourri,
Nacional para o competente processo e liquidação.

Art. 53. Todo o empregado que substituir um funceioK
nario titulado perceberá, além de seu ordenado, a impor
Lancia dos vencimentos que o substituido deixar de pereeher,
contento que a importancia- total não exceda a dos yens".
mentos de substituído,.

	

.CAPITULO X	 -

TEMPO DÉ T11.71.13.1LII0, FÉRIAS É PEN:=1LID:k-Drà

Art .. 51. As horas de trabalho serão fixadas nas instrna
coes especiaes que forem- expedidas pelas divisões com a
approvação do director, não devendo exceder de oito horas
por dia ou quarenta e oito horas por semana.

Art. .55. O trabalho dos jornaleiros será de oito horas'
por dia ou quarenta • e oito horas por semana, no• maximoi
e nos casos de excesso, quando o exigir o serviço, por
eumstancias extraordinarias, terão direito a salarios extra-
ordinarios, calculados na proporção da diaria até o aceres-.
cimo de duas horas por dia e com mais 50 c/o de diaria para
o excesso além de duas horas por dia, excesso que deverá
ser préviamente autorizado pelo director.

Art. 56. Os empregados, quer titulado, quer jornaleiro:
gozarão durante o armo de lã dias de férias, seguidas ou
intercaladas, sem prejuizo dos vencimentos e vantagens do
seu cargo.

Paragraplio unico. Nas officinas da Locomoção a época
das férias será fixada pelo director. Nos demais serviços da
estrada as férias serão concedidas pelo chefe de divisões, por
turmas, de accôrdo com as convenicncias do serviço.

Art. 57. O empregado que, sem causa justificada, fel-.
tar seguidamente mais de 30 dias será considerado doma,

-
Ari. 58. 'As faltas disciplinares commettidas por em-

pregados, que não constituirem crime definido na legislação
vigente, serão punidas segundo a gravidade do caso, com to
'seguintes penas:	 .

1°, advertencia;
2", reprehensão;
3°, suspens;''s-, até 30 dias;
I°, der:

• .65. Deix,-, .de ser attendidas reclamações sobre
-extravios ou aVa. Is do animaes, mercadorias, bagagens e
encommendas transportadas pela estrada ou sobro excesso.
de fretes (a)brados por qualquer motivo, si larlQ forem apre-
sentadas á mesma, dentro • do prazo de um anno, a contar da
data do despacho. As que, porém, forem apresentadas dentro
deste prazo, depois de processadas, serão immediatamente
pagas, lançando-se a despeza á conta do exercicio ein que se
effectuar o pagamento...

Paragrapho •unieo. Nos processos de reclamações por.
extravios ou excesso de fretes serão observadas as disposiL
ções do regulamento geral de transporte que vigorar na es-,
irada, na ocasião em que se der o fac. to que fizer objecto da
reclamação.

Art. 66. O pagamento do pessoal será effectnado men-
salmente onde estiver localizado o serviço, salvo autorização
especial do director.
• Art. 67. Os pagamentos das 'folhas de pessoal sevai')

effectuados" pelo thesoureiro-caixa-pa gador, observando o
disposto no art. 10, destas instrucçoes, e os de despeza corá
material, no Thesnuro Nacional, excepto noa, casos previstos
no art. 32 da lei n. 746, de 20 de dezembro de 1900, quando
se tratar de dcspezas miudas, que serão pagas pelo thesou-
reiro-taixa-pagador..

Art..68. Nenhum pagamento será realizado sem que "O
respectivo documento tenha sido próviaMente processado e
conferido pela secção de Contabilidade e Estatistica e tenha
o — pague-se — do director.

Art. 69. Sempre que excederem de dons contos de Ma
os fornecimentos ou acquisições de material e de quaeMbr
objectos neussarios para as obras da. estrada e 'custeio do
respectivo serviço, quer para terem • applicação immediata,
quer para supprimento aos deposito:, sé effectuarilo
ordem do director e mediante approvação do ministro, en.1_

ConeurrenCia publica, salvo nos casos de urgencia compra!,
veda, a juizo do Governo.

Art. 70. A acquisição dc objectoá-ern pequena quanti-
dade que forem necessarios de prompto será feita por compra
no mercado, a dinheiro, para o que o tresoureiro fará CA
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adeantamentos ' precisos, mediante ordem do director, ao
agente de compras da estrada. Destes adeantamentos o agente
prestará contas mensalmente á Contabilidade.

Art.. li. As tarifas e regulamentos que interessarem ao
publico só terão execução depois de publicadás Com antece-
dencia de oito dias, pelo menos, e affixados nos recintos das
estações. Exceptuam-se os casos de interpretação de tarifas
oU de decisões nos casos omissos, nos quacs o que fôr deci-
dido terá immediata execução .-

Art. 72. A arrecadação das taxas de transportes deverá
ser feita de accôrdo com a exacta e rigorosa applicação das
tarifas em vigor, renhindo sobre o empregado ou empregados •
culpados as responsabilidades pelas differenças verificadas,
quer em relação á 'receita propria da estrada, quer á arreca-
dada pára outras mnprezas de transporte.

Art. 73. As nelas de expedição, folhas, boletins, conheci-
mentos, relações, outros impressos • e papeis justificativos da
receita, trafego e mais' serviços da estrada, serão queimados,
desde que estejam. devidamente escripturados nos livros
competentes, e encerradas pelo chefe de divisões e pelos de
serviços as contas e . escripturação de cada atino.

Os livros, contas e recibos serão conservados pelo tempo
fixado em lei para a guarda- de tacs documentos.;

.CAPITULO

DisposieõeS yerac -s-

Art. 7.1. O director, ouvido o chefe de divisões e choras
de serviço, - expedirá as instrucções o regimentos internos
inclispensaveis á "boa marcha de cada um dos serviços.

Nas instrticções especiaes do cada serviço, que serão
organizados sob proposta dos respectivos chefes, indicar-se-
hão os processos e modelos a adoptar para a lescripturação,
contabilidade e eslatitstica correspondentes.

Art.. 75. O director verificará, sempre que entender
conveniente, a caixa e a escri p turação correspondente, de-
vendo, porém, fazel-o obrigatoriamente no fim de cada se-
mestre.	 •

Art. 76. O director fará examinar annualmente, por tini
ou mais em pregados que designar, a escripturação do almoxa-
rifado, dando-se o balanço do material existente e providen-
ciando quanto ao destino que deverá ter o que não fôr ap-i
plicavel ao serviço da estrada ou achar-se inutilizado, eu-,
quando-se definitivamente as ' contas até a data em que
ultimar o mesmo exame.

Por igual modo procederá em relação á escripturação
materiaes que as divisões dispuzerem pára 'consumo brune-
'that°.

' Art. 77. Todos os empregados que arrecadarem dinbeirci
ou tiverem objectes sob sua guarda, prestarão uma fia.nca
'oerrespondente á importancia da responsabilidade, em di-
nheiro ou titules da divida publica da União, sendo:

O thesoUreiro-caixa-pagador.. 	 10:0008000
2.a. O almoxarife.  .	 • •	 --	 •	 5 :003$000

. Para os demais empregados titulados ou j.ernaleiros, as
fianças serão fixadas pelo director e representadas por cartas
passadas por fiadores idoneos, a juizo do director.:

Art. 78. Nos casos de serviços imprevistos urgentes, o
director admittirá o pessoal extraordinário ¡que se tornar
necessario, o qual pereeberá as diarias que o mesmo fixar,
sob proposta dos chefes de serviço, tudo dentro da verba
orçamentaria e mediante approvação do ministro.	 -

Art. 79. Todos os agentes e empregados da estrada ao
serviço das estações, dos trens, do telephone e da via-per-
manente usarão uniforme, que será estabelecidp ?pelo di-

,vector.
Art. 80. As requisições de passagem para transporte dà

serviço publico, cuja importancia deverá figurar como renda
da estrada, só serão attendidas quando regularmente feitas
por autoridade competente sendo a importancia dás passagens
e fretes levada á conta do ministerio respectivo e do Governo
do Estado, em cujo nome fôr feita a requisição liquidadas
as ultimas dentro do mez • seguinte áquelle em que foram
feitas as requisições,

, Art. 81. Para applicação das penas estabelecidas no re-
gdlamento annexo ao decreto n. 1.930, de 26 de abril de
1857, eNi,•_‘;'kt as pessoas estranhas á administração da estrada,
terá o corector. Dor si e seus auxiliares, a autoridade conte-.
rida nanuelle regulamento aos engenheiros fiscaes.

• Art. 82 Má o dia 31 de março ,o director apresentará
ao ministro o relatorio resumido do anno anterior, no qual
exporá, com o possivel desenvolvimento, o serviço feito o
trabalhos executados, o estado da estrada sob todos os as-
pectos, indicando as medidas necessarias para manter o
respectivo trafego em condições satisfactorias ou para me-
lhoral-o, bem como o orçamento detalhado das despezas pro-
vaveis para o anuo financeiro seguinte.

Art. 83. Até 30 de abril o director apresentará ao mi.:
nistro o relatorio completo, que será acompanhado:

do balanço geral;
s 2°, da discriminação da receita e despeza;

3°, dos quadros estatisticos de todos . os ramos de soa-,
viço da estrada;

40,. do quadro do pessoal;
5°, finalmente, de quaesquer nutras informações que pos-t

tem interessar ao serviço.
Art. 84. O director, dentrci de suas attribuições, pro-

videnciará em relação aos Casos omissos nestas instrucções
regulamentares, quando a urgencia do serviço o exigir, re-
presentando immediatamente ao miniátro para que este re-
solva definitivamente scbre o assumpto.

Mi. 85. , Ao funccionario que tiver de se transportar a
qualquer estação da estrada para assumir o exercieio de seu
cargo, por occasião cia sua primeira nomeação, será abonado
uma ajuda de custo equivalente a um mez de vencimentos
Que lhe competirem e terá direito á passagem para si. .

Art. 86. Todos os empregados titulados ou não • serão
demissiveis ad-nutitni.

Art. 87. As omissões que possam ser verificadas e as
duvidas suscitadas na interpretação destas instrucções re-
gulamentares serão .resolvidas pelo ministro.

Directoria Geral de Viação, 28 de março de i.91.9.
rAffonso G. C. Maciel, director, geral da Viação.,	 •

Directoria Geral de Viação •
PRIMEIRA. SECÇ.Z0É

O ministro do Estado dos Negecios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice•Presidente
tia Republica em exercido

Resolve nomear Antonio Albertiuo de Souza
Pereira para o logar de almoxarife do prolon-
gamento da Estrada de Ferro de Sobral, da
Rede do Viação Cearense, do acctxrdo com o
n. 6-1V do art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de
janeiro do corrente anuo o nos termos do pa-
ragrapho unico do art. 40 das instrucções
approvadas para a referida rede por portaria
do 30 de junho de 1917, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1019.
Afranio dc Mello Franco.

Expediente de 29 de março de 1919
Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
Em solução ao vosso oficio n. 39, de tr, de

, janeiro ultimo, solicitando inforraacões, para
[serem presentes á respectiva ComMissão de

Obras Publicas, sobre o • requerimento, que
ora vos devolvo, ern que Oscar Dias Ribeiro
pede privilegio para o serviço do navegação
aerea entro esta Capital e o Estado de São
Paulo, tenho a honra de declarar-vos que,
relativamente a osso assumpto, este minis-
torio, tem expedido até esta data, por assim
o haverem requerido os decretos as. 13.214,
de 23 de outubro do 1918 c 13.304, de 12 do
corrente, concedendo permissão, sem • privi-
logio ouponopolio de especie alguma, ao en-
genheiro João Teixeira Soares e Antonio flossi
è João Baptista dos Santos o bacharel Augusto
do Araujo Góes, para, por si ou empreza que
organizarem, utilizando-se dos apparelhoà
aerees dos mais aperfeiçoados,. inclusive os
bydro-aviões, montarem e organizarem o ser-
viço de transporte de passageiros e mercado-
rias, ligando 03 Estados da União Federal
entre si o servindo as cidades intermediarias,
para Cuja execuçôo foram estabelecidas
condições que este rninisterio julgou . conve-
niente adoptar, não só quanto á fiscalização
dos serviços, mas lambem em. relação ás ta-
rifas de transporte que deverão ser opportu-
namente regulamentadas (aviso ta. 2 V/1°)..

—Sr. prefeito do District° Federal:
Em resposta ao vosso oficio n. 633, de 23

do corrente mez, tenho a honra do comam-
nicar-vos que, nesta data, expeço as neces-
sarjas ordens á Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasji, no sentido do ser posto á
disposição dessa prefeitura o engenheiro Ma-
rio de Faria Dello, sem direito á percepção
dos vencimentos de seu cargo (aviso nu-
mero 47 V/1°).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Em solução á consulta constante do vosso
officio a. 433/2 a, do 17 do mez findo, relativa-
mente ao despacho de armas e munições,
transmitto-vos por, cópia o aviso do Ministerio
da Guerra a respeito do assumpto (aviso nu-
mero 91 V/1°).

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, o á vista do que in-
formastes em oficio n. 505/2a, de 18 do cor-
rente Mez, autorizo-vos a abonar ao guarda
de armazem da 2° divisão dessa estrada, João
Augusto de Freitas Andrade, a gratificação
*adicional de mais 10%, atém de igual, abou.o
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que já perceba, sobro a (liaria a que tiver
direito, a partir do 11 de outubro do 1912,
nos termos do aviso n. 012, de 18 de novem-
bro do 1016, por ter completado 20 annoa do
effectivo serviço (aviso n. 93 Vil').

Do conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 do janeiro do 1916, e á vista do que in-
formastes em oficio n. 525/2 1, do 22 do cor-
rente mez, autorizo-vos a abonar ao ajudante
do r classe da 5° divisão dessa estrada, José
Nesti, a gratificação addicional de 10%, sobro
a diaria a que tiver direito, a partir do 20 do
agosto do 1912, nos termos do aviso n. 912,
de 18 do novembro do 1010, por ter comple-
tado 10 annos de olfactivo serviço (aviso nu-
moro 96 V/11).

Do conformidade cana o disposto no o. VII
paragraph0 unico do art, 132 da lei n. 3.059,
do 8 do janeiro de 1916, e á vista do que
informastes em orneio n. 501/2 1, de 48 do
corrente mez; autorizo-vos a abonar ao feitor
do 3 classe da 5 4 divisão dessa estrala Na-
noel Feliciano, a gratificação addicioná de
40%, sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1 de abril de 1011, nos termos do
aviso n. 912 de, 18 do novembro do 1016, por
ter completado 10 annos de effectivo serviço
(aviso n. 07 V/i3).

Do conformidade com o disposto no n. Vil,
paragrapho unico, do art. 132

'
 da lei numero

• 3.080, de 8 do janeiro do 1910, e á vista do
que informastes em oficio n. 508/2, de.20 do
corrente mez, autorizo-vos a abonar ao aju-

_dant° do 2 1 classe da 4" divisão dessa estrada,
João Ilibeiro,a grad ficação addicional de 10 se ,
sobro a diaria a que tiver direito, a par-
tir de 1 do abril do 1911, nos termos do aviso
u. 912, de-18 de novembro do 1016, por ter

• completado 10 armes do 'effectivo serviço
• (aviso n. os vitia).•

A' vista do que solicitou o -Sr. Dr.-prefeito
do Districto Federal, eus officio n. 033, do 25
do corrente. declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o ongenhe;ro Mario de Faria
Belfo, inspecto: do districto da 2' divisão
dessa estrada, passa a servir á disposição do
gabinete do mesmo prefeito, sem direito á
percepção dos vencimentos de sou cargo, o
até ulterior' deliberação deste ministerio (avi-
so n. 99 VA").

RCIVICritliCn tos deSpOCklICIÓS

Dia 28 de março de 1919, .

Companhia Cervejaria Bralima, arrondata-
ria do botequim da estação Central da Estra-
da do Ferro Central do Brasil, pedindo re-
consideração do despacho.—A coneurrencia
o •denaila é uma medida legal o conveniente
aos Interesses do Thesouro, não podendo, por-
tanto, ser considerada odiosa c injusta, como
afilrmou a reclamante.

. Quanto .ao que diz no requerimento acerca
das bemfeitorias feitas no predio, o caso está
regulado por clausula expressa do seu con-
tracto, cuia transcrinlo foi feita em meu
despacho proferido ein outro proecsso----Man-
tenho, pois, o despacho anterior.

Dia 29

Leopoldo Nascimento, pedindo indemnização
por prejuizos que diz ter-lhe causado a Estra-
da de Ferro Central do Brasil.—Indeferido,
pelos fundamentos das informações.

Caldeira Queiroz & Comp.
'
 por A. do Mello

Mattos & Comp.; Lupercio Magalhães, Bernar-
dino Mendes & Comp. o outros, signatarios
do um «Nós abaixo assignados»,pedindo a con-
strucçã.o de uni novo edificio para a estação
do Tres Lagoas.—Compareçam na 1' sucção
da Directoria Geral de Viação.

.SEGTJNDA SECÇÃO

Expediente de 2P de março de 1919

Sr. commandanto da 3 3 região militar:

Attendenclo . ao que solicitastes em oficio
n. 742, do .3 do outubro ultimo, e em tele-
gramma do 01 do novembro seguinte, remet-
to-vos, por cópia, a informação prestada pela
Inspectoria Federal . das Estradas sobre o
tempo em que serviii neste ministerio o ca-
pitão Augusto dos Santos Moreira (aviso
is. 5/V2).

Dia 29

Sr. inspector federal das Estradas r;

De ordem do Sr. ministro, remetto-vos as
instrucções para a cobrança das taxas de
carga e descarga de mercadorias nas esta-
ções o desvios da Rede Sul Mineira, as quaes
substituirão as que vos foram enviadas com
aviso mi. 0/V2, de 1 do corrente, que con-
tinham incorrecções o serão de novo publica:-
das no Diario Official (oficio u. 60/V2).

Instrucções para a cobrança na Rede Sul
Mineira, das taxas de carga o descarga do
mercadorias, a que se refere o aviso 11. 50 1 V2
de 1 do março de 1919:

Art. 1.° As taxas de carga o descarga se-
rão applicadas a todos os despachos do mer-
cadorias, em quantidade superior a 40 kiloa,
excepto quando for facultado as partes of-
fectuar taes operações.

Art. 0.° As taxas de carga o descarga se-
rão applicadas, por dezena de kiles, de ac-
córdo com o peso verificado, observado o que
dispõe o art. 1°, á razão do 10 eréis para
carga e 10 róis para descarga.

Paragrapho unjo°. No resultado final da
applicaçao das taxas do canga o descarga,
toda fre.eçlo inferior a 100 réis será ar..edon-
dada para 100 réis.

Art. 3.° As mercadoras de patoo, compre--
hendidas nas tabelas 12, 13, te, Ia A "e 14 R,
.quando o seu carregamento ou descarrega-
mento não forem feitos pelas partes dentro
de 24 horas depois de avisadas, serão carre-
gadas ou descarregadas pela estrada, cobran-
do-se ae taxas constantes dá artigo aaterior.
(Regulamento dos transportes (art. 90.)

Art. 4.° Nas estações de pequeno movimen-
to, os Vaeões serão carregados e deschrre-
gados 1)010 expeditor ou consignatario. dentro
do prazo que lhes for fixado, não inferior a
24 horas. Quando não o façam • por qualquer
motivo, este serviço será effectuado ,pela es-
trada, cobrando as taxas- de aceOrdo com o
art. 2. (Regulamento dos transportes,
art. 83.)	 •

Art. S.° Nos despachos em trafego mutuo,
independentemente das taxas de . carga e des-
carga pagas á outra estrada, será cobrada
para a Rede Sul Mineira a operação de carga
ou do descarga effectuada nos pontos do en-
troncamento,salvo parai as estações das linhas
da mesma rade, a cargo da Companhia Mo-
gyana do Estradas do Ferro e Navegação. •

Rio de Janeiro, 1 de março do 1919.—
* Apego G. V. Maciel, director geral de
-Viação.

SEGUNDÀ sEcção

; Requerimento despachado,
Dia 29 de março do 1919

• Compagnie Auxiliaire dos Cheinhas de For
au Brésil o Antonio Mendes Fernandes Ri-
beiro.—Compareçam para pagar sellos do de-
creto expedido a seu favor. .	 .

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIME111A SECÇÃO

Requerimento ' despachailtk' —
Dia 29 de março de 1910

Diogo Fernandes Machado, 20 eseripturarid
addido, da Administração Central da Inspc4
ctoria Federal de Portos, Rios o Canaes, pe-
dindo reconhecimento do vantagens que julga
assistir-lho de accerdo com o art. 29. pararn
grapho unico do regulamento approvado peld.
decreto u. 9.078, do 3 do novembro dó 19.1,1g
=Nada ha a deferir.

--4
Directoria Gera/ de Correio -g, vir

• Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 29 do corrente foram cola]
cedidas as seguintes licenças, para tratamen4
to de saúde:

Na Estrada do Forro Central do Brasil:
Do, 29 dias, em prorogação, com metade dÀ

diaria.
'
 a João Laurindo Barbosa, guarda-can-

cotias de 21 classe da 2° divisão;
Do 93 dias, em prorogação; com metade da

diaria, a Antenor Wenegoroyuis Brasil, es-
crovento do 1 4 classe da 0° divisão;

Na Estrada do Ferro Oeste do Minas:
De nelias, eni prorogrlçlo, sem vencimen,

tos, a Alfredo Casimiro Dias, machinista c/&
43 classe.

Na Estrada do Ferro Rio do Ouro:
, Do 120 dias, sem venchnentos, a Ganis Fera
reira, encarregado de tracção.

tia Inspectora Federal das Estradas:
De 90 dias; com ordenado, a Gustavo Dra-

ga, oficial.
Na InSpectoria Federal do Viação Maritima

e Fluvial:
De 180 dias, com ordenado, a Manoel Hum-

berto Carneiro da Cunha, fiscal-ajudante.
Na Repartição Geral dos Totegraphos:
De 183 dias, em proropção,' sendo 9)

com ordenado c Oo dias com metado do orde-
nado, a Manoel,Cardoso do Ainorine guarda-
fios;

De 182 dias, com ordenado, a Manoel Pinto
do Amaral LisbUa Filho, telograpliista de ia
classe;
• Da 90 dias, em prorogação, sendo, GO dias,
com deus terços da (liaria, e 30 dias. com
metade da diaria, a Manoel Teixeira da
Cunha, mensageiro.

Expediente de 29 de março de 1919
Autorizou-se a Repartição Geral doa Tele-

graphos, a considerar corno o:lie:aos 03 tele-
erammOs que forem apcesentados, em objecto,
do serviço publico, pelos seguintes fun-'
ecionarios: engenheiro Luiz de Mello Marques,
.chefe de seção, addido, do Jardim Batanico,
designado pelo Ministerio da Fazenda, por
conta do qual correrão as clasocaas, para pre-
sidir a commissão de inquerito administrativo
:na Fazenda Nacional do Santa Cruz; sub-chefe
do departamento de 23 linha do exercito cies
chefes das delegacias do mesmo departamento
nos Estados, correndo as &apuas por canta
do MinistOrio da Guerra; Dr. Bruno Lobo, di-
rector do Museu Nacional, correndo as des-
ispzás por coiita do Ministerio da Agricultura,
Industria o Commercio.

Deu-se conhecimento das providencias
acima aos Mini sterio -da Fazenda, ao da Guerra
o ao da Agricultura, Industria , o Commer-—O.

—Consultou-à o Ministerio da Fazenda,
como tem esse ministerio resolvido acerca . de
pedidos do passagens por funecionarios, para

•pagamento em prestaçõesenensaes correspoit
dentes a quinta parto dos respectivos vence,
mentos.
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a-Declarou-Ri ao alinisterio da Fazenda, que
tão é possivel autorizar a concessão de fran-
quia postal para o engenheiro Luiz de Mello
Marques,' á vista • do que dispõe o art. 1°,
ii. 50, lettra e, da lei da receita para o
exercicio de 1915, revigorado para os poste-

Decillerialentos despachados
•• Onildo floreados da Costa, pedindo para ser
-admittido como praticante de telegraphia na

stação de Caravellas.—Sulanctfa-se ao con-
curso regulamentar, querendo.	 • •

Belarmino Fofice Tati, 2° ornejai da Direa
etoria Geral dos Correios, pedindo reconside-
ração do despacho que iodeferiu o requeri-
meato em que solicitou 60 dias, para justi-
ficação de faltas. — Pelos fundamentos dos
pareceres, indafiro.

(±;(iinisterio da Agricultura
Industria e Commercio
Directoria Cerol de Industria a;

Commercio •

• Primeira Secção .
Exeamaxrra DO SR. MINISTRO

Requerimen(o despachado
•Dia 20 de-março de 1910 	 -

Octavio Teixeira Mendes, redimi() privilegio
para «um novo typo de velas filtrantes.-..
Deferido.

Os mesmos , p,editylo privilegio para «uma
nova'applicação de malacacheta para oad.ca-
ção de cohfetti.—Idenia

.Dia 27
Barboza, \atreita & Comp.; pedindo privi-

legio para aperfeiçoamentos em collarinhos
virados postiços.—Prestem esclarecimentos.

Assad & Comp., pedindo privilegio para
«um novo processo de fabricação .0 meias.
—Prestem esclarecimentos.

Isidoro Marx, pedindo privilegio para «apeia,
feiçoamento em estojos (trousscs) .de metal
pandentes de uma corrente.— Prestem escla-
recimentos.

'Juan Gradam) Casterám, pedindo privilegio
para aium novo systema de recepiénte:—
Declare 03 fins ou applicaçtio do invento.

George Augusto Pautai, pedindo privilegio
para «um processo clã saponificação da caseina
para se obter um producto para lavar tecidos
sem o emprego de sabão.—liegularize a proa,
coração.	 ,-

Leclerc & C., pedindo sejam inscriptos
no livro competente os documentos que apre-
sentam concernentes ao uso effectivo das in-
venções	 a 	 pelas patentes ns.

8.615, 7403, 7.032 .
'
 8.215 o 0.895 c,

bem assim, que se lhes foracçam as respe-
ctivas certidões.— Deferido.

Pedro Amorico Werneck, fazendo 'Jen tico
pedido para a invenção que faz objecto da
patente n. S.M.—Deferido.

Foram depositados nesta secção relatorioS
e outras peças concernentes ás seguintes in-
venções

Dia 21 de março de 1919
«Um novo systema de calçamento de ma-

deira, denominado «Calçamento alliado Sys-
tema Brasil», de Tbcophiio Nolasco do Al-
meida (deposito n. 15.570);

' «Um apparelho para extracção de' substan-
cias gordurosas ou oleosas, ou de outras sub-
stancias solaveis em sulfureto de carbono,
contidas em matulas naturacs, animaes, vo-
getaes ou mineraes, ou em prOductoa ou reli-
duos industriacsa, de _Figueiredo, Salazar &
Comp. (deposito n. 15.580);

«Um novo procesao de produzir um extracto
de grãos cio café não torrados», de Francisco
Gomes de Meirelles (deposito n. 15.581);

«Aperfeiçoamentos em machina s de enfor-
mar calçados», da United Silo° Machinery
Company of South America, ocasionaria de
Edsvard Lasvrence Brock, administrador do
espolio de Mathias Brock (deposito n. 13.532);

«Aperfeiçoamentos em apparelhoa para a
fabricação e refinação cio assacara, de Joa-
quim Condido do Azevedo (deposito a .15.583).

Dia 25	 '
• «Um novo processo, systema pncurnatico,

para a maltagem da cevada c apparelho para
esse fina», de C. Bittencourt & Comp. (depo-
sito n. 15.584).

Dia 26
«Aperfeiçoamentos em latrinas seccas», de

Leonard Button (deposito n. 15.583);
«Um dispositivo autoinatico para introduzir

uma quantidade determinada do uai deainfia-
ctante liquido em uma caixa de lavagem de
latrinas», de José Delgado Moita Junior (depo-
sito n. la.580).

• Dia 27
aAperfeiçoamentos èm machinas de calcular

do systema de disco excentrico o roia de
pino», da Aktiebolaget Syenska Itaknemas-
kiner(deposito n. 15.587);

«Um novo hipodromo mecanico, denomi-
nado Ilipodromo Mecanico Paulista, do Anto-
nio Gonçalves Leito (deposito n. 15.588), -

- 1 TRIBUNAL DE CORTAS'
• PRIMEIRA CÂMARA

--34 1 Sessão ordinaria, em 28 de março de
1919

_PtIlESIDENCIA DO SB.. MINISTRO DIDIMO
REPRESE,NTANTE DO MINISTERIO

PUBLICO, PII. RIBEIRO DE ANDRADA;
• CRETARIO, JOSÉ DE MOIRAES.

Presentes os Srs. ministros Pedro
Soares, Leonel de Rezende Filho e To-
'vares de Lyra e auditor Thompson Fio-
'res em- substituição ao Sr. ministro Ca-
miflo Soares, • foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro
Soares :

Ministerio r da Agricultura, Industrio e
Commercio -- Avisos:

N. 167, de 17 de fevereito findo, pa-
gamento de 24 :391$750 a diversos 'to
fornechnentos, em 1918, ao ministerio;

N. 576, de 27 de fevereiro citadoa
idem de 316$500 a J. L. Costa & Comp.,
idem, idem:

N. 6.59, de G de março vigente, idem
de 4 :200a, folha de gratificação ao pro-
fessor ambulante, Willian Clarkson Jo-
'inábil% correspondente ao perimi), do
1 de julho a 31 - de dezembro do anuo
passado.

O Tribunal mandou registrar os paga-
mentos citados.
' IX. 707, de 13 de março corrente, paga-
mento de contas de Julio Casar Luttar-
back, José Luiz Cavalcanti de Mendonca
e Firtnino Fontes, na importando do
9:8178-i0, de fornecimentos em 1918,7-
Recusou-se registro á despeza, por in-
sufficiencia de saldo na verba em quo
foi classificada.

N. 797, de 22 de marco referido, paga-
mento de 1 :000$ ao director da FazemJa
Modelo de 1-pamery, alilitino Pinto do
Carvalho, folha de ajuda de custo por
se ter transportado para a 'séde da mes-
ma em Goyaz. --a O Tribunal resolveu
recusar registro á despi ria, 'por
priedade de classificação.

alinisterio da Fazenda — Officios: .
N. 43, da Delegaelia Fiscal no Rio

Grande do Sul, com o requerimento do
Intendencia Municipal da mesma da ci-
dade do Rio Grande, pedindo iSellção do
direitos para o material que pretende

:importar, destinado ao serviço de agua,
esgotos e drenagem da cidade.. — O Tri-
bunal considerou legal a isenção: com a
restrieção de que trata o parecer.

N. 68, de G do ine'i proximo findo da
Alfandega do Rio de Janeiro, com o re-
querimento da A Noticia, solicitando isen-
ção de direitos para 830.000 kilos cio pa,
pel commum;

N..13, de 25 de janeiro ultimo, da
mesma Alfandega, com o requerimento
do O Pai; idem para 1 ..700.000 kilos
papel; .

N. 90, do 17 do mez passado, idena
com o requerimento em que os proprio-
todos cia Revista A -Comedia solicitam
isenção de direitos para 60.000 kilos
Papel assetinado;	 •

N. 93, do 15 de fevereiro proximo'
findo, idem com o requerimento do jornal
A Capital, fazendo identico pedido para
para 26 toneladas de papel commum e 11
ditas de papel assetinado.

O Tribunal considerou legaes as isen-i
çOes, feita a prova de que trata o art. 4,
'da lei ri. 3.614, de 1918.

N. 166, de 21 de maio do anuo passado'
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
,.;3.11, COM O 'requerimento da Gornpanb141

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR or.n.w.;
Requerimentos despachados

Dia 21 de março de 1919
Lauro & afaimam pedindo guias para pa-

gamento de aimaidades das patentes lis. '7.013
c 0 .152 . —De ferid o .

Arthur lliggins, pedindo guia para paga-
mento da quarta annuidade da patente nu-
mero 8.52.3.—Deferido.

Dia 21
Ossvaldo de Salusse Lussae e C. E. Boschini,

pedido guia para pagamento da segunda an-s
mudado da patente n. 9.671.—Deferido.

Ricardo Antonio Perez, padindo uma Cer-
tidão.— Deferido, nos termos das informa-
ções.

Companhia Propulsora Industrial, pedindo
.guias para pagamento de -annuidades clãs pa-
tentesus. 9.617, 9.628 e 9.631.—Deferido.

Leclere & Comp., pedindo sejam inscriptos
no livro competente os documentos que apre-

- sentam concernentes ao uso °Ilactivo das In-.
venções privilegiadas palas patentes ns.7.030.
8.702, 5.633, 0.225, 5.779 e 8.05 e, bem

. assim, que se lhes forneçam as respectivas cor-
tidões.—Deferido.

The Oversea Company of Brasil, Limited,
pedindo para seu nome registro da transfe-
rencia dos direitos do propriedade da patente
de invenção n.• 9.000.—Deferido.

Fernando Xavier Italiano, pedindo privilegio
para «um novo porta vasos, do madeira».—
Presto esclarecimeatoa sobre o objecto da
Invenção.

Jens Orten Bovina, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos cru fornos electricos».—
Legalize a procuração.

Baltiska Kullager Alatiebolaget, pedindo
privilegio para «uni porta espheras . para
Inancaes cio espheras e methodo para (abri-

Strombach & Colombo, pedindo privilegio
liara «uma machina aperfeiçoada para fabri-
Ciar confetti o analogos.—Declarem a
nalidade dos SOCi0.3 dUrina.
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Swift do Brasil, pedindo isenção de di-
reitos para materiaes destinados ao seu
estabelecimento naquelle Estado;

Requerimento da Cia. Armour of Brasil
relativo á isenção de direitos para mate-
riaos destinados á instatlação de e-tate-.
locionulcs tr'}orifices no Estado (1 9 Sia
Paulo.

O Tribunal resolveu converter em dl,
ligencia o julgamento afim de que o mi-
pisterio mande proceder aos necessarioe
exames para declarar quaes as quantida-
des de materiaes indispensaveis ao ser-
viço de que se trata.
. Requerimento da Santa Casa de Mise-

ricOrclia -de 25 do mez proximo passado,
pedindo isenção de direitos para 175 bar-
ris de vinho. - O Tribunal é de parecer
que não Ode ser concedida a isenção de
direitos de que se trata, por não ler sido
obesrvado o dispositivo do art. 6", § 3°
do decreto n. 8.592, de 8 de março de
4911.

Processos:
- De transferencia do credito de 2:400$

da Delegacia Fiscal da Bahia para a da
Parallyba para despezas da verba i6.-
Ordenou-se o registro.

DP pagamento:
De 99$500, a J. L. Costa & Comp., de

fornecimentos á eommissão de Aviven-
tação de Rumos da Fazenda Nacional de
Santa Cruz:

De 10t00, ao mesmo. de fornecimen-
tos feitos em proveito da Caixa de Con-
versão.
-G Tribunal ordenou o registro dos ei-

ledos pagamentos.
- rio 12:123:077, por conta da verba 28',

de 1918, ao agente fiscal do imposto de
consumo, Alarico Jose Coelho Cintra de
percentagem de 4 eto sobre a importancia
oe 303 :0895420, arrecadada da Companhia
União Fabril da Bebia e do cessionario
da Massa Unida de Marchesine d4 Rei-
mondi. O Tribunal resolveu ordenar o
registro C pagamento como remuneração
ao dito . agente fiscal pelos serviços ex-
teaerdinarios que prestou para o effeito

' da mencionada arrecadação.
G Sr. auditor Thompson Mores deu o

Seti voto, nos seguintes termos:
• «Voto pelo registro da despeza, não
como gratificação, e sim nos termos do
pedido e do despacho deferitorio do Sr.
ministro da Fazenda, corno porcentagem
rogulainentar devida ao requerente. Sen-
do certo que as importancias relativas
á sonegação de impostos de consumo es-
tão intactas .nos cofres publieos fe-
deraes, desde a promulgação da lei nu-
mero 641, de 1899, até 9 de dezembre de
1915, não tendo sido, pois, desfalcadas
das porcentagens e serem t:estribuidas
por todos os agentes do dito imposto, da
eircumeeripção fiscal, onde foi descober-
ta a fraude e se produziu essa arrecada-
ção, não tenho a menor duvida em jul-
gar o requerente como credor da 'por-
dontagem regulamentar relativa á arre-
cadação de impostos sonegados a que se
refere a sua petição c:e fls. 	 •

Assim penso, com fundamento no ar-
tigo 141, § 1°, do decreto u. 11.95t, de
16 de fevereiro de 1916, que preencheu'
unia omissão dos regulamentos anterid-
res, Com relação á porcentagem devida.
decorrente de arrecadaçã6 de impostos
sonegados.

eA nnportancia sonegada que fôr reeo-
lblda aos cofres publicus como receita
não será coinprehendWai . no calculo de
perceatagem da renda a abonar aos'
gentes fiscaes, triris delia se deduzirá a

Mesma porcentagem, para ser entre.&e
te empregado a cuja diligencia se deva

a verificação da falta.». Pela simples lei-
tura desta disposição regulamentar -
do decreto de 1916, verifica-se tratar-se
de um texto regulamentar que não vem
Criar direitos novos, estranhos á lei Cio
14 de novembro de 1899, que já garantia
esse direito, mas não p havia regulamen-
tado.

Sendo assim, não tem 0 menor cabi-
mento a questão suscitada da retroacti-
vidade da disposição regulamentar já ci-
tada, pelo facto de, no caso concreto, tee
se produzido essa arrecadação de impos-
tos sonegados nb armo de 1908 e o decre-
to ser de 1916.

Haveria retroactividade, no caso em
discussão, si se tratasse de 'applicação de
multas, que são penas impostas aos in-
fractores e que não podem, portanto, ter
esse effeito.

De resto, tendo este tribunal approva-
do o regulamento qtre baixou com a au-
torização legislativa n. 2.919, de 31 Oe
dezembro de 1914, que autorizava o go-
verno a reorganizür o serviço de fisco
lização, sem 'nenhum augtiiento de des.
peza, e dando este regu1ara-ir-116 iifike por-
centagem ao agente fiscal que diligen-
ciou no caso da sonegação de impostos,
cuja arrecadação, até então intacta nos
cofres publicos, não havia duvida alguma
que o tribunal logicamente entendeu, re-
conheceu que essa despeza já estava pre-
ceituada, estava prevista no art. 25 (...a
lei de 1899, e, pois, não importava em
despe:a nova ou aumento de despe:

«O governo determinará as gratifica-
ções dos agentes incumbidos da fiscaliza-
ção, as quaes deverão cons,tar • de urna
quota fixa acommodada ás circumstan-
cias locaes e de outra correspondente á
porcentagem que fi;r arbitrada, conforme
a arrecnclocão effectitado.»
.De 1:134979, a Antonio Dias dos
Santos;
• De 2:54%387, pela Delegacia no Ama-,

zonas, a Damaso Alvares;
De 366$, a Antonio Nunes;
De 1:5145516, a Javenal Francisco da

Costa;
De 501$600, a Manoel Sabino da Silva;

• De 514500, a Somei Caetano Cor-
reia;
. De 210$800, a Silvino Leal;
De 41$100, á Companhia paulista de

Estradas de Ferro;
De 275800, á Estrada de Ferro No-

roeste do Brasil;
De 525$, á Brasilianisclie Elecjricitats

Geselleschat't;
•De 591$510, á The Great Western fal

Brasil Railway C°.;
De 18$320, pela Delegada Fiscal no

Amazonas, a Coser, Cavalem-1U 455 Comp.;
De 1:582$610, pela Delegacia Fiscal -

no Rio Grande do Sul a Mentor Machado
da Silveira, pela verba 2,9, de 1918.

O tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos.

Requerimento de João Ranulpho Nas-
cimento Menezes, tenente reformado da
Brigada Policial, pedindo, reconsideração
do despacho deste tribunal, do 30 de
agosto do anno proximo findo, pelo qual
foi negado registro ao pagamento de
720$, proveniente de seus vencimentos
no penedo de maio a dezembro de 1016
como reformado e quando funccionavio
da Estrada de-Ferro Central do Brasil.,
- O tribunal ordaou o registro da dee-
peza, reconsiderando a decisão anterior.;
Foi voto veneide ó do Sr. auditor Dr.,
Thompson Flores quç .-o preferiu nos se-
guintes termos':

Voto pela confirmação do anterior
despacho em que o tribunal negou re-
gistro á despema por entender que são

:vedadas as aceumulações remmieradas.,
.Assim tenho votado com fundamento

no art. 73 da Constituição Federal em
todos os casos sujeitos á deliberação
deste tribunal.

As leis ordinarias que surgiram 1.0811-g
lando essa meteria, abrindo excepoões,
para casos varios, contrariaram mani-
festamente o texto constitucional que é
de alta significação mora/, e não poderá
merecer, pois, applicação por parte dos
que estão investidos de funrção de jul-
gar, da legalidade ou não do pedido.

Parece-me que o Tribunal do Contas
não extravasa de suas funcções negando •
registro á uma despeza embora autori-i
.sada, baseada em disposições de um de-,
creio legislativo, mas profundamente
contrarias a um texto constitucional que
regula a meteria.

No caso corrente, penso que a invali-e
dez do requerente é relativa: inapto pa-
ra o serviço militar da Brigada Policial,
póde estar perfeitamente era condições
de prestar serviços a um cargo civil.

Comtudo, essa accumulação de cargos
é que não pede ser remunerada.

O interessado deve optar pela remu-
neração do cargo em que se reformou
ou pelas vantagens do que voluntaria-
mente acceitou.

O pensamento do legisladoP consti-
tuinte é claro, não tlá•loger a duvidas.

Elle prollibe, veda que uma mesma
pessoa receba dos cofres publicas venci-
mentos de mais de um cargo, garantindo
todavia na mesma -Constituição os direi-
tos adquiridos e, pois, anteriores á sua .
promulgação.
• Processos:

Do concessão:
De montepio e meio-soldo.
Requerimento em que D. Deolinda..

Pinto de Araujo Rabello pede a revisão
do seu processo para o fim de se lhe
dar o abono da pensão não do 7 de no-
vembro de 1914, data do despacho d'
expedição dos titulos mas do penedo
anterior á sua petição de habilitação até
cinco annos.	 O tribunal resolveu pee i
gar provimento ao recurso, ficando
mantida a sua decisão anterior, 	 •
• O Sr. ministro Leonel do Rezende de-

clarou-se impedido de dar o seu voto
neste processo, visto já ter funccionado
no mesmo corno representante do minis,'
terio publico.

Vinisterio da Guerra - Avisos:.
N. 280, de 14 do corrente, pagament6'

à Companhia Calçado. Clerk Ltd. da
quantia de 49:750$, do fornecimentos ao.4

 neste' armo;
•- N. 312,- de , 17, idem a Ferreira Pas,
sarello dr, Comp., de 34:125$, de foruee , •
cimentos, idern, idem; .
' N. 285, de 14 do . corrente, iderif

mesmo, de 1:400$, idem, idern. •z5i. n
Foi ordenado o registro.
Ministerio da Justiça e Negocios Intee'

riores - Avisos:
N. 802 de 8' do mez proximo passad6,,,

pagamento de 4:263$395, a diversos, de
fornecimentos feitos em dezembro do,
armo findo, ao Instituto de Surdos-Mu-.
dos. em dezembro do anno findo;	 -

N. 1.195, de 3 do corrente, nagamentd
de 3:542$600, a Gonles:Pereira,-de• for-
necimentos effectuades cai dezembro 'ufa.;
Limo, ao serviço de eleições federaeS utr
Estado de Santa Catherine; 	 .• ••

N. 4.522, de 21 do dezembrd latir"
pagamento de 3075500, a diversos, deki
fornecimentos feitos á Directoria Gerak
de Sande Publica, em outubro, para tne.e
didas de combate á epidemia de gripm
• Ordenou-se o registro.
N. 1.436, de 8 do corrente, dIEWdalfali
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ão do credito de 80 .0$, á Delegacia Feseal
no Estado do Amazonas, para occorrer ao
pagamento de despezas com as eleições
federaes que se deverão realizar naquelle
Estado, em abril proximo vindouro. -
Foi ordenado o registro da distribuiçãO
do credito mencionado.

N. 391, de 18 do janeiro ultimo, idem
.a no da Bahia, • importancia de
1:7628500, á conta do decreto n. 13.422,
do 15 de janeiro proximo findo, para
pagamento de gratificação arbitrada ao
Dr. João de Souza Mendes Junior, por
auxilies prestados em novembro e de-
zembro ultimas, á Inepectoria de Sande
do Porto de S. Salvador, por occasião da
epidemia de grippe. O tribunal negou
registro á despeza por impropriedade de
classificação.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
ee- Avisos:

Ns. 415, 156 e 451, de 27 do mez pas-
eado, pagamento de 150$, 1:097e265 e
180$, respectivamente, a diversos. da
fornecimentos, em 1918, á conta do mi-
vistorio;

N. 510, de 7 do corrente, idem de
P,10$, a diversos, de transportes effe-
ctuados em 1918, para a Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

Foi ordenado o registro.
- Relatados pelo Sr. ministro Leonel

Ministerio da Agricultura, Industrie, O
Commercio

Ns. 684 e 4.314, de 11 do coreente
mez e 2 de dezembro ultimo, pagamento
das quantias do 500$ a cada uni dos
criadores Carlos Bopp Filho e Victor de
Souza Meirelles, por terem construido
banheiros carrapaticidas, em • 018 e
e916, respectivamente;

is. 653 e 656, de 6 do corrente, idem
2:268$500 e 60$ a Azevedo, Alves

llodrigues •& Comp, e á Companhia Ex-
eiresso Federal; de fornecimentos e tra-
balhos, respectivamente, em 1918;

N. 589, de 1, idem de 250$, a Mario
:Moreira da Silva, segundo ofWial do
3Dinisterio, como ajuda de custo.

Foi ordenado o registro das referidas
ordens ele pagamento. -

Ministerio da Fazenda
Requerimento da Empreza. de Arma-

ezens Frigorificns, pedindo isenção de di-
reitos para material vindo de Nova Yorte
Dela barca St. Johns. Foi considerada
legal a isenção.:

Processos:
De concessão de Mentepio civil a

DD. Elisa e Hilda de Semeia Carros.
.-- Foi julgada legal a concessão e man-
dada registrar a despeza.,

De pagamento:
e De 978140, pela verba 14'

' 
"de 1918,

rl*:148$200, pela 30', a Lucas & Comp.:
de fornecimentos, á conta do ministerio,
no anno passado. --- Recusou-se regis-
tro á despeza, visto haver sido claseifi-
cada na verba 14', indicada no parecer,
:importando, menor do que a devida, c:0n-,
stanto dos pedidos de fls., 5, 8 e 10 cio
processo.

De 1:732807G e 280?, 5 31, E. Costa
Comp., de fornecimentos á Caixa do.

Amortização e. á Casa da Moeda, reepe.
'eticamente, em dezembro e janeiro u14
limos;
De 44:50086 ,15 a- D. Francisca dei

llesquita Telles, de differença do peie.*
mb'es . de meio soldo, á conta do decuto
'D. 13.492, de 5 do corrente.,

Foi ordenada o registro.
Pela verba	 Excrcicios findog

'1918';
De 1318250 a Alberto de Almeida 63

Comp., pelo fornecimento de gelo á Re.

partição de Aguas e Obras Publicite, em
1916, á conta da verba 8', daquelle anuo,
titulo - Revisão da Rede - Novas ca-
nalizações, etc. - Negou-se registro á
despeza, por impropriedade de classi-
ficacão, quando corrente o exercicio.

De 788$700 a Manoel Domingos de
Aguiar;

De 426$ a Antonio Nunes;
De 2228800 a Antonio Bento;
De 2188100 a Amorico José da Silva;
De 1768500 a Pedro José de Campos;
De 159$ a Balduino Joaquim Duarte;
De 475800 á Estrada de Ferro São

Paulo-Rio Grande;
De 2165800 a Dias Garcia (Si Comp.;
De 35590 á S. A. du Gaz de Rio de

Janeiro;
De 480$ a Baldoino Pinto Bandeira;
De 311$, pela Delegacia Fiscal do

Thesouro no Estado do Pará, a Fortu,
nato CagY;

De 1:060e666 e 2:0005, pela Delega-
cia Fiscal do Thesouro no Amazonas, a
Basilia da Silveira e José Augusto de
Araujo, respectivamente;

De 439.5957, pela Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, a Lure Romão ela
Luz;

Pela verba - Reposições e Restitui-
ções - de 1918, de 2515710, ouro, e
2545530, papel, pela Delegacia Fiscal no
Pará, a Pinto da Cosia & Comp.

Foi ordenado o registro.
Ministerio da Justiço. e Negocies In-

teriores -e- Avisos:
N3. 46. 968 e 1.107, de 1 do janeiro,

15 de fevereiro e 12	 março deste
anno, pagamento chie quantias reis
358882, 1075380 e 855e900, respectiva-
mente, a diversos, de fornecimentos eia
1918, o segundo, e no corrente armo, os
outros, á. conta, do ministerio;

Ne. 913 e 1.128, de 13 e 26 do mez
passado, idem de 100$- o 8:5845516 a
diversos, do alugueis de vasas, relativos
a janeiro ultimo. á conta do ministerio;

N. 1.276, do 8 do corrente, idem de
210$ ao carpinteiro .fordino Continha',
de trabalhos executados para o Palacio
Presidencial do Catlete, em fevereiro

N. 1.289, de 8, idem de 300$ a Por-
fina José dos Santos, de gratificação
por serviços prestados á conta do mi-
nisterio em 1918;

N. 1.3 14, de 8, distribuição do cre-
dito de 2:000e á Delegacia Fiscal no
Estado do Pará, á conta da verba 31', do
1919.

Foi ordenado o registro dos pagamen-
tos, bem como o da distribuicee de eree
dito.

ministerio das Relac5CS Exteriores s..3
Avisos:

N. 46, de 13 do mez passado, paga.
mento da quantia de 1:3505 a Guima-
rães, Waldemar & Comp., de forneci-
Mentos ao ministerio, no armo passado,
á conta da verba 3". - Recusou-se re-
gistro á despeza, por insufficiencia de
saldo na verba em que foi classificada.

N. 80, do 7 do corrente, idem do
'1905500 a Moreira & Pariri, de forne-
cimento ao miuisterio, no corrente.
anuo;

N. 8G, ae 7. idem de 2:0008, ouro; ao.
Dr. Euzebio de Queiroz Cantinho Mat-
tos, como ajuda de custo.

Ministerio da Viano o Obras
blicas:

Avisos nS e '447, 472, 487, 489, 526 O
547, de 27 o 28 do fevereiro, 3 e 7 do
março deste anuo, - pagamento de reis
1187$600, 1708700, 2:9178500, 6;5915,
á :7r10$§0_2	 respectivameno

te, de fornecimentos, em 1918, á conta
do ministerio.

Foi ordenado o registro.
Relatados pelo Sr. ministro Tavare3

de Lyra:
Ministerio da Agricultura, Industria

Commereio:
Aviso n. 590. de ' 1 do corrente, paga.

mento de 12:0008, folha da subvenção,
(4" prestação), concedida, no anno pra.
ximo passado, ao Instituto Oswaldo Cruz,'

Foi oreenado o registro.
Ministerio da Fazenda:
Requerimento do almirante Teforn

medo Arthur Mio do Brasil, pedindo reffl
consideração do despacho de 10 de leve.
reiro findo, pelo qual este tribunal re4
cusou registro á despeza com o paga.
mento de 16:9038275, de soldo que dei.
xou de receber em 1915, quando senador.
da Republica. - O tribunal, reconsi-
derando a sua anterior decisão, em vista
do elemento historie° do dispositivo qu'a
mandou consignar o crediVi ele 120:000$t
na verba 5' do orçamento da des peza do
ministerio para o exercido vigente, ra.
solveu ordenar o registro da deeepozae

.Foi voto vencido o do Sr. auditor Then11.
pson Flores.

Processos de pagamento de 150$ a An.
tonto Franco de Pinho, cio 1095000 a Ma.
noel da Silva Barreiro, de 1:6008 a Luis
Augusto de Azevedo Marques, dt
10:7885200 a Rodrigo Vianna. de 618103
a Henrique Corria dos Santos, do
42e157, pela Delegacia Fiscal no Estada
do Amazonas,a José Benicio Pinheiro,e do
1 :?615517, pela Delegacia Fiscal no Es.
lado d'e aleito Grosso, ao bacharel Eu-
vinde Neves, de dividas de exercicios fine+
dos, classificadas em 1918. - Mandou.
so dar registro aos alludidos pagamentos..

1\linisterio da Guerra - Avisos:
N. 271, de 13 do corrent.e.pagamento.

do 48:2305550 a - Azevedo Alves. Rodri..
guee Comp., do fornecimento á Intui.
tlencin da Guerra, no anno vigente;

N. 274, da mesma data, idem do 1:0505
á mesma firma, idem, idem.

Autorizou-se o registro.
Ministerio da - Justiça e NegOCi08 T.

teriores - Avisos:
N. 800, de 8 de fevereiro findo, paga.

mento de 6:0115828 a diversos, de for.
necimentos á Casa de Detenção, eia

1918. :N 1.049, de 19, idem de 2:4168500, fo.
lhas do pessoal contractado para obras
do Lazareto da Ilha Grande, em no•N
vembro e dezembro ultimos;

N. 1.096, de 22, pedindo reconsideração
do despacho de 12 do mesmo mez, pelo
qual se recusou registro ao pagamento
de contas no total de 2:2518, de forne-
cimentos feitos á DirectoIcia Geral dei
Sande Publica, em outubro de 1018, re-,
quisitado por aviso D. 551, do 25 de ja•-•
neiro deste anno:

N. 1.111, de 25, pagamento de 4945600
a Gomes Pereira, pelo fornecimento do
objectos de expediente ao Gabinete do
Constritor Geral da Republica; em ,ia.
neiro findo;

N. 1.286, de 8 deste mez, idem do
1:785$714, folha de gratificação do cargo
de prefeito do departamento de Ta.
rauacá, que deixou de receber pela verba
propria ciai fevereiro findo . o bacharel
Eleuterio Frazão Muniz Varella:

N. 1.496, do 17, idem de 2:1768185, fo.
Uma do gratificações dos supplentes das
pretorias do Districto Federal, por terem'
substituido, em fevereiro, os resp'ectivoel
juizes.

Ordenou-se o registro dos menciona.
dos pagamentos.

N. 1.362, do 10 do corrente, pagamento
de 16:000$ a Costa 84 Santds, pelo ser.

57 .ko de remoção de enfermos, alienado%
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.etc., em fevereiro , proxireo passado, por
conta da Repartição do Policia do Dis-
tricto Federal. - Converteu-se em di-
ligencia o julgamento, para que o minis-
terio informe si a despeza é oriunda de
contracto.

Ministerio das Relacées Exteriores:
Aviso n. 65. de 21 .do mez passado, pa-

gamento de 1023, papel, a Chaves & Rue,
do fornecimentos ao ministerio, no cor-
rente anno....- Recusou-se reg,Stro á des-
peza, por impropriedade do classificação.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
t- Avisos!

N. 69, de 1 de marco corrente, pedindo
reconsideração do despacho de 13 de ja-
neiro ultimo, pelo qual .se negou registro
ao pagamento de 217:1698955 a Joaquim
Ribeiro P;nto de' Souza, tie:cs materiaes
-entregues á Estrada de Ferro Central do
Brasil, para serem empregados na con-
Istrucção de tarefas na mesma estrada, a
que se referiu o aviso ri. 4.367, de .31 de
dezembro de 1918. - Reconsiderou-se .a
decisão anterior -e oi ordenado o registro
da despeza.

N. 477, de 28 de fevereiro deste anno,
pagamento de 1:3258180 a diversos, de
fornecim oul. , para os serviços, a cargo
da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas. no anno passado;

N. 507, de 7 deste mcz, idem de 5008,
á, Compeli] ia Cantareira e Viação Flu-
ininense, de aluguel do predio occupado
pela Inspeetoria Federal de Viação Ma-
ritima o Fluvial, em janeiro ultimo;

IN. 541, de 7, idem de • 00$ ao en-
,genbeiro &ide do districto rIa Inspecte-
ria Federal das Estradas, Alberto Gas-
tou Sengés, -de ajuda de existi*

N. 563, de 11, idem de £
.ou :38:0558555, ouro, a íhe Amazon Te-
legraph Company Limited, do subvenção
correspondente ao 40 trimestre do anuo
lindo;

IN . . 555, do 11, Idem de 8178741, fo-
lha de gratificação por substituição ao
official, da Inspectoria do Obras Contra
as Soem, Claudemiro Julio do Andrade
Figueira, do 24 do fevereiro deste anuo.

Foi autorizado o registro dos paga-
mentos .c iLdos.

-Relatados pelo Sr, auditor Thompson.
Elõres:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commerelo - Avisos:

N. 571, do 27 de fevereiro findo. Pe-
dindo reconsideração do despacho de 23
de dezembro de 1918, pelo qual se ne-
gou registro no pagamento de 6458, das
folhas de diarias de abril e maio desse
armo do 1° °Melai Theophilo Teixeira
Alvares de _Azevedo, quando em serviço
Pira da sé& da repartição.- Reconsi-
derando-se a decisão anterior, foi orde-
-nado o .registro da despeza.

N. 593, de 1 do corrente •mez, paga.
monto de 600$ ao engenheiro da Dire-
ctoria do Serviço do Povoamento, Ildo-
fonso Alves Pereira, de ajuda de custo.
- Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
Do isenção de direitos:
De Mello Velloso & ComP., para me-

t eriaes importados pelo vapor inglez
Traveller, entrado em 20 do maio de
1918, no porto do Ttecife. - Conside-
rou-se legal a isenção de direitos, com
'a exclusão da mercadoria de que trata o
parecer.

Da Gazeta de Noticias, d'A Cidade, d'A
Tribuna e da revista agricola Fazenda
Moderna, para p papel -destinado a seu
consumo mo -corrente anuo. - O Tribu-
nal foi de parecer que pôde ser con-
cedida a isenção solicitada, dada a prova
do que trata o art. 4°, da lei a. 3.64i.
de 31 do-dezembro de 1918.

De pagamento:
Do 33:2358000 2 J. L. Costa & Comp.,

do forneeimentos ao Thesouro Nacional,
em janerio deste anuo;

Do 3818400 á mesma firma, idem ao
Laboratorio Nacional de Analyses, idem;

De 1:0708139, ao Dr. Oetavio Tarqui-
aio de Souza Amarantho o outros, de im-
posto sobre 'vencimentos do 1915 o 1916,
por conta da verba 30', íde 1919;

Do 3:7068589, a Franklin Vietorirfp
cie Souza, nfle vencimentos de inactivida-
de de 4917 c 1918;

De 43$, Fernandes	 &
de 6:37 •8, a Eickoff, Carneiro Leão +54
Comp.; de 4578006, a Ignacio da Costa
Faria; do 1638200, a Antorio Nunes; do.
72$400, a Antonio Pereira da Silva; de
1398800, a Adriano Domingos Co. :êa; de
1:2448777, a Reliodoro Francisco dos
Santos Souza; de '.568; a Augusto de Sou-
Ia Lopes; de 1098500, a Antonio Purello;
de 2198996, a ;Manoel Marcelling; de reis
1208, a Francisco Xavier Ney; de 30$,
a David da %Iva Meia; C. fe 1468, a Virai-
lin Teixeira Pinto; de 876^800, a Manoel
Sabino da Silva; de 1338333, pela Dele-
gacia Fiscal no Amazonas, a Izabel da
Siveira; de 124, pela mesma delegacia
fiscal, a Amorim ;Irmãos:o de 9908, pela
aio Estado .do Pará, á Companhia Port of
Pará, -de dividas de exercicios findos.

O tribunal main:nu registrar os men-
cionados pagamentos.

Do ,distribuição tio ereditos:
De 2:6008, á Delegacia Fiscal no Es-

lado das 'Alagoas, para despezas da verba
16

'
 de 1918;
o 2582-7 á no Estado da Parahyba,

Idem da Verbo 17', idem;
Do 89'379, ouro, e 1218613, papel, á

sio Esta& do Pará. c do 3318237 á Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra, idem
da verba 28', de 1918.

Foi autorizado o registro, feitas as an-
nullações de que tratam os dous
ros i recessos.

De conees qão do montepio civil aos !ire-
nores Leopoldo c Romana da Cunha Lus.:
tosa, filhos do ex-auxiliar da Estrada Co,
Ferro Sul de Pernambuco, José da 'Cunha
Lustosa. Julgou-se legal a coneeLsão
o ordenou-se o rogistro da despeza.

IV:nisterio da 'Cuerta, - Avisos:
Ns. 195, do 22 de fevereiro ultimo,

pagamento de 33:0008, a Castro d'Al-
ineida & Comp., de fornecimento á In-
tendencia. da Gue-ra, no mesmo mez;

N. 284, cie 14 do corrente, id em de
25'. "500, a Pimenta & -Comp., idem ao
ministerio, no actual exercido.

Ordenou-se o registro.
N. 294, de 15 deste mez, ibuicão

do credito de 300:0908, á Directoria Ge-
ral de Contabilidade do ministerio, por
conta do que foi aberto pelo decreto nu-
mero 13.386, de 2 do janeiro proximo
passado, para despezas ddeorrentes da
epidemia mio actualmente asso). li O
paiz. 'Recusou-Se registro á distri-
buição do credito, porque além de não
estar discriminada a despeza realizada
até 31 de dezembro ultimo, compreliende
ella material o não se acha demonstrada
a razão de ser para a descentralizarão.

Ministerio da Justiça e Negocies lute-
tenores - Avisos:

N. 812, do 8 do inez passado, paga-
mento de 1488, de encadernações feitas
pelo Instituto de Surdos-Mudos, em
1918;

N. 1.194, do 3 do co'rrente, idem de
2:5758380, la Gomes Pereira, de forneci-
mentos -para c serviço de alistamento
eleitoral, em dezembro ultimo;

N.-1-340, de 8, credito de 2:000$,
Delegacia Fiscal em Goyaz, por conta da
verba 31' de 1919;

N. 1.3E4, de 10, -pagamento de 6008,
folha de gratificação por serviços 'extra-
ordinarios ,durante a epidemia da grippe,
prestados pelo 50 annista -de medicina
niers de Andrade Ribeiro.

Autorizou-se -o registro.
Ministeiio das Relações Exteriores:
Aviso n. 82. cle 7 deste mez, pagamento

de 2:532$, a Santos & Moniz, de forneci-
mentos feitos ao ministerio no corrente
anno - Fez-se o -registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
-*Avisos:

N. 439, de 27 de fevereiro findo, Paga-
mento do 7:8748179, á The Rio de Ja-
neiro -Tramway. Light & Power Com-
pany, Limited,, de-consumo de luz c ener-
gia electrica na Estrada de Ferro 'Coa-

atrai do Prasil, em 1018;
N. 448, de 27, credito do 180$, á De-

legacia Fiscal no Estado de Sergipe, -por
-conta da verba 12", de 1919;	 ..

N. -508, de 7 do -corrente, pagamento de
9853, .Z1 Arnaldo Braga & Coinp., de -for-
necimentos á Administração dos Correios'

,do Estado do 'Rio de janeiro, ,em 1918;
N. 05, de 11, idem de .2:325s a Mer-

cedes Maria Ferreira e outras, de traba-
lhos executados em :proveito da .Inspe-
cloria Federal das Estiardes, em •fevereira
proxiloo findo.

O tribunal ordenou c registro dos pa-
gamentos e da distribuição de °redita

tecla.
Nada anais havendo a tratar, o Sr. mi-

nistro pre: 'dente deu por findos os Ira..
balhos e designou o dia 31 do -comenta
Para a seguinto sessão ordinaria.

MARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara

Dc citação, com o prazo de VO dias

Octavio Eelly, juiz federal (Lê
2 Vara do District° Federal, etc.:

Faz Saber que, por este juizo .e canto-
ria do :scrivão que este subscreve, se
processam uns autos de acção ordmaria,
em que o Dr. Eugenio do Nascimento Sil-
va é autor e Eurieo Jose Pereira de Me-
Teca é réo, os quaes tiveram inicio pela
seguinte. petição: Exmo. Sr. Dr. juiz fe-
deral - Diz o Dr. Eugenio -do Nasci-
cimento Silva, que, quando exercia a
s ia advocacia, contraetou com Eurico
José Pereira do. Moraes diversos -servi-
ços profissionaes. que cumpriu com exa-
cção, vencendo por isto os honoraries de.
trinta contos de róis (20:0008), e que
estes serviços até ao presente não fo-
ram pagos, não obstante declarados ven-
cidos em documento authentico pelo de-
vedor, pelo que quer proper contra o Rim-
plicado a competente acção ()alhada;
porque -o mesmo supplicado se ache .au-
sente c em Jogar incerto no estrangeiro,
e não sabido, requer o supplicante a V.Ex.
que c admitia .a justificai' a ausencia do
supplicado, -e julgada esta ,provada, se di-
gne mandar passar,publicar a affixar .edi-
taes, pelo prazo da lei, afim de ser por
(Ales citado o supplicado para, na pri-
meira audiencia, posterior á .expiraçãa
do prazo, ver propôr-se-lho a re-
ferida noção ordinaria, na miai rk
cupplicante lhe ,pedirá o angamento

e .ffile



'4218	 DidnitlgO 39 • VARIO
-F

.OFFICIAL	 Março de 1919

ila dita quantia e os juros pela
móra, • ficando desde logo citado para
todos os demais • termos da ihesina
nação', até final sentença, sob pena tle
xevelia. Pede a V. Ex.. aue se digne, de-
pois de autuada esta, admittir a justifi-
cação pretendida e mandar seguir os
demais termos. E. 11. deferimento. Rio
*de . Janeiro, G de dezembro de 1918.

Almachio Diniz, advogado. (Eslava
senado). Distribuição: D. á 2a Vara.
Em O — 12 — 1918.  — Azevedo.
Despacho: A. Sim. Rio, 10 de de-
zembro de 1918.  — U Kelly. Tendo
sido justificada a ausencia, foi pelo juiz
proferida a seguinte sentença: eVâtos,
Etc. Procede a justificação. Expe.çam-se
'os editaes com o prazo de sessenta dias.
District° Federal, 25 de janeiro de 1919.

•— °devi° Kelly). Em virtude do que,
se passou o presente edital, com o prazo
de sessenta dias, pelo qual fica citado
Eurico José Pereira de Moraes, para, na
primeira audiencia deste juizo, após a
expiração do prazo. vir ver-se-lhe pro-

•pôr uma acção ordinaria. cujo libello e
documentos serão offerecidos °oportuna-
mente, e assignar-se-lhe o prazo da lei
para a contestação. Outrosim, fica seiente
o mesmo Eurico José Pereira de Moraes
de que as aucliencias deste juizo se rea-
lizam ás segundas e quintas-feiras de
cada semana, ás treze horas. no edificio
do Supremo Tribunal .Federal á ave-

•nida Rio Branco n. 241, e quando impe-
didos anuelles dias, nos immediátes, á
mesma hora e legar. Deste edital ex-,
trair-se-hão cópias. oue serão publicadas
pela imprensa e affixadas no legar do
costume. Dado Passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 30 de janeiro de 1919.
Eu, Mario empeno Barroso. escrevente,
o escrevi. E eu, Ilemeterio José Pereira
Guimarães. escrivão, que subscrevi. —

cia rio Relig.

Une de Appellação
Faço publico que o Exmo. Sr. desem-

bargador presidente da Corte de Appella-
'. ção, nos termos do art. 15, § 2°, do decreto
• n. 9.262, de 28 de dezembro de •1911,
'marcou o prazo de 30 dias, a contar desta

• ilata, afim de que os candidatos ao logar
•de juiz da 7P Preteria Criminal, vago com
a remoção do res»ective juiz Dr. Chry-
sento Chaves de Gusmão para a 1' Pre-
tora Criminal, apresentem nesta Secre-
taria os seus requerimentos, devidamen-
te instruidos, de ennformidade com o

•§- 2° do art.. 1 1 do citado derreto. Seeree
'teria da Corte de Apnellação. em 28 .Cie
,março de 1919.  -- O official, Elpidio Wii-
tson Cordeiro.	 (:

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

. 1.)e ia praça, com o prazo • de 10 dias, para
venda e arrematação de bens pertence4es

, ao espolio do professor Dr. Miguel da Silva
• Pereira

• O Dr. Luiz Angusto ' de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 2° Vara de Orphãos e Au-
sentes da cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a tolos quentes o presente edital
de 1 e praça, com o prazo de dez dias virem,
ou deite conhecimento tiverem, que no dia
8 de abril proximo futuro, no edificio do
Forum, á rua Menezes Vieira ii. 152, logo
após á a.udiencia, que terá legar ás 13 horas.

,,pelq porteiro dos auditorio3 deste juizo serão
submettides a publico pregão de venda o ar-

,. rematação os bens abaixo indicados, perten-
" fflentes ao e,spolio -dó professor Dr. Miguel dá
• Pereira,descriptos o avaliados pelafórda-

seguinte:—Cavallo «Kleber», de puro sangile,
nacional, zaino, com 1 ,2 .63 de altura, filiação
«Novolty por TheVa»,.avaliado em 10:0003 (dez

'contos do réis)—Potranca «Lampeira»,de puro
sangue,. nacional, castanha, com 1 1%56 de ais
tara, avaliada em 3:0003 (tres contos de réis).
filiação <, Nov elty por Engeitada» Automovel
landaulet «Ford», motor n. 1.285.652, força.
20 11 P, com muito uso, avaliado em 2:000g
(dois contos de réis). — Sete estantes com
livros sobro medicina, os quaes vão á praça
com base na quantia U.25:0003 (vinte e cinco
contos de réis), de acetkdo com a proposta de
compra que, por essa' importancia, possue a
inventariante do espolio.— E quem os ditos
bens pretender arrematar deverá comparecer
no dia, hora e local acima designados, onde o
porteiro dos auditorios deste juizo os subinet-
terá a publico pregão de venda o arremata-
ção. entregando o ramo a quem maior °flerta
apresentar acima das respectivas avaliações,
advertindo os pretendentes de que o paga--
mento deverá ser efectuado á vista ou me-
diante apresentação de fiador idoneo por tres
dias, na fôrma de lei, e de que os animes
«Klebera e «Lampeira» se encontram nas co-
cheiras do Dr. Linneu de Paula Machado. E
para que a noticia chegue ao conhecimento de
todos a quem interessar possa, foram 'passa-
dos este e mais deus de igual teor, que serão
publicados e afixados no legar publico do cos-
tume pelo'porteiro dos auditorios que, de o
haver feito lavrará a competente certidão
Para ser junta aos autos do respectivo inven-
tario. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 23 de março de 1919. Eu, Os-
evaldo Machado, escrevente juramentado, o
subscrevi. —Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
Conferido e conforme.— O escrivão, José Cae-
tano ,Machado.

•

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De praça, para venda e arrematação de um
• terreno no morro do Telegraph°, pertencente

ao espolio de Abel Mendes da Costa Mo-
reira
O Dr. Luis Augusto do Carvalho e Mello,

juiz de direito da Segunda Vara de Orphaos
dó Districto Federal, ete.:

Fat saber a . quem interessar possa que o
porteiro deste juizo, no dia 29 do abril proxi-
mo, após a audieneia do estylo que tem togar
á 1 hora da tarde, á rua dos Invalides n. 152,
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem maior lance oferecer acima da
avaliação, o terreno sito no alto do morro do
telegrapho, completemente aberto, medindo
de frente 260 metros mais ou menos por 30
de todos, com entrada pela rua S. Luiz Gon-
zaga n. 400, tendo accesso por uma escadaria
no morro, avaliado em 5:000$, pertencente ao

spolio do Abel Mendes da Costa Moreira. o
vae á praça a requerimento dos interessados,
para solução dos inventario, sendo o preço da
Venda depositado na Caixa Economica, a dis-
posieão do juizo, em nome do espolio. Para
Constar mandei passar o presente e mais tres
de igual teor que serão publicados e affixados
na forma da lei. Dado e passado nest. Capital
Federal, aos 28 de março de 1919. E eu Vital
Bacellar,escrevente juramentado, escrevi. Eu,
Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão o sulb-
Screvi.—Lui: Augusto de Carvalho e Mello. (Es-
tava senado.)

--

Juizo 'de Direito "da Primeira Varã
Cível

Fallencia de Antonio Alves Nobrega
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
- credores da' fallancia de Antonio Alves No-

brega que a assembléa foi adiada para o dia
-31 do corrente, ás 13 horas.
• Rio de Janeiro, 21 de março do 1919.—Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa	 (:_

• •	 •
.•n••n••n•;i:

•

Juizo de Direito da Segunda Varã

Civel

Fano:meia de Edouard d'Alton
AVISO AOS CREDORES

O escrivão eommunica aos 'credores da
fallencia de Edouard d'Alton que se acha&
em eartorio,' durante cinco dias, as relaçõas
e documentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de aceárdo
com os §§ 58 e 6° do art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro do 1908, os quacs são do
teor seguinte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos naquellas re-
lações poderãoser impugnados, quanto á sua
legitimidade, • importancia • ou classificaçãe;
§ 6.° A--impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas:

Rio de Janeiro, 25 de março do 1919:
— O escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Varã
Civel

•
Fallencia de David Grinberg

AVISO aos CREDORES DA FALLENCIA DE DATID
• GRINBERG

O major Barros communica aos interessa-
dos da fallencia de . David Grinberg que foi
adiada a assembléa para o dia 2 (dons) de
abril proximo, ás 14 horas. Rio,.24 de março
de 1919.-0 escrivão, José Cindido de Bar-
yos.

Suizo 'de Direito da Segunda Vèfrai
• Civel
Fallencia da Sociedade Anonyma A Trans-

oceanica
AVISO AOS CREDORES

O escrivã.° communica aos credores da fala
lencia da Sociedade Anonyma A Transe-
ceanica que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações de accôrdo com os §§ 5° e 6° do artigo
83 da lei n. 2.024, de 17 do dezembro de
1908, as quaes são do teôr seguinte : § 50,
durante esse prazo de cinco dias, os credites
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor-
tenda ou classificação ; § 6°, a impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-
ções ou outras provas.

Rio de Janeiro, 26 do março de 1919-0
escrivão, José Candido de Barros.	 •)

Juir,a de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Narciso Guedes
AVISO AOS CREDORES

'O 'escrivão Barros communica aos
credores da fal/encia de Narciso Gue-
des que ise acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para semi]
examinados pelos interessados, apresen-
tando •suas impugnações, de . accôrde
com OS §§ irs° e 6° do art., 83 da IN,

oesS
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n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teôr seguinte: § 50 durante
esse prazo de cinco dias, os creilitos in-
cluidos naquelas relações poderão ser
impugnados, quanto a sua legitimidade,
importancia ou classificaçã'o; § 60, a im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 27 de março de
1319. —a O e scrivão, José Condido de
Barros.

'Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De cilação, com o prazo de 10 dias,
na fórum abaixo

O Dr. José Linhares, juiz pretor, em exer-
cicio na Segunda Vara Civel do District° Fe-
deral, etc::	 •: Faz saber aos que o presente elital virem,
em como por parte do Jayme Marques (Si
Comp., ex-syndicos da massa falida de G. C.
Santos & Comp., foi requerida a sua presta-
ção do contas, com a citação, com o praso de
10 dias, aos interessados para, dentro daquel-
le prazo apresentarem as impugnaçaes que en-
tenderem sobre as contas apresentadas, do
conformidade com o art. 71 da lei n.
de 1908. E para constar, passaram , :o este o
outros do igual teia, que serão publicados o
afixados na fórina da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 19 de março de
1919. E ou, José Candido do Barros, escrivão,
o subscrevi.—José Linhares. Confere.— José
'landido de Barros. 	 •

;ulzo de Direito da Terceira Vara
Civel

• De cilaclio com o prazo de 30 dias
O Dr. José Ovidio Marcandos Romeiro. juiz

do direito da 3 Vara Civel, neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de citação
com o prazo de 30 dias virem, ou dello conhe-
cimento tenha°, que por parte de Joaquim de
Souza Bastos me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exmo. Sr. Dr, juiz da 3" Vara
Civel. Joaquim de Souza Bastos diz que,
tendo passado em julgado a sentença desta
juizo que decretou o desquite proposto contra
sua mulher D. Judith França do Souza Bastos
e não possuindo bens a serem. partilliadoc:
Fl. a V. Ex. que se digne permittir que • o
supplicanto assigne termo de inventariante o
prosiga ao inventario, aliás negativo, até
final sentença, na forma da lei, valor da pte-
sento para o atreito da taxa judiciaria, réis
6003000. E. El. mercê. Coai documento.
Ria de Janeiro, 23 do março do 1919. —
Renato Segadas Vianna, advogado. (Estava
selada.) Em cuja petiaão dei o despacho
do teor seguinte: A. Sim. Rio, '26 do
março de 1919. — Ovidio Romeiro. Tendo
o supplicante assignalo sob compromiaso
o auto de doclarações do inventario ne-
gativo, foi a supplicada procurada nesta ci-
dade para sor citada afim do dizer sobre as
ditas declarações o como não fosse encontrada,
conformo certificou o oficial de justiça, o
supplicante foz a réplica do talar seguinte:
M. Sr; Dr. juiz. Em vista da certidão do
oficial do justiça, digno-se V. Ex. permittir
que o supplicaoto justifique a ausencia
supplicada por testemunhas eus dia e hora de-
signados pelo escrivão, para editaes. Rio, 27
do março de 1919.—ft. Vianna, advogado.
Em cuja réplica dei o despacho da teCir se-
guinte: A. Sim, designando o escrivão dia
e hora. Rio, 27 de março de 1919. — Ovidio
Romeiro. E tendo o supplicanto justificado a
ausenaia da supplicada Judith França de
Sosaza Bastos que se acha em lugar incerto e
-filo sabido no Estado do Paraná, por este a

cito e chamo com o prazo de 30 dias que.será
assignado en amlioncia, para no prazo 'de
cinco (5) dias que lho serão assignados á pri-
fileira audiernia deste juizo. depgis de findo
aquello prazo de 30 dias, vir .uizer sobre
as declarações feitas, sob compromisso, pela
Supplicante, para iaventario negativo, con-
forme a petição neste transcripta, sob pena
de revelia) ficando deste logo citado e inti-
mado para todos os demais actos e termos do
processo, até sentença final, sob a mesma
pena e sciento de que as audiencias deste
juizo, são ás segundas e quartas-feiras ás 13
horas no Forma, á rua dos Invalidas n. 152.
E para que chegue a . noticia a. dita sapal-
,cada, ou alguein que por. alia se interessar
mandei passar este e mais dous de igual te&
que serão publicados pela imprensa e um
dunas afixado no legar publico do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 29 de março de 1919. E co, Anta -
ido Helio de Paula Araujo, escrevente jura-
mentado o subscrevi no impedimento occa-
siou,' do escrivao. —José Ovidlo Marcondes Ro-
meiro. Rio te Janeiro, 29 de março do 1919.
—Antonio Rello de Paula Araujo.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
FfiEGUEZIÁ DE SANTO ANTO"R1

O Dr. Eduardo de Souza Santo, juizr sipplente e:n exercicio, da 3' Pre-
teria eivai do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que presente edital
vteern que as audiencias deste juizo,
após as férias foreases, a começar de 1
de abril proximo, incluaive, em deante,
.terão legar ás terças e sextas-feras, ás 13
horas, 'á praça dá Republica a. 24.• E
para , que chegue a noticia de todos a
(Nein interessar possa, passou-se este
edital que será publicado pela imprensa
o affixado na nretorfa. Rio de Janeiro,
28 de março de 1919. Eu, Antonio Ci-
nta) Galvãci, escrevente juramentado, o
suliscrevi. -E eu, Alberto ,Tole sto Ban-
deira de Mello, escrivão, o subscrevi.—
Eduardo de Soada Santos.
e.	

TERMOS DE CORINTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONTRACTO N. 10

Contracto celebrado com Borlido Maia &
Cotn,p., ppra o fornecimenta de acido
ratt'inti azeite de peixe, acido mu-
riatia8 o oleo para dynamo, neciseaa=
aios á	 divisão, durante o prinleiro

- saltaste dó corPente anuo.; 	 • .

Aos 26 dias do mez de março de 1919,
presentes na Secretaria da Estrada do
Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. Jos()
Gonçalves Barbosa, director interino da
mesma estrada e os Srs. Barbai° Mala
& Comp., negociantes estabelecidos nesta
Capital, á rua do Rosario lis. 55 e 58,
e, neste instrumento denominados can-
-tratantes», declarou o Sr. director que,
devidamente autorizado pelo aviso nu-
mero 103, de 11 de março corrente, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, e
em virtude da acceitação das propostas
apresentadas na concurresicia publica.
realizada em 27 de dezembro ultimo, das
quaea a dos contractantes é a mais bis-
rata, cujo edital datado de jti do dezem-

bro ultimo foi publicado no Diario Offi •
n. 280. de 11 de dezembro ultimj,

tendo sido as propostas publicadas.- nó
Diario Official, n. 291, de 28 de dezem-
bro do mesmo anno, tudo de accôrdo com
as disposições . constantes' do art. • 54, da
lei n. 2.221, de 30.de dezembro do 1909,
contraeta com os mesmos senhores, o
fornecimento de acido nitrico, a'aite de
peixe, acido muriatico e ()leo para dy-
namo, necesaarios á á' divisão. durante
o primeiro semestre do corrente ando,
mediante as seguintes condiçess:
, Primeira — Os contractantes obrigais
se a fornecer á Estrada "o Ferro Cena --
tra do T.""saastis a:-.4a.--a-atnte o primeiro se-
mestre do corrente anuo, para a á"di
yisão:

100 kilos de acido hitrico, a
28720 o kilo, total 	 , . 272$C00

500 litros de azeite de peixe,
a 18149 o litro, total.	 7218500

800 kilos de acido munia-
tico, a 28050' o kilo,
total	 	 :910b00

1.300 litros de oleo para dy-
namo, a 18080 o li-
(ri), total	 	 1 :4018000

Impoata:Mia total do forne-
cimento	 , 	  1.0108500

Segunda c— O material constante' da
clauaLla primeira, será entregue na
tende.nc i a desta estrada, no prazo do 30
dias	 ec dar da data do reg:stro do
cortiaats; J pelo Tribunal de Contas, cor-
renda '.5das as despezas, até ao local da
entrega, por conta dos contractantes.

Terceira — Não sendo feito o forneci-
mento, conférme está estipulado na clau-
sula seaunda, salvo o caso de força maior,
a juizo da directoria, a administração
desta estrada terá a . faculdade de rescin-
dir o presente contracto, independedle
de interpellação judicial e por simplOs
aviso ou notificação directoria. No
caso do reseisãO, como .penàli'dade. tala
cántractantes perderão a cauçglo de qqe
trata a clausula quarta deste contrad •

Quarta — Para garantir a f iel execução
deste contracto, depositara	 os cont. tt-

•&antes na Thesouraria dosai. Estrada, a
anportancia de 202$025, em moeda cor-
rente, confórine o, recibo n. 1.06, de
20 do correate, exlibido ,antes da aaak-
gnatura deate contracto, e correspondente
a 5 % do valor total do fornecimento
Esta caução sé será restiluida aos can-
tractantes, depois de completo o forrieki-
mento e no caso de fielneente cumpridas
todas as clausulas deste contracto.

Quinta	 Eate contracto só se tornará
effectivaa de'pois de eipprovado
tivamepte pelo Ministerio da Viação e
Obras 'Publicas o de registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Sexta — A despeza resultante deste
contracto, na inmortancia do 4:040$5,00;
será paga em moeda nacional, no Tfie-
souro Nacional, á vista da conta devida-
mente processada e correrá por conta da
consignação votada para o corrente expr-
cicio financeiro: «Estradas de Ferro De-
deraes — I — Estrada de Ferro Central
do Brasil*, verba 6', art. 98, lei 4-
mero 3.674.- de 7 de janeiro de 191'9,
-Para material daã seis divisii0--
10.0000:0005000. - •

. E, por haverem assina accordado, la--
vrou-se o presente contracto, que ashi..À
gnara com as testemunhas.

Secretaria .da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio de Janeiro, em 26 de marco)
de 1919. — José Gonçalros Barbosa; diu
rector.,	 Borlido ltlaia
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testemunhas: João Kahl Junior. — José
Valentim Pereira da Silva. (Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas qua-
tro estampilhas do Thesouro Naaional,
no valor total de vinte o cinco mil o
quinhentos réis (25$500). Confere.
Iodo Clapp Filho, chefe de secção. Visto.

•• José Ricardo de. Albuquerque, secrea
•

~mi

CONTRACTO 11

(lontracto celebrado com Dias Garcia
&-• Comp., para o fornecimento de pixo
,(verniz coaltar) necessario á 4' di-
visão, durante o primeiro semestre
tio corrente anno.

Aos 20 dias do mez de março de 1919,
Presentes na Secretaria da Estrada de
,Verro Central do Brasil, o Sr. Dr. José
Gonçalves Barbosa, director interino da
salesma estrada, e os Srs. Dias Garcia
s'Sz Comp., negociantes estabelecidos nes-
ta Capital, á rua General Camara ris. 39,
4,1 o 43, e neste instrumento denomina-
dos acontractantesa, declarou o Sr. Dr.
director que, devidamente autorizado
polo aviso n. 103, de 11 do março cor-
tente, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, e em virtude da acceitação
das propostas apresentadas na condir-
renda publica, realizada em 27 de de-
zembro ultimo, das qi aes a dos contra-
dantes é a mais barata, cujo edital da-
tado de .10 de dezembro ultimo, foi pu-
blicado no Diario Ciliciai, 1.3. 280, de 11
de dezembro ultimo, tendo sido as pro-
postas publicadas no Diado
i. 294, de 28 de dezembro do mesma
armo, tudo de. accôrdo com as disposi..
eões constantes do art. 54, lei ri. 2.224
de 30 de dezembro de 1909, contracta
com os mesmos senhores, o fornecimen-
to de pixe '(verniz coaltar), necessario

4' divisão, durante o primairo semes-
tre do corrente amo, mediante as se-.
guintes condições:

Primeira — Os contractantes obri-
gam-se a fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brasil, durante o primeiro
semestre do corrente anno, para a 4" di-
visão: 25 quartolas de pise (verniz
coaltar), com o peso theorico de 180 ki-
los liquidos cada quartola, ou seja o to.
tal de 4.500 kilos, a 298 réis o kilo, toa
tal do fornecimento, 1:3418000.

Segunda — O material constante da
clausula primeira, será entregue na In-
tendenemo. desta estrada, no prazo de 30
dias, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, •cor.
rendo todas as despezas, até ao local da
entrega, por conta dos contractantes.

Terceira — Não sendo feito o forneci-
mento, confórmo está estipulado na elau.
sula segunda, salvo o caso de força maior,
a juizo da directoria, a administração
desta estrada, terá a faculdade de rescin-
dir o presente contracto, independente
de interpellação judicial c por simples
aviso ou notificação da directoria. No
cias° de rescisão,- como perblidade, os
contractantes perderão a caução de que
trata a clausula quarta deste contracto.

Quarta .— Para garantir a fiel exe.
a mão deste contracto, depositaram os
contractantes na thesouraria desta es-
trada, a importancia de 67$050, cora
forme o recibo n. 1.023, de 20 do cor-
rente, em moeda corrente, exhibido an-
tes ela assignatura deste contracto, e
correspondente a 5 % do valor total do
fornecimento. Esta caução só será res-
tituida aos contraetantes, depois de
Completo o fornecimento e no caso de

fielmente cumpridas todas as clausulas
deste contracto.

Quinta — Este contracto só se tornara
effectivo, depois de appróvado defini.-
tivamente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Sexta — A despeza resultante deste
contracto, na importancia de 1:341$,
será paga em moeda nacional, no The-
touro Nacional, á vista tia conta devida-
Mente processada e correrá por -conta
da consignação votada para o corrente
exercido financeiro: Estradas de Ferro
Federaes — I — Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil — -verba 6", art. 98
Lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919.—
Para material das seis • divisões, réis
10.000:000$000.

E, Por haverem asslin acaordado, la-
vrou-se o presente contracto, que assi-
gnam com as testemunhas. Secretaria
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Rio de Janeiro, em 26 de março de 1919.

José Gonçalves Barbo., director.
Por prãuração Raul Neirelles Reis.
Como testem.	— João Kohl Ia-
fliOr. José Val-ntim Pereira da Silva.
Estavam coitadas e devidamente inuti.
lizadas duas estampilhas do Thesouro
Nacional, no valor total de vinte mil
réis (208000). Confere. — João Clapp
Filho, chefe de secção. Visto. — José Ri-
cardo de Albuquerque, secretario.

CONTRACTO N. 12
Contracto celebrado com Rime Comp.,

para o fornecimento do carbureto em
pedra, necessario á 4" divisão, duran-
te o primeiro semestre do corrente
aD.1-10	 •

•
Aos 26 dias do mes de março de 1919,

Presentes na • Secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. José
Gonçalves Barbosa, director interino da'

•mesma estrada, e os Srs. Rime as, Comp.,
negociantes estabelecidos nesta Capital,
á rua Theophilo Ottoni a. 52, e 'teste
instrumento denominados «Oontractan-
tes*., declarou o Sr.Dr. director que, de-
vidamente autorizado pelo aviso n. 103,
do 11 de março corrente, do Iginisterio
da Viação e Obras Publicas, o eis] vir-
tude da acceitação das propostas apre-
sentadas na coneurrencia publica reali-
zada em 27 de dezembro ultimo, das
quaes a dos contractantes é a mais ba-
rata, cujo edital datado de 10. de dezem-
bro ultimo, foi publicado no Diario O-
ficial n. 280, de 11 de dezembro ultimo,
tendo: sido as propostas publicadas no
Diario Oiticica n. 29-5, de 28 do dezem-
bro do mesmo anno, tudo de acedrdo
com as disposições constantes do art.•54,
-da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, contracta com os mesmos senho-
res, o fornecimento de carbureto em pe-
dra, necessario á 4' divisão, durante o
primeiro semestre do corrente anno,
mediante as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obri-
gam-se a fornecer á EstracjA de Ferro
Central do Brasil, durante -o -primeiro
semestre do 'corrente amo, para a 4' di-
visão: 3.280 kilos de carbureto em pe..
dra, a 1$295 o kilo; total do fornecimen-
to, 4:27$G00.

Segunda — O material constante da
.clausula 1', será entregue na Intenden-
eia desta estrada, no prazo de 30 dias, a
contar da data do registro do contacto,
pelo Tribunal de Contas, correndo todas
as deÉpezas, até ao local da entrega, por
conta dos contractantes.

CONTRACTO N. 13

Contracto celebrado com Fonseca, Al-
meida 45.: Comp., para o fornecimento
de oleo de banha e carvão vegetal, ne-
cessados á 4' Divisão, durante o pri-
Meiro semestre do corrente armo:

-Aos 26 dias do mez de março de 1919,
presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil o Sr. Dr.. josS
Gonçalves Barbosa, director interino da
mesma estrada, e os Srs. Fonseca, Al-
meida & Comp., negociantes estabele-
cidos nesta Capital, á rua Primeiro de
Março n. 75, e neste instrumento denomi-
nados €Contractantesa, declarou o Sr. Dr.
director que, 'devidamente autorizado
polo aviso n. 103, de 11 de março cor-
rente, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, e em virtude da acceitação das
propostas apresentadas na concurrencia
publica, realizada em 27 de dezembro ul-
timo, das quaes a dos contractantes é a
mais barata, cujo edital, datado de 10 de
dezembro ultimo, foi publicado no Dia-.
tió Official n. 280, de 11 de dezembro ul-

Terceira — Não sendo feito o forne-
cimento conforme está estipulado na
clausula 2", salvo o caso do força maior,
a juizo da directoria, a administração
desta estrada terá a faculdade de rescin-
dir o presente contracto, independente
de interpellação judicial, e por simples
aviso ou. notifiração da directoria. No
caso de rescisão, como penalidade, os
contractantes perderão a caução de que
trata a clausula 4' deste contracto.

Quarta — Para • garantir a fiel exe-
cução deste contracto, depositaram os
contractantes na thesouraria desta es-
trada, a importancia de 212$380, cru
moeda corrente, conforme õ recibo nu-

, mero 1.035, • de 21 do corrente, exhibido
antes da assignatura deste contracto, o
correspondente a 5% do valor total do
fornecimento. Esta caução só será re-
stituida aos contractantes, depois de
completo o fornecimento e no caso de
fiel lente cumpridas todas as clausulas
deste contracto.

Quinta — Este contracto só se torna-
rá effectivo depois de ararovado c'efini-
tivamente pelo Ministerio da Viação o
Obra3 Publicas e de registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Sexta -- A daspeza . resultante deste
contracto; na importancia de 4:247$600,
será paga em moeda nacional, no The-
souro Nacional, á vista da couta devida-
mente processada e correrá por conta da
consignação votada para o corrente
exereicio financeiro: Estradas do Ferro
Federaes . — 1 — Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil . — verba 6", art. 08, lei
n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919 --a
Para material das seis divisões i-4
10.000 :000$00S).

'E, par haverem assim accordado, la-
vrou-se o presente contracto, que asai...
gnam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada do Ferro Centra
do Brasil, Rio de Janeiro, em 26 de março'
do 1919. — José Gonçalves-Barbosa, di-
rector. — Por procuração, de ;Time Ca
Comp., iganoel Coelho Braldão. Como
testemunhas: João Kohl Amor. — José
Volantim, Pereira da Silva. Estavam col-
lactas o devidamente inutilizadas quatro
estampilhas do Thesouro Nacional, no
valor total de vinte e cinco mil e seis
centos réis (25$ 60,9 ) •

Contara. — João Clapp Filho, chefe
de secção.

• Visto. — Jose Ricardo dc Albuquer-
que, secretario.
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timo, tendo sido as propostas -publi-
cadas no Diario Official n. 291, do
28 de dezembro do mesmo anno, tudo de
accôrdo com as disposições constantes do
art. 54,, da lei n. 2.221, de 30 do de-
zembro do 1909, contracta com os mes-
mas senhores o fornecimento do oleo do
banha e carvão vegetal, necessarios á 4'
Divisão, durante o primeiro semestre do
corrente anno; mediante as seguintes
condições: -

Primeira — Os contractantes abria
garn-se a fornecer á Estrada de Ferro
central do Brasil, durante o primeiro se-
mestre do corrente anuo, para a

dl,200 Mios de nleo de lia
ts ilha, conforme 'ca-

derno de encargos,
a 38790 o kilo, to-
tal. 	 	 71:518800O

el„850 kilos de carvão vege-
tal, a 135 reis

. kilo, total. ss . ass	 924$733
plesemssememesmeS

Importancia total do forne.4
cimento. moa asataasesci
Segunda — O material constante da

blausula primeira, será entregue na In-
pndencia desta Estrada, no prazo do 30
dias, a contar da data do registro do C011.-
Unto, pelo Tribunal de Contas, cor-
rendo todas as despezas, até ao local da
entrega, por conta dos contracLantes.

Terceira Não sendo feito o for-1
tecimento conforme está estipulado na
clausula segunda, salvo o caso de força
Maior, a juizo da directoria, a adminis-
tração desta estrada terá a faculdade do
rescindir o presente contracto, indepen-
dente de interpellação judicial, e por
aimples aviso ou notificação da dire-
ctoria. No caso de rescisão, como penali-
dade, os contractantes perderão a cau-
ção do que trata a clausula quarta deste
Contracto.

Quarta — Para garantir a fiel ex.
Deução deste contracto, depositaram os.
contractantes na thesouraria desta es-
trada a importancia do 2738637, ero
Moeda corrente, conformo o recibo nu-
mero 1.033, do 21 do corrente, exhibida
antes da assignatura deste contracto,
correspondente a 5 % do valor total do
fornecimento. Esta caução só será ra-
etituida aos contractantes, depois do
completo o fornecimento, o no caso do
fielmente cumpridas todas as clausulas
atesto contracto.

Quinta — Este contracto 86 se tornarái
effectivo, depois do approvado definia.
,vamento pelo Ministerio da Viação si
Obras Publicas e de registrado pelo Tri.
Lunal de Contas.

Sexta — A despeza resultante dcstS
Contracto, na importancia de 5 :472$750,
será paga em moeda nacional, no The.
souro Nacional, á vista da conta devida-
mente processada, e correrá por conta
da consignação votada pára o corrente
xereicio financeiro: /Estradas do Ferro

Federaes — Estrada de Ferro Central
do Brasil», verba 6 a, art. 98, da lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro de 1919. --§'
Para material das seis divisões: sffir
40 :0008000.

E, por haverem assim accordado,
vrou-so o presente contracto, que assia
«riam com as testemunhas. Secretaria
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Mo do Janeiro, em 20 de março de 1919.
r— José Gonçalves Barbosa. — Fonseca,
Almeida (E Comp. — Gomo testemunhas:

lodo Haiti Junior.	 José Valentin4
Pereira cia	 E.sltilaw c01111(1a5

vistamente inuttlizadas quatro estampi-
lhas do Thesouro Nacional, no valor to-
tal de vinte e sefe Mil o quinhentos
róis (278500).

Confere. — Jodo Clapp Filho, chefe do
seer" — Visto. — José Ricardo dq;
Albi:„,(erque, secretario.

CONTRACTO N. '11

Contracto celebrado com Laport, Irmãci
Comp., para o fornecimento do

acido sulfurico, alcool o agua-raz, nes
cessarias á 4° divisão, durante o pri-i
moiro semestre cio corrente anuo.
Aos 26 dias do mez - de março de 1919,

' presentes na secretaria da Estrada • do
Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. José
Gonçalves Barbosa, director interino da
mesma estrada, o os Srs. Laport, Irmão
Sa _Comp., negociantes estabelecidos á
avenida Tilo Branco ris. 62 o 61, o neste
instrumento denominados contractantes,
o Sr. Dr. director que, devidamente
autorizado pelo aviso n. 103, de 11 do
março corrente, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, e em virtude da ac-
ceitação das propostas apresentadas na
concurrencia publica realizada em 27 do
dezembro ultimo, das quaes a dos con- .
tractantes é a mais barata, cujo edital,
datado de 10 de dezembro ultimo, foi
Publicado no Diario Official, n. 280, de
11 de dezembro do mesmo anno, tendo
sido as propostas publicadas no DiarioOfficial, n. 294, de 28 de dezembro de
1018, tudo de accardo com as disposi-
ções constantes do art. 54, cia' lei nu-
mero 2.221, de 30 do dezembro de '1909,
contracta com os mesmos senhores, o
fornecimento de acido sulfurico. alcool e
agua-raz, necessarios á 4* divisão, du-
rante o primeiro semestre do corrente
armo, mediante as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obri-
gam-se a. fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brasil, durante o primeiro
semestre do corrente anno, para a 4' dia
visão:

400 trilos de acido sulfua
rico a 18080 o li-
lo, total	 . 	

T.252 kilos de aleool de 40°,
• em latas de 18 li-

tros, a 18391 o li-
tro, total . . .

3.280 kilos de agua-raz, a
1$865, o tilo, total

importancia total do forne-
cimento . . 	 	 .204$188
Segunda — O material constante da

Clausula primeira, será entregue na in-
tendencia desta estrada, no prazo de 30
dias, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, cor-
rendo todas as despezas, até ao local da
Cntrega, por conta dos contractantes.

Terceira — Não sendo feito o fome-
Cimento conforme está estipulado na
clausula segunda, salvo o caso de força
maior, a juizo da directoria, a adminis-
tração desta estrada terá a faculdade do
rescindir o presente contracto, indepen-
dente do interpellação judicial o por
simples aviso ou notificação da dire-
ctoria. No caso do rescisão, como pena.
lidada, os contractantes perderão a cana
ção de que trata a clausula quarta deste
contracto.

'Quarta- — Para garantir ,a fiel exe-
cindo deste contracto, depositaram oa-
contractantes na tbesouraria desta es-
trada a irnportancia de, 4148720, em.
Moeda corrente, conforme recibo nume-
r.9 1.43P., do 25	 ecirrente, exhibid0

antes da assignatura desta contracto
correspondente a 5 % do valor total d
fornecimento. Esta caução só será rasa
tituida aos contractantes, depois da
completo o fornecimento e no caso dg
fielmente cumpridas todas as clausula4
deste contracto.	 •

Quinta — Este contracto si) se tornara,
effectivo, depois de approvado defina/a'
vamente pelo Ministerio da Viação01,
Obras Publicas e de registrado pelo Trisi
bunal de Contas.

Sexta — A despeza resultante desfal
contracto, na importancia de 8 :294$48%
será paga em moeda nacional, no Thea
souro Nacional, á vista da conta devioc
damente processada o correrá por conta
da consignação votada para o corrente
exercicio financeiro: aEstradas de Ferro
Federaes — I — Estrada de Ferro Gena.
trai do Brasil, verba 6', art. 98, lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro de 19190
Para material das seis divisões: réia
10:0008000. E, por haverem assim ac;o
cardado, lavrou-se o presente contractoa
que assignam com as testemunhas. Se-'
cretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, em 26 de março
de 1919. — José Gonçalves Barbosa.

- Por procuração de Laport, Irmã
I% Comp.

' 
Oscar 41Ioss. — Como teste-

munhas: ,todo Kaltl Junior. — José
lantim Pereira da Silva. Estavam coita-
das e devidamente inutilizadas cinco es-
tampilhas do Thesouro Nacional, no va-
lor total de trinta e Ires mil e quinhen-
tos reis (33$500) . Confere. Jodo Clapp
Filho, chefe do secção. — Visto. Josd
Ricardo cle Albuquerque, secretarias,

Directoria Gera/ de Contabilidadã •
Contracto concedendo Companhia do Gana

darella privilegio, por 30 armas, para a.
construcção, uso e goso, sem onus para a
União, cie urna via ferroa que, partindo da,
região das minas do Gandarella, municipio
do Santa Barbara, Estado de Minas Gemes.
Vá entroncar na Estrada de Ferro Central
do Brasil. nas proximidades da estac:3.0
Aguiar Moreira

Aos 21 dias do mez de março de 1010, pre-
sentes nesta Secretaria de Estado, os senhores
doutor Afranio do Mello Franco, ministro de
Estado dos Negocias da Viação o Obras Publi-
cas, por parto do Governo Federal dos Esta-
dos Unidos do Brasil, e coronel Francisco So-
lon, na qualidade de representante do Diogo
L. A. P. de Vasconcellos, director-presidente.
da Companhia' do Garslarena, conforme pro-
curação exhibida que fica archivada nesta Se-
cretaria de Estado, declarou o mesmo senhor
ministro que, nos termos do artigo Ullie0, do
decreto a. 13.340, do 18 de dezembro do
anuo proximo findo, considerando que, se-
gundo relatarias officiaes, á avultada a ri-
queza mineral da região do Garaudeila; re-
conhecendo a necessidade de ser construida
uma via de communicação rapida c economica.
para a oxploração dessa riqueza o consequente
desenvolvimento da industria nacional, sobre-.
tudo a metallurgica ; tendo em vista o que.
requereu a . Companhia do Garandella
usando da autoiSzaçao constante do art. 1", •
n. 1, do decreta a. 3.316, de 16 do agosto de
1917, é concedia° á Companhia. do Ganda-
relia, privilegio por 30 annos, para a constru-
ação, uso e goso do uma via ferrea que, par-
tindo da região das minas do Gandarella, mu..
nicipio de Santa Barbara, Estado de Minas
Gemas vá entroncar na Estrada de Ferro
Central do Brasil, nas proximidades da esta.
(são Aguiar Moreira, sem anus para o The-
souro Naçional, mediante as sesuintes clausaa

5:172$750

432S000

1:7158288

O :1178200
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las, approvadas pelo supra mencionado de-
creto n. 13.340, de 18 de dezembro ul-
timo

•
, Durante o prazo do privilegio o Governo

não conc,ederá outra estrada de ferro dentro
• de uma zona ale 15 kilotnetros para cada lado
do eixo da via:ferrca ora concedida, na mesma
direcção desta .

O Governo reserva-se o direito de conceder
Outras estradas que, tendo o mesmo ponto de
partida e direcções diversas, possam appro-
xhinai-se e até cruzar a • linha- concedida,
comtanto que, dentro da referida zona, não
recebam gaitares ou passageiros.
• O Governo poderá fazer concessão de ra-

Maes para uso particular, partindo das esta-
ções ou de qualquer ponto da linha conce-
dida, senf que a companhia tenha direito a
qualquer indemnização, salvo si houver au-
planto eventual de despeza de conservação.
' Todas as obras definitivas ou provisorias

riecessarias, para obter neste caso a segu-
rança do trafego, serão feitas sem onus para
a companhia.
, Fica tambem entendido que a companhia

não parlará oppôr-se á juncção do nova via
Corroa. á de sua concessão. Para regular as
relações dás duas estradas de ferro que se en-
tconcam, rio caso de desaccôrdo, será ouvido
o. Goveruo , que resolverá definitivamente.

.Aléin do privilegio de que trata a clausula
auteccdonte, o Governo concede os seguintes
favores:	 .
ai", direito de deaappropriar, na fórum das

leis c regulamentoaem vigor, os terrenos de
domina) particular, predios e bernfeitorias
que forem iirdiipensavels para o leito da es-
trada, estações, armazens, e outras depen-
delicias especificadas :,nos estudos definitavos
approvados pelo Governo ;	 •	 •

applicação 'do tarifas minimas, compa-.
Viveis com as leia e regulamentos em vigor,
para o transporte, na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. dos materiaes destinados ex-
clusivamente á construcção da linha con-
cedida.

•

O prazo de privilegio se cOntara da data em
que o Tribunal do Contas ordenar o registro
da presente contrato, que só depois de - tal re-
gistro será exequivel. 	 .	 •-

.	 VI

•Todas as indemnizações e despezas moti-
vadas pelos estudos, construcção, conserva-
ção, reparação e trafego da estrada de ferro,
correrão exclusivamente e sem excepção por
conta da companhia.

o
Fica entendido que esta concessão é feita

com resalva de quaesquer direitos adquiridos-
até a . presente data em virtude de contracto'
ara outra concessão legal do Governo do Estado
daMitias Geraes ou das municpalidades.' •

• •
A construcção deverá achar-se concluida e'

ar estrada de ferro prompta • para ser aberta
ah transito publico dentro do prazo maximo
de tres annos contadoá da data a'qtie Só re•
fere a clausula III. 	 •

Para isto a companhia hia se obriga a' .apre--
sehtar ao Governo, com a devida ariteceden-"
cla; os estudos definitivos da via ferrea.	 -

Paragyapho infle). O Governo se • pronun-
. ciará no prazo de noventa dias a respeita dos'
estudos apresentadas, approvando-os ou exi-
gindo as modificações mia julgar necessarias;
e; no caso de 'não o fazer, entender-se-hão
approvados ta.es estudos. ' e As modificações
oxigidas serão realizadas dentro çlo prazo do
sessenta dias.

VII
•

companhia fica sujeita, quanto a este
estudo, e a conStrucção, ao que dispõem as
clausulas V até XIV e ás clausulas XVI, XXIII
e XXIV, das que baixaram com o decreto
á.' 7.959, de 29 do dezembro de 1880, com-
pletadas pelas seguintes drescripções:

§ 1.° Será de um metro a bitola da es-
trada; a raio mini= das curvas, 100 metros;

declividade ma.xima, 2%.
§ 2.° Os projectos de todas as ' obras, com

os respectivos orçamentos, que a companhia
fica obrigada a submetter á approvação do
Governo, serão apresentados em triplicata.

§`3.° O material rodante compor-se-ha,
para a abertura da linha ao trafego, do que
fór•especificado no orçamento approvado pelo
Governo.	 •

• VIII

A estrada, ou qualquer trecho della, só
poderá ser entregue ao trafego publico depois
que o Goveauo otenhá autorizado.
• rx
•O Governo reserva-se o direitade fazer exe-

cutar pela companhia, . ou por conta delia,
até á data da reversão, as alteraçõas e novas
obras cuja necessidade a experiencia haja
indicado em relação á segurança publica,
policia da estrada e facilidade do trafego.

A companhia é obrigada a fazer nas esta-
ções e paradas os augrnentos que, a juizo do
Governo, exigirem as naces,sidades da lavoura,
cornmet•cio e industria. 	 .

xt
Fazem parte integrante deste contracto, e

serão inteiramente applicaveis até á reversão
da estrada, as clausulas XIX, XX. e XXV, até
XIX, das que baixaram com o ,já ciado de-
creto n. 7.939, de 25 de dezembro de 1880,
ciam as alterações constantes dos paragraphos
seguintes:.
' § I.° No caso de interrupção do trafego, ex-

cedente do 10 (dez). dias consecutivos, por mo-
tivo não justificado, a juizo do Governo, este
terá o direito do impam urna multa por dia
de interrupção-igual a 30 -% da renda bruta
média diaria verificada no armo anterior, e
dó restabelece o trafego por conta' da com-
panhia, occupando para este fim a estrada:'

.Si a companhia não poder tomar de novo
a si o trafego do prazo de dons mezes, con-
taidos do primeiro dia • da interrupção, o Go-
verno tem tombem o direito de declarar ca:
duca a concessão, nos termos da clausula
XVIII; inclusive a perda da caução de 20:000$.
na sua totalidade.	 •

§ 2.° O Governo-terá o-direito . de exigir a
reducção das tarifas de transporte, -logo que
a renda liquida annual da estrada exceder.
de 12 % em dous annos financeiros conse-
cutivos.	 .
- § 3.0 A companhia concederá tambem tran-

sporte gratuito ao pessoal da fiscalização por
parte do Governo, • quando CM serviço na,
estrada, sua bagagem e objectos do mesmo
serviaa.

xu
• Dependerão de appaoVação do. Governo os

horarios dos trens de passageiros e mixtos.

_
•A fiscalização da, estrada e dos serviços será

feita pelo Governo, por iistermedio dos com-
petentes funccionartos; de conformidade com
a legislação. . .-
;§ 1.° O Governo poderá, a 'fado tempo,

mandar engenheiros de sua confiança acom.:
panhar os estudos o os trabalhei' da.,constru-
ção, afim de verificar si são executadas com

proficiencia, methodo o preci3a. actividade;
bens comoadurante"-o prazo tao contracto;

inspeccionar o estado das linhas, suas depen-
dencias e material rodante.

§ 2.° A companhia contribuirá annualmente
para as despezas de fiscalização da estrada
com a quantia de 6:0003, que será recolhida
ao Thesouro Nacional, em prestações somes-
traes adeantadas, até ao ultimo dia do sa.
gundo soez, do semestre a que correspondem.
Esta contribuição será devida a partir de 1 de
julho de 1919.

§ 3. 0 Os engenheiros fiscaes. terão na ea- •
trada os maios de transporte de que hou-
verem mister para o bom exerciaio da fiscali-
zação.

Em caso do descarrilamento ou outro qual;
quer accidente, , a companhia- é obrigada a
dar immediato. conhecimento do facto ao en-
genheiro fiscal, facilitando-lhe todos os meios
de transporte para o locai, afim de que elle
possa ajuizar das causas que determinaram o
descarrilamento ou accidente.

XIV

A companhia é obrigada a cumprir as dis-
posições vigentes do regulamento de 26 de
abril de 1857, as do deoreto u. -10.201, de 30
de abril de 1913, e, bem assim qualquer outra
da mesma natureza, que forem decretadas.
para segurança e policia das estradas do
ferro, uma vez que as novas disposições não
contrariem as clausulas deste contracto.	 -

XV

- A companhia fica sujeita ao eatatuido no
art. 139, e seus paragraphos da lei n. 3May'
de 6 de janeiro de 1918. Sempre, pois, que o
Governo entender necessario; alia lhe prestará,
conta das despeaas de cotia acção ou de 'obras
novas á canta de capital e, bem aásim, das'
receitas' o • despezas, • para 'determinação da'
renda liquida annual da estrada, devendo
hibir para isso 35 livros o documentos que o
mesmo Governo lhe oxigir.

• -
xs1

•A companhia obriga-se igualmente:
a) a entregar, até 31 janeiro do cada anuo;

á fiscalização do Govc-rio, um relatorio cir-
cumstanciado do estado dos trabalhos de cona
strucção o da estatistica do trafego do anuo
anterior, abrangendo as despezas de custeio,
convenientemente especificadas, e o peso, vo-
lume, natureza e qualidade das mercadorias
que houver transportado, com declaração das
distancias médias por cilas percorridas o, bem
assim, da receita ide Cada uma dita catações e
das estatisticas de passageiros,sendo estes de-
vidamente classificados, podendo o Governo,
quando o entender conveniente, indicar rno-

/dolos para as Moi-Mações que a companhia
lhe ha do apresentar regularmente.

b-j'a. prestar com brevidade e exactidão
todos os mais esclarecimentos o informações
qbe, em relação ao frafego da mesma estrada,
lhe forem reclamados pela fiscalização do Go-
vorno ou qua.esquer outros agentes deite de*:
demente autorizados.

-
• r

O deposito da quantia. do 5:0093, em di-
nheiro ou em titulos dá divida publica de que

'adiante se • falta, a companhia O perderá -are.
Cavei' da União, si não fizer a apresentação
dos estudos definitivos da estiada dentro do
prazo de um armo contado do" registro do
contracto no Tribunal de Contas. Antes da,
apresentação' dos estudos definitivos da es-
trada, o - deposito será. elevado a . 20:0003, et
esta quantia constituirá a eatrção de ciantracte,
que deverá ser reintegrada . dentro do prazos,
de 30 dias, ...todas as vezes que for- desfalcaU
pela deducção de muitas, contribuições ou
indemnização devída:s 'ao _Gorerno .de accô
éom este contracto.	 • •



Domingo 30 MAMO OFFICIAL Março do 1910 4221

	

- •	 • -anu
Á caução de • que 'trata a clausula antece-

dente e a renda brUti da estrada respondem
pelo pagamento • das • contribeições o multas
estipuladas neste • contrato o peias despezas,
une previstas, que o Governo tenha de fazer
por canta daCompaohia. No caso de at aso
de pagamentos; aio sendo suficiente a cau-
ção. , a divida da Companhia será cobrada
executivamente, • noà • termos do art. 52, let-
tras b e c, 'paia° V do decreto n: 3.084, de

de novembee de-1898.

xis
Pela inobsorvanoia ,de qualquer das presen-

tes• eatipulaçees,. para. a .qual se não tenha
culminado pena -especial, poderá o Governo

(' impor multas. de. 200$000 até 5:0005000 e o
dobro na reincideneia...

xx

Ficará a Companhia constituida em rara
ipso jure, e'obrigatla por IsSO aopagaMento
do juro do 9 abarem; si iirtcn pagar até o
ultimo dia elo' 'Segundo mez do semestre, a
respectiva guete: tiell gehliaação (Clausula XIII,

, § 2°), ou si`eld pagai. ; dentro de SO dias da
entrega 'da gals -de reCelliiMento, as multas

•que lhe foreart 'llesidstaa de adcbrde 'com este
contracto.

XXf

2°, si não reintegrar, no prazo de 30 dias,
contados da notificação pela lnspectoria Fe-
deral das Estradas, a caução quando des-
falcada;

3°., no caso de multas repetidas pela in-
fracção da mesma clausulado contracto;

4°, si a concessão foi transferida sem prévia
autorização do Governo. •

• •
Verificada a -caducidade do contracto, em

qualquer dos casos a que se refere a clausula
precedente, nenhuma indemnização será de-
vida á companhia; que perderá, além disso,
em favor da União, a caução de que trata a
clausula XVII.

xxnr
A companhia assume a obrigação de se

apparelhar de modo • a merecer a concessão
dos favores instituidos no decreto ii. 12.944,
do 30 de março de 1918, em proveito da in-
dustria sIderurgica.

xxiv
Findo o prazo do priíilegio (clausula III),

a companhia continuará no uso e goso da
estrada, observando inteiramente todas as
obrigações estipuladas neste contracto, até
que haja de-- ?rido o poriodo de mais trinta
annos, terminados os quaes a estrada de
ferro, comprehendondo as.estações, oficinas,
deppsitos e mais odificios, dependencias e
beinfeitorias, e todo o material fixo o rodante,
bem como o material em ser do almoxarifado,
preciso pára os diferentes misteres do trafegas
e correspondentes ás necessidades de um tri-
mestre, reverterão para o dominio da União,
sem indemnização alguma.-

Xxv
Na época fixada para a reversão, a estrada

e todas as suas dependencias deverão achar-

Interiores'

se em bom estado de Consorvaçao.
ultimo quinquennio, for descurada a coaser-
vaçao das linhas, edificios c mais dependen-
cias,. material fixo o rodante da estrada, o
Governo terá o direito de empregar neste ser-
viço a caução de que trata a clausula XVII
ou a parte della que for necessaria, e do coa-.
fiscar a receita para o mesmo fim.

xxvi
O Governo terá o direito de resgatar a OS-

trada depois de decorridos 20 annos da data,
deste contracto, pela fórua estabelecida na
clausula XXXII das que baixaram com o já
mencionado decreto n. 7.959, de 29 do de-
zembro do 1880, sendo, porém, do 5 % a taxa
dos juros dos tituloa da divida publica interna
em que poderá sat. pago o preço do restante.

Por assim haverem accordado, e ter sido
depositada no Thesouro Nacional a quantia
de 5:0005, etti apolicos federaes do valor no-
minal de 1:0005, cada uma, sob as. 39.983,
39.981, 39.985, 39.080 e 40.002, da caução
de que trata a clausula XVII deste contracto,
conformo se verifica do conhecimento do
mesmo Thesouro, n. 119, do 18 do corrente
mez, que fica anuexo ao respectivo processo,
mandou o senhor ministro lavrar este termo
que, depois de lido e por todos achado con-
forme, assigna com o representante da Com-
panhia do Gandarella, acima referido,
senhor coronel Francisco Solou, com as tes-
temunhas, os terceiros otiieia,es, Antonio
Lorenço Pacheco, Agostinho (armilas de Souza
e cominigo, Arthur Leal de Nabuco de Araujo,
2° oficial, que o escrevi. Secretaria do Estado
da Viação e Obras Publicas, no Rio de Ja-
neiro, eia 2'k de março de 1019. (Seguem-se
as assignaturas) : Afranio de Mello Franco,
Francisco Solon, Antonio Lourenço Pacheco,
Agostinho Ornellas de Souza e Arthur Leal de
Nabuco de Araujo.

Coufere.—A. Nalmeo, 2° oficial. Visto—J.
B. de Macedo Guimarães, director de secção,
interino..

A concesslo .eadacará, do pleno direito, e
assim será declarado. ,por. acto do Governo,
independentemente, de intorpellação ou acção
ji cial, sem .que a companhia tenha direito
a indemnização a'suraas .em.cada um dos se-1
gnintes casos, .além do previsto no § o da

'clausula XII: ........ . 	 .
1°, si, decorri.'. o prazo mareado na clau-

'sula VI, aomstiver•toda a estrada prompta,
. a juizo do Governo,.para ser aberta ao trafego
publico;	 •

•

Ministerio 0a Justiça e 'Negocies -reata e oito horas que se seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedores
serão obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro .horas
que se seguirem a esse prazo, incorrendo na multa de cinco-
•cata mil reis quando deixem de remetter os artigos nos pra-
zoS -estabelecidos.	 •- Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos exce-
der o prazo estipulo no pedido, incorrerão .os contractanteS,
foenecedores na multa de sessenta mil " reis, e do 'dobro no
caso de reincidencia ou de rejeição dos artigos, provada sua
má qualidade, ou si deixarem de ser fornecido. Nestas duas
ultimas hypotheses, correrá por conta dos contractantes, a
dif [crença que houver entre os preços do contracto e aquelles
por que forem comprados em qualquer' outra casa, os quem .
entretanto, não poderão ser superiores aos correntes no .
mercado.

• Quinta — Os contractantes ficam obrigados a apresentar
suas contas ás repartições a que fornecerem, até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega do fornecimento, em tantas .
rvias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os
quaes lhes darão recibos das mesmas, quando pedidos, haure
rendo, os fornecedores na multa de cem mil réis, desde que
não satirfaçam esta exigencia.

Sexta — As multas em que incorrerem os contraetantea
e que • serão impostas pelos chefes das repartições com re-
curso para o Sr. ministro, serão imtnediatamente cámmuni-
cedas á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado,
e deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de im-
postas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas -
contas desde que a importancia possa satisfazer as exigencias
das mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão -varias  facturas.

•para o des3onto correspondente á importancia da multa, 011
os- fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva

•importancia.	 •
• Setima — Os contrectantes serão obrigados a fornecer

aos funecionaries da Secretaria de Estado os artigos que ne-
cessitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelo a -
preços constantes •cla• proposta, Sujeitando-se ás mesmas mul-
tas consignai:lã neste	 ,. eentracto no	 so provado de trena—._	 • ca.
gressão desta condiçãá.	 • •	 •

• Oitava — Oá 'fornecedores serão obrigados a Uni inuar.
suppriniento dos artigos que contraciarern pelos mesmos pre-i

DIRECTORIA * DS *CONTABILIDADE

(Termo de cOiStrtiete *celebrado entre O Ministerio da Justiça e
Nlegocids . Intirio-re.s e Fontes Garcia .5& Comp., ' para o

' forneciinesit •p: •slo .fCrsagens ás repartições dependentes do
dito miqiateeie,:durante seis mezes do anno de mil
novecentos e SleSenen, _conforme o edital de de,zeseis de
dezembso , de ,mil .novecentos e dezoito.

• Aos viale. e. um dias do mez de março de mil novecentos
h dezenove,.nesta Secretaria do Estado da Justiça e Negoeios
Interiores, perante o director geral da Contabilidade da mes-
ma secretaria, compareceram Fontes Garcia ds Comp., com-
meeciantes,. estabelecidos á .Avenida Passos snumeros cento e
cinco e cento e sete e apresentando o conhecimento numero
tresentès e . sessenta e- seis, • do Thesouro Nacional, provanda
terem feito a caução de cinco contos de reis (5:000$), exigida
[mira. assignatera -e- garantia da execução deste contracto, de-
cláraram que • o - assignam com as testemunhas abaixo indica-
das, obrigando-se a fornecer durante seis mezes do anno de
mil novecentos e • dezenove os artigos constantes de sua pro-
posta e pelos • preços nelia • estipulados, sob as seguintes con-
dições:.	 •	 • • -	 • - •

• Primeira- .s;.. A pagar o sello proporcional, segundo a lei
dó sello em' vigor; o qual será cobrado nas facturas ou contas
apreseritada's"Sig 'rePartições, no niez se guinte ao da entrega
do artigos: • ..... " • •

Segunda - Os artigos devem ser de primeira qualidade
e pestes á 'custá dos .coptractantes fornecedores, nos respecti-
vos estabelecimentos, excepto á • Colonia Correccional de Deus
Rios, HossAtel. paula.. CandidQ, Coloniaa cio Alienados na Ilha
do Governados: imanto da Ilha Gresde, que serão entre-
gues a bordo do. vapor que o tem de conduzir para o plass
useiro daquelles estabelecimentos e no cá.es • Pharoux para os
outro, sendo. rejeitado .no . neto Ao .recebimento os que não
estiverem naquellas. condições. 	 -Terceira — ps pedidos para fornecimentos serão feitos
pelos ashefes de. repartições, com. troe • dias. de anteestencia e
satisfeitos pelos fornecedores, no maximo dentro das qua-
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vos, até sessenta dias depois. de terminado o prazo deste, ces-
sando esta obrigação, desde que seja, assignado, e • publicado.
no Diario. Of ficial o contracto, de- fornecimento para Q 110VQ.

anno.
Nona A. desi)eza, decorrente deste Quinai° correrá

por conta .claS verbas dez,. quinze, dez'esdis, clezesete, dezoito,
dezenove, vinte,, vinte a um, vinte e quatro„ vintee t i 11C O3. vinte.
e seis, vinte e sete, vinte e oito, vinte e nove, trinta e um,•
I,rinta e dous, trinta e quatro e trinta e sete, consignação a
"Mat-eilal", 	 rubricas: sub-consignações: "Illuminaçao", "Ima
Pressões, publicações, etc.". - Policia do District° Federal
Repartição da Polic ;a Serviço aredico-Legal Gabilete
de Identificação e Estatistica - "Para o service Medico-
Legal", "Padiolas, camisolas, etc."; "Conservação do edifício,
etc.", "Material para . o Gabinete de Identificação,. etc."
Colonia Correccional dos Dous Rios: "Aequisição e• concerto.
de moveis". Forragem,, ferrag. as, etc."; :Ferramenta, etc.",
"Camas, colchões, 'etc.", "Para conservam do edificio, etc.",
"Escola Premunitoria Quinze. de Novembro": "Acquisição e
concertos, eta.", "Conservação o reparos; etc.". "Ferramentas,.
etc." "Cama. Colchões, etc."; "Forragem, etc." - Brigada.
Policial, do District° Federal: aAcquisição e concertos,.
"Obras , de conservaaão dos quarteis etc." Casa de Detenção.:.
"Acquisição e concertos; etc." "Forragem.' etc.", "Conser-
vação do etlificio, etc.", "Ferramentas, etc.", 'Camisolas,
camas, 'etc.," - Casa de Corrreceão ,: "Gaza luz e energia
electrida, etc.", "Mataria prima, ferramentas, etc.", "Conser--
vação' e melhoramentos, ata. Archive Nacional : "Caixa
para' guarda do- documentos, etc.", "Limpeza e , asseie da casa,
etc.", ,"Para 'custeio do Gabinete Photographica, ç te.", "Custeio
das officinaa, etc." a- Assistencia a Alienados_ -' Hos p ital Na..
canal de Alienados, - Instituto Ne,uropatbologico- Pavilhão.
do Molestiaa -Nervesas: "Lubrificantes,: ate.", "Acquisaçãop!.
concertes de movais, elaa", ."Conservação do predita. etc..",
"Mataria prima, etc.", "Para um Gabinete anatomo-aa1I1010-•
gico, bioterio, ete.", "Para um , gabinete anatomo-pathofogico•
e photographico, ate.", "Para uni gabinete de, Psychologiaa
etc." Colonia de Alienados: "Acquisiçãe o. concertos,, de
moveis, etc.", "Instrumaatoa- de lavoura, etc." "laimPoaaa
conservação. etc.", "Combustivel; etc. - Colonia4 Alianadas:
"Para. manutenção de um , serviço, etc."; "Acquisição e con-
certo de moveis, etc." "Limpeza, conservação, 'etc.". "Com-
bustivel, etc.", "Fahricaçao do caLa5ea, etc." - Directoria
Geral , Saude Publica, - Repartição Central: "Moveis, ma-
terial,. etc." -.• Insfiectoria dos Serviços do Prophylaxiaa
'Conservação, acquisição, etc." - Laboratorica• Bacteriolo-
gico: "Livros, etc.' - Lazareto da Ilha Grande: "Objectais . de
expediente, atc.a, - Hospital, Paula, Cantado: a"Conservação:
do material" - Ileepital S. Sebassaião.: "Conservação do ma-
tarjai," -,Escela Nacional da Belas Artes: . "AaqUisicão , e Con-
certo, etc." - Instituto Nacional , de aluaica: "Com pra dos
anstrumentos, etc." - Instituto Benjamin Constant: "Acquia.
sição do moveis,. etc." - Instituto Nacional de Surdos-Mudos:
"Acquisição e concerto. etc."„ "Conservação do predio„ etc."

Bibliotheca Nacional:: "Objectos de ~acate. etc."
Soccorroa publicosa "Para °acorrer ás des pezas, etc."; "Ser..
vivi. eleitoral : "Para despena com o serviço, etc." 	 Corpo

•Bombeiros: "Forragem„ etc.a "Para, reparos,, etc," , "Con-
seavaçãa 'do quartel; etc.", "Ferramenta e mataria prima"'
Instituto Osavaido Cruz: "Reconstruccã o do hospital, etc.",;,
"Ferragens, etc. à-, Prophylaxia rural: "Para despezas, etc. ",
do artigo segundo, ia' lei numero troa mil seiscentos e setenta
e quatro; co- sota de- janeiro de mil novecentos- e dezenove„ o
decreto numero tres mil setecentos e. dezenove, de quinze de
janeiro do mesmo anno:

Decima - Os, preços da contracto assignado- nesta data
-começarão a vigorar , desde trinta e um' de- março de mil' no-
arecentos a dezenove, do accórdo com ' a- proposta apresentada-.

Decana primeiras O presente ,contraeto será rescindido•
aluando se derem repetidas faltas- communicadas• ao Sr. mi-
nistro, perdendo neste caao, (.3 enntractantês a. •mportancia.
o deposito, sem -direito algum a, qualquer indemnizaefl o-, por.

preinizes, seta, qual': for' a sua . procedencia. E- por, estarem
pssim, accórdes- lavneu-se , este termo, que vae assignada:peliy.
director geral da Contebilidado; pelos: sontraetantes e pelas,

i testemunbas Francisco. Bezerra doc Menezes e Manoel; de Olia
Mira Pontes. Estalam collada.s e . devidamente, .inutilizadas
;cinco- aatampilhas representando,: o valor de-- dezesete , mil,. a,
,novecentos réis.. Directoria: de. Contabilidade; vinte- e um dal
'ariano de mil. novecentos ta dezenove. - liodrignes Barbosa.

Fontes. Garcia (C. Cornponhia.	 Francisco. Bezerra de: Me-.
• ezes. - Ztlanoei de Oliveira '.Poiites..

'12'. Abridores para' latas, feititi de tesoura; 	 . _anta	 •1.16.
9.3;. Agulhas . para cozer saccos, duzia 	  - $300
16, Arame de latão, ki/o- •
18 ;Ataanae de , chumboaatalo  - •	 ;18900

alaaolla,a aia Anda lae çaoseaa

144.
•fi. Alicates universaes do 8", um --	 	 38810	 ,145.

_=!23	

aa0u0 150.

. 22. Argollas do • ferro para cortinas, cento 	 .	 $100
2, Aldrabas de ferro de 15 a 30 Gim, kilo........, 	 4000
31; Aspersorios superiores, grandes, um 	  198600
02, Assucareiro emanado, brar., para 112 litro,

33'... &sucateiro esmaltado, br.lbra para um litro 28000-
um. 	

um. 	 1 38100
36.- Assadeiras de ferro esmaltado «Ciarka, kilo... aj 2$000
39. Cangirão de ferro esmaltado do 10 litros, um.., 16$000:
40. Cabo de aço até 114, metro.... 	 a	 1$000
41. Cabo de aço em corda 3' . 3", metro 	 a 2i000
43. Cremones- completos; até troa metros, um.. ...	 28000
4.4. Caaachos de grade até 80 cilia um 	 : 0800
45. Capachos de ferro até 80 elm, um  .. 	 ,	 &.• 100
47. Chaves- de bico papagaio 12", uma 	 . 48000
50'. Chav,es de parafuzos para. macia,. la 16", uma. 4 1 $800
51. Chaves- e • mbruto «vale», uma. ...... ...... .. ...a 	 $.100
53. Coadores de metal, para, bico de bule,, um 	 a	 StUll
5 ,1. Coadores grandes para hervas,. um 	 ,$800,
58.. Canchas de metal para assucar, unia 	 ' 	 moa
59. Chaleiras de ferro cAgatlr..N pr.ra 10 litros, -

60 ,.. Caldeirões- de ferro. 4Agath0 para 18 iltros, 
20$000uma, ,. 	

uni. • •	 .	 . 2 228000!
62. Dobradiças com mola, par. . . ••••• ... . . .. . . . a A	 8$500
63. Dobradiças do metal' com mola, par 	 Ic 98000 •
64. Escovas de cabano' sem peso,, uma 	 a MO) r

65. Escovas de cabano' para roupa, uma 	 	 .2$000
66. Escovas cylindrieas da 14"; uma  '	 :' 1$000
68a Enxós da ellibeiraa, unia 	 a 18500

rima  ' '69. Enxós . de marrei la
72'. Facas para cozinha de 14" de lainina, uma....a..., '

•	

11 $8850000 --
, 

7.4. laehaduras para portões, uma 	 I. 28000
78'. Formões. para torneiro, um 	 13 t$000

90. Martellos an3 ,ricanos c/cabo n. 41; UM 	

 1$11 ;90210001

86 . L imas grossas para ma 'eira 16". uma...... 	

.80'. Fogare: as para gaz alta pressão,' 	

"

	

n	
U 	 	

0.

83. Grampos american 	 16'a um  •	 	 1 

-:2
0

84a. Jarros: de aluminia 30) c/m alto; um 	
.

88. Limas asparas 1.4",- uma 	 . 	 '	 ,s-	 18500

93. Marretas de aço, uma. 	 . 	 • .i. 2
13$550000.

94. Malhas de aço, uma 	 ....... ......... --a	 18500
96. Machina para cortar gramma, uma... .... 	 , 448000.
97.. 'Picareta/a,. pá e bico: "a ptimus"„	 ......... 	 38500
98. Rebolos, de pedra de 30 c/m, um 	  3$t300

101- Baldes esmaltados br/br., de 17 pois: de anu 	 '
• ra,, unia ..... ....... ..... .........,... ...... 	 	 88500

104. Bacias. da ferro, galvanizado n. -a, de 30 c/m ao
t bocca, uma 	 	 18800

106. Band,euillas da 	 esmaltado . para cinco copos,a .	 . .
-	  a 	 - 4	 2580000

108. Batedores de ferro , para beefs,, U-1 	 .2	

0

-109-. Batedóres cie arame- para ovos, um 	 -.0	 $500
110. Betumadeiras de aço,- uma  ' 	 1t-000
111. Betumadeiras espatulares do aço, uma. 	 	 10300
113. Balmazes de cobre, kilo 	 4 68000
116. Braços simples para aia, um 	  18000
117. Braços duplos para / 2, um 	 4 18500
118; Brocas americanas aspiram. até a5, uma 	 a. 1$100
119z. Brocas.' americanas para madeira até '5, uma	 ,,, 0000-
121aBrocas americanas aspiracs.de  a5 a. %, uma 	 a 1$500
122 ... B. les: de feno esmaltado- br/br.,, para cinco lies

•.	 • l 'os, um.... ....  '	 ..••••., 1-1$800,
123.. Cano de, chumbo para agua,, qualquer . espessura,

kilo-. ., .	 . 	 !	 18450

125,. Cano galvanizado; qualquer espessura, kilo........ 2$000. „.
128. f:aboa, torneados para vassouras, um, 	 /	 $140.
 131- Cabos de ilha para, enxadas, um
132.. Cabos Americano para pás ou enxadas, um.... we 	$

•

	$83800:

,	 t

133. Cabos sortidos para martello, um 	  • $100.
131,.• Cabos para, ancinhos, um 	 -- 	 	 $300 t a135. Cabos sortidos para formões, um 	 	 $300,
136.. Cadeados, de metal, até duaa pollegadas, tip....a 28500.•

- 138., Cremunes de ferro dla dous metros, um. -....... a ' 28000

141. Cestos do, Porto pequenos, um 	 ,	  	
23m$0000.0:

• 18400

,139; Cromones de	 .::ferro de tres metros, Ui.ã 	

	

, 140. Cestos da Porto, grandes, um  '• . • 	 •	
..1

'142. Capachos- de ferro , -galvanizado "Silex", de •
.	 0m,80, um 	  88000

143. Capachos • de ferro galvanizado "Silos", de- um
metro; um  '	 	  9$500•

	Chaves inglezas do duas boenas, uma	 a 25400 . .

	Ca aves. de parafuzos de feriva, uma 	  .

.Cpadores de ferros-Manado, • brageo;„:gran•g
uni • - 	

Cobertas-, des arame sortidas para pratosaredóna
dos, uma 	 •	 $800V

Claves sortidas ena • bruto, uma 	 	 .•a 	000 ...a.



Domingo 30
	

DIARIO OFFICIAII •	 Marro de 1919 4229.

158. Coadores de folha com téla de arame, gran
des, um. 	

163. Correntes de ferro para animaes, urna 	
105. Calha de folha, kilo 	
166. Calha -de' zIndo, kilo 	 "
170. Colheres de Metal branco, Nevada, para sopa,

duzia	 ' . " " •
ã71. Colheres de metal branco Nevada para café,
• duzia

Ou chá, ,duzia 	
73. Colheres de Christofle para café ou chá, ,

zia..
177. Conchas esmaltadas de 9 ri m, uma 	
178. Conchas. de metal branco, Nevada de 9 cilia,

urna ..
179. Conchas de ferro estanhado de 9 rim, uma 	480. Canecas de ferro estanhado de japy, • de 9 rim,

de bocca, uma 	
/81., Canecas de ferro 'esmaltado de 9 c¡m, de bocca,

uma 	
182. Copos esmaltados de 7 em., de bocca, um...
1$3. Copos de aluminio de 7 cm., de bocca, um. .s
181. Chicaras e pires esmaltados para café, uma 	 ;
185. Chicaras e pires esmaltados para chá, uma 	
491. Dobradiças de ferro forte de 4 pois., com para-

fuzos, junta, par 	
.198. Escadas de abrir -. com quatro degráo. uma..,,
199. Escadas de abrir com seis degráos, unia 	
200. Escadas de abrir com oiot deg,rãos, uma 	
201. Escadas; de abrir com 10 degráos. urna 	
202. Escadas de abrir icom 14 degráos," uma 	

Ester ia para limpar metaes, kilo 	
20.3. Escov. 1 do metal para limas, uma 	
209. Esponjas sortidas, uma 	
210. Esquadros de aço para carpinteiro, 12", um 	 •
212. Espanadores de ferro estanhado, vara batatas,

213.. Espanadores de ferro estanhado, para limão,
um. 	

	

215. Espum-deiras de ferro estanhado de 9 (qui 	 ,
uma	 . 	

220. Ferros para engommar (ferro massiço), um 	
221„ Ferros para soldar com cabo, um 	
224. Facas com lamina de aço o cabo de clitistale,

para mesa. urna 	
228, Pacas para cortar capim, urna
231. .'echaduras captivas para porta de rua, de qua-

tro chaves, uma 	
236. Fechaduras de caixão, com trinco, uma 	

•238. Fechaduras de caixão, para porta, ui • 	
239. Fecha luras gorges, para gaveta, uma 	
240. l'e.liaduri. para armado, uma 	-
241. Fechaduras gorges, sem trinco e urna chave,

• uma
243. Fechaduras de ferro para gaveta, urna 	
241. Fechaduras de ferro, fortes, nacionaes, feitio

commurn, palmo
245. Fechos de metal coo') _dobradiças tostes, nacio-

naes, palmo .. 	
249. Ferro Lárnoore em barra, kilo.
250. Ferro Lámoore em vergalhões, kilo 	
252. Formões Greaves com cabo, uru 	
253. Frigideiras de ferro esmaltado asut e branco

de 30 rim. de' barca, uma 	
r254. Fogareiros de ferro para alcool (1 buraco), um
257. Folha de Flandres 20" x28", folha 	
259. Funis de ferro esmaltados de 7 dm., um 	 •
260. Funis de ferro esmalt_dos de 10 c/in., um 	 ;
261. Funis de folha de 10 c/m., um 	
262. Furadores de metal do 10 pollegadas, para

saccos, um
264. Garfos de metal branco Nevadas, para mesa;

• (luzia
207. Grampos 'de ferro para carpinteiro 12", um 	 -
268. Goivas de •Greaves sortidas com cabo, uma 	
269. Jarros de ferro esmaltado com 27 c/m. de al-

tura, um 	
270.. Jarros de ferro esmaltado com 29 c/m. de al-

tura, um • . .
272. Limas Greaves de 14 •ollegadas, de 3 quinas,

uma .
274. Limas Greaves de meia canna, de 7 a 9 pot-

legadas, urna 	
275, Limas Greaves de meia canna de 10 a 12 pol-

legadas, urna 	
e:76.. Limas parallelas bastardas ou murça de 6 a 9

• pojlegadas, uma. .	 .s•-

277. Limas chatas bastarda- ou murça de 6 a 8 p01-
28000	 legadas,uma- • • .  •
18800 278. Limas chatas bastarda ou murça de 9 a 12
18800 pollegadas

' 
uma

28600 282. Lixa de papel para madeira, 	 .... . ..
283. Lixa de . esmeril para ferro, folha 	 •

168000 287. Latas de folhas do Flandres para mantimentos,
.para 20 litros, 1.111V1

88000 289. Maçanetas de, metal para porias, uma
98000 295. Machinas de. furar rs peito, .uma

296. Mangas de . Mica para gaz, uma
Esmoo 297. Massaricos de cobre para soldar, um

$800 298, Macacos .para 5 toneladas, um 	
299. Macacos para 10 toneladas, um 	

68500 302. Molas de metal nickelado, com parafusos para
portas, urna . 	

18%607)	 de 8 cim, urna 	
303. Manteigueiras de ferro esmaltado com tampa

301. Manteigueiras de ferro esmaltado com tampa
de 10 cím, uma 	

306. Metal em chapas, kilo 	
308. Nivel com •bolha de ar de 12 pollegadas, um 	 ;
399. Pá de aço, com bico ou quadrada n. 313, unia 	
316'. Puchadores d'e metal n. 90, uni 	

$60 o• ' 317. Pavios de cêra em caixinhas de papelão, caixa 	
108000 318. 'Parafusos de aço, sortidos com porcas, kilo..
168000 319. Parafusos de ferro, 'sortidos, kilo
208000 320. Parafusos de latão, sortidos, kilo
208000 321. Pá para carvão com bicó, uma 	
348000 327. Panelas de ferro com caldeira de cobre
28500	 colam. 3, uma 	
$600 328. Pedra de amolar, pollegada 	

28000 329. Pedra de afiar, uma 	
18500 332. Pé de cabra, do aço, kilo 	

333.- Peneiras de arame, unia  •
18000 34. Pivots de ferro para portas de armado de 40

• •	 a 100 'rim. par 	
336. Pratos de ferro ',`Japy" de 22 eini, fundos ou$800	 razos, um 	
337. Pratos de ferro esmaltado de 22 c/m, fundos ou

razos, um 	
338. Pratos de ferro esmaltado de 40 c/m, oblongos,

um
58000	 0. Pratos de ferrii esmaltado de 50 c/ns, oblon-

128000 341. Raspadeiras brocadas para anisnaes, uma 	
38000 345. Raspadeiras de tres quinas para soalhos, unia 	 ;

. $800	 gos. um. 	 •
342. Pregos de cobre, kilo. 	

18506 346. Raspadeiras de pintor, uma 	
1$500 348. Rebites de cobre, pacote 	
18000 349. Rebites de ferro, kilo 	

350. Rehollos de pedra para amolar, de 50 c/ns, um 	 -
38000 351: Rehollos de esmeril com manivella e caixa, uru 	
_8800 352.. Regadores de folha forte para 20 litros, um 	

353. Regadores de folha forte para 40 litros, uni 	
$400 351. Registro de. metal para agua de 	 a 1", um,

355. Registro de metal para pressão de S4" a I", um.
356. Registro de ferro galvanizado de 0/1 ", um 	$.	 357. Registro de melai para agua de 1/2',

1$900 358. Registro de ferro para agua, de 1/2", um 	
18900 359. Registro de metal para -pressão de 2.,2", um 	
18200 361. Roldanas de metal de V3 de pol., unia 	

362. Roldanas de ferro de % de pol., urna 	
98000 363. Sargentos de ferro para carpinteiro, até um me-$600	 . tro, um 	
18500 364. Serrotes de Greaves de 24 pois., um 	
8800 365. Serrotes de Greaves, de 20 pois., um 	

18,000 006. Serrotes de costas de 10 pois., um 	
8100 367. Serrotes de costas de 12 pois_ uni 	

368. SerrAtes americanos com ponta de 15 pois., um
18,500 370. Serras para carpinteiros sem. armação, uma..,.

372. Serras para cortar ferro, com armação, uma 	
458000 373. Serragem, kilo
18500 375. Saca-rolhas de metal nickelado, um 	
8800 376. Sabidas de metal até 1 pol., uma 	

379. Solda de estanho, kilo
88560 382. Targetas d metal com chaves, urna 	

386. Telhas de zinco corrugadas de 68 islm de.
88500	 •	 largo, pé

387. Terneiras de boia tio	 pol., uma' 	
1$500. 388. Téla de arame de ferro zincado do 00 eim,

metro . 	
$800 369. Téla de arame de ferro zincado dum metro,
• metro	 ... 	

18900 397. Tesouras de touzar, uma . 	
399. Tigelas de ferro esmaltado de 9 eira, uma 	

$700 40, 1)_._ TjÁejle d Mu qgniallado do 7 . Oto, walh..,tà•

	1

18800
8800

18000
$800

18000

para

8'00
28400
38900

8700

18900
$080
8200

88000
18000
88000
$500

18500
168(100
208000 .

18000

28500

38000
68500
18500
88000
$100
$100

58900
.5110
:soa
38000

48000
$100

3$000
18000
38500

$100

$880

18200

58000

68000
08000
28600

$800
$400

48000
28900

208000
488000
68000
88000
48000
58000
18000
18200
$800

18200
8600
8200

188000
08000
58000
48500
58500
18000

$500
As000
•$0,10
18000
1$006
3$000
28500

1$200
38000

28000

28800
88000
1$000

4.. Ma
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Março de
1115n1/

6$900
'407. Trenas de ao com fita de 25 metros, uma 	 , 18$000
408. Trenas de aço • com fita de 50 metros. urna 	  388000
413. Terrinas de ferro esmaltado de 25 c:m, de

• boca (interna), uma	 	  168000
414. Terrinas de ferro esmaltado de 30 clm, de

bocca (interna), urna . . 	  20000
415. Terrinas de ferro Japy de 25 clm, da bocca

(interna), urna • 	 -	 .... „ 1:?$000

'418. Velas para carros, em pacotes de 10 vcIa1,- pa-	
28000'417. Verrumas de «Fry», em jogo, jogo . 	

cote 	 ........... ' ..	 3 009

420. Valvulas de metal, diversas, urna 	
422. Véos incandescentes para luz ÇAuer», um 	
423. Véos incandecentes para luz cAuer», invertida,

• um 	 • . 	 	 $500
424. Zinco liso em barra, kilo 	 • 	 	 1 elo!)
425 Zinco liso em folha,, kilo .	 28400.	 . 

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do és-d,
trangeiro os artigos que jul gar convenientes.

Os proponentes. além dos artigos constantes desta lista,:
ficam obrigados a fornecer pelos preços estriclos do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao mesmo ramo de nego.flo
e que não- esteja- incluido nesta lista.

I Stift
$500

403. Torneiras de' metal com manivella, de 1 pol.,
uma . 	

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattote foi hontem recebido

em andiencia pelo Sr. Vice-Presidente da Re-
publica em exercicio ,o Sr. gereral Gamelin,

.chefe da missão militar franceza junto ao
Exercito, que foi apresentado ao Chefe de
Estado pelo Sr. general Cardoso do Aguiar,
ministro da Guerra..

- O Sr. general chefe da missão, que se fazia
acompanhar tamboril do seu assistente capi-
tão Petitbon e da 1° tenente Isauro Regueira,
ciliciai ás ordens, foi recebido na entrada do
Palacio pelo 1° tenente . Bandeira . de Mello,

•official do estado-maior da Presidencia da Re-
publica, sendo. conduzido ao salão azul, onde
o Sr. Vice-Presidento da Republ'ea em exer-

•cicio se achava acompanhado dos Srs. coronel
Ferreira Netto, chefe do seu estado-maior;
capitão Pedro Cavalcanti, ajudante de ordens
da Presidencia, e Dr. SAIA() Rangel do Castro,
olficial de gabinete.

-O Sr. Vice-Presidente da Republica em
exercicio recebeu hontem no Palacio do Cattete
os Srs. Dr. Domino cla. Gama. ministro das
Relações Exteriores; D . .. • Urbano Santos, -mi-
nistro da Justiça; deputados Fausto Ferraz e
Francisco Bressane; Dr. Carlos Chagas, dire-
ctor do Instituto Oswaldo Cruz..

-Em audiencias préviamonte • marcadas
foram recebidos pelo Chefe de Estado. !ontem
no Palacio do Cattete, os Srs. Dr. Raul Penido,
marechal Oliveira Valladão, Dr, José Julio
Soares e Dr. Emiliano Olyntho.

• Na Escola Militar, será chamado terça-
feira, á prova oral de Historia Universal, o,
candidato José B. Esteres do Souza.

Haverá amanhã, segunda-feira, prova g,ra-
phica de Desenho e do Geonvetr'a, Trigono-
metria. e Noções de Mecanica, para os candi-
datos chamados bontem.

Na terça-feira será chamado á prova oral
de A rith motim o candidato Francisco Antonio
de Oliveira Toledo.

Resultado do exames - Fran= - Plena-
mente, Fernando L. Biosca : simplesmente:
Pedro da C. L3ite',Liberato J. Barroso,Ja-4 do
Aloraes e Castro. Alfredo Rubitn de Carvalho,

.Pedro X. da Silveira. Mario Barreto Filho,
Lauro Soares de Siqueira, João Luiz Job,
Amaury Pereira, José B. E. de Souza, Tele-
mace da Fonseca Gaivão o Tancredo P. do
Anierim.

• -
Serão‘chaniados, segunda-feira, 31 do cor-

rente, ás 15 horas e 30 minutos, na 8a secção
do Trafego, á prova oral do concurso para
carteiro, que ora se realiza na Directoria •Ge-
ral dos Correios, os seguintes candidatos: Ni-."
icanor Alves da Fonte, Emiti° Duque Estrada,
Alfredo do Magalhães,. Antonio Gomes de Car-
valho, Victorino Romeiro da Silva. Norberto
Ferreira do Azevedo, Octavio de Oliveira Pe-
droso, Ose•-aldo da Costa, Orlando Lima, 'José
de Magalhães', Antenor Pimeutel, Arlindo
José dos Santos, Antonio Demetrio Accacio,
Euclydes Gonçalves dos Santos, Arlind0 Ver-

o

Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 26° loteria do plano 354. 47a
extracção do anuo de 1910, realizada em 29 de
março de 1919, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica : 	 •

	

31.751 	 	 2008000

	

14.523 	 	 2008000

	

19.374 	 	 2.t0 ;000

	

19.362 	 	 20 5000

	

42.018 	 	 10005000

	

7.255 	 	 2005000

	

65.344 	 	 2505100

	

4.702  •	 2005o0)

	

60.078 	 	 _2:09n5000

	

30.860 	 	 2•105o00

	

41.8n	 • 	 2005000

	

52.039 	 	 200 000

	

64.371 	 	 2005000

	

23.'756 	 2005000

	

53.156 	 	 2 )0 000

	

57.824 	 	 500 ;O tO

	

2.062 	 	 S005000

	

25.333 	 	 5008000

	

37.151 	 	 5005090

	

33.609 	 	 2005 'no.

	

6.855 	 	 2105000

	

24.647 	 • 	 4 0q05‘ '00
	57.476	 	 2 41;a50

	

11.529 	 •	  	 2005000

	

67.350 	 	 20050n0

	

23.371 	 	 500 .000

	

33.100 	 	 21i8000

	

48.188 	 	 20150b0

	

32.433	  	 . 2)0401)0

	

20.430 	 	 20-4s000

	

35.248 	 	 2005000

	

28. 407 	 •	 2 05000

	

49.074 	 	 2005000

	

39.639 	 	 2:4)44)00
	47.561	 	 . 2018100

	

20.434 	 	 . 2004..00

	

38.044 	 • 2005000

	

34.351 	 	 :010.0,0

	

44.107 	 	 S00;100

	

33.543 	  •	 4:000.5000
	53.149	 	 2005000

	

26.470 	 •	  	 2:0')S000

	

9.141 	 	 • 2005000•

	

63.691 	 	 • 200.0.)0

	

42.874 	 	 2005000

	

37.550 	 	 2008000

	

40.712 	 	 2005500

	

52.743 	  •	 2008000

	

10.803 	  • 	 2005000

	

49.935 	 	 2005000

	

22.178 	 • 	  	 50:0005000

	

8.583 	 	 2005000

	

66.683 	 	 2005000

	

2.822 	 	 5005000

	

59.378	 • 	  	 2005000

	

24.943 	 •	 2005000
29.614 .	 	 2001000

2008000
200500
5003000
2nosono
2015000
2008000
5005004

5:0008000
- 5005000

20:0;000
2055000.

1:0008000

Approximações

	

22.177 e 22.179 	

• 

2005000

	

8.561 e 8.566 	 	 1505000,

	

21.616 e 21.648 	  104000

Dezenas •

	22.171 a 22.180	 	 405000,

	

8.561 a 8.570 	 	 305000,

	

21.611 a 24.650 	 	 •	 208000.

Centenas

	22. 101 a 22.200  •	 •	 55000.

	

8.501 a 8.690 	 	 105000

	

21.601 a 24.700 	

•	

105000,

Todos os nutneros terminados em 78 tecla
105 e os terminados em 8 teetn 5$, exceptu-
ando-se os terminados em 78.

O fiscal do Governo da Bato, Manoel Cesta°,
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntbo
dos Santos Pires, vice-presidente.-- O escri-,
vão, Firmino de Cantuaria.

A repartição dos Correios expedirá malas-
-pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo Sino, para Santos, Paraná, ,São

Francisco. Itajally, Florianopolis, Rio Grande
e MontelilSo, recebendo- impressos até ás ek

horas, cartas para o interior até ás G 1/2,.
ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Itapuhy, para Victoria, Bailia, Ma-
ce'ó. Recife, Cabedello, Natal e Macau, rece-
bendo lini~os até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2 e ditas com porto du-
ploi até ás 9.

Pelo Itapaey, para Ilhéos, Bahia e Araeajú,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas-
pára o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo até ás .10 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo itassucè, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande, recebendo impressos
até ás 6 horas, cartas para o interior até ás
6 1/2 o ditas com porto duplo até ás 7,

Amanhã:
Pelo Irig, para Victoria e mais portos' de

norte até Ceará, recebendo impressos até ás
6 horas, cartas para o interior até ás . 6 1/2
o ditas com porte duplo até ás 7 o objectos
para registrar até ás 19 de hoje.

Pelo Itacoloony para o Rio Grande, rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo
até ás 9 e objectos para registrar até ás 19
de hoje,

	

mudes de Carvalho, Antonio da Costa, Joel 50.470 	

	

Percira da Silva, Oscar Celestino do Carvalho, Si .527 	

	

Eugenio Gomes Brum o João da Motta Caiu- 38.363 	
ello Junior.	 20.569'	

	

10.731 	

	

19.778 	

	

1.142 	

	

8.565 	

	

68.961 	

	

61.621 	

	

41.547 	
31.841.., 	
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1

Directoria de Meteorologia e Astronomia -SeCçã.o ilo \letoorologia e Physiea do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo . em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Gre3rrivich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 29 do março de 1919.

Zona norte-Tempo incerto. Choveu esta manhã, em Ondina.. Choveu holden] no Estado do Maranhão, Guaramiranga e no Estado
da Bahia. Zona centr i=rempo incerto em Minas e barri nos demais Estalos desta zona. Choveu esta manhã cru Ja linda, Ouro Preto,
paimyra, Fortaleza o Nova F iburgo. Choveu boita n em alg loaali Lues do Uns, Cava.O4, S. Luiz le Caceres e Item te. A: tempera.'
turasubiu. Zona sul-Tempo bom. Choveu esta manhã em Brusque. Choveu 'lantana em Piquote,Bragança e Taubaté. A tempera tura subiu.s
A ma or temperatura do hontem, 37.0 cm folia vista; a menor 11.4 em Tatuhy. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy:
Tempo - bom (1). Temperatura - estava' o ligeira ascensão (1). Ventos - normaes (1). 1) muito provavel. 2) provava'. 3) algumas pró-
habilidades. Nota-Serviço telegraphico, bom.

Observaeões meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de • GrOonwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 da num
cle 1919. (Resumo do boletim organizado no Obsorvatorio Nacional).

EstaçOeS

Observações do dia Observações da vespera

o
Sq. El8 E

E
1-4

Temperatura
doar Vento o

o
o1..;$

L',5)

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
doar

Estado do tempo
o phanomenos

diversosá o
N.8.

1 8' e;g
cugs. Direcelo	 o

se
E
sa

ee
8

:S. L. do Nlaranhao...
barra do Corda (X).

758.7	 29.0 2.0 NE 4 . 0 Gila°. 1. 1).5 21.0 4,3 C. pm.

'Fortaleza 	 • • • • •
-Quixeramoblua 	

59.9	 30.0
61.1	 29.0

1.0
1.0

SE
E

4
5 4

•••n•n

mala

B. (o. manhã).
B. y.

33.0
34.0

23.0
26.0 T. r.

Natal (X) 	
.Pa:allyha . 	 61.6 1	 32.0 5.0 SE 3 B. (o. manhã). 32.0 24.0
'Recife 	 63.3	 3/.0 1.0 SE 4 3 Chão. B. 33.0 27.0
Pito do Assuear 00.4	 28.0 0.0 SE 3 6 1. (n. manhã). 36.0 22.0

.Aracajú (X) 	
Bahia 	 23.0 -1.0 NW 2 10 Vagas. 1. (c. manhã). 27.0 22.0 .14. 4 Ch. arn. pm.e. r.pna:

.Caotité 	
•Janua.ria 	

61.9	 19.0
61.1	 20.0

0.0
-1.0

SE
Calma

4	 10
0	 10

I. (ch. tainha.),
M. c. (c. mnhã)

21.0
23.0

17.0
16.0

0.9
8.6

Boll° Horizonte 	 62.7	 21.0 L.0 SE 7 B. (o. manhã). a4.0 15.0
Theop'dlo Ottoni 	 04.1;	 22.0 1.0 Calma O	 O 1. ns. 23.0 18.0 -	 Chs. pm.
liberaba 	 62.0	 21.0 0.0 NE 8 B. (na. o.manhã 2s1.0 17.0 3.0 C. N._
Gaxambé 	
Goyaz 	 ...

63.8
58.2

19.0
23.0

1.0
-6.0

Calma
Calma

01	 8
o	 4

B. (n. manhã).
B.

21.0
27.0

12.0
4.0

:Santa Luzia 	 -- 20.0 1.0 Calma 0	 ti B. 20.0 15.0 22.0 C. piN
Cuyabá 	 57.4 25.6 -0.9 2 8 (B. o. manhã). 30.0 2a.8 0.1

-Corumbá
Viciaria 	
	 	 50.3 2'k.t3

24.0
-a.a
1.0

1
1 5 Tranquillo. B.

30.6
30.0

22.0
2o.0

-Capital Federal 	 64.3 23.2 -0.7 NW Chlo. B. 26.8 2 ).9
-Campos 	
Friburgo. 	  

65.6
64.0

23.0
19.0

2.0
3.0

Calma
Calma

o
O

10
10

-
- M. eis.

26.0
24.0

18.0
48.0

•Potropolis 	   62.7 20.0 2.0 NE 3 4 - B. 24.0 13.5
•tlezendc 	 63.3 22.0 0.0 8 NV 1 3 -	 11. (o. manhã). 28.0 16.0 8.0 C. t. ptn4	 .
-Cabo Frio 	 64.1 25.0 0.0 NE 2 4 Chão.	 B. (o. manhã). 28.0 18.0
'There:. J polis 	 63.3 18.0 0.0 - B. 20.0 11.6
S. Paulo 	 63.1 19.0 2.0 NE 3 B. 29.0 12.3
Santos 	 64.0 19.0 -4.0 10 Tranquillo. 	 '13.n.(ii.manha). 26.0 11.0
Paranaguá 	 64.5 23.0 2.0 Calma o 7 Tranquilo. 25.0 16.0
seuritrba 	 -- -- -- NE 2 B. (u. manhã). --
Florianopolis 	 65.0 23.0 1.0 3 3 Tranquilo. 25.6 19.0
Lages (X) 	 ... 1
'Porto Alegre. 	 61.5 23.0 -- Calma o O B. 32.5 15.0
'Ilruguayaisa, .. 	 58.0 25.0 2.0 E 0 B. (o. manha). 33.0 20.0
111ontevidéo .	 	 59.3 20.0 -6.0 2 10 30.0 18.0
B uenos Aires(X) 	

	

amend	 .4.1•111

Estado do coo cm deciinos de cio encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente encobarto. Estado do Tempo: b, bom; I., incerta;

	

m, mão. Phenomenos diversos : c, chuva: no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt. nevoeiro teime: sa, sa.raisa; 	 goada;
-tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numer.as indicativo-a da força do venta, referem-,m a
Escala Beaufort, de O calma 'a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0C., ao nivel do mar e á gravidado normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos dá Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 29, ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia .28 ás 21 horas.

Postos
Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
extremas

1
Postos

Chuva em
21 horas
, m/m

Temperaturas
extremas

Maxima I	 Miniinae Maxima	 Minima
_

Pedregulho.... 	 0.0 28.5 /9.8 S:Januario 	 0.0 22.8 19.8
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Lagtia flod/ligo de Freitas 	

0.0
0.0
0.0

29.1
27.0
26.8

17.9
21.8
18.0

Cascadura (Il. N. S. das Dores)...
Tijuca (Muda) Collegio Baptista.
Nitheroy 	

0,0rip
0.0

27.0

28.8

18.0

17.2

1

Nota (X) Não vemu telegramma.
•

•
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Marco de 4910

PARTE COMERCIAL
'

i 'CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

	90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  13 9/32 - 13 5/32
Sobre Paris 	  - $675	 $683
Sobre Hamburgo ..... 	 	 —	 —
Sobre Italia 	 	 —

2$8560788Sobre Portuaal 	 	 —
Sobro Nova York 	 	 —	 4SO16 -
Lib. esterlina em moeda 	 233. r50

	

Sobre Buenos Aires (peso papel)..:	 157à6
	Sobre Buenos Aires (peso ouro)....	 —

	

Sobre alontevidéo (peso ouro)..... 	 4$70o

	

Sobre Ilespanha (pesetas). ... ..... . 	 $811
5205

5671

Sobre Snissa (francos) 	
Sobre Hollanda (fiarlin) 	 	
Sobre Belgica (francos)

Moedas:
Liras (panei) 	

" Escudos (papel) 	
Apolices uniformizadas de 5

miadas. 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

sl 	
Apolices do Emprestimo de 1903,

port 	
Apolices Diversas Emissões de 5

miadas 	
Apolices Diversas Emissões de

1:0005, % 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1904, port 	
Apolices do Emprastimo Municipal

de 1906, port 	
Apoiices do Empresam° Municipal

de 1014, ema 	
Apolices do Emprastima Municipal

(101917. nora 	
Apodam altruicipaes da Nitheroy

de 100$. 6%. port 	
Apolices do Estado do Rindo Janei-

ro, de 100$. 4	 port 	
Companhia. Transporte. e Carrua-
• gans, port 	
Companhia E. de P. e Minas de

S. Jeronymo 	
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia, c/ 50 % 	
Debantnres da Companhia Usina

Nacional 	
D eben lures Companhia ess. das

Docas do Porto da Bahia 2° sério. •

Voz las a arazo
:200- Companhia E. de F. F. Bra-

sileiras (Ilède Sul Mineira) v/c
até lu do abril 	

	500 Companhia • E. de F. F 	
• Brasileiras (Rade Sul Mineira)

v/c 30 dias 	

	

400, SOO e 500 Companhia E. de F	
• F. Brasileiras (Rode Sul Mineira),

vjv 30 dias...... 	
400, e 500 Companhia Cessionarii

das Docas do Porto da Bahia
c/50 %, v/c 30 dias 	  ...

4.000 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia, v/c 30
dias 	 ...

Vendas por alvará do Juizo
1 apolice uniformizada do 5005,

a razão de 	  0105000
2 apolices uniformizadas de 200$,.

á razão de 	  9105000
a polices uniformizadas de i:0005,
5 s; 	  9405000
Secretaria da Ctmara Syndical d° Rio de

Janeiro, 29 de marco do 19i9.—A. Simonsen,
endleo.

RENDAS PUBLICAS
Reeebedoxia do Distrieto federal

Renda arrecadada de 1 a 28
de março do 1919..... 

	
4.605:1583593

Renda arrecadada em 20
do corrente 	 	 148: 8345130

•;	 Total 	 4.753: 99aS74-3
Em igual periodo de 1918 	  4.499:9373573
Differença para mais em

1919 	 	 254:0553170

t Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE MARÇO

Renda arrecadada em 29:
Em ouro 	 	 134: 903a750
Em' papel 	 	 121:904$-195

Total 	 	 25-51-808S05
Honda arrecadada de 1 a 29 6 .063: 607525
Em' igual penado do 4918... -4T572:54'589-2.
Digerença . a maioa.ent-1919	 1.991:06333j5"

MARCAS REGISTRADAS
13.97'S

SERENATA

João Evangelista de. Paiva, residente á. rua
Leôncio de Albuquerquo ri. 51, sobrado, apre-
senta a esta .'unta Commercial. para ser
devidamente registrada, garantindo seus di-
reitos de propriedade a marca de fabrica
acima, representada pelo nome. «Serenata»,
entro aspas, que adopta para distinguir uma
agua de Colonia e demais artigos concernentes,
ataram° de perfumarias, podendo variar em
fórma. tamanho e córes.

Rio de Janeiro. -27 de janeiro de 1919—
J. R. de Paiva. (Sobre duas estampilhas de
300 réis.)	 . .

Aprasentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 13 horas e
5 minutos do dia -27 de janeiro de 19!9.

Registrada sob n. 13.078 por despacho da
Junta Cm-amarelai em sessão de hoje (unica-
mente para agua de ajouja). Pagou no nri-
meira.exemplar 205 de sello por estampilhas.
Rio de Janeiro, 17 de Março de 1919. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial da Capital Fe-
(tarai.)

CERTIFICADOS

ESTADO DE s. PAULO

N. 3.771
lilmo. Sr. (4 irector da Junta Comtnercial

do Rio de Janeiro:
F. Upton & Comp., commeaciaaras a ira.

ditstriaes, estabelecidos na cidade de São
Paulo e na do Rio de Janeiro, tendo na pri-
meira delias o seu estabelecimento princinal,
requerem a V. S. que lhes mandeis passar
por certidão si consta depositada nesta junta
a marca «Chatta,noosta», registrada na Junta
Commercial de São Paulo sob n. 3.774.

Por ser de justiça—P. deferiinento.
Rio de Janeiro, 25 de março do 1919.—Pp.,

de F. Upton & Comp., Lui; Nogueira Sobrinho.
Certifique-se. Rio, 23 — 3 — 919.— Isidoro

Campos.
Certifico, cru cumprimento do despacho su-

pra, que a marca consistente da palavra
«Chattan aoga», que distingue umas machinas
do comutarei° do P. Upton & Comp. regis-
trada na Junta Commercial de Saci Paulo,
sob numero traí mil setecentos e setenta

um. foi depositada nesta Junta em 17 da cor-
rente, com um exemplar do Diário Officiae
daquelle Estado, onde sahiu publicada. Eu,
Carlos Torres de Oliveira, terceiro °filma
archivista desta junta, escrevi. , Secretaria da•
Junta Connnercial da Capital Federal, 28 de
março de 1919.—Isidoro Campos:

ESTADO DO MARANDÃO

N. 52
Certifico, em cumprimento do despacho suba

pra, que a marca «Ilepatino Victal», que dis-
tingue um preparado pharrnaceutico do coma
mareio de João Victal de Mattos & Irmão, re-
gistrado na Junta Cornmarcial do Maranhão,
sob ri. 52, foi depositada nesta junta, em 26
do corrente, com uni exemplar do Diario O!-
final daquelle Estado, onda sabiu publicada.
Eu, Carlos Torres de Oliveira, 30 oflicial ar-
chivista desta junta, escrevi. Secretaria da.
'Junta Cornmercial da Capital Federal, 29 da
março de 1919. — Isidoro Campos, director
(sobre estampilhas de 15100).

SOCIEDADES ANOMMAS
Companhia. de Loterias Na*

eionaes do 13rasil
RELATDRIO DA DIRECTORIA 'PARA SER APRESENTADO

A ASSEmBLEA GERAL ORDINARIA EM 31 DE MARÇO
DE 1919	 •	 .
Srs. accionistas— Cumprindo o que dispõem

os nossas estatutos, venho relatar-vos as occor- .
rencias havidas, no antro, findo, em nossa
companhia, na qual nenhuma alteração se
deu na sua directoria e no conselho fiscal.

Continuamos vigilantes na defesa dos di-
reitos garantidos cru nosso contracto, não ai
perante a administração publica, como nos
tribunaes.	 .

O pleito que tinhamas com o Estado do Rio
Grande do Sul e que, no nosso rolatorio
anuo findo, dis zemos estar peada- `.0 de em-
bargos interpostos perante o Supremo Tri-
bunal, foi afinal migado, tendo a sentença
sido desfavoravel á Companhia pelo voto de
qualidade, com que o presidento do Tribuna/
desempatou a votação dos juizas. Apresen-
támos, porém, novos embargos á essa sentença,
que se acha ainda em pleito.

Outras acções intentadas contra os Estados
da Bahia o do Pará pelo mesmo motivo, quer
nos levou a mover em .1912 .accato contra o
Estado do Rio Grande do SuLaguardam igual-
mente solução do Supremo Tribunal, em gráo
de appellação. 	 .	 .

/Mamas ainda com a coucurrencia do
loterias clandestinas, dos Estados e estran-
geiras, e tambem com a do outros jogos proa
aiarflos que ;procuram, sem cessar, nosso
me . cario.

E muito embora a acção das ' autoridades
poliriaes tenha sido ultimamente mais officaz,
como já vos comrnuniquei no ultimo relatorio,
o apuar mesmo do nossos incessantes esfor-
ços, ainda assim, pouco temos conseguido. na
sentido do afastar por completo essa concur-
rencia illicita e perniciosa. .

Tivemos que soffrer tambem os atreitos da
pandemia que, nos • ultimos mezes do armo
lindo cobriu de luto a nosa Capital e o Bra-
sil inteiro. Não perdemos, felizmente, nenhum
dos nossos auxiliares, mas tivemos o nosso
serviço grandernente alterado, aqui o nos Es-
tados. Falta ra-nos o pessoal para a vend&
de bilhetes, pari h administração:regular doa
nossos serviços e até mesmo para a extracção
das loterias, além da confusão que trouxeram
aos negocios da companhia as irregularida•
dos do Correio o das emprazas do transportes.
Essas difficuldades foram de tal ordem que,
nos dias tenebrosos em' que a epidemia 00,4
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ctiva. -corretagam, o f que •opresonta para a
*c.ompanhia dm ladro liquirlo nessas -ultimas
10.000 anões de-364:4725500.
• nurante	 •anno findo :fizemos 228 -extra-
ações de loterias, cuja emissão de réis
30.831:0005, da qual vonderam-se bilhotes
ma importancia do 13.37a:9025100, apresen-
tando uni resultado lhano de .5.470:8228400,
que 'foi em pregado .no pagamento de impostos,
compromissos do contractos, subvenção ás
casas do caridade, .commissão aos revende-
dores de bilhetes, propaganda todas as &-
Mais despezas da companhia, inclusive o re-
sgate das 10.000 acções Já mencionadas.

Concluindo, confessa-se a directoria reco-
nhecida 'á :coadjuvação quo lhe ;foi prestada
pelo consdlho fiscal na ilida ingonte de man-
ter osdreditos da companhia o á efficazeo-
operação do todo o seu •funccionalismo, que
nunca-se afastou sdoeumprimento PCIC seus ar-
duos .dovores.

:Rio de Janeiro, '26 de 'março de 1919. -
Alberto 'Saraiva da POnseca -, presidonle da.	 .	 .Companhia.

f2°, que se incito .a ,,directoria a continuar
como até aqui, a empregar todo e seu empe-
mim e -zola em beneficio da companhia.

de2aneiro, 28 Ao marça Ao 19.19. -
Yridólino £ardoso.. -30svald tGuinmeiln. --
Lopo de Azevedo.- .Anisio •Deis 41zeitcanti,
- Jose 'Teixeira Novaes.

• ralysou a-vida desta -Capital a ponto do go-
:vamo haver decretado .foriados :os dias 19,

- .20, 21 e 22 de outubro, nas 'vimos forçados a
• deixar de fazer correr as loterias ms. 102 o

193 que estavam marcadas para ,os dias 19 o
21 daqucille mez. •

E' Tacil aquilatar o transtorno o o trabalho
•que esse facto nos trouxe e a perturbação
causada nas -transacções com os nossos agen-
tes, que já tinham vendido bilhetes naquellas
loterias, se.m contar o grande prejuizo .em

,.; sonos inutilizados cana impressão dessas lote-
• • rias. Impossivel, iporétn, nos foi evitar esse
- „desastre, oriundo da calamidade que a todos
- •avassallou.

Fomos forçados a diminuir as mossas est-
, lracções sernanaos, que ficaram reduzidas a

•quatro, para não aggravarmos a situação
, cacada pela anolilicaç.ão do nosso contracto,

• ,de dezembrode 1915.
• Por aquella mo lificaçãe, todos as VOZOS que

-AS mossas vendas excederem do 12.000.contos,
as contribuições que SOMOS obrigados a pagar
aoThcsouro irão augmentanclo lia proporção

. do ac-rosciino das vendas, de tal ferina, que

.,porlerão chegar a absorver tolo o lucro, por

. ventura obtido 'nos negocies da coninalilda.
,.Foi assim que, em 1917, la rgamos ao The-

$ouro mais 125:7308, além das quo.as  nor-
limos do contracto, por haverem as vendas

.:. excedido de 12.000 contos no armo anterior
do 1916; no aniso de 1018 pagamos mais
184:7475680, aléns da q. alludidas quotas por
La yer a venda, excedido de 13.000 contos em
1917; como teremos do mesmo modo de pagar,
esto armo, mais 174:5805180 por excederem
lambem daquelle limite AS vendas de 1018.

isto significa que o intuito do legislador
xinando autorisou a revisão do nosso contracto
do 16 do fevereiro de 1911 para que fossem
7eduzidos 03 encargos da companhia, foi intei-
ramente burlado pnlits 111 , ificações; feitas
pelo ministro do então, visto como essas
vorhas que representariam luar° liquido para

:Empreza, n que importariam nossos trcs
• annos decocridos em quaai 590 contos de réis,

foram recolhidas ao Thesou-o.
• -Esse estado do cousas traz incontostaveis

Inconvenientes á con . atulha.; e 'dilecto tam-
bem na renda com qtio contribuimos para O

•Thosouro, parque diminue a porcentagem
sobro o capital das loterias extrahidas.

• A azar de todos esses tropeços', vamos ra-
.2oa o o;poasivel pua arear á companhia unia
situação mais lisonjeira, dando cumprimento
íts deliberações ala assonibléa geral extraor-
dinarla de 4 do julho de .1016.

Com grande -esforço o para aproveitar a
•-cotação baixa a que desceram .as .nossas
unções no zuno findo, pudemos comprar
10.°00, para continuar a fazer a reducção :do
capital, como determinou aquella assembléa.
Com a roducção.do capital no anuo de 1917,
'pala compra de 10.000 acçõea o com a ope-
-raça.° que fizemos intim-amante, ficam as
acções da companhia reduzidas a 100:000 e o

'• -mosso capital a 5.000:0005000. As ,acções res-
gatadas agora e ropresentadas pelas cautelas

, ns. 20. 70, 107, 118„ 121, 133, 	 162,
163;198, -204, 206; 212, 221. 240, 253, 279,

• • -291 305 308, 31012,:313. 217. .129, '358,-
362. 303, 377.382, 388, 393, '395, 397, aim8,
410, 454, 458, 459; 468,40I 474, •76, 493,

• • 499, -502, '525, '527, 531, 544, 545, 5474567,
• ' -468, '576, '577, 007, 008, 613, 1M, 669, 123,

132,'747,'767, 776., :832, '838, '845,'004, '905,
" '914, '930;9'70, 974, 995, 1.021, 1429,1.047,

• 1.050, (.037, 1:058, 1:071, 1A41, 1.:161,

1.196, 1.197, 1.2)0, 1 .21.7, 1.223, t.228
'a1.235, 1.248, 1.230, 1.260, 1.285, 1.293,
1.296, .1:299, 1.303, 1.311, 1.337, 1.3.11,

•'• 4.359, 1360, 1366, 1.373, 1.381, 1.386,
a 1.393, .1.395, 1.402, 4.403., 1.101, 1.405,

1.406, '1.407,, 1.408, 1.09,1.'4(0, .1.41i,
1.421. 1.422, .1 . 4..23, 1.424 o 1.425 forairiaad-

aqUititias em pequeasos iates com a média de
i8P50 para- cadN'acção, ineluindo -arespe-

BaLmvcomA COMPANRIA DE LOTERIAS IIAMONAES
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dictivo
Contractose concessões.,.. .4:036:225830a
•Madbinismos. moveis, utensi-

liose bamfeitorias 	 81:4;23380
Beas de raiz 	 •	 . .00:8248200
Caixa e . bancos 	 365: 1613240
Apolices o lanais diversos.. •	 1.376:701$550
Diversas contas... 4 .360 :9575392
Cauções diversas...,......... •	 .334:7308000
Deposito da

500.0005001
Agamtes conta de remessa. 2.256:6005900

13 .345: 2.155.162

•o conselho fiacal.a prova da autalez e perfeita
ordem com que está feita a eseripta da tcont-
panhia, por onde se verifica a exactidão dos
referidos balanços.

• Não exaggera a directoria quando VOS ia-
forma dos transtornos que advieram á. com-
panhia durante a calamitosa phase da ter-
rirei epidemia que assoberbou esta Capital e
a do ;S. Paulo, estendenchi-se aos Estados de.
Pernambuco e da jahin, Os principa.es ¡mer-
cados para a vendados bilhetes • las _nossas lo-
terias. Os projuizos materiaesque dahi resul-
taram para a companhia foram g:ao les, ,mas
não menos lastiniavel foi o.choquo -moral sor-
frido pela directoria, a , quemaião foi possivel
obvial-os.	 • -

' Procurando neutralizar -os atreitos do ai-
' guinas das claissulas daanodificação do 'coa-
tracto assigtsado em dezembro de 1913, que

• ameaçavam a 'companhia de absorver para o
evado publico quaesquer lucros porventura
obti los pelos esforços ingentes da directoria,
resOlven esta, de accérdo com aconselho fis-
cal, diminuir o numero do extracções ~a-
mes, conforme claramente vos •C
no trelatorio.

'Ainda assimac para satisfazer a deliberação
da assembléa geral de 4 de julho do 1916,
ponde a directoria comprar ma praça 10.000

•.acções, aapreao médio tio 135'450 'cada uma,
já incluida.a corretagem, resgate 'que reptas-

• senta mais uma diminuição mo -capital da
• companhia da quantia do 500:0005,-resultando

()casa •poração um lucro . banido de reis
364:172$30.0.
. Não tt isso, entretanto, quauto-alesejavamos,
Inas ousam já é ,alguma 'cousa, attendendo
dificuldades cmonstantea 'entraves com que
vem de algum tempo lutando a. companhia.

• iNesmas scondiçOes, p eÇensaltw .:Ascal, sendo
- mm 'vasta 4os .esforços em pregados pela directo-
iria. i.paratMauter fillesos os.creditos da moin-
¡pontua,- .sem sdesfallecioientoa, deante -dos
Inultiplos.obstaeuloa que do çtodus ~lados .,so

• apresetiaana, (é tdo lpareoer	 •	 •

PARECCR no .CONsimio FISCAL

O conselho fiscal da Companhia de Loterias
Nacionaes - do Brasil, 'para cumprir o oue de-
termina o art. 21' dos respectivos estatutos,
leu .com asnaidiatt •attanção o aalatorio 'que
vos tom de ser apresentado na assambléa
ral do.31 do cora no o examinou minuciosa-
-mente os 'balanços e Comais documentos re-
lativos as 'contas :concernentes ao auno 'findo
do 1918. Como resultaloalosse exame obteve

-10.,4uo saiam apProvades .13 Telatorio. o . coa-
tas da irectgria 	!ao anuo 'Ando
do 1918;	 - • • •	 -

'EAEANÇO DA COMPA n OIA `DE LOTF.RIAS' NACIOX.4.eq
' •Do 23RASIL, TEcuatio Ei 31. DE bEzEmEno DE

1918
Activo

•Contraetos e 'concessões-. 4.00G:2265300
'Illachinãmos, >moveis, uton-

silios :e betnfeitorias 	  -	 84.:6365580
'Constais raiz 	 	 60: 8215200

Caixa o bancas: 	 	 578:808S050
Apolices e titulas diversos 	  • 1.376:7045550
Diversas •-contas 	 	 '4.030:98055'2

- Cauções diversas	  	 ' 314:1305000
Deposito de apalicas no lho-

' solta° .	 500:000500a
Agentes: conta de-remissa 	  2.208:0005000

13.186:9305382

-Capital
YDivel'533f£0111.a.5 	
Can5es
Caução DO 'Theaouro c/ de-

616:226530J
23030)

---
Pio da 'Janeiro, 29 do junho de 1918.:-.A1-

, bano Saraiva da Fonseca, paesidento da com-
, panhia.--allberto Pira:Ma, guarda-livros.

•

Passivo
Capital 	 a•	 . •	 ..
Diversas coutas-. 	
Cau02,8
Cauções tio'Thesouro: C/Dc-

preciação...... .....
•• Contractos e concessões: C/

`Amortização 	
Etaissato do loterias 	

LANIFICIO 2i. S. DO ,SAMEIRO
-41KL:11‘01110 	 iSER, AP111381,7+Prno á aiR-

SE51131.ta GErim. ,ournNsr,rA rm 31 'hz

•..,....••.••• • •
tOn'vactOs L concessões
• n/ .n mortizaçlo ......
Emissão de laterais 	 •

Ilio de laneiro, 31 ,de dezembro do 1:01s
Alberto Saraiva lia Fonseca, presidenta da
Companhia. - Alberto Pinunta, guaraa : li-
YrOS.

.1%1•111ÇO	 1911) ,	 .
Oitavo ,relatorio . da directoria relativo

• too amo ,de 4918

	

accionistas	 Cumprind-o,:n que
Plmanda o art. 28 'dos estatutos. le -de .ac.

Passivo

,616:22à5500
2.208:0303000

• 13.486:930.032

,5	 : O )05000
'.1.8.21 :0028266

784: 71;0000

.5.500:001)5030
.3.68Gf287,518a

784:75%040

301:966SGU8

360: 66650a6



i4c tiv
Propriedades a, os ,..aaa.s"
Maahinismos
Moveis e utensilios 
Installação electrica 	 aa
Titulas caucionados ,
Manufactura	 ..•.aaa.a
Caixa	 . . .......
Caixa da fabrica
Almoxarifado . •
Devedores diversos a k

Passivo
Capital	 . 	
Caução de directoria
Fundo de reserva 	
Bundo de depreciação. .m
Credores diversos . 	

3:O90$610 .
7.6 :6938140
3 :3349770
6:2869830

35 :0009000
16a9179420

29U510
5649500

82:5649210
161:05,19880

415 :8019870

160:0009000
15:0009000

8139360
8139360

239:1759150

Activo fie
Propriedades., a.
Machinismos 	
Moveis e Utensilios..a 	 a.
Installação electrica.
TitUlos caucionados.. a,
Imposto de consumo...
Caija da fabrica.....ta
Caixa. 	 • -	 •
Mariufactnra.. ss
Alrrioxari fado	 asaaa.
Devedores diversos. Faa

53 :0909610
76:8339140
3:3349770
6:2869830

25:0009009
299600

1 :5099180
1669020

327:8208010
1482:2849600
194:3059070 .

Passivo
Capital.	 -
Caução de directoria..
Fundo de reserva. ...-
Fundo de depreciação .1
Credores diversos, a...3

1.170:6609430

160:0009000
25:0009000

813930
8138360

984:0339710
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alizar a decima assembléa geral ordina-•
Dia e convida os Srs, accionistas a indi-
carem quem deve presidil-a. Estes, por
acclamação, elegeram para presidente da
assembléa o Sr. Raymundo de Magalhães,
que nomeou para secretarias os_ Srs. Hea
legdoro da Nova Monteiro e J. M. M'a
Menêzes de Castro, que °ocuparam os re.0
spectirdos togares. Pelo Sr. ¡presidente
foi declarado então que a ordem do dia
consta de julgamento das contas do ex-
ercício de 1918. Em seguida mandou ler
a acta da nona assembléa geral ardina-,
ria, a qual, posta em discussão, foi- una-
nimemente approvada. O Sr.. presidente
manda, em seguida, proceder á leitura
do relataria da drectoria, sendo esta dis-
pensada, por proposta do Sr. Ileleodoro
da Nova Monteiro, visto o mesmo ter si-
do publicado e distribuido entro os ac-
cionistas. Convida, logo após, o membro
do conselho fiscal Sr. J. M. M. Menezes
de Castro a ler o parecer do mesmo con-
selho, e cujas conclusões são: que Sejam
approvados os actos e contas da directo-
ria, relativos ao exercicio 0,e 1918. Posto
em discussão o parecer co consel:ió fis-
cal e não havendo quem fizesse uso da
palavra ,o Sr. presidente submette-o á
votação sendo tudo approvado unanime-
mente, abstendo-se de votar os direccto-
res e os me:abros do conselho fiscal. O
Sr. presidente declara então qve, termi-
nando o mandato dos membros do conse-
lho fiscal e respectivos supplentes, de-
vem os Srs. accionistas eleger novos
membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes. Por próprada do Sr. Ilaymundo
cle Magalhães, foram efeitos por um/ama-
çã'o membros do conselho fiscal, os Srs.
Julio C. Urzédo da Rocha. Elysio Pereira
de Magalhães o J. M. \ Menezes de,
Castro. Em seguida por probOsta dos
Srs. Magalhães & Comp., foram elóitos
tambem nor acclamaaão para suppler:As
do conselho fiscal os Srs. Antonio Ger-
mano da Silva, José Paes Borges e Car-
los Pinto. Todas essas propostas foram
unanimemente rapprovadas pelos voltas
dos Srs. accionistas presentes. Perguntado
pelo Sr. presidente si algum dos accio-
nistas desejava fazer uso da pa l avra, e,
deante de resposta negativa, e nada mais
havendo a tratar, o Sr. -presidente deu a •
sessão por encerrada ás dezeseis bofas,
lavrando-se a presente acta,- que é-por
todos assignada. — Raimundo de Maga-
lhães. — Magalhães (C Comp. — Por. Osa
car Magalhães, Rauntundo de Magalhães.

lleleodbro da Nova Monteiro. — J M.
M. Menezes de Castro. , Carlos Schmidt,
director-commercial.»

. Companhia,	 tia a d a de
Ferro o Minas do sAo
rony mo

ACTA DA ASSUMIU GERAL onmuniA, EM 22' DE
mAnço DE 1919

Aos vinte e dous de março de mil novecentos
o dezenove, reunidos, ás quatorze horas, os
accionistas constantes do livro de presença,
no escriptorio da Companhia Estrada de Perro
e Minas de São Jeronymo, á rua da Alfandega
numero vinte e oito, segundo andar, o presi-
dente da companhia declara achar-se pre-
sente numero legal de accionistas para fnn-
acionar a assembléa geral ordinaria, convo-
cada por annuncios publicados nos Diaria
Official e Jornal do Commercio, cujos numeras
exbibo e pede' paia ser eleito o presidente
da Mesa que deve 'dirigir os trabalhos da
sessão.

A assembléa acclama o coronel Benedicte
• A. Bueno,,que, assumindo a 'presidencia, - de-

pois de agradecer á assernbléa, convida para
S'ecretarios os accionistas Dr. Eurico do Sá

c6rdo com a lei, submetemos á vossa
apreciação oe actos administrativos do
anno de 1918.

Manufactura—Clonf6rme a 'deliberação
íomada pelas razões expostas na ussema
bléa geral ordinaria de -30 de março do
anno passado a 'abriga estava fechada
até méiados de mato, quándo, em at-
tenção ao exposto na assembléa geral
extraordinaria realizada em 26 de. de-
2embro do mesmo anno. foram reencea
lados os seus trabalhos, mas, infeliz- .

' Mente, a inesperada morte do desditoso
director Dr. Annibal da Costa Pereira
:Veio modificar-os projectos a respeito da
fabricação e fez a sociedade voltar ás
difficuldades anteriores.

Em vista da escassez de fios tintos
ultimou-se a installação da tinturaria, a
qual tem . funccionado regularmente e
com resultado" satisfactorio.

Administração — Durante o anno de
'1918 houve as seguintes alterações: o
director Sr. Antonio Francisco Alargues
de Macedo exonerou-se no me de março
pelo motivo do retirar-se para a Europa;
tendo sido a vaga preenchida pelo Sr.,
Fernando Antonio d'Oliveira Moraes quá
tomou posse no • mesmo mez e que, alie-
gando molestia, pediu demissão em
agosto, sendo convidado • para substia
tuil-o o Sr. Dr. Annibal da Costa Pe-
reira, o qual acceitou e foi logo empos-
sado do cargo, e, por morte do mesmo
morrida no dia 4 de novembro, foi
convidado para' seu successor o Sr. Ma-
rio da Cruz Seco, que ora occupa o re-
ferido cargo interinamente e com econo-
mia para a soaiedade porque-, com a sua
entrada para a directoria, ficou extincto
o lagar de gerente que elle exercia.

No dia do fallecimento do director
Sr. Dr. Annibal da Costa Pereira, o seu
collega Sr. José Rainha da Silva Car-
neiro convidou os Srs. membros do con-
selha fiscal, para uma reunião asam-
cialmente para lhes dar conhecimento dà
triste nova, e foi deliberado prestar ao
alistlinao morto as 4eguintes pomena-
gens: lançar em acta um voto de pro-
fundo pezar; fazer-se representar a so-
dedada nos funeraes pelo director Sr.,
jósé Rainha da Silva Carneiro; deposi-
tar sobre o seu ataúde uma coroa de flo-
res em nome da sociedade.
- Finanças . — Obedécendo ás resoluções
tomadas pela ássembléa geral extraordi-
naria de 26 de dezembro própoz-se aos
bancos portadores dos titulas de nossa
emissão a favor dos Srs. Costa Pereira,
A/aia & Comp:, no valor de 778:4909880
para pagamento de fio de lã comprado
pelo fallecido director Dr. AnniDal da
Costa Pereira, a permuta dos mesmas
por mercadoria, proposta que foi bem
acolhida e posta em execução, tendo a
sociedade se desobrigado por este meio
de um avultado debito que a onerava.,
Não ponde _porém, a directoria conse-
guir o cancellamento da compra de
12.000 kilos de fio de lã feita na In-
glaterra por interrnedio dos Srs. Walter
& Comp., desta praça, cujo resultado
talvez venha a ser mais algum prejuizo
para a sociedade em vista do alto preço
por que foi elle adquirido.

Conselho fiscal — Os nossos agradea
cimentos aos seus dignos membros pela
yalioso concurso prestado.

Para quaesquer esclarecimentos fica tf
•'directoria á vossa inteira disposição.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1919. — José liainho da Silva Carneiro.
e— Mario da Cruz Secco, directores.

Srs. accionistas da S.A. Lanificio N. S:
do 6ameiro—Os abaixo assignados, mem-
bros dq ponsellio fiscal, tendo procedido

a meticuloso exame nos livros e docu-
mentos telativos ao anno de 1918, tudo
encontraram escripturado em boa ordem
e e1n' conformidade com os balanços
apresentados, por isso propõem que se-
jam approvados os actos e contas da di-
regaria daquelle anno.,

Rio de Janairo, 25 de fevereiro de
1919, — Antonio Gomes de Pinho Ne-
ves. 	 ManfierAlves da Silva.

, BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO DA
A. LANIFICI0 N. S. DO SAMEIRO, EM 30
DE I JUNI-10 DE 1918

415:8019870
S. E. & O. a.s Rio de Janeiro, 30 de

junho de 1918. — José Bainho da Silva
(Carneiro. — Fernando Antonio de Oli-
veira Moraes, directores.

1	 g •
BALANÇO GERAL Do ACTIVO E PASSIVO DA S.

A. LANIFICIo :bL S. Do SAMEIRO, EM 31.
DE DEZEMBRO DE' 1918:

1.170 :6609130

S. E. & O. Rio dé Janeiro, 31 de de-
zembro de 1918. — José Rainha da Sil-
va Carneiro. Mario da Cruz Secco, dia
reatores.

COMPANHIA DE TECIDOS NOSSA
SENHORA DO ROSARIO

"ACTA DA DECIMA ASSEMBLÉA GERAL ORM..
NAmA, REALIZADA EM 26 DE MARÇO DE
1919.

' 55.'8 quina horas do dia vinte e seis de
Marco do anno de mil novecentos e dat-
e/lave, reunidos na séde da companhia,
á rua Primeiro de Março n. 51, 20 andar.

•accionistas representando por si cinco mil
duzentas e eincoenta (5.250) acções, o
Sr. Raymundo de Magalhães, director •
presidente, declara estarem presentes
aceionistas em numero legal, para se re..
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Pereira e José Willemsens e manda proceder
á leitura da lista de assignaturas no livro da
presença, pela qual se verifica acharem-se
presentes dezosete acoioniatas, representando
quarenta e nove mil e cem acções, pelo que
declara Installada a assembléa e aberta a
88RSX0.	 •

Manda ler a acta da ultima assembléa,
leitura essa que a assembléa dispensa, a reque-
rimento do accionista Jonathas Campello, por
ter ella sido approvàda, assignada pelos accio-
nistas a ella presentes e publicada nos Biario
Official e Jornal do Commercio.

Manda proceder á leitura do annunclo da
convocação da assembléa, onde se declara os

'motivos e fim da reunião.
Em seguida manda proceder á leitura dos

relatorio da directoria e balanços, leitura que
à assembléa dispensa, por terem sido publica-
dos nos Digno Official e Jornal do Commer-
cio, a requerimento do Sr. Jonathas Cara-
peno.

O primeiro secretario lé os seguintes pare-
ceres do conselho fiscal:
Parecer: Nós abaixo assignados. membros do
conselho fiscal da Companhia Estrada de Ferao
is Minas de São Jeronymo, havendo exami-
nado no escriptorio dessa companhia, á rua
sia Alfandega n. 28, 2° andar, a es -iptura-
ção, documentos et Caixa e demais compro-
va: AS da mesma escripturs :en, correspon-
dentes ao exore 'io de 1918 dessa com-
panhia, declarámos que a oscripta está,
feita com clareza e precisão e qua to-
dos os l ançamentos se tham do accôrdo
com os elemeatos que os motivaram o fun-
damentaram. Do exame que fizemos itilga-
mos avisado sliontar o seguinte: Com os lucros
apurados no segura' srmestrcs do exercicio
do 1918, levou a companhia a fundo de amorti-
zação reserva, regulariza :io de dividendo e ac-
quisição de material ou bonns 1.701:197,..;60;
a meros suspensos 291:931,770. Estas duas
cifras perfs aam a importancia relevante do
L996:132$530. Verifica-se pela verba taxas
e capatazias no Rio Gratule que a Companhia
São Jeronymo contribuiu com 120:9015610
para rocoita do porto do Rio Grande. A com-
panhia dispôs) na verba sFundo para acluisi-
cao de material ou bonus» •- quantia do
lis. .36:860$047, do que poderá dispor nos
termos do paragrapho unico, do artigo 5°, dos
estatutos vigentes. Dentre as reservas legaes
faltas no segundo semestre julgamos interes-
sante observar qüe o funJo de amortização
do capital, na itnportancia de lis 	
i.0F' I:118$90e . foi consf luida me liante re-
serva de 125000 por tonelada eatrahida. No
[semestre anterior essa reserva foi calculada
ao preço do 1$00) réis por tonelada, sobre a
totalidade do carvão extrahida nesse paliado,
apesar dessa reserva só ter sido estabelecida
ra • ando foi da reforma dos estatutos da com-
panhia, em 22 de maio de 198. As do-
mai; cifras constantes do balança que fez ob-
jecto do nosso exame dispensam, em sou con-
juncto, quaosquer cominentarins relativos á.
beta administraçio e á magnifica situação real
da companhia. Assim sendo, somos do pare-
çor rpm sejam approvados o balanço e contas
que examinamos, bem como os actos da di-
rectoria. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
191.8.—M. de Mattos Fons ca, por procuração
(..) Fonseca Macedo Compc thia.—R. da
Rocha Miranda.—Caetano Ernesto da Fonseca
Costa.—Parecer: O conselho tis ai, depois de
haver examinado o relatorio da diretoria,
subinettido á sua apreciação, julga oportuno
fazer, em apoio das d aclarações natio conti-
das, relativas á situação da companhia, as
seguintes cansideraçõess As vert ts do activo
se elevam a lis. 17.54:8383786, representadas
pelas installações, material, poços etc. Sendo o
capital da companhia de Rs. 12.000:000$000,
verifica-se que o valor dos bens que do facto
possue excedo de 5.656:8381786 a impor-
tancia do mesmo capital. A existencia em di-

abeiro, titulos e contas a receber, carvão em
deposito eleva-se a 3.950:5055479. As respon-
sabilidades da companhia montam a.....
2.952:8565262. Para levantamento do ba-
lanço em 31 de dezembro de 1918 deu-se ao
carvão em deposito nas minas,em Xarqueadas
e nos portos do Rio Grande e Pelotas valor
muito baixo, a saber: 20$ na mina, 22$ no
porto de Xarqueadas e 30$ nos portos do Rio
Grande o Pelotas. Obteve-se assim a quantia
de 204:9345770. Essa verba, por conseguinte,
é susceptível de augmentar sensivelmente á
medida que se for vendendo o carvão, ele-
vando-se desta fOrma o total dos lucros da
companhia—que, pelo balanço apresentado
são de 5.920:694865. Nos outros pontos
sobre que versa o relatorio da directoria, por.
nós examinado, julgamos desnecessarios qua-
esquer esclarecimentos, por ao acharem ex-
postos com clareza uns, e fazerem, outros,
objecto de novo parecer, que será emittido em
momento oportuno, quando constarem de
ordens do dia de assembléas ulteriores. Rio de
Janeiro, 31 de l azembro de 1918.— Caetano
Err to da Fonseca Costa.— M. de Mattos
Fonseca, por procuração de Fonseca Macedo es
Comp., R. r' t Rocha Miranda. O Sr. pre-
sidente põe em discussão os pareceres do con-
selho fiscal. Pedindo a pala :a o accionista
Eduardo de Manila Magalhães falia sobre as
contas apresentadas e pede algumas infor-
nr s as, respondendo o director Dr. Luiz Be-
tim l'aes Leme. Ninguem mais pedindo a pa-
lavra, o presidente da assambléa encerra a

iscussão e post as a votos são approvados os
pareceres do conselho fiscal e respectivas
canclusões. O Sr. prosidento declara que um
e ; fias da ass tmbléa é a eleição dos mem-
bros do conselho fi al e seus supplentes e
convida os acaionist us a fazerem suas cedulas,
com indicação de numero do votos em cada
uma. São recebidas dezesete cedulas, que
apuradas dão o seguinte resultado: para
membros do consalho fiscal: Dr. Caetano Er-
nesto ri a Fonseca Cost • , quero mil noveo. tos
e dez (4.910) votos ; Fonseca Macedo & Comp.,
quatro mil noventos e dez ( 5,910) votos ; Ma-
noel do Ma tos Fonseca, quatro il quinhentos
e oitenta e cinco (4.58a) votos o tresontos e
vinte cinco (3:.5) votos em eranco. Para sup-
plantes do conselho: Dr. Euria de Sá Pe-
reira, quatro mil oitocentos o cincoenta
(4.850) votos; F. de Castro e Silva, quatro nil
qnatrocenta ; o dez (4.410) votos; José Wil-
lemsen a , quatro mil quatrocentos (1.40) vo-
tos o Visconde de alves Matt sus, mil e setenta
((.070) votos. O Sr. presidente aclama mem-
bro; do cont lho fiscal os Srs. Cae l ano Ernesto
da Fonstsea Costa, Fonsec s Mac,e.lo & Comp.,
o Manuel de Mattos Fonseca e supplentc ; os
Srs.: Dr. Eurico de Sá. Pereira, F. de Castro
5 Iva e José Willemsens o declara-os empos-
sados nos raspe tivos cargos. O Sr. Gonçalves
Ramos, pedindo a palavra pela ordem, de-
clara que vnm com grande pezar comam iicar
á assembléa que, ulti1DIMente, o digno di-
rec Mr Dr. Miran Latif foi victima de uni
accidente morbi to, que exige repouso o tra-
tataento para o restabelecimento do sua saude.
Nestas condições o Dr. Latir, cujo escrupulo
do todos conhecido, escreveu-lhe uma carta,
pedindo para solicitar da assembléa a sua
c' missão do cargo de director da )npanhia.
Antes de ont Pgar á Mesa a referida carta,
pena submettela á consideração da assem-
bléa, vem, em nome da directoria e na sou
proprio, manifestar o mais sincero pezar por
esses acontc imantes e testem ahar o zelo, o
esforço e a dedicaçaa intelligentes do digno
director pelos negoeios da Companhia, á qual
prestou os mais gelevantes e inc aimaveis ser.
• preoccupando-se com todos os assum-,
ptos de interesse social, desde os mais altos até
os menores detalhes, e se esforçando para a
solução definieva do problema da industria
do carvão de pedra nacional. O Sr. prosi-
deute, depois do receber e fazer lor a carta

do Dr. ettif, antes de subinetter á delibe-
ração da assembléa o pedido de demissão,
propõe que a assernbléa delibere sobre a con-
veniencia do ser dada ao digno director uma
licença pelo prazo que necessitar para o seu
restabelecimento, ao envés da demissão pe-
di ria. O Dr. Luiz &um declara que o Dr. La-
tif não accoitará a licença e insiste para que
seja subrnettirla á deliberação da assombléa o
pedido de demissão. A vista da declaração do
Dr. Luiz Betim, o presidente submette a dia-
pussão e a votos o pedido de demissão do
Dr. Latif, que é acceito. Pedindo a palavra o
Dr. Si Pereira faz suas e da assembléa as
palavras do Dr. Gonçalves Ramos e propõe
um voto de louvor ao Dr:Miran Latif, pelos
serviços prestados á Companhia, voto esto que
lhe será transmitfado pela Mesa, represen-
tante da assembléa. A proposta do Dr. Sá
Pereira é unanimemente approvada. Em sea
Oda o Dr. Gonçalves liamos consulta a
Mesa sobre a elenslo do substituto do Dr. La-
tif, visto ter-se dado a vaga do cargo. O
Dr, Cypriano Gonçalves propõe que essa vaga
não saia p reenchida, até que a directoria jul-
gue imprescindivel esse preenchimento, sendo
nessa occasilo convocada unia asserubléa geral
para resolver o preencher por eleição a vaga.
Subrnettida a discussão e a votos, a proposta
do Dr. Capriano é approvada. O Dr. Sá Perei-
ra, rareia ido-si ao relatorio da directoria, em
asmella doelar t quo tora de convocar uma
assetubléa geral pa	 reformar certos pontos
dos estatutos, como referente que diz re-
speito ás commissões qt- s alia percebe e ou-
tros, voem indicar á, assembléa que seja core
viciada a directoria a convocar opportuna-
mente uma aasembléa geral para tratar dm
pf , 'tos a i •a formar dos estat ttos e mais para
deliberar sobre a seguinte proposta, que re-
presenta o pensam ento da maioria dos accio-
nistas pre,— ites. Fica a directoria desta ern-
preza autorizada a adquirir em Bolsa, de
uma só vez ou parcelladamente, para serem
amortizadas, nos termos do art. 40 do de-
creto n. 431, de 4 de julho de (891 e do
art. 4° dos estrato-as, vinte mil (20.000) fic-
ções desta companhia, empregando para esse
fins os fundos dc inados á amor lzaçao do
capital, ou os dostinadss á acqui'içãO de ma.
t ou distribuição do bonus, de que tratam
o referido art. a' e o paragrapho unico do
art. 5° dos eatatutos, ou empregando outros
quaesquar recursos, a seu juizo, não po lendo
mais serem postas em c'rculação as referidas
acções amortizadas, que serão adquiridas só-
mente até o par. Rio de Jaaelro, 22 de
março de 1919.—Eurico de Sã Pereira.—
Custodio ' q Al acida Magalhães 4. Comp.—J.
C. de Figueiredo.—Cypriano Gonçalves.

Faliam a respeito 04 Srs. : Luiz Botim,
Ecluar'a do Almeida Magalhães, José Carlos
de Figueirado e Gonçalves I' mos. Consul-
tada a casa é approvada a indicação do Da Si
Pereira para a directoria convocar otmortip
nament a nua asse-ablé a geral extraordinaria
para resolver sobre a sua proposta, visaa não
tr a presente assembléa empe' meia para
tratar do assumpto. Nada anais havendo a
tratar, o presidente declara suspensa a sessão,
para ser lavrada a acta. O Dr. Alberto Betim,
pedindo a palavra, propõe que seja inserida
na ac' a usa voto de louvor o de agradeci-
mento á Mesa, pelo modo por que dirigiu os
trabalhos, o que é aprovado. Em seguida 6
suspensa a sessão. Reaberta a sessão o Sr.
presidente manda proceder á leitura da pra.
sente acta, que posta em discussão o niuguem
pedindo a palavra é prsta a votos, sondo
approvada rios accionistas presentes, qua
commigo secretario que a fiz escrçv
assignam.

Eurieo de Sá Pereira, 1• secretario.
Benedieto A. Buena, presidente.
José Willemsens, 2° secretario.

. Lourenço Cavalcanti de Albuquerque.
João Brasileiro t.te Toledo Bronco..

•

j/
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Custodio de Almeida Magalhães (3- Co»zp,
Manoel Martins.
„Alberto Retim Paes Leme.
Luiz Betim Paes Leme.
José Carlos de Figueiredo.
Cypriane Gonçalves.
Por procuração, Dr. J. Pedro de Albu-

querque.
Jonathas Chaves CampeP,O.
P. Castro Silva.
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos.
O. Reis

Passando á segunda parte da ordem do dia,
o Sr. presidente declara que se vae pro-
ceder á eleição para um director, conselho
fiscal e seus supplentes a peiindo aos Srs.
accionistas munirem-se de cedidas, convida
para eserutinadores os Srs. Antonio José
Leitão e Lida Alves Vieira, dando-se co-
meço á eleição sondo recolhidas 4 cedulas
com o seguinte resultado : Para director
o Sr. João Jorge Gaio Junior 478—Para o
Conselho Fiscal Os Sr3. Ma0001 Joaquim Cer-
queira, José da Silva Figueiredo o ãlartinho
José Rodrigues, 478 votos cada um o para
sumeentos o Srs. Luiz Alves Vieira, Giaillou-
gonzo Scbettino e Mathens Furta lo Itodrigues
473 votos cada um. O Sr. presidente procla-
ma-os eleitos e empossados nos respectivos,
cargos. Pede a palavra o Sr. João Jorge Gaio
Junior e are-adoce a sua eleição para director,
promettendo não poupar esforços para cor-
responder á confiança dos senhores accionis-
tas, trabalhando sem desfalecimento pela
prosperidade da companhia. Pede a palavra
o Sr. Sebastião José de Oliveira e propõe um
voto de louvor á Mesa, mie com eriterio o es-
crupulo dirigiu os trabalhos desta assembléa,
o que foi approvado unanimemente. O Se, pre-
sidente congratula-se com a directoria pela
situação innegavelmente prospera em que se
acha a companhia, devido á correcção e hon-
radez com que tem silo dirigida e como ac-
cionista faz um caloroso appello aos Srs.
directores, para que na proxima re-
forma doa estatutos seja a companhia
colocada no plano a que tem direi-
to, pelo seu capital e reservas o levan-
tandoen, no q ue é acompanhado por tola a
assembléa, pede aos Srs. accionistas que. de
pé. seja prestada homenagem á meraeria do
falecido director Antonio Moreira da Costa,
que dir'giti a. companhia desde sua Undação..
Pede a palavra o Sr. Leia Gomes dos Saat s e
prooõe que fique a NI:sa auto iza.la, 0' ,ID no-
deres delegados pela ammbléa. a assigra e a
acta da prescrito sessão, o que foi approvalo.
Nada mais bavenao a tratar o Sr.. presidente
declara encerrada a sessão e para constar foi
lavraaa a presente acta, que assignamos por
delegaçao da assembléa.

Rio de Janeiro, 26de março de 1919. — Dr.
Lourival Jorge de M. Souto, presidente. —José
de ateira Nuança, .secretarie. — José Fer-
reira das Santos, secretario.

Companhia do Tecidos; de
Linho do Sitt.p9pernba

RFLATOISIO DA DIRECTORIA A. STII APRESENTADO AO3
SRS. ACCIONISTAS ASSEMBLá GERAL ORDI•
DUMA DE 31 DE MARÇO DE 19.9
Srs. accionistas—Climprindo o que deter-

minam os nossos estatu t os vimos apresentar-,
vos as contas da nossa gestão no decurso do
anuo findo de 1918.

• Situação
Comquanto tivessemos uma phase de na.

gocies bons durante o primeiro semestre do
anuo, o que nos permittiu auferir um razoa-
vel lucro nas vendas realizadas, quadra esta.
que se prolongou até aos dota primeiros meses
do semestre seguinte, ainda assim nã,o conse-

-guimos chegar ao fim do antro sem incidentes,
que viessem perturbar a boa marcha dos ne-
goclos desta companhia.

A paralyzaçã.o gra 'ativa de negocias obser-
vada nos mezes do setembro e outubro da
anno findo, foi aggravada nos. mezes de no-
vembro e dezembro, já pela baixa nos preços
do algodão em rama. já pela epi 'emia, ano
inutilisou todas'as forças da. população desta
Capital, ceifando innumeras vidas bem uteis
ao commercio e á in ristrna do.paiz.

A esses.dous factores foram agrupados mais
a Mxfo i g ral dos operaciomm.. fabricas de
tecidos,p,qual foi resolvidti Mediante ace2irrio
entro iudüstriaes e operariado; o asSignatura

do armisticio por parte dos paizes afilados
com os imperios centraes da Europa, contri-
buindo esse acto para o pavor apoderado
pelas diversas classes no interior do paiz, e
consequente retrahimEnto em todos os nego-
cios, principalmente no de tecidos.

Fabrica
Apesar dos incidentes mencionados ante-

riormente, a fabrica trabalhou regularmente
nos oito primeiros meses do armo.

Manufacturas
Os nossos artigos continuam a obter boa

acceitação no mercado, o que devemos à boa
vontade encontrada em nossos amigos o fre-
gumes.

Durante o correr do anuo findo, Iniciam:A
os trabalhos na secção de estamparia tendo
agradado os seus productos.

Emprestimo

Os juros do emprestimo contrahido teenk
sido p tgos pontualmente nas datas estipuladaá
pelas escripturas do bypotheca.

Escota

Conforme tivemos eoccasião do nos referir
em nosso relatnrio passado, iniciamos e coa-
cluimos no anuo findo no terreno aforado o
pertencente ao ministerio da Guerra, nas
proximidades da fabrica, a construcçã,o de
uma escola para utilidade dos meninos o me.
ninas da fabrica.

Essa escola será entregue brevemente 5.
municipalidade, sob cuja orientação será
administrada.

Serviço sanitario
Prestando os seus melhores serviços aos

nossos operados, continua á testa dos serviços
medicos o Sr. Dr. Rodolpho Vaecani, alta-
rioso facultativo, que tem desempenhado as
suas funcções com sabia orientação, senda,
de justiça, deixarmos aqui consignado os rimos
agradecimentos.

Pessoal
Todo o pessoal tem se mantido em ordem,

cumprindo o seu dever, e contribuindo dessa
fórma para os interesses da companhia.

Producção
A producção do anuo findo foi de 4.097.08

inetros,sendo:
No 1.0 semestre 	
No 2° semestre 	 	 1.689.4Q

Imposto do consumo
Ao Thesouro Federal Ogamos no anos

findo a importancia de 122:952090 referentS
ao imposto do consumo.

• Conselho fiscal
Deixamos aqui expressos os nossos agrade-•

cimentos aos Srs. membros do, conselho fiscal,
pelo valioso concurso prestado aos differenteg
assumptos submettidos á sua apreciação.

Conclusão
Conclifindo, julgamos ter-vos dado todos os

esclarecimentos sobre os actos na nossa gestão
durante o armo findo, e est imos promptos a
esclarecer-vos sobro qualquer assumpto que
Julgardes necessario.

lho de Janeiro, 31 de dezembro de 1918. ••••I
Pela directoria, Antonio Fernandes dos Santos.
presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia do Tecidos.
de Linho de Sapopemba, satisfazendo ao que
determinam os estatutos, vem declarar aos
Srs. accionistas que as contas apresentadak
pela 'directoria são a realidade do movimento,
das suas operações o estão com toda a exatilão
e clareza escripturadas.

Companhia de Se4ruros 131o.r1-
ti m OS e Xerre..., tres União
dos; Proprietairlos

ACTA DA ASSEMBL14 GERAL ORDINÁRIA REALIZADA
EM '20 DE oranço De 1919

As trese horas do dia 20 ele março de 1919.
retinidos na séle da Companhia de Seguros
Ma-Rimos e Terrestres União dos Proprietarios,
á rna da Quitanda n. 87. sobrado, os Srs.
accionistas inscriptos no livro de preainças,
representando 2.497 acções. das 5.000 em
que o capital é dividido, o Sr. Sebastião José de
Oliveira, na qualidade de presidente in:crine
da directoria da companhia, declarri aberta a
14C nSâO, visto haver numero legal e convida 03
Sr. accionistas a elegerem um dentre si para
presidir os trabalhos da presentn assemblõa.
O accionista Sr. Francisco Corra da Athavde-
propõe para preaidir os trabalhos o accionista

r. Lourival Jorge de Mazaredo Souto, cuia
proposta foi unanimemente approvada. As-
sumindo a prasiciencia, o Dr. lourival Souto
agradece a prova de consideraçao dos Srs.
accionistas e convida para socretar'oa os Srs.
Dr. José do Oliveira Bonança e José • Ferreira
dos Santos, que acceitaram, ficando assim
constituiria a mesa. O Sr. prosi lente declara
que, de acciardo com os annuncios da con-
vocação, a preaonto assembléa tem por fim.
resolver sobre as contas e gestão da directo-
ria durante o anno findo em 31 do dezembro
de 1913, eleger um director', o conselho fiscal
e seus supplPutes e que, tendo sido publicado e
achando-se impresso o relatório da directoria,
julga dispensavel a sua leitura e dá a pa-
bvra ao relator do parem- do conselho fiscal.

O Sr. José da Silva Figueiredo, como mem-
bro do conselho fiscal, procede á leitura do
seguinte parecer: eer conselho fiscal da Com-
panhia de Segures União dos Proprietarios,
tendo examinado a escripturação. balanços e
mais documentos relativos ás operações reali-
zarias no annode 39i 8, tora a satisfação de
declarar que encontrou tudo na mais perfeita
ordem e regularidade. O conselho fiscal folga
em registrar que o capital e as reservas da
Companhia estão applicados em titules de pri-
meira ordem e immoveis nesta capital,. dei-
:mudo de referir-se á receita e despeza. ma
vista das claras e precisas referencias feitas
peia directoria no seu relatorio, polo qual veri-
ficareis facilmente o desenvolvimento das ope-
rações da companhia e o acerescimo das suas
reservas, o que attesta o esforçado zelo e a.
grande dedicação dos dignos directores. Con-
cluindo, é de parecer e propõe: 1^) que selam
approvados os actos da directoria, balanços o
contas das transacções realizadas no anuo de
1918 ; 21. que sela lançado em acta um voto.
de louvor á directoria, peles bons serviços pres-
tados á companhia ; que seja. lançada
em acta uru voto de estima o reconhecimento

menooria do falecido presidente .da compa-
nhia Sr. Antonio Moreira da Costa, pelo mui-
to que elle 'foz em beneficio da companhia.
Aio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1919.—Jos5
da Situa Fignëiredo.-3fartintio José. Radrigues:
—Luiz .Alves Vieira. O 'Sr.:presidente pão
em discussão o parecer e as suas cbnclusões
e não havendo quem pedisse • a palavra poisa
á votação, tendo sido approvado unanime-
mente, não tendo votado, na fórma da lei, os
membro da directoria e do conselho fiscal.
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Sente, entretanto, o conselho fiscal que
esta como todas as Companhias congeneres
estejam atravessando uma quadra do crise
ospecialissima, como ainda não houve exem-
plo em nosso paiz, nem mesmo no mundo in-
teiro, crise essa que se assoberba dia a dia
pela absoluta 'falta do negoeios que se vem
observando de setembro proximo passado a
esta parte, scndo as fabricas obrigadas a fa-
zer stolis do todos os seus productos.

' Não obstante osso facto que tem impedido
a movimentação dos negocios é louvavel que
a directoria toriha ' conseguido, a custa de
não pequenos sacrificios, manter o fabrico
para auxiliar assim os seus numerosos' ope-
rarios.

Atravessando por essa fórnia uma situação
especialissima o do tanta gravidade, a di-
recção ainda offereco aos Srs. accionistas
contas vantajosas, sendo de esperar que o
futuro traga estado mais prospero, pois de-
vemos aguardar que o Governo procure auxi-
liar os estabelecimentos fabris, para vir em
anxilio de operariado.

Rio de Janeiro, IS de março de 1919.-
Jose Caetano Ribeiro da Silveira.-José dos
Santos.-Joaquim Penava Santos.

BALANÇO ENCERRADO Em 30 DE JUSItO DE 1918
Activo

Fabricas. 	 	 5.095: 20:i5520
Edificias o terrenost 	 	 9.27::S3WS8
Fia.:Ito de linho 	 	 ;4572
eanalisaçao do agua. 	 	 351:30 )5760
Casas para operarios 	 	 333:02066
Manufacturas 	 1.020:6155100
Algolão e fios sobro machi-

chinas 	 	 829: S02$337
Alinoxarifado o algodão em

rama 	
	

1.117:1a4075
62:19 $09;Armazem 	

631:80 . 50 )0'fitados do credito 	
Obrigações a receber 	

	
739:2 as5300

Dinheiros em bancos 	
	

:r51730
7:83:)5a22Caixas 	

7 .52: 1295692Diversos devedores 	
19:5:15310Diversas contas 	

Passivo
Capital 	 - .	 3.0 'O : 0035a00
Emprostimo cor debentures.	 1.875:090P00
Ftindo de reserva 	 	 30 ):0051e0
Fundo do reserva especial 	 	 591:C01$230
Fundo de deterioração 	 	 272: ri5 t 5823
Meros suspensos 	 	 1.615:40852G7
'Titulos. descontivios 	 	 701:2155010
A mOrtização dc debentures 	 	 161:0315 O
Juros do debentures 	 	 26:1905666
Obrigações a pagar 	 	 2.779:55451G0
Credores diversos 	 	 391:859a088
Antonio Fernande,s dos San-

	

tos, conta adiantamentos. 	 1.0a8:8705373
Dividendos 	 	 120:00 )5000
Imposto do dividendo	 	 6:0005%0

.Salarios 	 	 32:768a680
Porcentagem da directoria.	 25:859,+580

12.976:3825807

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 do junho de
1918.-Antonio Fernandes dos Santos, pre-
sidente.-M. V. Lisboa, guarda-livros.

-
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1918
Activo

Fabricas 	
	

6.096:5355470
Edificios e terrenos. 	

	
927:733$628

Canalização d'agua 	
Maço do linho 	

Casas para operarios 	
Manufacturas 	 •
	

,.037:4555838

352:0205960
567:961$572

333:9205866

Algodão e fios sobre multi- 	
687:7575322nas 	

Almoxarifado e algodão era
rama 	  1;446:5R15236

Armazem 	 63: '1,75110
Titulo,: de credito 	 621:42
Obrigações a receber 	 886:6158'300
Caixas 	 14 :89 'ksoac
Diversos devedores 	 227:0823070
Avaria grossa vapor Uberaba 2:03*80

13.265:8515088

Passivo
Capital 	 	 	 .. 3.000:0005096
Emprestimo por debentures. 1.875:00E000
Fundo de reserva 	 300:00s$090
Fundo de reserva especial 	 598:3305785
Fundo de deterioração 	 279:5)4935
Lucros suspensos 	 1.67a:6595751
Títulos descontados 	 880:6155300
Amortização do debentures 	 200:0)05000
Juros do debentures 	 29:774)00
Obrigações a pagar 	 2.393:71855W
Credores diversos 	 581:3835196
Antonio Fernandes dos San-

tos,	 conta	 do	 adianta-
menta 	 1.39 1:3525818

Dividendos (atrazados) 	 7:200/000
Salario	 45:2525460

13.265:854088

S. E. ou 0.---flio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1918.--Antonio Fernandes dos Santos,
presidente. -M. V. Lisboa, guarda-livros.

Compasall ira Agrieola e Pas -
cataria

BELATORIO DA DIRECTO/11A

Srs. accionistas- Tendo sido a nossa com-
panhia fundada em agosto de 1917, pela pri-
meira vez vimoapelo que dispõem os nossos
estatutos, dar .vcs conta do. desenvolvimento
da nogsa explucacgan agricola

Na fazenda do «Morro Grande» teve re.; tilar
incremento a plantação de arroz esperando
nós uma colheita de cerca de 1.0h saecos de
producto beneficiado,'

Ahi tarnbern estamos desenvolvendo a cul-
tura t da banana, sendo calculado em 20.000
o numero de pés em franca producção.

Iniciamos tambem, corno experiencia, a mil-
tura do algodão, e o resultado promissor nos
anima a alargar quanto . possivel, na pro-
xirna sarnea,dura., a arca da plantaaão.

Tivemos de abandonar a plantaçao da ma-
mona, porque 'o resultado não satisfez a nossa
expectativa.

A exploração dal:mira retirada das derru-
badas para as plantaçõas esta paralysada
por falta de embarcações para o transporte
em condições favoravcis, achando-se por essa
rano no porto da fazenda, em risco de apo-
drecerem, cerca do 2.00) metros cubicos, para
os quaes só mais tarde, quando baratearem
os fretes rnaritimos, poderemos ter sah;da,si
ainda fôr tempo.	 .

Outra difficuldade com que vimos Inetando
está no pessimo estado de conservação da es-
trada de Rio Dourado, mas esporamos po ler,
por um accórdo com a Camara Municipal,
completar os melhoramentos que nesse ca-
minho publico, e á nossa custa, estamos fa-
zendo.

O estado sanita,rio da zona, muito rios pre-
occupa e não pequenos sacrificios temos feito

•para assegurar o bem estar e a saude dos
nossos . trabalhadores, mas folgamos em dizer
que, orientados pelo notavel e provecto hy-
gienista Dr. Belisario Penna que in toco nos
indicou o plano do ataque . ás endemias rei-
nantes, as condições locaes estão hoje muito
melhoradas e contamos, sem maiores en-
cargos, expurgal-as de todo.

Consideramos essas despezas productivas e
a cilas nos animamos como meio unia) de
assegurar a regularidade e condimento do,.	 .

trabalho, como convém a urna. esploração
agricola.

Na fazenda do Cangulo, ao lado do arroz,
temos desenvolvido a plantação da mandioca
e pretendemos triplicara no corrente anno, a
área do trinta hectares já plantados.

Estamos tambem preparando grandes plan-
tações de algodão, para o que as terras são
sem duvida muito apropriadas.

Continuamos a dar oxecrugo ao nosso con-
tracto com a Leopoldina flailivay C° para o
fornecimento de lenha. A linha Decauville,
cuja extensa° excede de 1-500 metros, muito
nos tem servido nessa exploração.

O resultado economia() do nosso balanço não
se apresenta muito animador; mas ha a con-
siderar o coefficiente elevado das primeiras
installações e, sobretudo; o facto de, embora •
pesando nas despezas do nosso primeiro anno
financeiro, só agora, depois do mez de março.
começarmos a apurar o resultado da colheita
do arroz, ficando ainda para mais tardo a ma-
nipulação da mandioca, do que tudo espera-
mos resultado compensador.

Estamos certos de que, vencidas as difileul-
dadas enunciadas, para o que toem concorrido
com todo o e.sforço o grande bõa vontade os
nossos dedicados auxiliares á frente dos traba-
lhos das fazendas, -encerraremos o futuro
exereicio com cifras muito animadoras.

Fizemos igualmente de nossa parte o que
nos pareceu necessario o conveniente aos in-
teresses sociaes, persuadidos de assim desem-
penhar cora o malhei- proveito as funcções do
que vossa confiança nos investiu.

E' o que noa cumpre dizer.
Rio de Janeiro; 28 de março de 1.919.- U-

terino de Faria, director-presidente.

PARECER Do CoNSEMIC) FISCAL

Os membros do conselho fiscal da sociedade
anonyrna Companhia Agricola e Poetaria,
abaixo as 4",,nados, examinando minuneiosa-
mente a escripturação e o archivo da compa-
nhia, encontraram tudo com a maxima cla-
rasa, exactidao o boa ordem.

A' vista disso, portanto, sao de parecer que
sejam approvados as contas e mais actos da
directoria. relativos ao anuo social findo a 31
de dezembro de 1918.

Rio de Janeiro, 28 de março de 19i9. -
Pando da Costa Azevedo. - João A. Americo
Machado. - Gustavo Iless de Mello.

Termos de transferencias
Termos Acções

Por canio 	 	 3	 150
Por vendas 	 	 4	 800

oo
. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918. -
Arlindo da Silva Guimarães.

••n•

• • • • •

RESUMO DO RALANÇo Em 31 DE DEZEMBRo

DE 1918	 .
Activo

Fazenda do Morro Grande 	
• Fazenda do Cangulo 	
Fornecimento
Machinismos 	
Moveis o utensilios 	
Vehiculos 	
Animaes 	
alateriaes 	
Immoveis e bemfeitorias 	
Bonificação 	
Acções caucionadas 	
Caixa 	
Escola do Morro Grande....
Lucros o perdas 	
Contas correctos

34a:27.3560a

19:1:1730K;
27:323.51)
16:0023660
13:0253830-
3:0985250
1:730500,
6:0363+04.

12:90 1511.
21:0885267

0003 000
30:00050011 -
2:2(4696

1a5 .301a	 •
116:.laiaaaas
21:00T522%
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200:000%000
ál :000,5 `n0
10: 2003000

1.02 : 07;4696

312 : 2795696
Rio de Janniro, 31 de dessortbro de 1918.
Zeferino de Faria, director-presidente..—

.Ar/Indo da Silva Guimarães, guarda-livros.

• DEMONSTRA00 DA CONTA DE LUCROS EPERDAS,
DURANTE O ANNO D.. 1918

Deb:to
Saldo anterior 	

MachinisruoS:
Depreciaçso do 5 es.

Moveis e utensilios
Depreciação de 5 % 	

Despezas do installação :
Saldo destst conta

Demarcação da fazenda do.
Cangulo:

Saldo desta conta 	
Assistencia

Saldo (lesta conta 	
Serviço agricola :

Saldo desta conta 	
Despezas geraes

Salelo desta conta 	
• Carvão :
Saldo desta conta 	
• Armazem doalcrro Grande:
Saldo desta conta 	 s.

Credito
Jnros e descontos:

Sãldo desta conta 	
Lenha :

Saldo desta conta 	
Arrendamento :

Saldo desta conta 	
Fostiecimento :

So l .:o desta conta 	
Lucros e perdas :

Saldo para 1910—,	 116:4215526

136: 98SO
Rio de Janeiro, 31 de dezembro do so 8.

Arlindo da Silva Gutinarães, guarda-
livros.

Companhia Worneoodora do
Matoriaeon

BELAToruo QUE SERÁ APRESENTADO Á ASREMBUA
GERAL ORDINARIA A REALIZAR-SE EM 31 DE MARÇO
DE 1919

Srs. accionistas—Emn satisfação á lei das
Sociedades Anonymas e ao que preceituam
nossos estatutos, vimos apresentar-vos o re-
latorio e con s,as - de nossa gestão durante o
anno de 1918. -

Lamentamos sinceramente as perdas que
soffreinos com as mortes de nosso saudoso
amigo e membro do conselho fiscal de nossa
companhia o Sr. Fred-rico Pinto Costa e do
nosso prestimoso auxiliar Sr. Rodrigo Fran-
cisco da Sdva Junior; ambos vietimados pela,
grippo hespanhola, sendo o primeiro nesta
cidade e o segundo em Portugal onde se acha-

a em tratamonto.
Achando-se ainda ,ausente o , membro do

conselho fiscal Sr. Antorio José Lartins
31otta, e tendo fallecido. como acima dissemos,
o Sr. Frederico Pinto Costa, foram chamados'
rara substituil-os os Srs. Alfredo Ilortencio
,Bastos o Raul Carlos da Silva Teias.

Terminando agora o seu mandato o actoal
~cibo. a cujos membros não podemos deis
:sá • de testemunhar nossos agradecimentos
pele. thosteira correcta com que desempenha-
ram seus encargos, tereis do eleger novo csn-
selim fisca5 o Supp1011tes para o corrente eãer-
cicio de 1919.

MARIO OPTICAL

Apezar das numerosas difficuldades com 'que
vimos luctando desde oinicio.desSa companhia
não só as oriundas da conflagração ouropéa
como tambem as da opidemia que assolou esta
Capital e posteriormente a terminação da
guerra que paralysou diversos ramos do acti-
y ida(e, unSrmente ) nos o, dovid o á natural
retracção dos capitaes, conseguimos, delido
aos ingentes esforços emprega los, apresentar
ti 3 resultado bem satisfactorio, como verifi-
careis pcsh balanço o mais documentos que
or. vos são presentes.

Aos nosms boas, amigos, proprietarios o
constructores, que nos .onfiaram suas prosa-
das ordens e aos nossos auxil ares devemos
grande parte dos resultados obtidos, pelo que,
com sino:s .:idade, a todos aqui patenteamos
nosso sincero agradecimento.

Si pelo exposto o dooumentos apresentados
não vos poderdes bem orientar do actual es-
tado da 'nossa companhia, aqui estamos ao
vosso dispor para mioistrar-vos quaesquer in-
formações mais que julgardes necessarias.

Rio do Janeiro, 29 de março do 1019. —
.Àrthur llortencio Bastos.—Catão Merques da
Costa.--Antonio Scarso Narciso Costa.

; PARECER DO CONSELHO EisCAL

Srs. accionistas—O conselho fiscal da com-
panhia !Fornece lora de Materiaes, reunido'
em sua sedo á rua Frei Caneca lis. 35 a 39,
tendo procedido a meticuloso exame nos livros
do escripturaolo e á conferencia do balanço e
mais documentos exhibidos, constatou a sua
perfeita exactidão, regularidade e
pelo que opina pela approvação das contas
apresentadas pela directoria, durante o exer-
cicio transacto de 1918 e pela inserção na
acta do um voto de louvor á directora pela
maneira por que se houve na defeza dos inte-
resses desta compsnhia, bem assim de um vo-
to de pezar pelo fali :cimento de nosso antigo
companheiro o amigo Sr. Frederico Pinto
Costa.

Rio do Janeiro, 29 do março de 1919.—
Adolpho Casimi2.0 Marques • da Costa.—Raut
Carlos :da Silva Telles.— Alfredo Hortencio
Bastos:.	•	 .

92 : 3735660
261:1705)50

85:8195850

181:5505100
23:1205940
138:1501)00
47:5615750
87:005P00
60: 000O0

1:758%510
6:1,0%100
2:8761,820

355 :11855 i10
19:0005100

9:600%000
3: 2395160

Capital 	
	

850:000000
Caução da directoria 	

	
60:9JJWO

Fundo' de reserva 	
	

59:58W70
Fundo de depreciação 	

	
70:5293910

Fundo de reserva especial 	
	

135:4053630
Dividendos xis. 3 e 6 	

	
85:0J05900

Imposto sobre dividendos 	
	

4:250$J00
Diversas contas..., 	

	
109:3935670

1.37455535380

1.371: 3535380
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de £918.—

Pela Companhia Fornecedora de Materiaes,
Catão &mus da Costa.

Mfirpi) de 19t9-

Sociedade 4nonyvna Fouseca,
"tachado

RELATOBM A sza APRESENTADO Á ASSEMBL1S A GERA
OADINA:11A A REA1.IZAR-a EM 31 DE MARÇO DM
IQ .9
Em cumprimento das disposições

vimos hoje apreaen*ar o rnlatori do movi.;
men Os social c s rrespondento ao animo próximo
passado e encerrado a 31 de dozetobro.

O anno de 1918 ficará conhecido na historia,
commercial do mundo como sendo um dos pe.
rodos de maior intranquillidade nas transe
acções dos productos.

.Ao principio a difficuldado dos transportes
marithnos em vista de ter sido a maior parte
da tonelagem disponivel dos navios enviada
em direcção ao velho continente, deixou-nos
em preea.rias condições para negociar.

Durante a rrimavera européa as perspecti-
vaa- eram de que a formidavel luta ainda so
prolongsrla por tempo suficiente para que os
productos do exterior pudessem chegar a
tempo do serem vendidos no periodo da
grande calamidade. isto é, podpuero ser vau.
didos som receio de uma baixa brusca nas
Cotações.
• Grande era tambem a procura do artigos
do eaiz dr prompto consumo na Europa e nos
Estados Unidos da America do Norte, estando
a nossa sociedade em important es transacções
commerciaos com respeitabilissimas firmas
estrangeiras.

Para melhor assegurar os nossos interesses
sociaes, o sacio gerente (lesta sociedade partiu
sun fins de julho para os Estados Unidos, tendo
sido, durante a sua ausencia do cerca de
quatro MeZOS. substituido na séde social pelo
director ',residente.

Os resullados d( -o a viagem foram grande-
mente vantajosos, tendo -a-nossa sociedade
obtido representações que nos permittirão
desenvolver ainda mais os regocios sociaes.

O annioticio de 11 de novembro inesperado,
como veio. caisou um -. pauico enorme no
mundo intairo.
• Grande parto dos negocios que tinliain05
realize lo foram cancellados sem que fosse
possivel obter indemnisasões, deixando por
isso de receber os lucros a que tinhainos di-
reito e que nos perinittiria distribuir um divi-
dendo razoavel aos accionistas.

A proximidade do restabelecimento da paa
na Europa nos permittirá colher o frncto do
nosso traOallio, utilizando-nos dos bons elemen.-
tos do que estamos anparelba "103.

Rio de Jzoeiro, 21 de março de 1019. -;.2.
A directoria.

,
• Parecer do conselho fiscal
•Os abaixo assi o

b
nados, membros do conselho

fi scal da Socieda le Anonyina Fonseca Ma-
chado, tendo examinado a icripturaeão, as
contas, o inventario o o balanço ror-rentes
ao anilo de 101S e tendo aebalo tudo ma
ordem, são de opinião qUe sejam approvadas
estas contas, assim como 03 actos da dire-
ctoria.

Rio de Janeiro, :18 de março de 1919. —
Zeferino de Faria. — João Baptista de Moraes
Rego. — Oscar de Moita Maia.

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1918

Activo
Acções caucionada 	
Cauções 	
Moveis e utensilios 	
Caixa 	
Mercadorias 	
Conta de carvão
Consignações 	
Contas correntes saldo desta

conta 	
Conta de apolices 	
Diversas contas 	
Witulos a receber, ,.,:t 	  •

Passivo
Capital 	 . .
Caução da directoria 	 ,s
ilonorarios da d irectoria 	 s
Contas correntes 	

"A

4:2113461

6855570

191%650

Ao839$200

105550

1:7185600

48:265$93S

U6:7.955202

1005000

23:("4$130

136:95010/

8145230

2:0385414

50000

17:6295231

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918
Activo

Moveis, machinismos e einbar-
ções. 	

Contas correntes 	
Areal o olarias 	
Material rodante e semoven-

te 	
Deposito o offictua 	
Propriedades e bomfeitorlas.
Deposilos, canções e Lindos..
Pedreira de Sant'A tina— :ts
Anões caucionadas 	

_Caixa 	
impostos em litigio
Desvio de Praia Formosa—.
Fazendas geraes 	
Obrigações a receber 	
lfy potheca de fazenda do

porto
Ponte do Areal Cresia 	

Passivo

8:0003000
1:30n5000
4:065%660
4:7305020

92:66)5003
10:0815820

2925100

327:6625650
1:700/000
8:1985240
2:0005000
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NARTO OFFICTAL
	

Março de 4.019 4233

Titulas vencidos 	
	

4:40aS000
Conta histallação dos deposi-

tos 	
	

660000

266:067$700
Passivo

2a0:001S0a0Capital 	 	
8:oolSq0oCano) da directoria 	
3:wgss2oCommisaÕes a parar 	 	
3:5425000Titula; a pagar 	 	

6205670Lucros suspensos 	

288:0675490
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1018.

—Heitor da Silva Costa, director-presidente.
A. Steffan, gurrda livros.

SOCIEDADE ANONYMA aGAZETA DE
NOTICIAS»

DELAT01110 A SER APRESENTADO Á ASSEM-
BUA GERAL ORDINARIA,QUE DEVERÁ REALI-

ZAR-SE NO DIA 31 DE MARÇO DE 1919

Srs. accionistas — De accardo com o
non determina o art. 11, § 7° dos nossos
estatutos, cumpro o dever, na atualidade
de director-presidsento da sociedade ano-
nyma Gozei(' de Noticias, de trazer ao
vosso conhecimento as contas rela!ivaas
ao mino social, findo em 31 de dezembro
de 1918.

Pelos annexos na. 1 e 2 (resumo do ha-
larço geral e do movimento da conta de
lucras e per-s), vi eis que o anno social
foi fechado com prejuizo e a sua causa
princisal foi o aumento excessivo no
preço do pa pel de impressão, aggravado
ninasa pela eirrumsf-nei., de ter sido ad-
qui" i da grand a quantidade nesta praça,
sajaitanaao-nos as exigencias dos espe-
culadores, durante o lar go nariodo do 2°
srmesfra do rxereido nrnximo findo. A
isso fomos obri gados. graças A má von-
ade o n sidin da diree ão do Lloyd Pra-

aue 'deixou sem transporta divar-
sas remessas da pa; ai que os nossos for-
necedores tin h am promplas oara em-
barque, ro porto ea- Nova Yr ak, crio ore-
fidaate d,s então, não quiz comprationder
que essa falia ararratn a in grande p'e-
.juizo para a nossa sociedade, corno do fa-
cto ,acarretou, pois, nessa verba a'Pa-
pela houve um a u gmento do 37:1818400,
ein confronto com o importancia despen-
dida no a- no do 1917.

A receita foi de 1.026:213$00, enntaa
1.002 :4258650, em 1917. tando havia()
uma differança. pai a mais, de réis 
s23::87$4a0, o que prova o constante c:1es-
envolvimento ai nossa empresa. amar
do todas as diffi, tildadas areadas pela
situacato 311i -mal consequente 'a grande
guerra ha pour fatminada e cujos arfei-
tos ainda aoffren3ost.

A despesa foi de 1.105:607$680, no-
tando-se um au gmer 'e sobre o anato pas-
sado, o que é aturai, pelo encarecimen-
to continuo de;= materiaes neces .--.atios á
s' a -cot-pia. tintas e napel de impressão,
que au gmentaram C.'e 300 a 500 fl'o , ás
Vezes mia.

S. esses os informes rue, era cum-
trimento	 dever, tenho a honra de pre-
star-vos, acha ,cia-me inteirainente
vossa disposição para fornecer-vos todos
o cattlarecimentos que se tornam neces-
earios.

Rio de Jaueiro, 1 de março do 1919. —
Salvador Santos, director-presidente.. ,

—
PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conse'ho fis—al da sociedade anollti-
Ria de Noticias. abaixo assionado,
tenAz. -In, cumprimento de seu mandato,

minfir'nsamente as contas da
directoria da mesma sociedade, relativa8

á sua gestão, durante o anno social findo
em 31 de dezembro de 1918, pelo presen-
te declara acharem-se as mesmas contas
de perfeita conformidade com a re-
spectiva escripturação, que verificou ter
sido feita com a maior ordem e clareza.
Assim, projaõe, que sejam as mesmas
contas approvaóas.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1919. — Dr. Domingos Niobey. — Dr.
Affonso Ncry. Manoel Pinto Netto Ma-
chaao.

ANNEXO N. '1 _
Rutilam DO BALANÇO GERAL, PROCEDIDO EM

31 DE DEZEMBRO DE 1918
At ivo

Propriedade da Gazeta
de Noticias.. ..	 2.000:0008000

Amortização do capital	 40 :3008000
Acções depositadas.. ..	 30:0008000
Machinas e clicherie..	 187:4988900
Machinas linitypos.. . 	 94:4188010
M. :hina ligeira de im-

pressão..
Predio da rua Sete de

Setembro clobras._ .
Installação electrica. .
Predio da rua co Ou-

vidor..
Demfeitorias..
Moveis e utensilios.. .
Agentes e representan-

tes.............
Emprestimo francez de

1017.. ..	 .. • •
Obrigações a receber...,
Caixa.. ..	 ........
Apolice da divida pu-

hl:a..	 ...... I
Devedores diversos. .
Diversas contas.. ..
Lucros e perdas....
Caixas e typos...

3.243:4278380

Passivo
Cupom..	 ..a 2.000:0008000
Caução da directoria... 	 30:000$0ca
EmpresChno par de.

bentvres..	 552:0008000
Credores diversos..	 239:430a880
Diversas contas.. ,	 421:9968500

3.243: ':27$380
Rio de Ja neiro, 31 de dezembro do

1918.— Salvador Santos, director-presa-
Ciente. — Raul Lazary, guarda-livros.

ANNEXO N. 2
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE_ LUCROS E

PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918
Debito

Seguros.. ..	 .....	 1 :a88$700
Differença de cambio

	
23 :126$550

Imposto de debenta-
5:2388000

Juros do delrntures...	 30 :503g130
Ordenados.. ..	 127 :765s170
Força e luz..	 .....	 22 :5391:720
Juros e descontos.. ..	 9 1, :067a000
afateriaes..	 ..-	 23 :711f300
Despezas geraes....	 76:3498250
Papel..	 .......	 300 :5448790
'Impostos..	 20:8758400
Ronorarios da dire-

	

ctoria.. *4 46 .....
	 32:6188980

Col laboraarta.• • • • • • - 	 10:5668500
Férias..	 .	 179:875070
'Como 'issõeks e descon.•

tos.. ..	 .....	 88:1418730
'Serviço telegraphico...,	 34:3728580
Phologravuras.saaa	 24:6228500

1.105 :C a;8680

Credito
Eventuae.a..
Assignaturas o venda

avulsa..	 .....	 450:228$189

Alugueis.. ..	 ....
Publicações.	 540:6958500

8:44/8000
Deficit .. .	 :•- • •.• • • •-•

	 64:75d$740

1.105 :697$680
---

Companhia, Geral do
Minoração

II ELATORIO DA DIRECTORIA PARA SER APRESENTAM,
Á ASSEMBUA GERAL DOS SRS. ACCIONISTAS, A
REALIZAR-SE ESI 31 DE MARÇO DE 1919
Srs. accionistas — Na ultima assembléia ex.-

traordinaria, de fevereiro proximo passado,
tiveram os Srs. accionistas conhecimento do
estado dos negocios sociaes, e as medidas en-
tão adopta ias em nada alteraram o estado
da companhia, appa,relhando-a, no anilara°,
para aguardar malhares dias para a inins'aia
do ma izanez, presentemente em precario es-
tado, pela sensivel depreciação resultante da
terminação da guerra européa. aggrava•
da ainda de onns excessivos por parto do
fisco o das tr 'iras ferro-vi iria e maritima
estatuidos para os dias aureos da inhistria.
subsistindo ainda, o que impossibilita por
completo crialquer concurroncia do B:usit
com o artigo asiatico, nos mareados ameri-
canos o CRICODe,Os.

O preço do minera°, presentemente, oscila
de 35 a 40 centimos ouro antraicano, elevan-
do-se o seu custo, com trans ,orte o impostos
até esta praça, excepto o freta maritimo,
quantia equivalente Aqueaa, aderi a -surto-a: As
differenças de cambio e as multas dos con-
traí-os de venha, pelos excessos dos diversos
com postos da minerio. Assim, p-sis, a dire-
ctoria é de asinião . e continuem em vigor
as medidas ordenadas pra, assembtaa de is
de fevereiro p .,X1»10 passado, caso não soja
aventi Ia qualquer outra, mais conveniente
aos interesses sacias.

Pelo balanço vcrificarato os gr3 accioni,vaa
o estado economico e financeiro da cort-
nliia, e 'to oarecnr dos Srs. membros do con-
selho fiscal o modo por que se tem canduziao
a directoria.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1019.
de S.que'ra, presidente.

—
BALANÇO EM 30 DE JUNRO DE 1918

Activo
Caixa 	

	
813$881

Jazi 'as de Pires e Pedras
Pretas 	  •	 somonno

Arr ias e semoventes 	
	

10:871$000
Material technico o ahnoxa-

rifado 	
	

36:699SMS
Moveis e utensilios 	

	
2:8)15600

Banco da Provinda do Rio
Grande do Sul 	
	

6:0108670
Caixa das jazidas 	
	 1:78Rou

Acçaos cancir	 35:000.;
Con	 rorrestites	 1 . a lo 000
Mat	 fixo e rodante 	

	 210 . .?95400
Diversas contas 	

	
82 . oin40

Minaria (custeio) 	
Lucros o perdas 	

	 233 9-138U
51:0905583

-------------
1.488:6665128

Passivo
Capital  -	 1.20):010$0aa
Cauon da directoria e do

caixa 	
	

3‘':0a	 '00
22:0;	 atoDividandos 	

Porca- , tagens (art. 19) 	
	 oo

22' :591.a'caaDiversas contas 	

-------
Rio de Janeiro, 30 de jimbo do 19J.8. —

O guarda-livros, J. R. Dra da Silva.

65:991$269

35:0008000
36:2168920

85:6898340
91 :5028430
22:8028850

9:0158910

2548500
2:7158590
1:1948400

8008000
359:20,$040
D8:8758000
64736$740
17:2108490

41:5008260
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Activo.
Jazidas de Pires e Pedras

Pretas 	 .•s
Arreios e semoventes.-- o
Material tecbnico e .almaxaa

rifado 	
Moveis e utensilios 	
Banco da Provincia do Rio

Grande do Sul 	
Acções caucionadas 	
Contas correntes 	
Material fixo o rodante 	
Caia 	
Caixa das jazidas
Diversas contas 	
Minerio (custeio)
Lucros e perdas 	  

-
Passivo

1.385:7825216

Capital 	 • 1.200:0005000
Folhas de pagamento 	 37 : 084$816
S'soicAn da directoria e do

ixa 	 35:000;1000
Diversas contas 	 113:69;-$400

1.385:7825216

Bio de Janeiro, 31 do dezembro de 1918.
-O guarda-livros, J. R. Lyra da Silva.

PARECER DO CONSELHO FSCAL

O conselho fiscal da Companhia Geral do
Minemã examinou com o maior cuidado a
essripturação da companhia, bem como os
documentas referentes ao balanço fechado em
31(10 dozembro de 1918, e tem a satisfação
de declarar que encontrou tudo na molhor
ordem e clareza, pelo que propõe que sejam
approvados os actos e contas da directoria
atb 31 de dezembro de 1918.

Mo de Janeiro, 21 de março de 1919.—
.ffinerico Firmiano de Moraes.— Carlos de Fi-
ouciredo.—Eduardo A. Ballard.

--
Companhia Fabril Santo

Antonio
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REALIZADA

EM 15 DE MARÇO DÉ 1919

No dia quinze de março de mil novecentos
e deaenove, reunidos no escriptorio ria com-
panbia á. rua de S. Bento n. 17, os accionis-
tas nue assignaram o livro de presença repre-
sentando capital sufficiente para a constitui-
soo da presento assembléa, o Sr. presidente
da companhia declarou que, em conformiaade
com os annuncios publicados no Diodo Official
e Jornal do Cominarei°, convocou a presente
assexibléa para o julgamento do relatorio e
coutas da directoria relativos ao anno social
findo em 31 de dezembro de 1918, do parecer
do conselho fiseal e para eleição do DM con-
selho fiscal e seus supplentes.

Convida paoa, presidir a assembléa o Sr.
Dr. João Saralaa de Andrade que acceitando
o cargo convidou por sua vez para primeiro
o segundo secretarios. respectivamente. os
Srs. José Lourenço de Avelar, representando
os Srs. Avellar & Comp., e José Martins da
Fonseca.

Constituida assim a mesa, o Sr. secretario
procede á leitura da acta da sessão anterior
que foi approvada sem discussão. O Sr. pre-
sidente convida então o .Sr. presidente da
companhia a ler o seu relatorio. Pede a pa-
lavra o accionista Sr. José Martins da Fonseca
que propõe seja dispensada essa leitura visto
o relatorio ter sido publicado e sor do conhe-
cimento de todos os accionistas presentes, o
nue foi unanimemente approvado. O Sr. pre-
sidente convida em seguida o membro do con-
selho fbczl Sr. João Ribeiro Fernandes Coelho
à lu o.pargeer- çtà, _capeioQ1O do tebr se-
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guinte: «O conselho fiscal da Companhia Fabril
San to Antonio,conforine determina os estatutos
examinou a ese,ripturação, balanços, contas
e demais documentos referentes ás operações
do anuo social findo em 31 de dezembro de
1918 e encontrando tudo em perfeita ordem
e esca i	 ado com methodo e clareza, é def
parecei

O 
H sejam approvados. Rio de Ja-

neiro, 6 o março de 1919—Conde-de Avellar.
—João Ribeiro Fernandes Coelho. — Luiz de
Souza G0711C$.

Finda esta leitura o Sr. presidente declara
aberta a discussão sobro os actos referidos no
relatorio, balanços e contas da diroctoria e o
parecer do conselho fiscal. Ninguem fazendo
usa da palavra é encerrada a discusslo e, sub-
mettidos á votação o relatorio, balanços. con-
tas da directoria e o parecer do conselho
fiscal, foi tudo unanimemente approvado.

Continuando os trabalhos o Sr. presidente
anntincia a eleição do conselho fiscal e seus
supolentes para o exercido do 4919 a 1920,
convidando os seus accionistas a munirem se
de cedulas. Apuradas as cedulas deu o se-
guinte resultado:

Conselho fiscal

nmproza do •TrumRporto
(, CO III meroto e Indu tri a o

ACTA D1 ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA,

REALIZADA EM 22 DE MARÇO DE 1919.

Aos vinte e dons de março de mil novecen-
tos e dezenove, ás 13 horas na sério da Em-
praza de Transporte «Commercio e Industria»,
á rua Visconde de Inhaúma n. 57, reunidos
mais de tres quartos do numero total dos
Srs. accionistas e representado mais da me-
tade do capital social da Empreza como se
verificou e consta do livro de presença e de
conformidade com as publicações feitas reci-
procamente no Diario Official o Jornal do
Commercio editados nos dias transcorridos de
47 a 22 do andante, foi nolo Sr. João Augus-
to Alves, director-presidente da Empraza,
aberta a assemblÚa e orotestaalo pela accla-
maçao ou votação do um dos Srs. accionistas
presentes para presidir os trabalhos em co-
meço. Foi acclamado Sr. Manoel Marques
da Costa, que acceitou e depois de aera.decer
a sua acclamação que declarou ser-lhe uma
honra, convidou os Srs. Narciso Pereira Braga
de Sequeira e Antonio Joaquim Alonso para
4° c 2° secretarios respectivamente; nessa ()oca-
sião pelo Sr. presidente da Esnpreza foi ob-
jectado o impedimento occasional do Sr. Nar-
ciso Braga, para funccionar como um dos se-
cretarios da assembléa, porquanto SS. como
supplento do conselho fiscal representava
nume% ()ocasião um dos seus membros o

43Ua_Ctunlia Draz, ausente em Caxam-

Março de 191J

bú, ponderando mesmo que nessa qualidade
o Sr. Narciso Braga já subscrevera um pare-
cer que se encontrava sobre a mesa; em vista
disso foi convidado para substituil-o o Sr.
Cesar Augusto Borges Palhares que acceitou.
Em seguida e não havendo expediente passou'
a ser discutido o objecto da assembléa que
era o da obtenção de Lima autorização para
a directoria da Empresa contrahir um em-
prestiino e sua natureza para com o seu pra-
dueto serem pagas ern dinheiro todas as
obrigações da Efnpresa existentes naquella
data e contrahidas na administração passada.
Foi então lido pelo Sr. 1° secretario HL%
parecer do Conselho Fiscal, o qual não se
oppunha a essa medida que acha poder
ser acceita pelos Srs. accionistas.

Nessa accasito foi enviada a mesa uma,
proposta, subscripta, por diversos accionistas
presentes que vinham ao encontro das idéas
da directoria e do conselho fiscal, relativa-
mente ao eroprestimo, o qual deveria ser ape-
nas de cincoenta por cento (50%) do capital
social; por obligações—debentures—e ao juro
maximo e 8%. Essa proposta foi approvada
restringida appnas pela assembléa quanto ma
juros. Ditaaitidõ o emprestiino, seus termos e
garantia do me'stsio ficou a directoria da Em-
preza atitorizada a emitt11-0 tiú seguintes
condiçõas:

Sar de duzentos e cincoenta contos de réis
(250:0005) divididos eia 1.250 obrigações ao
portador — ElèVentures — no valor nominal
do duientos mil réis (2003) cada uma, juros
de 7 s'• ao aniso, pagos por semestre vencido,
sendo ao par o typo da emissão e ado como
garantia '4a masma e de accôrdo com o de-
creto n. 177 A, do 15 de satembro de troa,
ata. 1° § II os bens abaixo descriptos no valor
total de trozertos e cinco contos quatrocentos
e noventa e trés mil cento e cincoenta, réis
(305:4935150) o Oram da emissão será de dez
(10) annos, ficando entretanto a empresa.
autorizada a resgatal-a no todo ou em parte,
ou até 10 % annualmente por sorteio ou
compra na bolsa ; bem assim ficou a dire-
ctoria autorizada a assignar todos os do-
cuineutos PianiSoS e referentes ao empresam°,
podendo tainbem vender qualquer bem da.
empresa que sh1a desnocessario ao seu appa-
relliaraento, organizando com seu producto
um fundo especial para resgate das obrigações
do emprestipm ora autorizado ou de seus
juros digo pára pagamento dos respectivos
juros.

São os seguintes os bens e seus valores,
offerecidos em ga+•antia do emprAstitno :

Onze caminhões do fabricante «Scheineider•
com quatro cylindros força 40 x 45 H. P.
transmuisão Cardan e motores do ns. 1.2113,
1.205, 1.199, 1.198, 1.209, 1.220, 1.215,
1.218, 1.210, 1.217, 1.202 e 1.202, no valor
de cento o setenta e seis contos de réis
(176:0005) ; dous caminhões «Daimlera de
quatro cylindros, força 30 x 35 II. P. trans-
missão Cardai], motores de os, 8 o 32 no
valor de dezeseis contos de reis (160005);
um caminhão «l)ietrich», com quatro cylin-
dros força 16 x 22 II. P. transmissão cor-' à
rente, motor n. 1.615 no valor de doze cantos 7
de réis (1;00); tres omnibus aScheneidero
com quatro cylialdros força 40 x 45 transmis-
são Cardan, motores ns. 1.208, 1.197 e 1.201,
no valor do sessenta contos de réis (60:0005);
quarenta e duas carroças de quatro rodaj
devidamente apparelhadas no valor de gols—
venta e dous contos de réis (42:000$); tis].
no total de '365:4935(50 réis além desses beoffl
muitos outros e de avultados valores, fora.-
offerecidos pelos Sr. director da emprea:=
como reforço do garantia referida, o que I,
dispensado pela asaembléa.

Como nenhum dos presentes pedisse mais a_
palavra foi em seguida suspensa a sessão pelo -
Sr. presidente e pelo tempo do uma hora o -
trinta minu tos para que se lavrasse esta acta;
reaberta depois para a leitura da mesma e

800:0005900
16:070$060

37:1935195
2:8015600

6:0108670
35:00050a0
8:5195675

218:840%710
1:8085321
7:a445950
1:na$900

179:1155787
70:521$248

RN

Votos
Conde de avollar 	  67
Joio firieiro Fernandes Coelho 	  67
Luiz de' Souza Gome-	  67

Supplentes do conselho fiscal

Dr. Rodrigo Octavio de Langgaard Me-
nezes 	  67

Avelln,r Comp 	  67
Josa Martins da Fonseca 	  67

O gr. presidente proclamou os elei•os.
Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-

dente agradece a prescaça dos Srs. Rocio-
nistas e declara encerrada a assembléa
que para constar -, eu, Josa Lourenço de A vol-
lar. lavrei a presente acta que assigno com 03
demais ceio !listas presontes. Rio de Janeiro,
15 le março de 1919. — José Lourenço de
Avellar. — Dr. João Saraiva de Andrade.
—.rosé Martins da Fonseca.—Antonio
cio Alves. — Commeodador. Lei: Francisco
Moreira.—Por proctiração, de Lauro Vieira Al-
ves, António 1:emacio Aires.—Conde da Avdlar.
—Por nro snraçao da Condossa. de Avolina,
Cond.? de Avaliar. — João Ribeiro Pi,rnincles
Coelho.—Lei: de Souza Gomes.
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depois posta em discussão e não sendo contes-
-tada, roi approvada. E para constar, subscrevo
esta. Eit, Casar Augusto Borges Palhares com
o presidente o todos os presentes.— Manoel
Marques da Costa.— Narciso Pereira Draga de

:Sequeira.— Antoniojoaquim Alonso.— usar
Augusto Borges Palhares.— Sequeira à Comp.
— Fernan •les Mourão 4 Comp,— Vieira Mon-
teiro à Comp.— Pereira Carvalho à Comp.—
Teixeira • Borges à Comp.— Sequeira Veiga
à Comp.— Luiz Baptista Lopes.— Caldas Bas-
tos à mp.— Castro Silva à Comp.— Do-

mingos da Silva Pinho.— Carlos Taveira
• Com p . — Alfredo Caros Taveira de -Oliveira;

Meirelles Zamith ,t Comp.— Souza Filho
à Comp.— Ilasenclever à Comp.— Benevides

• Affonso Lamelino à Comp.-- Alvares Pollery
. 4 Comp.— Casemiro , Pinto à Comp.— Ferraz
irmão à Comp.— The Brazilian .Warrante
Company Limited.— Alves Irmão 4 Comp.-
João Augusto Alves.— José da Silva Araujo.

Antonio Corda de Mendonça.— Jorge Mo-
•rano . à Comp.— Herm Stoltz Comp.-, Zenha
Bonzos 4 Comp.— Coelho • Novaes 4;Conip.—

; • 'John Moore 4 Comp.—. Coelho Duarte 4 Comp.
73arbosa Albuquerque à Comp.— Felix Alves

_da Costa.— Latirão 4 Comp.— Guichard 4
Comp."— Pring Torres à Comp.— Antonio

• Mendes:— Pinto Lopes à Comp.— Fry Youle
à Comp.— Pereira Almeida à Conzp.— Prista

•à Comp.— João Beynaldo Coutinho à Comp.—
• &abra à Comp.— Cruz. à . .Lemos.— Santos

Moreira 4 Comp.—Drandão à Comp.—Mendes
• Campos à Comp.— Commendador Luiz Fran-

:.eisco Moreira.— Andrade Lemos 4 Comp.—
IS'obrega Pereira à Comp.— Ribeiro Xavier

'4 Lessa.— Monarcha 4 Pino.—Couto 4 Comp.
— Souza Volte à Comp.—. Francisco Eugenio
Leal., ifacedo Serra 4 Comp.— Ferreira
Braja à. Com p.— José Lin, à Comp.— Dias.

,-Tavares 4 Comp.-, Remiro 4 Comp.

•• Ag,enola . Consultiva do
. Commerolo

SoCiedade 'Anbnyma
• hen Dl, EXUMA ASSEMILISA DE CONSTIMÇXO

• Aos'vinte e sete dias do ma de janeiro do
•mi1 novecentos o •dezenovo, -ás ' quinze horas,
reunidos no segundo andar do predio nus
. mero cento o vinte' da rua da :Quitanda,
subscritores do- capital social da Agencia
. Consultiva do Commercia Sociedade A nonyma,
•O Sr. Dinis Cypriano • Viegas, assumindo por
indicação dos presentes a presidencia, coa-
vida para secretarios os Srs.- José • do Figuei-
redo Bastos Junior e Oswaldo Breves, e de-

' tiara • aberta a - sessão, • fazendo- un seguida
„ler a convocação publicada no Jornal do Com-

ercio.
O Sr. presidente declara que pela lista

_depositada na mesa se verifica que existem
•sUbseriptorOs de tresentas o cincoonta acçoes
no valor total do trinta o cinco contos, capital
proba-Lado para a . Agencia • Coniultiva do

.Commercio, Sociedade Anonyma, porém que
• •-"parte desse -capitai • senda -representado por

' bons, cousas o direitos com que outra para a
formação dasociedade o Sr. José Pereira da

torna-se neeessario em obdioncia á lei,
que sejam nomeadas tres louvados para o

'exame, estudo e consequente avaliação desses
- bens, ,cousas e-direitos, apresentando sim pa-
recer que deverá, ser discutido e votado em

•assembléa geral.	 •	 -
Depois •de ter consultado a' assembla si

'alg um dos Srs. imbscriptores .preseates tinha
alguma objecção 'a fazer ou .alglitn" alvitre a

'lembrar, o Sr. 'presidente pede ao Srs. subscri-
rptores que designem ou elejam os tres lou-
•vados.

O Sr. D. Ricardo 'Peéei prbpõe a escolha
'dos Srs. Ananias 'Clemente AmOriins Abdon

• Lyra o Gonzalo do la Pena, o' que é - átoeito
por todos os presontes. abstendo-se-do votar o

• • -Sr. Jo zé Pereira da Silva.
"O Sr. presidente . declara -constituida a com-

'Missão dos louvados pelos cavalheiros acima
nomeados e pode aos Srs. subscriptores para
se reunirem de novo neste local no dia um
do fevereiro proximo vindouro, para ouvir a
leitura do laudo e approvação dos estatutos

"e consequente constituição definitiva da so-
ciedade, sendo suspensa a reunião para ser
lavrada a presente acta que, depois de lida ao
ser reaberta a sessão, foi approvada por una-
nimidade.

E eu, como um dos secretarios; mandei
'lavrar em duplicata, na fórma da lei, conferi
e subscrevo tom a mesa ç todos os subscritores
presentes.---Oricakto Breves,—Diniz Cgpriano
Viegas.—José de Figueiredo Bastos Junior.—
A. Clemente Antorini.—Jose Pereira da Silva.
—Leopoldo Bombarda Caldcron.— José Tei-
xeira da Fonseca.—Ananie Adipes.—Nunes
Guimarães à Comp.—A. Camarão à Comp.—.
A. Brasil Froes.—Ctecro T.
cardo A. Perez.— Luiz Camuyrano.— Pela

•Companhia Colorau, Maria Pinto de Oliveira.
M. Fernandes Munias .—Sarn Mindlin.— Per.,
nando Ilecksher.

ACTA DA MODA ASSE.MMEA GERAL EXTBA01-
DINARIA DE CONsurtaçÃo

Aos quatorze dias do mez do fevereiro de
mil- novecentos e dezenove, nesta cidade do
Rio do Janeiro, õs 13 horas, no segundo andar
do prodio 31. 120 da rua da Quitanda, pre-
sentes por si o por procuração os subscripte-
res da Ageniiia Consultiva do ' Commercio.
Sociedade Anonyma, assumiu por ,acelainas
ção gorai a presidencia o Se. Dinis Cypriano
Viégas, que convidou para secretaries os
Srs. Jos4 de Figueiredo Bastos Junior e Os-

•waldo Breves.
•Composta a mesa e vorifich,do pelo Sr. pre-

sidente acharem-se presentes subscriptores
•representando a totalidade do capital social
subscripto, disse que por motivo do força
maior não poudo sor realizada no dia 1 do
corrente a presente assembléa conforme fora
mareada pela assombléa geral c preparatirta
do 27 do janeiro findo, por so achar au-
sentei um dos louvados nomeados na anu-
dida assombléa, mandando em seguida que o

'Sr. secretario José do Fi,gucirodo Bastos Ju-
nior procedesse ár leitura dos papeis em mesa,
laudo dos louvados, lista dos subscriptores,
estatutos da sociedade já assignados por todos
os sobscriptores, conhecimento do deposito de
dez por cento do capital em dinheiro, lida
corno se segue ;•

Laudo dos louvados:
«Os abaixo assignados, nomeados pela as-

sembléa geral de constituição da. Agencia Con-
sultiva do Commercio, Sociedade Ationyma,
realizada em 27 de janeiro do corrente armo,

•para avaliarem os bens, cousas e diraitos com
, que entra para a formação da sociodade o
_Sr. José Pereira da Silva, depois de vistos e
examinados os docUmentos que lhes foram
apresentados e referentes . aos ditos bens,
cousas e direitos, de commum accôrdo passsa-
ram a avalial-os na fórma abaixo:

Assim estimam edão c valor especificada-
monto do:	 •

1:000$ (cinco contos de réis) aos moveis e
utensilios de escriptorio apresentados taes
como, mesas, cadeiras, cofres, divisões, ar-
mações, machinas de escrever e demais sten-
sili is;	 •	 -

•1,0:000$ (dez contos do réis) aos contractos
do informações e consultas, archivol existen-
tes, livros -de registro, -catalogos e demais pa-
peis existentes relativos ao fim projectado
pela Agencia Consultiva do Cominarei°, socie-

,slado auonyma;
10;000S (dez contos de reis), finalmente,

-polo direito do propriedade da agencia de ia-
forsnações já existente, cujo conceito já se
acha firmado no credito publico. •

•msorta, portanto, .a presente avalia0o no
valor ttaal de 27:fis0S (vinte o cineoscontos

-do rjõin qiie nóS louãsies, •uatitiaMsSa

que será repraséntada por 250 aeoões de 100$
cada uma integralizas. Estava datada e sobro
o safio assignaslos Ananias Clemente Amorim.
—Gonçalves Peniza.—Abdon Lyra.

Posto em discussão o_ laudo .acima o nin-
guem tendo pedido a palavra, o Sr. presi-
dente submetteu-o a votação, sondo o mesmo
approvado por unanimidade, abstendo-se de
votar o Sr. José Pereira da Silva oeS leu-

- vados.
• Acto continuo o Sr. secretario passa a ler o
certificado do deposito e guia de pagamento

-de sollo seguintes:
• Banco do Brasil-s-Rio de Janeiro, onze de

- fevereiro de 1919. i:005$000,
- Recebemos do Sr. José Pereira da Silva,
incorporador da Agencia Consultiva do Com-

. Mercio; S. A., a quantia de um conto e cinco
mil réis sendo '1.:000$ 10 °/, sobre 10:00O5,
camtal orn dinheiro com que se constitue essa
sociedade, -o 5$ nossa oommissNo de miniina.

Para constar firmamos o presente eia dupli-
cata, para uns só &feito

Pelo Banco do Brasil.—Assi anado Bergod,.	 . O
thesoureiro.
• Recebedoria do District° Federal. N.
Solto por verba. Exercicio do 1919. 70S000.
No livro da receita fica debitado o thesoureiro
pela, quantia de setenta mil réis recebida da
Agencia Consultiva do Commercio, saciedado

•anonyma, solto sobre capital de 35:000S, CJO^
forme a verba n. 18.

Recebedoria do District° Federal, 11 do fe-
vereiro de 1919. Estáva assignado, o fiel do
thesoureiro, J. F. Pinto; o escriptuaario,
Orago do Carvalho.

O Sr. presidente declara que a assemiaa
vae agora occupar-se com •a leitura, discussão
e votação dos estai utoS, pedindo ao Sv.. seara-

•tario que leia o projecto respectivo.	 •
Pioce -lida a leitura o Sr. presidente sub-

mette o á discussão pedindo o Sr. José de Fi-
•guoircido Bastos' Junior a palavra para olwer-
var que, estando o projecto assigna to por todos
os subscriptores, é do tolos conhecido, tornan-
do-se por tanto desnoccissaria a bua discussso.

Consultada a assémbléa sobro asse alvitre o
fião se impondo ne.uhum dos presentes ao en-
cerramento da disaussao o Sr. pre,idente
a votos englobadameute. Os estatutos que Vt0
approvados unanimemente.

Em seguida o Sr. presidente declara que)
vae empossar a primeira adininistra(fto da

-sociedade, do accórdo com a nomeação C6O-
starite dos estatutos, proponlo, porém, ante:,
ene a sociedade assuma a responsabilidade dos
actos do incorporador anteriores á conivitui-
-çao legal da sociodade, o que sem distam :10 á
approvaclo, abstendo-se de votar o incorpo-
rador.
• Logo após é procedida á cercou:mia de posso
da administravio feita solomnemente e
Diniz Cypriano Vicgas, abandonando a prosi-
+Saneia, faz alma pequena alloeução de sauda-
ção aos empossados, vivamente applandida.
• O Sr. José do Fics.uoirodo Bastos Junior pro-
põe que, não estando fixados nos estatutos os
vencimentos da administração e conselho fis-
cal. sejam oá mesmos arbitrados em 2:;05
monsaes a cada um dos directores servindo o
conselho fiscal gratuitamente.
• Posta em discussão essa proposta é a mesma
unanimemento approvada e nada mais ha-
vendo a tratar são encerrados xis trabalhos e
suspensa a sessão, afins de ser lavrada a pre-
sente acta. .

Reaberta a sessão, lida o discutida, votada
e approvada unanimemente a presente acta,
foi esta aavrada-cm -duplicata, conferida sub-
screvendo-a todos os presentes na ,fórma
abaixo: Dinis Cypriano Viegas, José de Fi-
gueiredo Bastos Junior, Oswaldo Breves, re-
presentante do Penteado Si Comp., Fernando
Ilechsher, José Pereira da Silva, A. Cldruento
Xmorim, Ananie Adies, Leopoldo Bomborda
Caldeson, José Teixeira da Fonseca, 'Ricardo
Pires, Dr. Fornidos . Maios, Cimo Ti-Por-.
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tu0, Luiz Carnuyrano, A. Brasil Fróes,
Mano Pinto de Oliveira pela Companhia Co-
Iõrau, Sam Mindlim, Nunes Guimarães &
Comp., A. Camarão & Comp.

-
t	 Estatutos

TITULO I
Denominação, séde, objectos e duração

Art. 1°. Regida por estes estatutos e pela
legislação vigente, fica constituida, sob a deno-
minação de Agencia Consultiva do Comrner-
cio, uma sociedade anonyma, nesta Cidade do
Rio de Janeiro, onde terá sua séde e fóro ju-
ridico para todos os effeitos legaes.

Art. 2°. A sociedade tem por objecto a ex-
ploração de um escriptorio mercantil de in-
formações commereiaes.

Art. 3°. O prazo de duração é de 16 annos
a contar da data de sua installaçao, podendo
o mesmo ser prorogado.

TITULO II
1 Do capital social
Art. 4°. O capital social é de trinta e cinco

contos de réis (35:000%), dividido em 350
acções de 100% cada uma, nominativas e inte-
gralisadas.

Art. 5°. O capital social poderá ser au-
gmentado por deliberação da assembléa geral
extraordinaria, mediante proposta da „dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal.

§ 1°. A acção é indivisivel. não sendo re-
conhecido mais de um proprietario para cada
urna.

Art. 6°. Dez dias antes da data da reunião
da assembléa geral, serão suspensas as trans-
ferencias.

TITULO III
Dos lucros, fundo de reserva e dividendos
Art. 7°. No ultimo mez de cada anno so-

cial proceder-se-ha ao balanço definitivo para
verificação dos lucros liquides.

§ 1°. Só se emsideram lucros liquidos os
lucros provindos de operações effeetivamento
coneluidas.

Art. 8°. dos lucros liquides serão deduzidas
as seguintes verbas:

a) 5 % para o fundo de reserva ;
b) 10 at, para o fundo de amortização de

capital até elevar-se a itnportaneia deste
c) 5 ve para gratificação ao director-presi-

dente;
d) 6 % para gratificação aos dons outros di-

rectores, em partes iguaes ;
e) 3 % para gratificação do conselho fiscal,

em partes iguaes ;
t) os dividendos não reclamados no prazo

de tres annos contados da data do ainnincio
fixado para o seu pagamento, prescreverão
em beneficio do fundo de reserva.

§ 10. O saldo dos lucros depois de deduzidas
as percentagens acima indicadas, será distri-
buido como dividendo aos accionistas.

§ r. O fundo de reserva será depositado a
juros em um estabelecimento bancario idoneo
e o de amortização de capital será applicado
em titulos de renda a juizo da directoria,
Sendo a renda creditada na mesma conta.

TITULO iv
Da administração

Art. 9°. A sociedade será administrada por
uma directoria composta do tres membros
eleitos pela assembléa geral por ires annos,
os quaes poderãoser reeleitos, e que são:

Director-presidente
Director-gerente
Director commercial. 	 •
Art. 10. A directoria decidirá em todos os

actos de sua competencia por deliberação da
maioria de seus membros.

Art. 11. No caso do vaga na directoria,
será preenchida por um membro do conselho
fiscal, e dentro de deus mezes proceder-se-ha
á eleição para a referida vaga.

Art. 12. Os directores antes de entrar em
exercido caucionarão, cada um, 20 anões em
garantia de sua responsabilidade. 	 -

Art. 13. Os membros da directoria terão
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os seus ordenados fixados pela assembléa
geral.

TITULO V •
Da competencia

Art. 14. A' directoria compete:
a) observar e fazer observar os presentes

estatutos
b) assignar o expediente da sociedade
e) nomear e deniittir empregados ;
d.) arear as agencias que julgar nacos-

sanas • .
c) publicar uma revista de propaganda e

informações;
f) fixar os vencimentos dos auxiliares e em-

pregados. .
Art. i15. Ao director-presidente compete:
I, convocar a directoria e conselho fiscal o

presidir ás reuniões da directoria;
II. representar a sociedade em juizo
III, ássignar a correspondenc!a da socie-

dade;	 .
IV, organizar o escriptorio e dirigir o seu

funecionamento;
V, assinar com unidos demais directores

indistintamente os papeis de credito, recibos
o mais documento; da sociedade

VI, til-actuar cobranças e pagamentos:re-
ceber ou depositar dinheiro pertencente á
sociedade.

Art.46. Ao director garante compete:
, I, convocar a directoria e conselho fiscal

II, assiguar a correspondem:ia da socie-
dade;

Hl, dirigir os serviços do eseriptorio;
IV, , assignar conjuntamente com o dire-

ctor presidente recibos ou papeis de credito
relativos á sociedade.

Art. 17. Ao director coremereial compete:
I. convocar a directoria e conselho fiscal

.II, assignar a correspondenda da socie-
dade

III. 'dirigir 03 serviços de propaganda e pu-
blicidades

IV, assignar conjunta men te com o director
pres'dante recibos ou papeis do credito3 rela-
tivos á sociedade.

TITULO VI	 •
Do conselho fiscal

Art. 18.- O conselho fiscal será composto
de tres membros &nativos e tres supplentes,
eleitos annualinente pela assembléa geral.

Art. 19. 403 fiscaes competem apresentar
asseinabléa parecer sobre os negocios e ope-

rações sociaes, tomando por base o inven-
tario, o balanço o as contas da directoria. -

TITUI O VII
Da assembléa geral

Art. 20. Anualmente, no dia 31 do maz
de janeiro ou no dia anterior, quando aquele
for domingo ou feria io, reunir-se-ha a as-
sembléa geral ordinaria, para tomar conhe-
cimento de todos os actos da directoria, lei-
tura do parecer do conselho fiscal o eleição
deste, de accórdo com as leis vigentes.

Art. 21. A assernbléa geral será consti-
tuida por accionistas que possuirem qualquer
numero de acções, inseriptas, pelo menos, 30
dias antes da reunião.

Art. 22. Cada acção dá direito a um voto.
Art. 23. A convocação da assemblé.a geral

ominaria será feita com avisos e annlincios
de oito dias de antecedencia e de cinco para
as extraordinarias.

TITULO VII/

-	
Disposições geraes

Art. 1?.1. Para todos os effeitos, o anno so-
cial coincide com o anno civil.

Art. 25. Em todos os casos não previstos
nestes estatutos, serão regulados pelas leis
das Sociedades Anonymos.

Art. 26. A directoria, em cumprimento ao
estipulado no art. 2°, observará mais, que a
sociedade se esforce em facilitar, promover e
estimular, na medida de suas attribuições, o
intereambio commereial, principalmente entre
o nosso pais, Portugal e -a Hespanha, forne-
cendo ás autoridades consulares e Centros de

Março de. 1910

Total 	 	 350
n•

-

Junta Commereial da Capital Federal -
Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 6 de março de 1919, arehivaram-se
nesta repartição sob n. 5.041, os seguintes
documentos roferontes á Sociedade Anonyma
Agencia Consultiva do Cornmercio, a saber:
actas das assembléas geraes do constituição
realizadas em 27 de janeiro o 14 de fevereiro
unimos, estatutos, listas dos subseriptores de
acções. laudo dos louvados, documentos com-
probatorios do deposito de 10 % do capital
em dinheiro feito no Banco do Brasil, talão do
pagamento do sello devido, falto na Recebe-
doria do Districto Federal. Eu, João Hygino
de Araujo, 1° official da secretaria 'desta junta
passei a presente certidão. Estava datado

informações commerciaas officiaes, dos mo
feridos paizes, as inormações necessarias para
esse fim. -

Art. 27. A primeira directoria, conselhe
fiscal e seus supplentes será a seguinte:

José Pereira da Silva, director • presidente.
Ananias Clemente Ainorim, director ge-

rente.
Fernando Hecksher, director secretario..

Conselho fiscal:
Leopoldo Bombarda Caldefon.
José de Figueiredo Bastos Junior,.
Fructuoso Antonio Botelho.

Supplentes:
Ananie Adipes.
Cicero T. Portugal.
M. Fornandez Munias..

, -
Estava subseripto por todos o; subaeriptoreS

na fórma abaixo: José Pereira da Silva.-
- Ananias Clemente Amorim.-- Fernando He-
- clisher.-Leoporto Bombarda Cald . ron.- José,
de Figueiredo Bastos Junior .-Anunie Adipes.
-Cicero 7'. Portugal.-111. Fernandes Munias.
-A. Camarão d. Comp.-Companhia Colorau.

-`-Ricardo Pires.-José Teixeira da Fonseca.
-A.- Brasil Fróes.-Sam Mint.lim.-1Vunes
Guimarães 4. Comp.-Luiz Camugrano.-Pen-
teado Comp.-Diniz Cypriano Viegas.

Lista ('os subscriptores de acções da Agencia
Consultrva do trommercio, sociedade anony-
ma. do valor -de cem mil réis cada mut
(-100$), integra:izadas

Peaiteado St Comp., rua Sachet n. 8 	
-Diniz Cypriano Viegas, Avenida Passos

n. 40. 	 	 31)
Figueiredo Bastos, rua Camerino nu-

mero 128 	 	 10
Leopoldo Bombarda Calderon, rua Pri-

meiro do Março n. 75 	 	 • %.
José Teixeira da Fonseca, rua Primei-

ro de Março n. 75 	 	 1
Ananio Adipes, rua da Alfandega nu-

mero 146 	 , 	 •
Nunes Guimarães & Comp., rua Vis-

conde de Inhaúma n. 95 	
A. Camarão & Comp., rua do Acro

n. 63 	 	 .2

	

A. Brasil Fróos, rua de S. José n. 21 	 	 2
Cicero T. Portugal, rua do Rosario

n. 66, i° 	
Luiz Camuyrano, rua da Assembléa

a. 49 	
Companhia Colorau, rua D. Manoel nu-

mero 28.. 	
Ricardo A. Perez, Avenida Rio Branco

n. 110 	 	 10
M. Fernandes Munas, rua Sete de Se-

tembro n. 116 	
Sam Mindlim, rua do Rosario n.
Fernando liecksher, rua da Quitanda

n. 120,2° 	
José Pereira da Silva, rua da Quitanda

n. 120 	 	 2111
A. Clemente Amorim, rua da Quitanda

n. 120,2° 	
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o assignado sobro sello na importando. de
11$000. Rio de Janeiro, 7 de março de 1919.
-Isidóro Campos, director.

SOCIEDADES CIVIS
nacola de Agricultura e'

"'cocaria
Transferida de Ch latina para Passa Quatro
ESTATUTOS PUBLICADOS A DE MARÇO DE 1919,

REGISTRADOS NO CARTORIO DO i TABELLIXO DA
SONIARCA DE POUSO ALTO, ESTADO DE MINAS.

Fundador - Deputado Fausto Ferraz
Fins da Escola

Art. 1.° A Escola do Agricultura e Pecuaria,
com ande em Passa-Quatro. á uma instituição
de ensino profissional agricola, com duração
indefinida e que tem por fim:

.1•0 O ensino theorico o pra'ico da agricul-
tura com applicação especial á producção das
plantas e cercaes mais utcis e adaptaveiS ao
clima do paiz e especialmento do Estado de

•Minas.
2.° O conhecimento de algumas industrias

mais intimamente ligadas á agricultura.
3.° O conhocimonto geri sobre zootechica

e especializados snbre voterinaria.
4.° A habilitação para exploração racional

de propriedades agricolas.
Patrimonio

Art. 2.° Todos os bens doados on legados,
obtidos Por meio de subscripções, favores ou
compras. constituem o patrimonio da escola.

§ 1.° Este patrimonio será inalienavel.
§ 2.° No caso de dissolnçao ou desappareci-

mentsi da escola, o seu patrimonio ficará per-
tencendo ao municipio de Passa-Quatro, quo
fará dele applicaeão para os mesmos fins.

Congregação	 -

Art. 3.0 A' congregação. que é a reunião
dos professores no exercido sob a presidencia
do director presidente, compete:

1. 0 Eleger, par um anuo, o conselho fiscal,
que poderá ser reeleito.

2.° Nomear Os professores, mediante con-
curso e lhes dar posse.

3.° Orem' e supprimir taxas, mediante pro-
posta do director presi lente.

4.° Propor aluiu:Galante o orçamento da
receita o da despeza, com 'approvação da di-
rectoria,

5.° Approvar os programmas de ensino
• apresentados pelos professores.

6.° Oemittir o professor que, por falta gravo
ou desidia se tornar passiva) dessa punição,
mediante approvação do director presi-
dente.

7. 0 Applicar a pena de exclusão ao alumno
cujo comportamento assim o exigir, com re-
curso á directoria.

8.° Organizar o horario das aulas e dos tra-
balhos da campo pratico o cursos annoxos á
escola.

Art. 4.° A congregação para fimccionar
devo ser convocada com antecedencia miniina
de cinco dias a ter presente a maioria do seus
membros.

§ 1. 0 Funceionará, porém, com qualquer
numero depois da primeira convocação.

§ 2.° As suas deliberações serão tomadas
Pela maioria dos professores presentes.

Directoria
Art. 5.° Ao director presidente da escola

compete:
1. Representar a escola judicial ou extra-

judicialmente.
2.° Organizar o orçamento da receita e da

despeza na primeira reunião da congregação
ao iniciar o armo lectivo.

3.° Elaborar um relatorio sobre o estado da
escola.

4.° Effeetuar as gespe,zas _o operações de
credito.

5.° Nomear pessoas de comprovada compe-
tencia profissional para preenchimento dos
legares, independentemente de concurso.

6.° Nomear professores interinos ou effe-
ctivos.

7.° Dar regulamento aos serviços especiaes
da escola.

8.° Ordenar pagamentos. •
9.° Nomear e demittir o pessoal inferior da

escola e suas dependencias quando julgar con-
veniente.

10. Dar posse aos empregados.
11. Propor á congregação a demissão de

qualquer professor que haja incorrido eia
falta grave ou desidia no ensino, o que será
approvado por escrutinio secreto.

12. Resolver sobre todo e qualquer assum-
pto de caracter urgente mesmo não previsto
nestes estatutos.

13. Organizar os diversos serviços da escola
expedindo os respectivos regulaméntos e no-
mear um delegado para represental-o junto á
escola, a quem confiará o serviço da thesou-
Faria o as fiincções de vice-presidente.

Paragrapho unico. A directoria, na falta
ou impedimento de qualquer director, elegerá
substituto interino ou atractivo.

o Thesourar ia
Art. 6.° Compete a thesouraria
1.° Receber e remetter ao estabelecimento

que lhe for designado pelo director todas as
quantias que, por qualquer titulo, constituam
renda da escola, doação, etc.

2.° Pagar, depois de convenientemente pro-
cessadas e visadas pelo director, as contas da
escola.

3.° Apresentar trimestralmento ao director
um balancete da receita e despeza da escola.

Secretario
Art. 7.° Ao secretario da escola, que será

eleito, conjuntamente com a directoria, com-
pota:

.„ Fiscalizar toda a escripturação da escola
subscrevendo os ()Meios, actos, &lulas, etc.

2.° Acatar e cumprir as determinações do
director presidente ou seu delegado e auxi-
lial-os na boa ordem o discipliva do estabele-
mento.

Director-technico
Art. 8.° Ao director-technico compete:
1° dirigir a parto technica do estabeleci-

m mito
2°, ter á sua guarda a fiscalização pre-

dios, laboratorio, machinas e utensilios, aui-
nuas e campos da escola

3°, propôr ao director-presidente a no-
meação do auxiliares ás suas fui:loções.

Paragrapho unico. O cargo de director-
technico é nomeado demissivel ad-nutum pelo
director-presidente.

Conselho fiscal
Art. 9.° Ao conselho fiscal, que é de cinco

membros, compete:
1°, examinar contas, balanços, balancetes,

relatorios, e dar parecer sobre os mesmos;
2°, poderá funccionar com o numero de

tre,s membros, na falta ou impedimento dos
outros.

Professores
Art. 10. Os professores effectivos . serão no-

meados livremente pelo director-presidente
ou, mediante concurso, pala congregação.

Art. 11. Ao professor compete:
1°, dar antas, do accôrdo com o horario

approvado pela congregação ;
-2°, comparecer ás réu .laipes da congregação;

discutir os assumptos ie nela forem tra-
tados ;

3°, organizar os programmas de ensino de
sua cadeira para serem submettidos á appro-
vação da congregação ;

40, auxiliar 03 directores na manutenção
da ordem e disciplina do estabelecimento

5°, communicar ao director-presidente, ou
sou representante, com a devida antece-
denota, quando tiver de falhar á sua aula
por mais do cinco dias ;

6°, na falta, por morte ou renuncia de to-
dos os directores, estes serão eleitos pela con-:
gregacã.o.

Gabinete, bibliothecas e campos praticos
' Art. 12. A escola organizará, para uso dos
professores e alumnos, e de accórdo com o.3
recursos disponiveis, gabinetes, bibliotheca§,
campos praticos, postos de monta, etc.

Dos cursos e sua duração
Art. 13. O curso de agronomia compre-

bondará tres annos de estudos, habilitando
os que os ultim- rem a receber o diploma do
engenheiro-agronomo.

Paragrapho unico. O alumno que preferir
poderá fazer sómento o curso de vçterinaria
ou o de agrimensor, independente do do
agronomia.

Art. 14. As matarias que constituem os
cursos da escola ficam distribuidas em tantas
cadeiras quantas a con ecregação julgar nc.
cessarias, podendo as actuaes ser desdobra-
das ou annexadas, do accórdo com as conve-
niencias do ensino.
• Art. 15. Para o ensino experimental e de-
monstrativo, a escola se utilizará de gabi-
netes e laboratorios, do campos praticos, de
postos zootechnicos e veterinarios, de ex-
cursões a propriedades a.gricolás, etc.

Paragrapho unico. Serão exhibidos, no
salão nobre da escola, films de cinomatogra-
pWa agricola e veterinaria, para ilustração
das prelecções.

Art. 16. O atino lectivo começará a 13 de
fevereiro e terminará a 15 de, novembro. co-
meçando os exames de l a epoca na primeira
quinzena do novembro.

Art. 17. As matarias que constituem os
cursos do que trta o art. 16 serão dostri-
buidas do modo seguinte, sendo as respectivas
aulas de tres quartos do hora

" Curso de Agronomia
1° atino

i° cadeira : Geometria, trigonometria, e de-
senho.

2' cadeira : Phisica e chimica em geral o
noções de chhnica organica.

3' cadeira : Botanica agricola e phytn-
pathologia.

4' cadeira,: Geologia e mineralogia agri-
colas.

2° anuo
1° cadeira : Zoologia agricola o entomo-

logia.
C cadeira : Chiniica organica e industrias

agricolas.
3a cadeira : Topographia. drenagem, es-

tradas e desenho topographico.
4a cadeira : Agricultura geral e economia

rural.
3° anuo

1' cadeira Agricultura especial. Vinicul-
tura, pomicultura. silvicultura, etc. Noções
de microbiologia. Chimica agricola.

2" cadeira : Construcções ruraes, machinas
agricolas e contabilidade agricola.

3' cadeira : ZOotechuica. Veteeinaria e
hygiene rural.

44 cadeira : Legislação de terras, syndi-
catos, cooperativas, etc.

Curso de Veterinaria
1° armo -

1' cadeira : Geometria, Trigonometria e de-
senho.

2' cadeira : Phisica o chimica.
3" cadeira : Botanica medica.
4' cadeira : Microbiologia, zoologia e ento-

mologia.
2° anno

1 a cadeira : Zootechnica.
2' cadeira : Veterinaria, hygiene e para4

sitolog: a .
3' cadeira : Arte de formular e pharmae0-

logia veterinaria.
Curso de Agrimensura

anno .
is cadeira : Geometria e trigonometria:

.1

•



Art. 43. A escola manterá, emquanto con-
vier, um eurso annexo para exames vestibu-
lares, o qual terá um regulamento especial e
a este serão annexos os cursos 'gymnasial o
normal, com regulamentos especiaes.

Art. 44. Dos lucro liquides, verificados
annualmente, 15 % passarão para o fundo do
reserva da escola.

Passa Quatro, 22 de fevereiro do 1919.-
Dr. Fausto Ferraz, director-presidente.-
Pharmaeoutico Arthur Tibureio Ribeiro, vice-
presidente.- Regnaldo Baptista Pinto de Al-
meida, director-secretario.- Antonio Domi-
ciano Pereira Junior, director-techuico. Con-
selho fiscal: Dr. M. J. Cavalcanti de Albuquer-
que.- Julio Régniér.- Romeu Bespanha.-
David Alexandre Mendes.- Ludgero Guedes.
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C cadeira : Desenho á mão livre e geo-
maioria.

3a cadeira ; Phisica experimental e meteo-
rologia. •

2° anno
la cadeira : Topographia, drenagem, os.

trarias e desenho topographico.
2. cadeira: Coustrucções ruraes e princi-

pios de colonisação.
.3' cadeira : Legislação e economia rural.

Do ensino
Art. 18.- O ensino será fundamentalmento

demonstrativo, para o que o professor exporá
apenas a theoria neeessaria ao esclarecimento
:do assumpto, procurando sempre concretizar
,o objecto da lição.

Art. 19. Os trabalhos praticos serao diri-
gidos pelos professores das respectivas ca-
deiras ou por seus auxiliares, mas sempre sob
a orientação technica dos primeiros.

- Art. 20. As .notas das lições thooricas o
' dos trabalhos praticos serão classificadas em

grãos de O a 10 e serão levadas em conta para.
• o julgamento dos exames.
• Art. 21. A congregação poderá organizar
' cursos de outras especialidades que tenham

connexão com a agricultura ou com a pecuaria
mediante approvaçã.o do dirertor-prosidente.

• Art 22. Será organizado, com proeramma
• especial, o ensino pratico de manejo do ma-

chinas agricolas, preparo do so lo, adubação,
irrigação, etc.. sendo . conferido, aos que o
'completarem, o diploma de amestre de cul-
tura».

Da matricula
Art. 23. A matricula será feita 'de 1 a 15

de f vet•eiro, mediante- requarimento ao dire-
ctor presidente e pagamento da respectiva
taxa.

Art. 24. O aandidato, além do provar que
tem mais de 15 amuai do idade, deverá pre-
star, perante a escola, exames das saciardes
matarias: portuguez, francaz, arithinetira e
algebra noções de geographia; corographia o

t Historia do Brasil.
Art. 25. Estão isentos desses exames 03

-alpinos do curso annexo, que forem apro-
vados nas matarias exigidas, ou osaue os hon-

. verem pr •stado em estabelecimeutos officiaes
ou a estes equiparados, especialmente os que
foram prestados perante a Escola Normal
desta villa.

Art. 25. A congregação poleai, amoitar, si
julgar conveniente, a ttestados de exame das
matarias do que trata o art. 24, prestados

. perante outros estabelecimentos de ensino do
credito firmado.

"Dos exames
Art. 27. Os exames Constarão de provas

eseriptas, oraes eaaraticas, conformo a ma-
tora.	 • •

Art. 29. As notas soro de O a 10, sendo
tensiddrado approvado simplesmente o alumno
que o for com a nota de 3 a l; ; plenamente,
quando fôr de G a 9; e distineção quando far
superior a 9. O alatino que tiver nota i ga-
ra:ir a 3 será reprovado.

.• Art. 29. O alumno que perder uma mate-
- ria em um anuo do curso. poderá frequentar

o anno seguinte ; aias, só será admittido o
• exame deste anue depois de haver prestado
•exame da mataria que faltava no anuo ao-
- tenor.

Art. 32• Na -segunda quinzena de- março
• • Lavará uma segunda época de- examesapara

os alumnos que hajam perdido ó arma ou
-nue, por força maior, não tenham podido
prestal-os na primeira época.

Paragrapho unico. Considera-se perdido o
armo quando o alnrono, de nina cadeira qual.
quer, dér falhas superior á metade das aulas
dadas, sejam theoricas ou praticas, só pra

- doado prestar exames na segunda época me-
• diante attestados de estudos e saudo. •

• •
Art. 31. Ao alumno que concluir o curso

da °areia serit'conferida o: titula respectivo,

• assignando o director-presidente, director-
secretario o o dipliamado.

Paragrapho urdes. A entróga do diploma,
porém; •ficará dependendo de que o alumno
apresente á congregação, o seja por esta
approvado. um trabalho ou these sobre as-
sumpto referente a uma das cadeiras do curso
que houver frequentado.

Penas escolares. - Recursos
Art. 32. As penas escolares sio: repre-

hensão pelo professor, suspensão pelo director
presidente; exclusão do estabelecimento pela
congregação e directoria.

Art. 33. Das penas ha recursos: do pro-
fessor e da congregação para o directmaprea

•siddite.
Taxa

Art. 31. As taxas de 'matriculas, de emanes,
de ft•equencia do campo pratico, bom como os
erooiumnatos pelos diplomas e por certidões a
attestados serão determinados pela congro.
gação, mediante proposta do director-pre-
sidente.

Art: 35. Nenhum alumno poderá frequentar
as aulas ou laboratorios, ou campos praticais,
sem que primeiramente tenha pago a taxa a
que estiver sujeito.

Paragrapho unico. Salva ulterior • delibe
ração, a taxa supra aliudida é de 3005, pa-
gava' em duas prewações. no anno lectivo, do
aceôrdo com o reguiamento interno da es'
cola. •

Art. 36. O alumio que estragar ou inuti-
lizar instrumentos ou materiaes da escola,
será por si o pelos seus paes ou tutores res-
ponsava' pecuniariamente pelo prejuizo cau-
sado.

• Secretaria" • .
Art. 37. A secretaria ficará a cargo do di-

rector;searetarid, que terá per ' auxiliares os
funccionarias que foram nomeados pelo di-
recrorapresidente, além do pessoal da por-
taria.

Escrirtl.
• Art. 38. Para sua eseriota, além dos'liraos
auxiliares, a escola tará mais os saguintes:

1 de tombo do sai' •patrimonio.
1 de matrirtila dos alumnos.
1 do passo dos professores e demais empre-

gados da escola.
1 de actas d reunião da congregação.

•1 do lançamento dos diplomas conferidos
aos diploma

1 da receita e despesa da escola.,
1 para, registro • 	 correspondencia da es-

cola.
1 para os exames dós alunmos. •

• Disposições ge, aes
Art. 39. Os membros da escola não res-

pondem, subsi Malucado, pelas obrigações
por ella contrállidasa

Art.: 40: A congregação ou . a" directoria
poderão conceder o tanto do 'benifeitor

• pessoa que prestar valioso anxilioa á escola
ou: relevantes serviços. Fica aeclamado d ,re-
ctor lionorario da escola o Exma. Sr. agente
executivo municipal.

Paragrapho unico. E' acclamado director
vitalicio da escola o Exmo. Sr. Dr. Fausto
Ferraz, seu Principal fundador, cujas resida.
çaes serão acatadas pela directoria o congro-
gaçaa.

Art. 41. A congregação poderá conceder o
'titulo de engenheiro agronomo ou de vetori-
nario a pessoas que. ..por seu saber. 'hajam

•grandemente- concorrido para o desenvolvi-
-mento da sciencia -agronomlea, da veterinaria
e da. pecuaria.
f Art. 42. A congregação st reunirá ardina-
•riameate logo após o-encerramento das aulas
para organizar as bancas exantinadoras.
e Paragraphomnico. As reuniôes extraordi-
narias serão convocadas pela directoria por

tur a requerimento de tres professores effe-
•ctivos, não se tratando, .nessas reunities de
:assumpto .differentes daquelles que os moti-
varem.	 •

PRIMEIRA SECO) ELEITORAL DO DISTRICTO DO
ESPIRITO SANTO

De convocação de cacearias

O Dr. José Antonio do Souza Gomos, Pra&
•dente da mesa eleitoral da Is mação do Espi-
rito Santo, etc.:

Pelo presente convoca os respectivos mesa-
rios desta secção, Drs. Jorge do Vasconcellos
o Anôr Margarido da Silva, para comparece-
rem no dia 13 de abril proximo; ás 9 horas da
manhã, no predio n. 124 na rua Machado
Coelho (Deposito Publico Municipal), afim do
ser cortstituida a mesa para a eleição de pre-
sidente da Republica e de senador a effectuar-
se nesse dia. Dado e passado nesta , cidade do
Rio de Janeiro, aos 29 de março do 1919. Eu,

•Antonio de Sotiza Coelho, escrivão interino,
subscrevi.- José Antonio de Souza Gomes.

Ministerio cia Justica e NlYgOCIOS
Interiores "

• Directorià Geral do Sande Publieã
, CONCURSO PARA INTERNOS DO IIOSPITAL DE S. ss,

• DASTIi0
De ordem do Sr. Dr. director geral de

'Sande Publica convido os Srs. candidatos
, insariptos a comparecerem terça-feira, 1 de
abril. as 10 horas, no Hospital de S. Sobas-

'tiã o para realizaçâo da prova •escripta.
Secretaria da Directoria Geral 'de Saude

'Publica. 27 do março do 1919.- Dr. A. Za-
mith, secretario.

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director, faço publico que

os alumnos deste instituto, do armo lectivo do
1918. que estiverem nos casos do art. 231 do. 
regulamento em vigor ou queiram prevale-
cer-se do disposto no art. i a do decreto

-e. 3.03, de st do referido anuo, devera°
-reclamar na secretar'a do estabelecimento,
de hoje até 31 do atormente mez, as respetivas
guias para pagamento da taxa de insaripção.

• Decorrido esse prazo, nenhumas reclama-
'afies serão attendidas, considerando-se vagos
os togares daquelles. que não satisfizerem
aignella exigenria.

Instituto Nacional de Musica, 24 do março
:de 1919.-0 secretario, Arthur lolentino da
Costa:

• Instituto Nacional de Musica
• EXARES DE PEOMOÇÃO E FINAES E DE ADIUSSIO

De ordem do • Sr. Dr. director faço pu-
blico que, no dia de .abril proximo, ás 11 ho-
.ras. se realizarão os exames do promoção e
finaes do piano e violino, sendo chamados
todos -os alumnos inscriptas. A essessexames
seguir-se-hão, no dia 2,"a...s. 10 horas, os de ad-
auissão de portoguez e akt mhetica. e, na alia 3

IO heras, o; de adnusaaci 	 sqllajo senda;,
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igualmente chamados todos os candidatos in-
scriptos.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
2,0 de março de 1919.— O secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

--
Secretaria da Escoa PoIytechnica do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico para conhecimento dos interes-
sados que de accôrdo com o art. 75 do decreto
n. 11.530, de 18 do março de 1915, acham-se
'abertas nesta secretaria do dia 15 a 31 do
corrente mez as matriculas para os diversos
annos o cursos desta escola.

Os requerimentos devem ser entregues na
portaria, das 11. ás 15 horas e acompanhados
da respectiva taxa do sessenta mil réis, paga
na thesouraria da °rola.
• Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 8 do março do 1919.—Dr. An-
drade Neves, sub-secretario.

---
Paculdade de Medicina do Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO DE EXAMES DA 2° ÉPOCA DE 1918
Do ordem do Sr. Dr. director se faz publico

que a inscripção para os exames da 2" época
de 1918, estará aberta na secretaria desta
faculdade, de 22 a 31 do corrente mez, em
que será encerrada ás 2 horas da tam lo.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 21 de março de 1019.—
Dr. Vrito Silva, sub-secretario.

Escola de Pharmacia e Odontologia do
Rio de Janeiro

RESULTADO D 15 EXAMES-2° ÉPOCA
1° anuo de Pharniacia—Aleino 4e Siqueira

Dias, Historia Natural, shunlesmente grão 5;
Vivaldo Maia, Mineral e Ori•anica,
plenamente grão 9. 2° uno do Pharm icia-
Maria Amelia Godinho de Campos Ilygiene,
plenamente grão 8; Chimica Analytica, dis-
tincção grão déz: Eromatulogia, plenamente
grão O e Pharmacaloda, primeira parte, ple-
namente grão 7. 2° atino de Odontologia, Ily-
cicio°, plenamente grão 9; Technica Odont
logica, plenamente grão 8; Therapeutica Den-
taria, plenamente grán 7; Protheso Deitaria,
plenamente grão 7 e Clinica Dentaria. dia-
tincção grão dez; Fernando Carlos Pinto, Ily-
gieno, plenamente grão 9; Technica Odonto-
logica. plenamente grão 9; Therapentica Den-
taria, plenamente grão 7 . Prothese Dentaria,
pleoamento grão 7 o Clinica Dentaria, distine-
eão. grão dez.

Secretaria da Escola, 28 de março do 1919.
secretario, J. M. Martins riamos.

1••n=à

Policia do Districto Federal
Tendo sido annullada pelo Sr. ministro da

Justiça o Negocios Interiores a concorrencia
realizada nesta repartição para o forneci-
mento de comedorias aos pros )s do Deposito
da Policia, durante o anuo do 1919, visto não
terem sido preenchidas as formalidades ex-
igidas pela lei, que rege as coneurrancias e
circular da Directoria do Contabilii'ade da-
quelle ministerio n. 901, de 13 do fevereiro
findo, faço publico, do ordem do Sr. Dr. chefe
de Policia, que se acha aberta nova concur-
renda para tal fim.

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
mento, deve, no dia 5 do mez proximo vin-
douro, ao meio dia, apresentar, em lista que
esta secretaria fornecerá, sua proposta em
carta fechada, em duas vias, uma das quaes
efon o sel/o devidamente inutilizado, com o
preço de unidade por extenso e algarismo,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas, compa-
recendo, porém, nesta repartição até a ves-
para daquello dia, afim de promover a sua
habilitação á conourrencia.

Por cata °ocasião será scientificado das con-
dições do contracto o depositará na 'Rasou-
raria da, Policia a quantia de 200$, para ga-

MARIO OPFIGIND
rantia não sé da assignatura do mesmo, mas
tambem da laba execução do foripcimento.

Fica entendido que essa caução só será re-
stituida, quando terminar o prazo do coa-
tracto o que reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquele acto,
ou si for elle rescindido por faltas repetida-
mente commettidas, durante o fornecimento.

Previne-se ainda de que, nos termos do
art. 170, § 2° da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918, nenhuma proposta será ac-
coita, È contiver o preço superior a 400 réis,
para o almoço e 800 réis para o jantar.

Se • retaria da Policia do Districto Federal,
18 de marco de 1919.— O secretario, Damazo
de Proença Gomes. 	 •

Ministerio das Relações Exterioret
Do ordem do Sr.presidente da mesa exa-

minadora do concurso para o provimento do
cargo de 3° offici 1 da secretaria de Estado,
faço publico que, na segunda-feira proxima,
31 do corrente, ás horas regulamentares, se-
-rã° elfoc uade-; os exames oraes do concurso,
em seguimento aos do dia de hoje, para os
quaes são chamados os seguintes candidatos:

João Pizarro Cabia° do Coelho Lisboa.
I 'a rio Santos.
lauy Pinheiro Guimarães.
Secretar i a de Estado das Relações Exte-

riores, "tio do Janeiro, 29 de março de 1919.
—Antoirio de São Clemente, secretario da
mesa.

Ministerio da Fazenda:
Directoria do Patrimonio Nacional

AFORAMENTO DE TERRENO DE ACCRESCIDO DE MA-
RINHAS, EM S. GONÇALO, ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

Em cumprimento ao despacho do Sr. dire-
ctor. do 15 do fevereiro intimo. faço publico
que o Sr. Juiie de Sonata requereu o afora-
mento de um terreno de accresci 1 0 de mari-
nhas, no mo nieipio de S. Gonçalo, com 3151%00
de frente, O rn ,00 de fundos, e da frente aos
fundos, pelo lado diraito 403°1 ,00; polo esquer-
do 378 1%00 e arca de 79.745.00. confron-
tando ao N. com o mar e accrescidos de An-
tonio Rodrigues da Cos a; a L. com a rua
Lyra e Tho Loopoldina hailway; ao S. com
as mesmas o o mar e a O. com o mar.

São convidados, portanto, todos quantos se
julguem com direito á preferencia ao mesmo
aibramento a fazei-a valer, devidamente fun-
dados, no prazo de 30 dias, contados da pu-
blicação deste, sob pena da perda do mesmo
direito, nos termos do art. 14 do decreto nu-
mero 4.103, de 22 de fevereiro do 1868.

P irneira Suta-d i rectoria da Directoria do
Patrimonio Nacional. 28 de março de 1919.
— João álarciano Oliveira da Silva, sub-di-
reator.	 (.

Ministerio da Marinha

Concurso para sub-commissarios
Do ordem do Sr. contra-altniranto inspe-

ctor, fica aberta nesta inspectoria, pelo prazo
de 30 dias, contados da presente data, a in-
scripçào para o concurso do admissão no
Corp' de C'ommissarios da Armada, mediante
requerimentos, firmados pelos candidatos e
convenientemente instruidos com os documen-
tos de que tratam os ris. 1, 2 e 3 do art. 3°
o o art. 5° do regulamento para o mesmo
corpo, approvado pelo decreto n. 11.838, do
29 de dazembro de 1915.

Inspectora da Fazenda o Fiscalização, 22
de março do 1919. — O sub-insoector, San-
tiago Ritedito, capitão do mar o guerra,
chefe do Corpo do Coramissarios. 	 (•
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Ministerio da Guerra
Collegio Militar do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. coronel director, faço pu-

blico que amanhã, 31 do corrente, deverão se
apresentar a esto collegio todos os alumnos
Internos com o enxoval da tabella o ern todas
as peças mareada a tinta indelevel o num 'rt)
do alumio) e da companhia.

Nesse mesmo dia o alumno deverá apresen-
tar á Casa da Ordem pai a serem carimbados
todos os livros adoptados no anno em que es-
tiver matriculado. — Julio de Noronha, capi-
tão secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dz... Correios
SUE-DIRECTORIA DE CON-ABILIDADE

Fica intimada pelo presente a agen-
te do Correio de Lorm, D. Maria Elisa,
Koaler, para, no prazo de 30 dias, a contar da
data deste, allegar o que Rir a bom do seu
direito, relativamente ao alcance do 11$332,
verificado pelo Ti •ibutial de Contas, no pro-
cesso de tomada do soas contas, no pede 10
de 4 de setembro de 1908 a 31 de dezembro
do 1916, sob pena de revelia, na conformidade
do art. 141, 1' parto, do decreto n. 13.217,
de 23 de outubro de 1918.

Sub-directoria de Contabilidade, 8 de março
de 1919.-0 sub-director, Engenio Augusto
Wande(!,:. 	 ")

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1° secção
Sub-directoria de Contabilidade, no prazo do
30 dias, a contl y da data da publ i cação deste,
o cx-estafeta interno José Roussoulière,afim do
recolher a(.1 3 cofres da thesouraria desta re-
partição a importancia de 203000 (vinte mil
réis), fle multas impostas pelas portarias »u-
meros 842/2", do 8 do janeiro de 1917, 72,
de 8 de fevereiro de 1918 e 280/2, de 22 do
maio tambew desse anno.

Sub-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios- O sub-director, Eu-
genio Augusto Wand,eck.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de 10 dias (dez), a contar desta
data, de acatei() com o § 1° do art. 403, do
regulamento postal, em vigor, para o prati-
cante de 2° classe • desta directoria, Hilde,
brando Jorge, justificar • sua ausencia desta
repartição, vista se achar incurso no n. 8,
do art. 485, do mesmo regulamento.

Sub-Directoria do Expediente. Rio de Ja-
neiro, 26 de março do 1919. - 0 sub-director,

(•—Ernesto Lirio de Siqueira.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O PORNECIME.NTO DE AÇO ((DIA4

MANTE» E OUTROS ARTIGOS PARA AS 4° E 54
SOES DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1019
Tendo sido publicada com incorrecçees

proposta do F. R. Moreira & Comp. apresen-
tada, aberta e lida na concurrencia acima,
que se realizou em 21 de fevereiro ultimN
nesta intendencia, de ordem da directoria
abaixo vae transcripta novamente a referida.
proposta.

Intendencia da Estrada de Ferro Contrak
do Brasil, em 28 de março de 1919.— Alfredo
Reis, pelo intendente.

—
F. R. Moreira & Comp.; engenheiros Mia,

hydraulicos, electricistas e empreiteiros, estso
belecicloe á avenida Rio Branco ns. 107 e 109,
tecro a honra de submetter á apreciação
V. Ex. a proposta para o fornecimento dos
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seguintes artieos, de accôrdo com o edital de
concurrencia de 7 de fevereiro de 1919, pu-
blicado no Diario Ornejai:

Para a 54divião

12 juntas para bombas a trinta o
cinco mil reis. unia 	 -

4 folhas de papelão «Tinto» para
junta de caldeira de 1/8" a
quinze mil réis o kilo, kilo 	

a. bomba «Triplex» de 2" x 2"
com capacidade de cem litros
por minuto, conjugada direc-
tainente sobre uma me- a s base
de ferro com um nia	 )ha-
sico 220 volts, 1:0 p_	 . s, de
2 IIP, por 	

Por does contos novecentos e
cinco mil réis.

Os proponentes declaram snbmetter-se a
todas as clausulas do edital de concurreacia.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de a919. —
F. It. Moreira Comp.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS E

ACCESSORIOÇ PARA A CONSTRUCÇÃO E CONSERVA-

ÇÃO ORDINARIA DA s . Divisai)

De ordem da directoria, faço publico que
fica trans'erida para as 12 horas do fia 1 do
proximo mez de maio, na Intandencia desta
estrada, na estaçao Central, a concurrencia
para o fornecimento acima declara io, convo-
cada por edital de 10 de fevereiro ultimo,
pro y alceando toias as demais condiçÕes do
mesmo olhai.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 17 de março de 1919. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerçoe.

Estrada de Perro Central do Brasil

EONCURRENCIA DADA. VENDA DE- 650 QUAR-
TOLAS, VASLAS, DE °LEO, COM DOUS

TAMPOS

De ordem da dirertoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 31 do corrente
mez, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para venda de 650 quartolas,
vasias, de oleo, com dous tampos.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em réis para a quartola, ca-
bendo a preferencia de_ direito ao autor
da proposta mais alta, por minima que
seja a differença entre alia e qualquer
outra.

O proponente preferido, desde que
receba aviso -da estrada, deverii fazer
o pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
em seguida, de fôrma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.
' Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazanataem.

As propostas, que devem estar devi-
damente salladás, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas residem-
cias. serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fera do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cauçee

de 100$, previamente feita na the-
sourar j a desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que
reveaterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente ¡preferido não
fizer o pagamento de todas as quar-
tolas dentro do prazo marcado, ficando
nulia a venda das referidas quartolas.

A. questão da idoneidade dos propo-a
nentes será julgada e examinada paé-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não 'serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proras nentes., serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não podarão conter si-
não urna feriu -I de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme ficou estabelecido.

Nea se tornarão em consideração
quadaluer offereaa de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apee as o offereelmento
de augmento sotire a proposta mais alta.

No caso de igualdade entra preços do
propostas, caberá a j 'oferenda ao .pro-
poaent o que o apresentar maior no
desempate nue far providenciado, sendo
-es se preço obtido por meio de cartas fe-
chadas. que serão abertas e lidas, na
presença dos interessados, em hora pre-
viamente determinada,

Toda e (malquer proposta que não es-
tiver ir'eiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 25 de março de 1919. —
O secretario, José Itirardo de Albuquer-
qUe.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LESMA

ni 1919

Rectificação da edital de 21 de março de
1919.

De ordem da directoria., faço publico que
ás 12 horas do dia 2 do prnximo mez de abale
na know-lenda desta estrada, na estação
Central. serão recebidas prGoostas para o
fenecimento de lenha em 19 9.

A l e nha deverá ser fornerila, cada mez,
nos pontos de entrega, até as quantidades
abaixo indicadas para o respectivo consumo:

Para a bitola larga

Consumo
mensal

1n3
1. Ramaes de Santa Cruz e Para-

camba- 	 	 4.000
2. Tunnel grande a Rezende 8

Barra a Japarana 	 	 15.000
3. Juparan5. a Parahybuna o Ra-

mal de Porto Novo 	 	 11.000
4. Parai/alarma a Retiro 	 	 500
h. Juiz de Fiera a Chapeu (Parvas	 500
6. Palmyra a Carandahy e Ramal

de Merces 	 	 12.000
7. Pedra do Sino a Burnier. . 	 	 5.010
8. Ramal do Bailo Horizonte—.	 300
9. Rezende a Taubaté 	 	 16.000

10. Tanbata, a Sabatina 	 	 4. )00
11. Sabatina a Norte 	 	 11.a00
— —

(*) Sarnenta durante os ultitnos seis mezes
do anuo.

Para a bitola estreita

nl*
.12. Ramal de Mercês 	 	 209
13. Pedra do Sino a mraier e

Ramal do Bailo He ezonte 	 	 3.000
14. Ramal de Ouro Preta 	 	 2.009
15. Rio Acima a General G-arneiro

e Ramal de Santa Barbara.	 4.600
18. Ramal de Ballo Horizonte 	 	 2.000
17, General Carneiro a Araçá (*) 	 	 4.009
18. Araçá a Piropora e Ramal de

Montes Claros ri. 	 	 4.000
19. Alfredo Maia a Belém 	 	 5.000
20. Belém a Werneck, Ramaes de

Vassouras e Porto Novo 	 	 4.300
21. Valença e ramaes 	 	 1.000

As condições para o fornecimento são as
seguintes:

a ) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
sã, de bôa qualidade, secca e carregada nos
vagões da Estrada, depois do medida o
accoita;

b ) terá o comprimento de uni metro ou
oitenta contimetros, coaformo se dos mar á
bitola larga ou estreita, variando a grossura
de 6 a 18 centimetros;

c ) será disposta em pilhas regulares. com
as alturas de i e,00 e 1e,50, na bitola estreita,
o de Pa,0a, Pah° e :Piela, na bitola larga,
não podendo cada pilha conter mais de 200
metros cubicos;

d) o empilhamento se fará em terreno pre-
viamente preparado, á margem 'a linha, e 1
pontos escolhidos a juizo exclusivo da Admi-
nistração, de conformidade com o quadro
anterior.

e) a medição sara feita por occ,asiao do
recebimento, cabendo então ao for coador
um doc, ,, mentts, que dará direito a apresen-
tação da conta mensal, para seu pagamento
dentro de 30 dias:

f) não se acceitará a lenha proveniente
das espocies em seguida indicadas, am do
outras semelhantes, reconhecidamente ima
prastaveis como combuse :et:

Arati um, articiun, bacubtirú ou pau do
breu, batuta:a bandarra, cedro, coriudiba,
eachata branca ou farinha secca, .acheta
amarelta, cachão branco : cajueiro, carrapa-
tei -a, cueba. chiearra, cow iro, cajá, cuti-
eira ou indyasú, esperta, figueira, fumo

guarai ma-oit pau (ralho,
itatiba, imbadba, imbaba, imbirrussú, im-

imbim .3fe, imbio branco,
imhiramba branca, molnro, mulula, mula
molle ou pau de celiolla, muque guelra ou
fruem de pombo. motim°, paineiras, painei-
ras do espinho, p dueiras lis . -s, palmito, pau
de terra, papagaio, pixirica, pinhão, quares-
mazimdiba, satiaidita, sanande salvajaa,
scnindá, sangue de drago, tatibuia, touci-
nheira, unha de anta e unha de boi.

g) não será igualment recebida a lenha
cujo empilhamento defeituoso augrnento o
volume apparente, salvo accôrdo com o for-
necedor, para a deducção do percentagem
conveniente, até ao maximo de 10%

h) a estrada avisará a hora para o carro-
gamento, com antecedencia minima de ea
horas, ficando responsave.1 pelo prejuizo cau-
sado com a falta ou demora do trem, mas
responsabilizando igualmente o fornecedor
pela recusa ou aproveitamento tardio do trem
fornecido;

i) fica dispensada do carregamento a lenha
empilhada nos dcpositos ou patcos de estação
indicados pela estrada

j) a estrada não se obriga a receber a
lenha quando hoaver interrupção da linha ou
não Ih'o permittirem as condições do tra-
fego;

k) no caso de não ser fornecida mensal-
mente a lenha contraetarla nas condições
deste edital, poderá ser imposta ao contra-
ctante a multa de 500$'pa primeira falta ;

355000

1550ee

2:995000
noventa e

Zonas de entrega
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Segunda, outra multa de 1:000$, n na tercei-
ta o onatracto poderá ser rescindido, indo-
fiendertemente de ar:0o ou internellação
fudicial, mediante simples aviso ou 1 aificação
da Estrada, com perda da respectiva caução.
som que assista ao covractanto direito á
reclaração de espoai° alguma

1) sondo imposta ao contractante urna multa
deverá elle entrar com a respectik ). impor-
tancia aara os cofres da estrada dentro do
prazo de oito dias, contados da data da com-
inunicaçã.o, sem o que lhe será deduzida essa
importancia da caução de que trata este
edital, ficando suspensos os seus direitos do
contractanto até que restabeleça a mesma
cauç 1,3

m) as multai serão impostas pela directoria,
á vista das informaaões da intendencia.

II
A coneurrancia versará apenas sobre 6

preço, em raia para o metro cubico do
lenha, saparadamento para as entuneraalas
zonas de entrega, até ás respectivas quanti-
dades indicadas, sendo que: .

a) as propostas, que desorno estar devida-
mente saltadas, datadas .; assignadas, com
indicação das residendas dos proponentes,
serão oatregues em duas vias, em envolucros
fecha aos, com a declaraa,ao, por fóra do as-
Sumpto c do nome do pro onente.

Esse envob ro deverá ser acompaaaado de
uru outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do p ponente, comprehondendo-se, entre
elles, os recibos de quitaçlo dl ultima col-
luta e A impostos a que estiver strjr•a);

b) as propos s não poderão conter sinão
uma formula da completa submisalo a todas
a. clausulas deste eia d, o preço, em réis,
para metro cubico de lanha a fornecer o a
precisa indicação do pretendido fornecimento,
isto é. a guantidade mensal o as zonas do
entrega;

c) tio acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução de
tior$, préviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura con-
tracto dc cada um ou fracção dos 21 fo . neci-
tnent)s postos em concurrencia, caução que
reverterá para os cofres da mos-1a estrada si
o Proponente preferido recusar-se a assignar
O respectivo contracto, dentro do razo de
SOiS dias, contados da data da eatrega do
convite que lar expedido para esse fira.

III
A idoneidade dos prononentes será exami-

nada c julgada antas du conhecidas as pro-
poatas.

As dos que forem julgados idor -.3 serão
abertas o lidas em dia e hora annunciados, e
publicadas antes do aaalquer decisaa.

Iv
A estrada não aceitará:
n) as propostas que não estivorem inteira-

mente de a(rikdo com este edital;
b) as que. estipolarem preços, para o metro

cubico de lenha, superiores a:
7$300, para os comprehendidos nos ns.1,

31 e 19;
20, 7$, para os estipulados nos os. 2, 9

e 10;
3°, 0800, para os que figuram nos os. 20

e 21;
4°, 0$60a, para os indicados nos ns. 3, 4, 5,

e, 7, 8 e 12;
5°, 5$500, para os comprehendidos nos ns.13,

p, 15, 16 e 17;
6°, 5$000, para o indicado no n. 18, ficando

ainda estabelecido que:
c) todos os impostos federaes, esta d aaes ou

municipaes a que a lenha estiver sujeita cor-
rera() por conta do fornecedor;

d) não se tomarão em consideração quaes-
quer °Lautas de vantagens não prescriptas
mesto edital, nem as propostas que conta!

verem o offerecimento de unia re Meça°
sobro a pi losta _tais barata; e, finalmente,
que:

e) no caso de absoluta igualdade entre duas
ou mais propostas, cabe a preferencia ao em-
carrada que se propuzer fazer o maior abati-
monto.

V
A preferencia caberá de direito ao autor da

droposta mais barata, por minima que soja a
differença entre sala e qualquer outra. No
caso, porém, do ser a quantidade proposta
apenaa urna fracçao da iadica la para cada
zona, caberá o forra ento complementar
aos autores das propostas de preços successiva
e immediatamente superiores.

VI
O fornecedor, para garantia da execução

do contracto, effectividade das multas ou obri-
gações em que incorrer, depositará na the-
souraria da estrada a qaantia correspondente
a 5 % do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro, ou em titules da divida publica.
Na hypothesa do valor do contracto exceder
de 100:000$, a caução será calcai ida á razão
de 5 % sobro esta quantia e mais 2 !a sobro o
excedente.

VII
Os contractos sa se tornarão effectivos

depois de approvados definitivamente pelo
Miuisterio da Viação e Obras PublicaJ ete-
gistrados pelo Tribunal de Contas.

VIII
A ostro% reserva-se o direito da annullar

a concurrencia, caso siar convenha aos seus
interesses.

Secretaria da Estrada do Ferro C 'trai do
Brasil, Rio ') Janeiro, 22 de março de
4919.-0 secretario, José Ricardo de Albu-
querque.
_	 -

Estrada de Feiro Central do Brasil

CONCURRENC1A PARA O FoRNECIMENTO DD
MACH1NAS DIVERSI.3 PARA A 4' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publicai
que as 12 horas do dia 10 aa proximo
n z abril, na intendencia testa estra-
da, na estaaao CC dral, serão recebidas
propostas para o rornecimento de:

1 torno para mangas de eixos de eara
vos e tinida de loco- letivas bitola do

Ileavy Areie Latrias (loto: drive),
accionado por motor alectrico, corrente
alternada 220 vols e 30 cyalea, prompto
para o betai immediato funcoionamento
— Bridge ford ,Machine Tools Works,
preço mara o a3720.00.

5 tornos: 3 i s 20" e 2 de 18", todos
providos de placas de castanhas—(fou-
jaw gerred seroll chuck) e accionr )9
directamente com motor electaico cor-
rente continua 220 volts, prornpto p aa
o STU innnediato funecionameLto 20 and
18 inch" American Tools Works C° --0
Cineinnati — U. S. A., preço maximo
do um $2165.00.

1 plaina de 2 cabeçotes accionados dia
rectamente por motor electrico de cor-
rente eantinua 22a volts e cena o curso
de 26 pollegadas--Traveling ead Sha-
pers — 26 inch maximo stroko doublo
hends, Motor drive-Niles Bernent Pond
C° Cincinnati ou American Tools Works.
Prompto para o seu immediato funceio-
namento, preço maximo $8250.00.

4 machinas de aplainar fero (Sha-
pers) com 24 pollegadas de curso accio-
nadas por motor electrico (directamen-
te) corrente alternativa 220 volts, 50
odes poorapaubudos do Isidos os usos-

.

sonos de in stalações promptas para o
seu immediato futica; ma alento — 24
inch (stroke) Niles Bement, Wncirinrai
Aa_erican Tools Works r u Gould ,.a Ebera
diardt, preço maximo de urna, $13a0.00,

machira para Marrar:bar parafusos
de 112 até t 112"-1 112" inch Stant Irti
Double Bo/t Cutter, preço maxano,
$3 102 14.11 a0c0h. n a

para atarraehar parafusos
do 114" a 1"-1 inch Standart Double
Boit Cultor, rreço maximo $3375.00.

Nota: Cada una dessas i 'chinas do
atarrachar devera ser acorr aanhada do
seis pares de eassinetes para cada dia
mansão de parafuso.

Devem ser accionadas directamente
por motor elaetrico corrente alterna .a
Cal volts 4 50 cycles, com t ndos os ac-
cessorios de installação, praraptos para
o seu i-amedi:. ) fur-aionamento — Ne.
les Bement, aineintrati or American
Tools Works, ou Landis Machine Com-
pany.

1 machina pra cortar e atarrachar
tubos de 114" a 2" 2 inch Stand,a1 Pi-
po Threading Machine, preço maximo
27'0.00.
1 plaina do mesa reversiva accionadas

por motor electrico, pronarta para o seu
immediato funceicnamento — 48 inch-
Reversing Motor planar — Lenght of
table 12 ft., prea maximo $G130.00.

Note Motor drive fraia Ganeral Ele-
Crio C°. with reversing motor ou apo-
sito sido • rom operator Pendent cont
Switch Handy for oaarator reversing
switch Elovating motor- eontrol Box Ea-
sily ajusted for best ~tina conditions
—	 .tuit, Breal—r — Niles Betnent,
Cincinnati ou American Tools Works ou
Landis Mac/ inc Company.

1-84 inch Boring aad Turning Mins-
Motor Drive direetly, prompta para o
seu immediato funccionamonto — cor-
rente continua O N'ols. Niles Bament, .
Cincinuati ou American Tools Works
C°., preço maxano e7645.00.

1 plaina vertical accionada por motor
electrico directamente, corrente conti-
nua 220 volts p amai para a seu im-
mediato f uncc ionamen to Sio Lars- gered
type stroke 48 inch-a iles Bemont, Cin-
cinnati ou Arnericau Tools Works, pre-
ço maaimo $3275.00.

1 machina para cortar o atarrachar _
tubos de 114" a h" — o inch-1. .ndare
Pipa Threading Machine, preço maximo
$4690.00.

Nota: Cada uma dessas machinas
cortar e at multar tubos deverá ser
acompanhada do seis pares de cassino-
tes para ( da dimensão de tubo. Devem
ser accionadas directamente	 motor
electrico corrente alternada 220 volts,
50 cries, com todos os accessorios de
installação r romptas para o . seu imme-
diato fume. mamento — Niles Bement,
ICincinnati o American Tools \Vorks ou
Lani 's Machine Company.

50 ferramentas, sena° 25 direitas e 2a
esquerdas para tornos da rodas de 11111
Chinas o carros. Iiiaht-Power -bois for
Pond ar wheel Latim. (50 Toolsfor cot-
ting Ali tiro 25 Right and 2 Lift,
$1710.00.

Machinas Tools—Catalogue 1913, pa-
gina 45.

1 adjustable Die stock lor turutahle
from Prata J Whith	 Geomet
Drill C° Wesfrille Conn. Pat. Dec. 11
o 1900 1" 114" Size Style D-With dies
from . 112" to 1" 114 — 6 pair of each,
preço maximo $125.00.

1 plaina de lado aberto (n aen sido) da
Clevaland Planer N:nrk, de , ." X 36" )(
X 19" agua-n 44a nrn Ires por ta ferra-

Én••n....+3
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Accionada directamente por motor ele-
etrico, corrente, alternada, 220 volts e
50 cycles,

Prompta para o seu immediato fun-
ccionamento Cleveland Planar Works.

A concurrencia versará apenas o pra-
o, em dollars ouro americano. para as

unidades acima estabelecidas dos arti-
gos pedidos, sendo a entrega no faies do
Pof to, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos, aduaneiros por conta
desta, até 31 de dezembro do correi:te
anno, cabendo a preferencia do direitos
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alia
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente sentidas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assunapto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
Cie um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá eaddbir o recibo da cau-
ção de 2:000$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo êe seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 e'o do valor do. forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti-
tuins da divida publica federal.

O contracto só se teimará effectivo de-
pois de -approvado definitivamente pelo
Ninisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribuna: de Contas.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada préviamen-
te, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoueos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de unta proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differen-
ea para menos nos preços dos varios ar-
tigos a serem fornecidos, assim como
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornará em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não prescri-

ptas neste edital, nem as propostas ,que
contiverem apenas o offerecnnento de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
[duas propostas terá preferencia a que

offereeer preço mais vantajoso para de -
empate.

A astrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 24 de março de 1919.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

CONSTRUEM) DA ESTRADA DE PER.
RO DE PIQUETE A ITAJUBA'

40 batalhão de engenharia

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE 17
IMO:METROS DA SECÇÃO COMPREHEN-
DMA ENTRE SOLEDADE DE ITAJUBA E ITA-
JUDÁ

Faço publico, de ordem do senhor
tenente-coronel chefe da Construcção,
que, de accôrdo com a autorização con-
tida no aviso n. 102 V/1° de O de de-
zembro de 1918 expedido pelo Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, serão
recebidas, no dia 15 de abril proximo,
ás 15 horas, no escriptorio technico, na
cidade de Lorena, Estado de S. Paulo,
proposta,s para execução do preparo do
leito dos unimos 17 kilometros da se-
cção de Soledade de Itajuhá (Itajubá
Velho) a Itajuhá, mediante as seguin-
tes condições:

Primeira — A extensão de 17 kilo-
metros está dividida em duas tarefas,
sendo 'uma de sete e a outra de 10 ki-
lometros, podendo ser visto o respectivo
perfil no escriptorio technico, bem como
os typos de boeiros abertos e capeados e
os de pontes. os quaes ficarão ao inteiro
dispôr dos concurrentes, para exame na
séde do escriptorio.

Segunda -- Cada proponente só po-
derá concorrer a unia das tarefas, sen-
do a primeira da estaca 1.001 a 1.350 e
a segunda da estaca 1.351 a 1.850.

Terceira — O proponente deve de-
clarar. que se subordina ás condições ge-
raes e especificações para a execução.
de tarefas, approvadas pela portaria
deste ministerio, de 5 de maio de 1908.

Quarta — As propostas devem indicar
a percentagem de re.dneeão sobre os
preços constantes da tabella annexa ao
presente editai.

Quinta — A percentagem de redução
de cada proposta deverá ser a mesma
para todos os preços da tabella.

Sexta — O prazo para a completa
terminação dos serviços de cada tarefa
será o de (o) seis mezes, a contar da
data da entrega da respectiva ordem do
serviço pelo chefe do eseriplorio te-
chnico.

Setima — A conc,urrencia versará
apenas sobre a idoneidade do propo-
nente e percentagem -da reducção sobro
os preços da tabella annexa. ficando
bem entendido que a execução de tarefa
caberá ao proponente que offererer maior
percentagem de reducção nos preços no-
nexos, por minima que seja a differença
entre alie e qualquer outra.

Oitava — As propostas, que devem es-
tar devidamente selladas, datadas e assi-
gnadas, com indicação da resideneia de
seus autores, serão entregues em duas
vias, fechadas em envolucro, com a
declaração eseripta por fóra, do assumpto
e do nome do proponente.

Nona — Além dos documentos a que
se refere a condição oitava, devem os
proponentes apresentar recibos de quita-
elo de impostos a ekoe estiverem eu-.

jeitos, reunindo todos esses documentos
em envolucro separado, que acompa-
nhará o da proposta.

Decima — Antes da abertura da pro-
posta, e como condição para ella ser re-
cebida, fará o proponente uma caução de
dous contos de réis° (2:000$), em di-
nheiro, na pagadoria da estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto,
ção que o proponente perderá em bene-
ficio dos cofres da estrada, si, sendo pre-
ferido, se recusar a assignar o contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite para esse
fim.

Decima primeira — A idoneidade doá
proponentes será comprovada com do-
cumentos que mostrem serem elles en-
h.enheiros ou censtructores, e terem já
executado trabalhos semelhantes.

Decima segunda — A questão de ido-
neidade dos pi'oponentes será examinada
préviamente, antes de abertas as pro-
postas, não sendo tomadas em considera.-
vão as apresentadas por aquelles que
não forem julgados idoneos.

Decima terceira — A abertura e lei-
tura das propostas será feita no mesmo
dia da sua apresentação e as mesmas pu-
blicadas antes de qualquer decisão.

Decima quarta — As propostas não
poderão conter sinão uma formula de
completa submissão ás condições deste
edital, .não sendo tomadas em considera-
ção as que contiverem apenas offereei•
mento de reducção sobre a proposta mais
Larata.

Deeima quinta — No caso de igual-
dade ou de perfeita equivalencia entre
duas ou mais propostas, o chefe da coa-
gia/certo estabelecerá uma segunda con-
dição, que será a reducção que cada oro-
penente fará sobre a proposta apresen-
tada, cabendo então a preferencia ao au-
tor da maior reducção.

Declina sexta .--- O proponente só se
considerará definitivamente escolhido,
depois de approvado todo o processo da
eoneurrenCia pelo senhor ministro da
Via cão, só se tornando effectivo o con-
trario fambern depois de definitivamente.
approvado pelo senhor ministro, com-
promettendo-se cada proponente a aguar-
dar a decisão final, durante o tempo que
fôr neresserio para isso.

Decima sethPa — Toda
proposta nue não estiver de
este edital, será re;eitada.

Decima oitava — O Governo Se. re-
serva o direito de não aeceitar nenhuma
das propostas apresentadas.

Escriptorio Technico em Lorena, Es-
tado de 5. Paulo. 2e) de março de iolg.
— pingo elemento aos Santos Junior,
2' tenente secretario, interino

Tabella de preços a que se refere a CO32-•
dição quarta (/n edital
Designação — Preços

I — Trabalhos preparatorios:.
1. Roçado em capoeira, m2 	 $009
2. Roçado em capoeirão de

machado, m2 	 	 $aiti
3. Roçado em matta virgem,

II — Trabalhos de excavaçães:
1) em cortes, emprestimos, eamr-i

nhos de serviço, valletas:,
5. Excavação em terra, carga

e descarga e transporte
até 10 metros, m3 	 *,	 $55(1.,•,,

e qualquer
aceôrdo com

$025"
4. Destocamento, m2.. ..	 $650.



Leonardo da Silva Guimarães.- Defei.ido
28000 (20-3).

Maná Ferreira.- Deferido (90-3).
Aldemar Ferreira Barros.-Deferido (21-3).

7$00Q	 Eduardo Sayão Delduque.-Deforido (22-3).
José Julio da Costa Pereira. - Deferido

(22-3).
Gaston Lula do Rego.-Deferido (23-3).
Octacilio Horta Soares.- Deferido (2-3 .
Altino Maria de Moraes.- Deferido (21-3 .
Almir Fernandes Barros.- Deferido (21-3 ....
Sub-Directoria do Expediente, 27 de março

1919.- II. D. da Fonseca, sub-director.
•••••••••••
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6. Dita em moledo, idem, idem,
idem, m8 	 0180

A. Dita em echisto cot/à/indo,
idem, idem, iam, m3.. a 28200

	

tr.. Dita em pedra solta, idem	
idem idem, m3a 	  a$340

8. Dita em pedreira, iderrt,
idem, idetn. idem, m3 	  68800

6A. Dita em serviço de ras-
pagem, m3.. ..	 $750

B. Installaição do servtao de
raspagem, ml...	 	 	 $200
2) em cavas para fundação;

Exeavação em terra para
fundação de obras de arte,
sem escoramento, m3 	 , 18200

10., O mesmo trabalho com es-
coramento, m3..	 28259

11. Acernscimo do preço para o
mesmo trabalho, quando
se torne necessario o es-
gotamentoi continuo g
bomba, por metro de pro-
fundidade, a contar do
nivel natural da agua,

.
18200

	

'12. Excavação de terra, m3 	 , 128000
13. Excavactio em rocha, m3 	  288000

- Alvenaria e trabalhos couaa
nexos:

14. Argamassa ri. 1 de cimento
. puro, m3..	 •••• 3808000

45. Argamassa n. 2 de um vo-
lume de cimento o um. do
areia, m3..	 2458000

16. Argamassa ri. 3 do um vo-
lume de cimento o um
e meio de areia, m3 	 1858000,'4.7. Argamassa. n. 4 do um vo-
lume de cimento o deus
de areia, m3 	  1458000

18. Argamassa n. 5, de um vo-
lume de cimento o troa
de areia, m3 	  1108000

O.. Argamassa n. 6, de um vo-
lume de cimento e qua-
tro do areia, 1n3 	  908000

20a Argamassa n. 7, de um
volume de cal e um de
areja, m3 	  228000

Ci., 'Argamassa ti. 8, de um vo-
lume de cal e um e meio

' de areia, m3 	  208000
02. Chapa de argamassa n. 3,

m2 	
23., Concreto n. 1, do pedra

britada e argamassa ri. 3,
m2 	
	
	  1608000

111., concreto n. 2, de pedra
britada e argamassa u. 3,
tn3	 ..... . 	  1178000

tif5'. Concreto ri. 3, de pedra
britada e argamassa n. 3,
m3	 .....	 908000

06, Alvenaria de appareflici
com argamassa n. 8, m3. 428000

C7., Alvenaria de lajes com ar-
gamassa n. 8, m3 	  308000)

28.: Alvenaria de lajes sem
argamassa, m3	 ,	 2'7$000

29. Alvenaria ordinaria com
argamassa n. 8, m3 	  218500

30.. Alvenaria ordinaria de pe-
dra seeea, m3 	 . 138500

31. Alvenaria de tijolo com ar-
gamassa n. 8, m3 	  28.8000

32. Apparelho grosso em pedra,
a ponteiro ou . picão, m2.	 5$200

33. Apparelho fino :clit pedra,
a escopro. tn2 	 	 98000

P,o,jt:!ltumento "Álotit arga-
massa n. 2, m2	 	 	 2$50Q

35. Rejuntamento com arga-
massa n. 3, m2 	

35'. Extracção de pedra para

	

alvenaria, concreto, etc 	 ,
tn3 	

IV - Trabalhos dia!
versos:

'C G Transporto dos materiaes
das excavações por de-
carnetro do distancia
horizontal . 	

43. Transporte dos materiaea
das obras do arte por
decametro do distancia
horizontal • 	

Quebramento do pedra
para concreto (mão do
obra do numero seguin-
te), m3 	

'45. Pedra quebrada para con-
creto, m3 .•

40. Enchimento de vão com
pedras quebradas, m3 . .

47. Enrocamento com pedras
jogadas, m3 . . . 	

48. Enrocamento com pedras
arrumadas, m3 . . . • 	

49 Empredamento. , m2 . . . 	
50. Empilhamento de pedra,

m3
51. Revestimento com leivas

ao chato, m2 . . . 	
52. Revestimento com leivas, a

tição, m2 . . . 	
53. Esgoto com canos de barro,

de 0m,30 de diametro,
ml . . . 	

54a Levantamento dos mate-
teriaes das excavações
para cada lm,50 de al-
tura, alam do primeiro
Im,50, m3 • . . 	

55. Carregamento, descarga de
terra, m3 	

56. Carregamento e descarga
de pedra, m3 . . . 	

57. Apileamento do terra em
camada de 0,20, m3 .

58. Perro em obras para 1.)ra-

	

cadeiras, ponteiros, an- 	
18500nela, etc., kg 	 • •

Diogo Clemente dás Santos Junior, 2°
tenente secretario interino.

••••n••

Repartição Geral dos Telegraphos

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aberta pelo prazo de trinta
(30) dias, a contar desta data, a inscr:pção
para concurso a uma, vaga do 4° escriptu-
rario.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
terias: calligraphia o dactylographia, por-
tuguez, francez, inglez ou allemão. geographia •
e Chorographia, arithinetica, redacção official
e noções de direito publico e administraAvo.

Os candidatos deverão provar que são bra-
sileiros, de 18 a 25 amos do idade, teem bom
comportamento e gozam de Na saude.

fio do Jane'ro. 6 de março de 1919.-
O sub-director da Contabilidade, Alberto Couto,
Fernandes. • 	 (' -

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURSO PAU' QUARTOS ESCRIPTURARIOS

Requerimentos despachados
Walter Gomes da Silva.- Apresente certi-

dão de idade (20-3-1919).
Baymundo Mariano de Mattos.- Deferido

(20-3).
Hugo Pedro da Cunha.- Deferido (20-3).

••••••••••n

Repartição de Aguas e troras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral ficam
intimados, dentro do prazo de 15 dias, a
contar da data da primeira publicação deste
edital, a collocar hydrometros e a satisfazer
as multas, pelo não cumprimento das Ultima-
ções anteriores, os proprietarios dos predios
ns. 27 da rra Gonçalves Crespo, Sr. Asem-
dino Pinto Corrêa, multa de 204; n. 140 da
rua Teixeira Pinto, Sr. José de Vaseoneelios;
n. 88 da rua Venaucio Ribeiro, Sr. Zeferino
Ca . noiro, multa de 1008; n. 7/13 da rua Ca-
rolina

'
 Sr. Sbriphronio de Carvalho e Silva,

multa de 200$; ri. 2.224 da avenida Subur-
bana, Sr. João Atronso Ferreira, multa do
2e0$; n.26 da rua Aristides Lobo, Sr. Raphael
Livel.

011trosira, ficam, tombem intimados,ddhtro
do mesmo prazo, os Sis. proprietarios dos
prodios ris. 184 da rua Cupertino, Ss. Silva
Alexandre St Comp., a collocar deporsito de
agua de 1.203 litros O concertar a torneira
do tanque; n. 180 da rua Cardoso, Sr. Dr.
Virgilio do Oliveira, procurador do proprie-
tar o, a substituir por outro com a capaci-
dade de 1.200 litros o deposito do agua exis
tente que se acha Inutilizado, devendo re-
colher aos cofres da repartição a importando
das multas que lho foram impostas.

Secção de Expediente da RepartIçãO dd
Aguas e Obras Publicas, lã de março do 1919a

.Peo chefe da Seer, to do . Expediente,
tenso O. F. de Carvalho, to escripturario,

58600

'48000

108000

'148000

98000

148000
48000

$500

$700

18000

AVISO AO PUBLICO

A Inspectoria do Esgotos cia Capital Federal
previne ao publico que em conformidade com
os contractos que a União tem com a Com-
panhia City linprovetnents e regulamentos em
vigor, ningae.m poderá construir quaesquor
obras de esgoto, mesmo as addicionaes ou
extraordinaria.s, sobre as canalizações da re-
ferida companhia e alterar ou reconstruir as
já existentes, sob pena de multa e demolição
immediata das obras a. expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem (pules-
quer obras dessa natureza. des -erão dirigir -se
a essa inspectoria, por meio do petições coa-
venientemento saltadas.

Siso tratar de predios novos ou de reconst vil-
178000 eções,..taes petições devem ser acompanhadas

de duas cópias da planta e da elevação do
predia, indicando o local para os dispositivos
sanitarios, approvadas essas plantas pela Pre-
fritura do D.stricto Federal e com a cartidão

8350 de numeraeão ou o ultimo recibo do imposto

$200
predial.

Sobro desarranjos e obstrucções deverá.
Lambem o publico dirigir-se a esta inwectoria,

$600 das 11 ás 16 horas.

$350	 Inspectoria de Esgotos da Capital Federal,
(rua D. Manoel n. 1o) 28 de março do 101.U.-
O °Meia), Octaviano Feli,v de Carvalho.	 •
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PÃRA O FORNECI-
MENTO POR CONTRACTO DE LENHA Á ES-
TRADA DE FERRO DO RIO D'OURO, DURANTE
O ANNO DE i919-

mentos, para garantia e execução do dito
contracto. Si os concorrentes escolhidos
não se apresentarem para assignar o
contracto, dentro dos cinco dias, a con-
tar da publicação do edital -de chamada.
perderão a caução de 500$ (quinhentos
mil reis), que reverterá para os cofres
publicos.

6' — De acceirdo com o que determina
o § 2° do art. 170 da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918, revigorado pelo ar-
tigo 129 da lei n. 3.644, de 31 de de-
zembro de 1918, que orça a receita ge-
ral para corrente anno, esta reparti-
ção estipu 3, no quadro abaixo, os pre-
ços maxin )5 para metro cubico de le-
nha e a sua quantidade a ser entregue
em cada um dos pontos indicados no
dito quadro:

• 7.' — A partir do mez em que o
contracto fôr registrada no Tribunal de
Contas até 31 de dezembro do corrente
armo, os eontraetantcs (que poderão
concorrer sómente a um, a mais de um
ou a todos os fornecimentos do quadro
contido clausula •) ficarão sujeitos
ás condições seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem
galhos, sã, de h(ia qualidade e seixo;

b) a lenha deverá ser entregue, car-
regada nos vagões da estrada e empi-
lhado nos Jogares citados no quadro
acima como n _do de entrega;

C) r lenha será de lm,00 de compri-
mento, variando a sua grossura de sete
(0m,07; a vinte centâmetros (0m..20);
d) o fornecimento mensal poderá ser

augmentado até o dobro do contractado
com o aviso prévio de trinta dias;

.e) a lenha será empilhado á margem
da linha, afim de ser facilmente medida
antes de seu carregamento;

1°, não será recebida a lenha cujo 01110
pilhamento defeituoso augmente o seu,
volume apparente, salvo aecôrdo com Q
fornecedor para a deducção de perecia.;
rtagem conveniente, até o maximo de
10%;	 •

2°, .o empilhamento será feito em ter.
reno previamente preparado, escolhida
pela administração e de modo que não
prejudique aos encanamentos, aguar-
dando dá linha a distancia estabelecidN
pela mesma administração;

f) a medição será feita por occasiãO
do recebimento, quer na linha, quer no
pateo das estações, recebendo o forne.
ceder nessa occasião, um documento que
será apresentado ao almoxarifado;

g) o earregamento dentro dos vag5es
da estrada será feito pelo fornecedor,
assim como o empilhamento e transporte
até o vagão:

1", o Almoxarifado da Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro, avisará com ante-
cedencia minima de 21 horas á hora do
carregamento:

2 0, a estrada ficará responsavel pelo
prejuizo que ao fornecedor acarretar
por falta ou demora do trem especial no
local á hora mareada. Por sua vez o
fornecedor ficará respoisavel pai com
a repartição pelo prejuizo que a elle
causar pela demora do carregamento e
pelo não aprc, .eitamento do trem espe-
cial;

h) não será rerebida lenha das ma-
deiras aly • xo indicad,..s e outras reco.c.
phecidas imprestaveis eo-

Araticum, articum, bacuburú, ou ptio
Co breu, bacubo, te.ackzra, cedro corin-
dib^, caxeta branca ou farinha secca,
meta imarella, caixão branco, cajueiro,
c-rrapateiu ciribá, chueá, coqueiro,
cajá, cutieira, ou indye :sú, esperta, fi-
gueira, forro bravo, gamaleire, g..uarare-,
tua, ou pão dlho, itrAca, imbariba,

i-nbirussú, imhaiba, itabibuia, im.
himbofe, imbio branco, imbiramba bran-
ca, moluro, muln;a, Maria molle OU 00
cebo ia, tnaquequeira, ou fructa t-3 pom-
bo, paineira lisas ou de espinhos, pal-
mitos, pão terra, papagaio, pixiriea, pi-
nhão, quaresmasindiba, sana-dirn, sa-
nar-'11 ou salvação, sanendi, sangue de
draz^, tabibaia, touc' liteira, unhas de
anta e de boi.

8^ — O fornecimento mensal de lenha
obedecerá no quadro constante deste edi-
tal, c no caso de não serem satisfeitos,
pelo fornece( r, os fornecimentos par.
does mensalmente, fica o mesmo sujeito
á multa de trin't pc • cento sobre a btl.
porlancia atrasada, impostapeci.oeSriedi;
reclor geral sob .1, reposta 

do nniir

chefe da 2' divisão, podendo a repartição
mandar comprar: indei s -ndente do 4.. 011-
traelo, eii qualeuer parte, a l enha que
não tiver sido entregue dentro do refe-
lido prazo.

9" — A differença de preço da lenha
comprada, conforme estabelece a condi-
ção 8* (oitava) a maior do qu os preços
estipulados pelo contracto, correrá por
conta do l'r tecedor e será deduzida da
primeira conta qi t do mesmo haja de
ser processada ou da caução do contracto,
no caso de não haver conta a processar,,

10' — Si o fornecedo- incidir nas Pe-
nalidades cr stantes da condição IP (oi-
tava), relativamr Ite a dons fornecimen,
tos mensaes successivos, poderá ser
rescindido o contracto pelo Sr. director
geral, revertendo á Fazenda Nacional o
deposito de que trata a clausula
(quinta). Essa rescisão ainda será le-
vada a effeito por fallencia do fornece-
dor, morte do mesmo, cessão do contra-
ato sem prévia autorização ou extracção

De ordem do Sr, 'director geral, faCe
publice que no dia 8 do mez de abril do
corrente anno, s 12 horas, na séde desta
repartição, á rua do Riachuelo Ii. 287,
serão recebidas e abertas propostas para
o fornecimento de lenha de primeira
qualidade para ser empregada como com-
bustivel nas locomotivas da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, mediante as Seguintes
clausulas:

I a — As propostas, em duplicata, de-
vidamente selladas, sem , razuras nem

• emendas e contendo o preço do metro
cubico, por extenso, relativamente ao
_fornecimento m cada um dos pontos do
entrega da lenha, conforme se encontra
estabelecido no quadro da clausula 6,
., erão fechadas em envolucros lacrados,
com o nome do proponente e indicação
"da residencia. Em outro envolucro, tom-
bem lacrado e fechado, reunirá cada pro-
ponente o conhecimento da caução de
'céis 500$ (quinhentos mil reis) em moe-
-la corrente ou em letras, de acctirdo com
.0 disposto no art. 30 da lei n. 2.986, de
28 de agosto de 1915, conforme disposi-
cão contida no aviso 51, de 11 de outubro
I e 1916, do Ministerio da Viação e Obras
l'ublicas, feita no Thesouro Nacional,
mediante guia expedida pela secçf". ,de
(-xpedient e desta repartição, e os seus
documentos de idoneidade, provando es-
'ar quite com os impostos federaes e
-nonicipaes de industrias e profissões.

r — A idoneidade- será julgada á vis-
a de documentos authenticos, que pro-

vem a competencia do proponente para
o fornecimento de que se trata, a juizo
.1a commissão que presidir a concur-
:.encia.

— Os envolucros contendo os do-
:mmentos de idoneidade serão abertos e
logo em seguida os que contiverem as
propostas dos concorrentes julgados
idoneos, si nenhuma duvida sobrevier
sobre tal julgamento, pois neste caso a
commissão determinará o dia da aber-
tura das propostas.'

Aos concorrentes não julgados ido-
neos serão restituidos os documentos
bem como os envolueros contendo as
suas propostas, que não serão abertas.

4 4 — As propostas abertas serão li-
das, rubricando cada concorrente ou
seu preposto as outras a cada pagina.
As segundas vias serão publicadas no
.Diario Oiticica, e, após essa formali-
dade, fará a commissão o seu julga-
mento ba:4eado sobre o preço mais baixo
para o fornecimento de cada um dos
pontos de entrega da lenha, por ~i-
ma que seja a differenca. No caso de
absoluta igualdade de preço, para um
ou mais dos fornecimentos, terá prefe-
rencia o proponente que obtiver forno-
Cimento mais valioso entre os outros do
presente edital, e na falta deste requi-
ito decid:rá a sorte feita em presença

Mos •empatantes.
5' — As cauções serão restituidas, pe-

-tos tramites legaes, logo após o julga-
tnento da concorrendo, sendo que a do
Concorrente ou concorrentes escolidos
Só o serão depois da assignatura tio con-
kracto, para cujo fim deverão os Ines-

os concorrentes apresentar o conheci-
a/lento do deposito, feito no Thesouro
Nacional, de 5% (cinco por cento) da
importando dos .respectivos
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'da lenha em terrenos a montante das
repregas dos rnananciaes captados para
abastecimento de agua a esta Capita?,
embora os ditos terrenos sejam de pro-
priedade do fornecedor ou de terceiros
independente de interpellação judicial.

11 — Em cada mbez receberá o fornea
tedor uma guia relativa a lenha a for-
necer no mez seguinte, sendo o recebi-
mento da lenha feito pelo almoxarifado,
de accardo com o contracto.

12' — A lenha rejeitada será retirada
Delo fornecedor do local preparado pela
repartição, dentro do prazo de 8 (oito)
dias, a contar da data em que foi rejei-
tada. Findo este prazo a estrada cobrará
armazenagem, podendo dispôs' della como
lhe aprouver.

13' — Os pagamentos serão feitos no
Thesouro Nacional á proporção dos for-
necimentos mensacs, apresentando o for-
necedor, para tal fim, contas em tres
vias, acompanhadas das guias de compra
Com o competente recibo e declaração do
almoxarife da estrada.

14' — As propostas indicarão preço
em moeda nacional e não poderão conter
alma() urna formula de completa submis-
são a todas as condições do presente edi-
ta/. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas ou vantagens não
previstas, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata;
ficando, á repartição, reservado o direito
de não arceilar nenhuma das propostas
ou annullar a concurrencia.

Secção de Expedi ente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 20 de março de
1919. — P. J. da Fonseca Braga, chefe
da sução.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

GoNcuRRENCIA PUBLICA PARA O FORNI:MENTO DE
DEZ MIL METROS UTEIS DE TUBOS DESTINADOS
CANALISAÇÃO DE AGUA

Faço publico, por ordem do director geral,
que, até o dia 2 do maio proximo, ás Ia ho-
ras, estará aberta na séde desta repartição, á
rua Riachuelo n. 287, a concy rrencia publica
para o fornecimento de d. n mil (10.000) me-
tros ateis de tubos rectos de ferro fundido
(avinda fusão), com ponta o bolsa, de typo
usual, do 100 a 102 mm. do diamotro in-
terno e do 10 a 12 mm. do espessura nor-
mal, não podendo me lir cada tubo menrs do
fres (3) metros do compra-sento, esapulando-
se o preço inaximo de 450$ . (quatrocentos e
cincoenta mil réis), por tonelada.

As clausulas a ene obedecerão a concru-
vencia e o consequente forneciatento são:

A' secçao de expediente desta repartição,
entregarão os concorrentes, dentro de euvo-
lucro fechado o lacrado, as respectivas pro-
postas. escriptas em duas vias, sem emendas
nem rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a dus
vida. Selada, na fôrma da lei, a primeira
das vias, trarão ambas a rubrica ou assigna-
tura do concorrente, em cada pagina. Farão
os concorrentes, no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida pela secção de expe-
diente, o deposito do 1:000$ (um conto de
réis), em moeda corrente ou letras emittidas
nos termos do art. 30 da lei n. 2.986, do 28
de agosto do 1915, o o conhecimento de depo-
sito feito será pelo concurrente respactivo
entregue à secção de expediente, na mesma
occasiao em que for apresentada a proposta,
mas em outro envolucro igualmente fechado
e lacrado, que conterá ainda documentos da
idoneidade do concurrencia e as provas de

que se acha elle quito com a Fazenda Na-
cional, tendo pago as licenças, taxas e im-
postos pela lei exigidos.

O Coneurrente preferido terá, outrosim, do
fazer, no acto da assignatura do contracto de
fornecimento, uma caução de 6:0008 (seis
contos de réis), em moeda corrente ou letras
emittidas nos termos da lei já citada. Tal
caução será destinada a garantir o fiel cum-
primento das obrigações naquelle contracto
contrahidas, bem como o pagamento das
multas que lhe venham, acaso, a ser im-
postas.

No caso de não se
II
 apresentar, para assi-

gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
(5) dias, contados da data da publicação do
despacho de preferencia, no Diario
perderá o concorrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia de um conto de
réis (1:000$), inmortancia da caução garanti-
dora da sua proposta.

Os envolucros que contiverem os documen-
tos comprobatorios da idoneidade serão aber-
tos na séde da Secção de Expediente, ás 12
horas do dia 2 de maio proximo, devendo áer
aquela idoneidade julgada pela commissào de
funccionarios,que o director geral, para tal fim
houver nomeado. Em seguida, abertos os en-
volucros em que se acham as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, seta° atlas
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
dada uni dos concurrentes ou propostas as
propostas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a ausencia de concurrentes ou
prepostos não invalidará a concurrencia;
neste caso, cada uma das propostas será ru-
bricada, pagina a pagina, por todos os mem-
bros da commissão. Abertas, lidas o rubri-
cadas, como ficou dito, as propostas, serão as
segundas vias remettidas ao Diario Official e
neiie publicadas, devolvendo-se, porém, in-
tactos os envolucros que contiverem as pro-
postas dos concurrentes, Cuja idoneidade a
comrnissao negar.

IV

A concurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento, devendo o proponente indi-
car, por extenso e em algarismos, o preço da
tonelada dos tubos, o peso médio e as dimen-
sões exactas dos tubos, tudo de acata-do com
as condições deste edital e de modo a que não
seja comprehendido o valor dos direitos adua-
neiras e demais despezas alfandegarias. En-
tendo-se aqui a tonelada como sendo a do
1.000 (mil) kilogrammos. Serão recusadas,
em absoluto, as propostas, cujos signatarios
se com prometterem a fazer, apenas, o forne-
cimento de parto da encommenda a que se
refere o presente edital, assim como aquelas
OIT que fôr estabelecidada, como vantagem,
uma porcentagem de abatimento sobre o pre-
ço mais baixo exigido pelos concurrentos si-
gnatarios das demais.

V
O material, cujo fornecimento é objecto da

presente concurrencia, será todo entregue na
ponte de descarga da repartição, situada na
Penha. A' repartição cumprirá dar a lingada
na ponte o accomtuodar o material nos terre-
nos do sua propriedade, proximo ás prensas
de experiencia.

VI

Os tubos serão do ferro fundido (segunda
fusão) rectos, de ponta e bolsa, tendo na
ponta cordão, cujos circulos, interno e ex-
terno. tenham aresta bem viva. A fundição
deverá ser feita em molde de areia verde,
mantido o eixo longitudinal na posição ver-
tical o estando a bolsa na extremidade infe-
rior. O metal deverá ser homog,eneo, apre-

sentando na fractura der acinzentada cara.
cteristica, e corpo de grão fino, sem falhas
nem impurezas, que possa facilmento ser tra-
balhado a lima, a serra, a catraca e a ba-
dame. Todo o material, além de apresentar
regularidade de férma e dimensões, nos ter-
mos da possivel tolerancia, dentro dos limites
da technica corrente, deverá ser coalteri-
zado, interna e externamente, com a solução
do Dr. Agnus Smith, empregada eia banho
quente, sobre toda a superficie das peças de
ferro fundido.

VII
Sá será acceito o material depois de exa-

minado em tudo quanto se refira ás exigen-
cias feitas no presente edital, ou seja imposto
pela boa technica, o do submattido ao exame
das qualidades apparentes de sua perfeita
execução, hemogenoidado de metal, betn
como a experiencia da pressão interna do 12
atmospheras, offectuada nas prensas da re-
partição. O material que apresentar feridas,
falhas, vicios de construcção, irregularidade
de tardia, de dimensão, bem como o quo não
resistir á prova do pressão, será rejeitado e
devolvido ao fornecedor, no proprio local do
exame e exporiencia. O fornecedor far-se-ha
representar por procurador idoneo, provido
dos poderes competentes, nas vistorias para
recepção do material o sua experiencia, assi-
gnando a acta que, logo após cada modela-
eia diaria, será lavrada para registro dos ra-
sultados obtidos; para quebra na prensa, será
admittido o coeficiente do 2 s' sobre o nss
mero total dos tubos considerados perfeitõs
nas vistorias.

VIII
A preferencia caberá ao,coneurrente que

propuzer preço mais reduzido, por minima
que seja a diferença entro este preço e o da
proposta immediata na ordem crescente. Si,
porém, tal preço ultrapassar o de 4.50$ (qua-
trocentos o cmcoenta, mil réis). será esta can-
siderada nulla para todos os afoites.

Ix
No caso de absoluta igualdade entre . duas

ou mais propoStas, cabe a preferencia ao cof-
currente que se propuzer fazer o maior aba -
manto.

X
O prazo para entrega integral do forneci-

mento será. até 31 de agosto do anno correnta,
findo o qual não será recebido material a/a
gum, rescindindo-se, independente de inter-
pelação judicial, o respectivo contracto, r i,-
vertendo á Fazenda Nacional a cauçao aõ
6:000$ (seis contos de réis), a que se refere a
Clausula I.

XI

As propostas deverão conter preços em
mdeda nacional.

XII
Os pagamentos serão feitos á medida que o

material depois de recebido, vistoriado o ex-
perimentado for sondo accoito, medianto
contas em tres vias, das qnaes a primeira será
devidamente selada. Estas coutas, depois de
devidamente verificadas, serão processadas
peta repartição.

XIII
As propostas não poderão conter sinto uma

formula do compl Ia submissão a todas as
condições do presente edital, não sendo toma-
das em consideração quaesquer ofertas de
vantagens nelle não previstas.

XIV
A repartição se reserva o direito de n Ião

acceitar nõnhunsa das propostas ou de annul-
Iar a coneurroncia. A não acceita()ão do
qualquer ou de todas as propostas não dará
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direito a reclamação posterior a nenhum dos
concurrentes.

XV
Fica subentendido que o contracto a ser

lavrado em virtude da presente concurrencia,
só entrará em vigor após sua definitiva
approvação e registro pelo Tribunal do
Contas.

XVI
O preço de unidade incluirá toda o qual-

quer despeza de transporte, entre o navio e
a ponte de descarga da repartição, qualquer
que seja a estadia sobre agua, devendo o cora-
tractante notificar por escripto á repartição
do dia e da hora em que o material chegar

referida ponte, com a antecodencia minima
de 48 (quarenta o oito) horas. A repartição
não se responsabilizará por nenhuma despeza,
de armazenagem.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras, 27 de março do 1919.—
F. J. da Fonseca Braga, chefe de secçã,o.

Ministerio da Agricultura, Industriã
e Commercio

Directoria Geral de Industria e
Commercio

PATENTES DE MENÇÃO

N. 10.318, do Francisco do Campos Paiva
N. 10.319, do mesmo
N. 10.320, de Antonio Augusto Machado;
N. 40.321, do Affanso Jeronymo Ferreira

Leal
N. 10.322,
N. 10.323,
N. 10.32a,
N. 10.325,
N. 10.326,
N. 10.327,
N. 10.328,

fiaddon •
N. (0.329, de John Patrick Ferritor e Thca

mas Jefferson Paus ;
N. 10.330, da The Mollassine Company Li-

mited ;
N. 10.331, do Amos Henry Smith
N. 10.332, do William Sylvestor Estou
N. 10.333, da United Cigarrette Machine

C*, Inc.;
N. 10.33, da Ford Instrumental Company,

Inc.;
N. 10.335, de Ramon Bonastre Llopart e

José Marimon y Juliach
N. 10.336, dos mesmos;
N. 10.337, da Oliver Chilled Low Works
N. 10.338, do Leonardo José de Mello.
Convido os concossionarios acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral, na
proxima quarta-feira, 2 de abril, ás 13 horas,
afim do assistirem á abertura dos involucros
que conteem os relatorios, desenhos e amostras
do suas invençoes.

Directoria Geral do Industria e Commereio
da Secretaria de Estado dos altgocios da
Agricultura, Industria o. COM morei°, 29 de
março de 1919.— O director geral, R. do
Araujo Castro.

Directoria Geral de Contabilidade
tONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-

MENTO E COLLOCAÇÁO DE UM ELEVADOR
NESTA SECRETARIA DE ESTADO

De ordem do Sr. ministro, faço pua
blico que no dia 3 de abril proximo fu-
turo, ás 13 horas, serão recebidas nesta
directoria geral propostas para o forne-
cimento e collocação de um elevador
nesta Secretaria de Estado, de lu:cardo
com as seguintes condições:

As, pessoas que desejarem concorrer
comparecerão á esta directoria geral até
a vespera da coneurrencia, afim de rece-
berem guia para o deposito prévio, 110

Thesouro Nacional, da quantia de 500$,
em moeda corrente, para garantia das
propostas que apresentarem.

As propostas, em duplicata, devidas
•mente sellada a primeira via. serão fe-
chadas em involucros lacrados, com o
nome do proponente e indiaação pi coisa,
do local em que é estabelecido, do preço
de fornecimento o installação, do prazo
para a entrega do elevador em perfeito
estado do funccionamento, proba esse
que não poderá exceder de 45 dias,
e da imnortancia que. offerecerern por
todo o material do elevador existente,
inclusivo o engradamento.

Em um involucro separado serão fe-k
aliados ,os projectos de installação, con-
tendo os detalhes dos elevadores que fo-
rem propostos, com todas as indicações
sobre velocidade, capacidade do trans-
porte, lotação de passageiros, apparelhos
de manobra ,paradas, que deverão ser
antomaticas, prazo do garantia de bom
funceionamento, fabricante, etc., e bem
assim, referencias a installações identi-
cas e attestados de sua solidez e dura-
bilidade.

O mesmo proponente poderá apresen-
. lar mais de um projecto, e nessa bypo-
these, a proposta' deverá indicar de modo
distineto e inconfundivel, o preço e o
prazo correspondentes a cada projecto.

Em outro involucro serão fechados os
documentos de idoneidade profissional e
commercial, deposito da caução feita no
Thesouro Nacional e quitação de impos-
tos referentes ao corrente anno.

1
iit

Antes de abertas as propostas e os
documentos do idoneidade, serão aber-
tos os involucros contendo os proje-
ctos de installação.

Escolhido, os diversos typos: de ele-
vador sobre os quaes versará a con-
•orrencia, serão abertos os involueros,
contendo os documentos de deposito de
caução e de idoneidade profissional e
commercial, sendo em seguida os rela-
tivos ás propostas apresentadas pelos
concurrentes julgados idoneos pela
commissão.

Os coneurrentes não julgados ido-
neos poderão recorrer para o ministro,

•adiando-se a abertura das propostas,
até que o asaumpto seja resolvido.

IV

Os documentos de quitação de im-
postos serão devolvidos aos concurren-
, tes no dia da abertura das propostas,
ficando a caução do Thesouro deposi-•
tada até depois de escolhida a proposta
mais vantajosa..

Antes de qualquer ddcisão sobre a
escolha das propostas recebidas, serão
altas publicadas na integra no Diario

.Official.

As propostas não podetão conter si-
não uma formula de completa sub-
missão á todas as clausulas deste edi-
tal, além das indicações a que se re-
fere a primeira parte da Clausula II. O
preço que o proponente offeree,er e o
prazo para installação do elevador, de-
verão ser escriptos por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas- nTo previStas neste

edital de concurrencla, nem atropostaa
que contiverem o offerecimento de pra-s
zo excedente de 45 dias ou de uma rea
duoção sobre a proposta mais baratad

VII

A preferencia atra a instalação
elevador, caberá ao proponente quo
apresentar preço mais barato, entro Os
diversos typos que tiverem sido jul.
gados convenientes na formula da clau-
sula III, por minima que seja a diffea
rença, feita a deducção da importancia
offerecida pelo material do elevador
existente.,

VIII

O proponente preferido perderá a cata-
cão de 500$, do -que trata a cluasula
I, si deixar de assignar o contracto den-
tro de cinco dias uteis, a contar da data
da publicação, no Diario 0ff iciot do ed i

-tal de chamada feito por esta directoria
geral.

Dentro do prazo
ix

 de cinco dias da nok
tificação de haver o contracto sido rea
gistrado pelo Tribunal de Contas, o con-
tractante dará inicio á installação, Ti-

. condo sujeito á multa de 100$ por dia
de excesso. Si o exisesso attinoir a dez
dias, considerar-se-ha immediatamento
rescindido •o contracto, perdendo o con-
troca ante a caução acima referida.

Entende-se por inicio a desmontagem
do apparellio actualmente existente e o
seu transporte pelo forro.

A installação, do novo elevador, cuja
rnachina será collocada no andar torre°,
em togar determinado pela fiscalização,
deverá ficar prompta a funccionar no
prazo de 45 dias, ficando o contractanto
sujeito á multa de 100$ por dia de ex-
cesso.

Quando se dér o caso cle suspensão
geral ou ..abandono dos serviços, ou do

•parte deites, 'pelo contractante, enten-
der-se-ha rescindido o contracto, si,
cinco dias após a communicação do fa-
cto pelo engenheiro-fiscal, não apresen-
tar o contractante uma justificação doa
cumentada de sua conducta.

Saimento no caso
XI

 de ser acceita a jus-
tificação pelo ministro, poderá o contra-a
etante continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração,
considerando desde logo rescindido o

•contracto, intimará o contractanto a re-
tirar o que já "houver installado, per-
dendo a caução e não tendo direito a ina
demnização de especie alguma.

XII

O contractante não terá a menor ju-
risdicção sobre o local dos serviços, pos
dendo a fiscalização exigir a retirada do
qualquer empregado que, a juizo da
mesma, esteja prejudicando o bom anda,
mento dos alludidos serviços.

XIII
O material a ser empregado devera

ser préviamente examinado pelo enge-
nheiro-fiseal, que o acceitará ou recusa-
rá, competindo ao contractante fazer a
substituição de qualquer peça que a
juizo da fiscalização não fOr jillgada eua
boas condições do funccionarAento.

XIV

No caso de duvida ou contestação en-
tre o empreiteiro e o engenheiro-fiscaa,

de Clayton, Olsburg ISz Comp.;
de Julio Eça;
de Alexis Gueriheau
de Emilio Magaldi
da Société Schneider & Comp.;
da The J. G. Brat Company-
de Gogo Consta ntinesco e Walter
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será o caso submettido á decisão do
ministro, • e si o .contractante não se
conformar com essa decisão, recorrer-
se-ha ao arbitramento, escolhendo cada
urna das partes o seu arbitro. Si os ar-
bitros escolhias não chegarem a accôr-
do. cada tlma das partes indicará dous
nomes e a sorte designará o desempa-
tador.

xv

Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas do contracto para a qual
não estej a comminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de reis
1008 a 1:00041, a ,juizo do ministro, e na
reincidencia será rescindido o con-
tracto.

O pagamento será feito em urna só
prestação, depois de executada Ioda a
installação e recebida pelo engenheiro-
fiscal, que attestará o seu bom funceio-

- namento; sendo deduzida, na conta
respectiva, a importancia offerecida pelo
material do elevador existente..

xvit
A concurrencia poderá ser annullada

pelo ministro, sem que por isso os con-
;correntes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocios da
Agrico:tura, Industria e Commevcio, 20
de março de 1919. — O director gerai,
Mario B. Carneiro.

Directoria Geral de Contabilidade

çONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CON-.
STRUCÇÃO DO NOVO ODSERVATORTO NA-
CloNAL, NO .3,10ano DE S. s.ssomato.

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, no dia 31 de março corrente.
ás 13 horas, serão recebidas nesta dire-
ctoria geral, novamente, propostas para
as obras de construcção do novo On-
servatorio Nacional, visto não terem se
ti n resentado prdponentes na concurren-

1. para esse fim, realizada em 6
do andante, de accôrdo com as seguin-
tes condieões:

As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão a esta directoria geral
até o dia 29 do corrente, ás 16 horas,
afim de receberem guia para o deposito
prévio, no Thesouro Nacional, da quan-
tia-de cinco contos de reis (5:000$), em
moeda- corrente, ou apolices da divida
publica federal, para garantia de cada
proposta.

• As propostas, em
II

 duplicata, devida-
mente soltada a primeira via, serão fe-
chadas em envoluc,ros „lacrados, com o
nome do proponente e indicação precisa
do togar onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados Os
documentos de idoneidade, conheci-
mento de deposito, no Thesouro Nacio-
nal, quitação do imposto federal e nm-
micipal de constructor.

lu
Constituem prova de idoneidade do-

cumentos devidamente authenticados,
passados por tres engenheiros ou ardi:-
tecto& de provada competencia, com as
firmas reconhecidas, ou ou f ros do-
cumentos, que provem ter o coucurrento

executado, com perfeição, trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante,
tudo a juizo da commissão que fôr desi-
g,nada para examinar taes documentos.

rv
Os envolucros contendo documentos

de idoneidade, de quitação e deposito,
serão abertos no mesmo dia logo depois
de recebidos.

Dentro de tres dias, depois da aber-i
Lura desses envolucros, serão por edital
declarados os nomes dos . concorrentes
julgados idoneos. e no terceiro dia utii,
após a publicação do mesmo edital, ás
horas noite fixadas, serão abertas e li-
das as propostas deante dos conçurren-
tes, que se apresentarem, rubricando
cada um as propostas de todos os outros.

Nessa occasião, serão entregues aos
concorrentes não julgados idoneos os
seus documentos e envolucros contendo
as propostas, fechadas como foram re-
cebidas.

Si nenhuma duvida houver sobre
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abortas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as for-
malidades acima indicadas.

Os concorrentes não julgados idoneos
pela commissão a mie se refere a clau-
sula anterior poderão recorrer pura o
ministro até a vesnera da abertura das
propostas e, si obtiverem decisão favo-
ravel, serão tambeni admittidos á con..
currencia, e nas mesmas condições acima
indicadas.

V
Os documentos cie idoneidade e de hm,

posto federal e municipal, serão entre-,
gues aos senhores concorrentes, no dia
da abertura das propostas, ficando a
caução no Thesouro depositada até de-
pois de escolhida a proposta mais van-
tajosa.

Antes de qualquer decisão sobre a es-
colha das propostas recebidas serão cilas
publicadas, na integra, no Diatio Off i-
cial.

VII

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausule .T do edital. O preço que
o proponente offerecer para as obras a
construir, e o prazo para a execução total
das obras, deverão ser escriptos por 'ex-
tenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tomadrs em consid'eraçãO
quaesquer offertas não previstas neste
edital de concurrencia. nem propostas
que contiverem o ofterecimento de urna
reducção sobre a proposta mais barata,
ou offerecerem preço superior ao orça-
mento ol'ficial de 239:2638590, excluidas
as installacoes sanitarias cujo pagamento
será feito pelos preços da Companhia
City Iniprovements.

vnt
A preferencia para a execução dos tram

bailios cabe ao proponente que apresen-
tar preço mais barato, por minima que
seja a differença.

Si o preço mais barato fôr inferior ao
orçamento offieial em 20 % ou mais, o
ministerio poderá, para garantia da exe-
eu são do contracto, elevar até 50 %
valor do referido orçarriento, a caução de
que trata a clausula I.

No caso de absoluta igualdade de Dre-
0, entre as propostas, será preferida a
do concorrente que offerecer menor pra-
zo para a entrega dos trabalhos, e, no
caso de novo er ate, a sorte decidirá.

O proponente preferido perderá 2
caução de cinco contos de reis (5:000)„
de que cuida a clausula 1, si deixar de

'assignar o_eontracto dentro do prazo do
cinco dias uteis, a contar da data da
publicação, DO Mario O f f icial, do edital
de chamada feito por esta directoria..

Dentro do prazo de cinco dias aa no.
tificação de haver o contracto sido re.
gistrado pelo Tribunal de Contas,
empreiteiro dará inicio ás obras, ficans
do sujeito á multa de 200$, por dia cOs
excesso. Si o excesso attingir a dez dias
considerar-se-lia immediatamente res-
cindido o contracto, perdendo o contra-
ctante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras e
proseguimento dos trabalhos de alvena..:
ria,.

O contractante
xi

 obriga-se a cumprir
fielmente as especifimções que acompa-
nham este edital e a seguir os desenhos
de conjunto o detalhes off icialmentt
fornecidos.

O projecto completo, plantas e deta-
lhes, serão fornecidos gratuitamente u
(PIM apresentar os documentos de qui-
tação do impostos, a que se refere a:
clausula

Todos os projectos e desenhos são)
considerados emprestados aos convir-.
rentes, devendo estes, portanto, devo!-
vel-os conjuntamente com as suas pro.,
Postas.:

xit
Si o contractante não cumprir fiel..

mente as espoe' ficações ou desenhoi:
acima referidos, o engenheiro fiscal o
intimara por escripto a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra,
ou parte delia ciii desaccôrdo com 13
contracto.

A intimação não sendo cumprida, no
prazo de tres dias, ou si dentro desse,
prazo o contractante não recorrer ao
ministro, o engenheiro fiscal mandará
executar o trabalho em questão inde-
pendentemente do mesmo contractante.
mediante desconto nas inmortancias que
este tiver de receber.

xm
Todos os trabalhos devem ficar con-

eluidos dentro de seis mezes da data do
inicio, ficando o contractante sujeito á
multa de cem mil réis (100$)', por dia
de OX2eSSO.

Quando se der o caso de suspensão
geral ou abandono das obras, ou parto
deltas, pelo contractante, entender-se-
ha rescindido o contracto, si depois do
dez dias, após a comrnunicação do facto
pelo engenheiro fiscal, não apresentar
o contractarte uma justificação do-
eumentada de sua conduta,

XLV

.55 no caso de ser acceita a justifica-
ção pelo ministro, poderá o empreiteiro
continuar os trabalhos.

No caso contrario, is administração,
Consi -,ranr'o desde logo rescindido o
contracto providenciará para que sejans
terminadas as obrrs, independentemen'
te do contr-ciante, perdendo este a cau-
ção a que se referem as clausulas I ei
VIII e quantias que lho forem devidas.0.;

xv
No caso de fallencia do contractante,ra

a administra rão procederá do :mamei
modo, perdendo o contraetante apenas pi
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dita caução, cuja importancia reverterá
em proveito dos cofres publicos.,

O conlractante não terá a menor jua
riádicção sobre o local das obras, cor-
rendo, entretanto, sob sua. responsabili-
dade a guarda cio material que estiver
em seus depositos e dos que tiverem de
Ser applicados nos trabalhos.

A fiscalização terá o direito de exigir
a retirada de - qualquer empregado do
empreiteiro, que, a juizo da mesma fis-
cailzaaão, esteja prejudicando o anda-
mento do Serviço.

XVIII	 •
No caso de duvida ou contestação en-

tre o contractante e o engenheiro fiscal,
será o caso submettido á decisão do Sr.
ministro, e si o contractante não se con-
fórmar com essa decisão, recorrer-se-ha
ao arbitramento, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro, dentro do pra-
zo de sete dias. Si os arbitros escolhi-
dos não chegarem a accórdo, cada uma
das partes escolherá dentro de igual
prazo dous outros e a sorte decidirá en-
tre os quatro o desenmatador.

XI

Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas do confrade) para a qual
não esteja comminada outra pena, o
contractante incorrerá na multa de cem
mil róis (1008). a um conto de róis
(I:000), a juizo do ministro, e no caso

'de reincidencia, ficará rescindido o con-
tracto.

xx
Os pagamentos serão em Ires presta-

ções, a saber :
A primeira quando completamente ar-

rematada a cobertura e assentes as es-
quadrias, o que deverá ser feito dentro
de 75 dias a militar do inicio das obras.

A segunda, quando terminados os re-
vestimentos interno e externo, o que de-
verá ser feito dentro de 110 dias a contar
do inicio das obras.

A terceira com a terminação geral dos
trabalhos.

Essas prestaçõea serão respectiva-
mente de : 30%, 20% e 50% do custo
total do serviço empreitado.
. De cada uma das prestações acimiR ai-
ludidas, ser:1 deduzida a importando de
10%, que ficará depositada para garan-
tia dos trabalhos executados.

No caso do ser excedido qualquer dos
prazos (de 75 e de 1 .10 dias) fixados
nesta clausula, incorrerá o contractante
na multa de 50$ por dia de excesso.

A caução de 5 :000$ de que trata a
clausula I, bem como os descontos de
10% feitos nas prestações, ficarão de-
positados no Thesouro Nacional pelo
prazo de seis meies, após a conclusão e
acceite das obras, para garantia da boa
execução das mesmas..

'A concurrencia
XXI

 poderá ser -annullada
Pelo Sr. ministro, sem que por isso os
concorrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, em
8 de fevereiro de 1919. — O director
geral, Mario B.-Carneiro,

ESPECIFICAÇõES A QUE RE REFERE O EDITAL
SUPRA

, As obras Constarão:
a) terminação das alvenarias;
b) cobertura geral, inclusive terraços

e para-raios;
c) revestimento geral interno e ex-

terno e escada externa de pedra;
d) terminação da pavimentação e

acabamento respectivo:
e) instailacões electricas, de gaz, agua

e esgoto.
Projectos

O empreiteiro terá sempre no serviço
uma cópia de todos os projectos. As di-
mensões cotarias deverão ser verificadas
pelo constructor e si exatas, • deverão
ter preferencia sobre os deaenhos; os
desenhos em escala grande terão prece-
dencia sobre os de menor e scala

As especificações presentes servirão
de supplemento aos projectos, o con-
junto definindo completamente o que o
empreiteiro forne ,erá. eia que termos
e em que condições. No caso de divcsr-
gencia entre os projectos e as especifi-
cações terão estas preferencia.

Modificações

Dimr;isões

As dimensões indicadas nas e epeei fia
caviles, project os e de e', ites deverão ser
obedecidas estriei amente, salvo eu ando
não forem. as dimensões commeeciaas
existentes na praça, em cujo caso a di-
mensão mais prexima (maior ou me-
nor, a juizo do fiscal), será empregada,

Qualidades
Toda mão de obra e material serão

da melhor qualidade.
Dom nos

O emorpiteiro prol eiserá efficazmente,
a obra c entra qualquer danmo, remo-
verá o substituirá toda e qualquer parle
damni Nen da, entregando o edificio em
completa e perfeif a cotai ição quando
terminado. Ao terminar o serviço o em-
preiteiro fará uma I impcsa geral, remo-
verá todos os detrictos, afagará e bitu-
fiará os soalhos, envernizando o do sa-
lão.

Representante
O empreiteiro será 'sempre represen-

tado no serviço por pessoa que tenha
autoridade para agir por sua vez.

Material
Todo o material a empregar será

examinado pelo fiscal e só será utilizado
depois de sua acceitação . Todo o tra-
balld e material que não estejam de
accrirdo com o contracto será prom-
piamente removido, sendo; substituido
por outro estritamente nas condições
especificadas.

Argamassas
As argamassas a empregar nas alve-

narias de pedra serão de cal e areia no
traço 1 x 2. A argamassa para as alve-
narias do tijolo será de cal e saibro a
1 x2. A cal será de pedra e extincta na
obra, em poço. As argamassas de ci-
mento para /eitos de ladrilhos, mosaicos
oaumazín.l. ej os serão de cimento e areia

Alvenarias
A alvenaria será de pedra' ata a al-

tura do segundo pavimento e dalii para
cima de tijolo de boa qualidade. Os ti-
jolos só serãoi utilizados após quatro
horas de immersão 4 ia agua.

Mu :mies divisorias

As paredes divisorias serão de alve-
naria de (do i -• de boa qualidade.

Aboços e reboco

Todo embeiço exterior será feito com
cimento, cal e areia, com traço 1 X3X
X9. O emboço interno será de cal e
areia com traço de 2X3, exclusão feita
do holt e onde levar reboco de cimento
branco, em cujo caso, então, o emboço
será de 1 X 3X 9 como o extertor. O
reboco interno será de cal e areia com
traço 1 X1 . No MI, escadas e corre-
dores, até a altura do peitoril, o reboco
será com argamassa de cimento branco
de traço 2X3; dali para cima, imitação
de pedra COM traço de 1,X2X1i. Nos
banheiros é instalações saudarias lia-
verá um revestimento de azulejo bize-
lado branco com altura de 1,80 e arre-
matado com moldura ; na officina ha-
verá lambem um revestimento nas mes-
mas condições; o banheiro do primeiro
pavimento será dotada de revestimento
com a altura de 2111,70. No pavimento
tenra) os labooatorios e um dos archi-
vos da ala esquerda serão danados de
um revestimento com altura de 1 m.80
oti tido com reboco de 1 s
espessura o argamassa de cimento bran-
co e pa de marmore a 1X1, especial-
mente polido.

Concref os

O concreto ereaer ara ra) na pavimen-
tacão do andar tera •o será feitio cot'
traço 1 X 3 X 6. A pedra para esse con-
creto terá dimensão tal que passe em
peneiras de duas pollegadas e não
passe nas de lá de pollegada. O con-
creto destinado a ser armado com ferro
será, dia travo de 1 X3X 5, devendo a
respectiva pedra ser completamente se-
parada por peneiras de unia pollegada
e de um quarto de pollegada. Na exe-
cução da parte consiructiva em cimento
amado serão obedecidas as areseripções
("ciaras do 111 inisterio da Viação, a p-
provadas por portaria de 17 de setembro
de 1917. 

Fachadas

A areia destinada ao reboco das fa-
:chatim será calcinada. O acalannentIO
das Inchadas será na côr natural do ci-
mento sendo as molduras, fachas e or-
natos do cair branca. O reboei) vara
obter esse effeito será de argamassa do
cimento branco e areia do traço 2X3.
:Clp ornatos 'sairão, aiil ea de fundiVos,
sul aliettidos á approaação do fiscal, que
O- pon'érá modifivar ou 41'ejeiflar. sem
que caiba ao empreiteiro reclamação ou
andentnizateNi. A prescriakao acima
geral para todos os ornatos, internos e
externos. O relogio, que figura na fa-
chada, não está incluido nas presentes
especificações, porém, o empreiteiro
forneceaá os andaimes e pessoal neces-
saldos para a installação do mesmo.

Escadarias

A escadaria externa será de cantaria
lavrada, bem clara, com as emendas
desencontradas. As escadas interiores,
serão de estructura de concreto armado
com tlegráos revestidos de marmore
branco, tendo as capas 4 centimetrs do
espessura e os apparelhos de 2,5 centi-,

O Governo reserva-se o direito de fa-
zer mcdificacões no, projetos e espe-

A falta de notificação da escolha dos cificaçõea 'nes modi fieações, quando
arbitros dentro do prrzo estipulado ror feias,ais, serão sempre ocdr,iadas par es-
pade de um dos contractantes importa cripto e orçadas em separado para fins
iern decisão a favor do outro., de abater o custo a loba( do serviço em-

preitado ou ac.o o,t:PI-o até o ma ximo
do dous por cento (2% ) do orçament
official
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ayetros; os corrimões serão capeados do
!namore branco eonl a mesma eSpeS-
sura de 2,5. Além das eacadas interio-
res marcadas na planta será colloeada
outra de ferro em caracol, ou do typo
usado em casaa de amainas, dando ao-
cessa do sagando pavimento ao terraço
da cobertura e em local aosl adormenta
indicado em desenho de detalhe que
será fornecido. O empreiteiro forno-
ocra e installará as escadas do ferro
indicadas no projecto e que dão accesao
do terraço superior ao terraço da
cupola. Os balaustres serão de eittletdo
e areia a 113.

Pavimentação

A pavimentação do andar Lerreo ser,á
de ladrilho nacional cerarnieo de urna cór
rePou s.ando sobre leito de concreto com
espessura, de 15 eentimetros. O systerua
da pavimentação será eSigwart», sendo
com rejuntamento feito a concreto de ci-
mento, areia e cascalho fino a 1X3X5
resaaldado com argamassa de cimento e
areia a 1X3 e espessura de 1 aa eenti-
melros. Na bibliothoca onde a sobrecarga
prevista é de 1.200 kilos as vigias serão
capecaahnente construidas para esse nu-
mero e espacejadas de quatro centime-
troa. sendo as juntas tomadas com o mes-
mo concreto acima, ficando na parte in-
ferior - de cada junta um vergalham de
%". O respaldo para esse pavimento terá
espessura de Ires centimetros sobre tela
de metal cdeployaa. Os vergalhões e o
metal serão fornecidos pelo Governo.
Por sobre toda a ala esquerda e os dons
gabinete e corredor da ala direita ha-
verá um terceiro pavimento para as
mansardas, do mesmo typo acima men-
e:enado. O soalho do salão nobre Será da
ladrilho, de madeira de lei, isento de
nas e outros defeitos e assentado sobre
betume a quente, Lendo os ladrilhos 32
mj1;inietros de espessura e sendo o deae-
nho escolhido pela fiscalização. O piso
da parte central do hall no primeiro pa-
vimento será de ladrilhos de vidro. Os
corredores, galerias e installações salti-
tarias do primeiro e segundo pavimentos
serão ladrilhados com ladrilhos cerami-
cos octogonaes, nacionaes, de duas cores.

Forros

O forro será de estuque com argamassa
de cimento, cal e areia no traço de
1X2X6; haverá cimalhas lisas e florões
decorados nas posições vorrespondautes
aos lustres. No hall, escadas e salão e
corredores essas cimalhas tornarão maior
importancia de accUrdo com o projecto,
sendo que os corredores do segundo pa-
vimento serão abobadados conforme
mostra o carta.

Cobertura
A' •axcapção dos terraços a restante co-

bertura será do talhas acternite». As te-
lhas mi ecessarias para cobertura serão
fornecidas pelo Governo. 2ks calhas se-
raio 'te cabra debruadas a cordão, terão
10" de abertura, e declividade de 1 1/2
millimetro por metro. Os conductores
serão oito de 4" de diametro. O terraço
catral será revestido de asphalto com
deus centimetros de espessura, sendo a
parte central do edificio coberta por
uma elaraboia de vidro.

Esquadrias
Todas as portas e janellas exteriores

serão de cedro perfeitamente secco e li-
vre de nós e terão uma pollegada e
de espessura. As portas interiores serão
de uma pollegada e 3!8 de espessura e
serão do mesmo material ao porão c de

Gonçalo Alves ou oleo vermelho nos deus
outros pavimentos. Não haverá. portas de
segurança, sendo os alicerces revestidos
de madeira e almofadados com encaixe
para as folhas de esquadria que serão
quatro para as do primeiro e do segun-
do pavimento e duas folhas para o po-
rão, exclusão da porta poateriaa que
abre em quatro folhas. As ferra-ens se-
rão de metal amarello e as fechaduras
aYalea. As dobradiças serão ires para
cada folha e de 4" nas esquadrias dos
dons ultimes pavimentos e 3" 1/2" nas
do porão. Os fechos para os dons uni-
mos pavimentos serão de latão typo de
alavanca, sendo dons grandes e Ires pe-
quenos para cada vão. Os eremonea
para o porão serão de latão e vareta do
ferro com aza de talão. As portas inte-
riores serão dotadas lambem com ere-
monas nas mesmas condições. Os peque-
nos detalhes das esquadrias serão lor-
atuídos durante a construeção.

Gaz	 •
A installação de gaz constará de uma

rade de distribuição de pollegada no pa-
vimento terreo para o serviço de labo-
ratorio, officina e banheiros e fogão da
copa que será fornecido pelo emprei-
teiro.

Agua
O empreiteiro fará a canalização da

agua que for necessaria ao serviço das
diversas installações sanitarias, pias,
laboratorios e officinas. A rède será de
tubos de a/4 ", sendo os ramaes 1/2" todo
de ferro galvanizado. Esta instaliação
será alimentada -por uma caixa de 5.000
litros installada no torreão onde se
acham as inatallações aanitarias.

Installa0o eleetrica
Toda installação será feita dentro de

conduetos de ferro cujo. interior seja
perfeitamente livre de rugosidades, em-
butidos nas paredes. A perda de volta-
gem será no maximo de 2%, sendo com-
tudo admit tida a tolerancia da uru
volt. Quanto ás demais prescrioç aies ac-
ra° obedecidas as da Inspeetoria de Il-
luminação. Não será permitlido em-
prego de outra substancia a não ser
talco, como lubrificante aiara facilitar
a introducção dos fios nos conducUres.
Os interruptores serão de espelhos lu-
ekelados (flush-typel). Os interrupto-
res para cada um dos lustres do salão,
sala do director, hal, bibliotheca, labo-
ratorios e ()Moina que terão quatro to-
mbadas de corrente, e gabinete do dire-
ctor, sala de calculos que terão duaa to-
madas cada im, todos os demais com-
partimentos, inclusive corredores e ga-
lerias, terão uma tornada de corrente
cada um. O empreiteiro fornecerá e
installará urna rade, completa de cam-
painhas electrieas. tendo o quadro indi-
cador na portaria e cada compartimento
sendo servido por um interruptor as
chamada. A energia para essa rede 'do
campainhas será a energia da distri-
buição urbana, para o que o emprei-
teiro fornecerá e installará um pequeno
transformador. Toda essa instaltação de
campainhas será embutida nas parle
O quadro geral de distrilinie:--) será
installado na portaria e embutido na
parede e forrado de amianto, do typa
escolhido pelo fiscal. Os quadros sun-
plementeres obedecerão ás mesmas pre-
scripções. Das tomadas de corrente para
os laboratorios, tres serão para 20 amp.
e uma para 30 amp. Haverá uma instal-
lação de força c elevador, cujo motor
funraionará no alto e outra para unia
bomba electrica centrifuga. da 5000 li-
tros por hora que o empreiteiro for,
12CCerá e installará no pavimento ter-

reo, ao lado . do elevador. A Planta
detalhada da installação será op-
Portunamente fornecida ao emprei-
teiro; fica, porém, desde já esta-
belecido que a inuminação obedecerá Lia
seguintes condições:

Velas•	 p.m2
Galerias e corredores (luz indi-

recta.... . 	
	

8
Salão	 	  30
Bibliotheca (luz indirecta) 	  50

Balt . 	 	 :.1 30
Laboratorios . . 	 ra 20
Arehivos . 	 	 3

Gabinetes (luz indirecta) 	  20

Cupola (interior) 	 n 	 3
Mansarda . . 	 	 1 Vi

A disposição e numero das diversas
tampadas eleetricas se acha indicada na
planta que no gabinete do engenheiro do
ministerio será mostrada aos interes-
sados.

No terraço superior da cupola haverá
migro tomadas de corrente para 112 ki-
lowatt. Nas vergas e cada uma das por--
tas das mansardas e outras que deerkk
para o terraço superior haverá unia.
braçadeira com tampadas. Todos os - lus-
tres, candelabros, braçadeiras, tulipas e
abat-jours serão fornecidos pelo Go-
verno.

O empreiteiro installará na officina
um motor girador fornecido pelo Gover-
no, e delia trará um circuito ao salão do
segundo pavimento em tomada de cor-
rente em local posteriormente indicada.

Para-raios

O eclificio será - protegido por condo-
ctores de 50 mm2 de secção, constitui-
dos por cabos de fios finos de cobre,
correndo ao longo das cumieiras e pot
para-raios de haste- inabitado no alto da
eupola. A rade de eonductores terá cin-
co chapas de terra. As pontas de prote-
cção serão da mesma substancia do con-
ductor, espaçadas de seis aro seis me-
tros, e terão cinco pollegadas de altura.
Os condiu:toras dos para-raios devem ser
collocados de modo a evitar a proximi-
dade das canalizações de gaz e electri-
eas, ficando esta}-:elecido um mínimo
im.50 para essa distancia. As ligações
de terra deverão correr ao longo das pa-
redes; sustentadas por braçadeiras, ás
quaes serão soldadas e espaçadas de tres
em tres metros.

Toda a estructura metallica do edifi-
cio deverá ser ligada aos conduetores de
ferra por cabos de cobre com 50 innia
de secção.

As placas de terra ,serão constituídas
por placas de cobre do nove pas quadra-
dos de superficie e espessura de 118".,
A linha aduetora de agua será ligada á
chapa de terra. Todas as ligações serão
feitas por meio de soldas. Esta installa-
ção será effecluacla conforme indicação.
do fiscal.

Peitoris

Os peitoris serão do murmure a ires
centimetros de espessura com rebaixo,
pingadeira e batente.

Instaltações sanitarias

Toda installacão sanitaria, canalizam
ções para esgotamento dos lavatorios4
pias, latrinas, banheiras, mictorios, etc.4
serão pagos pelos preços da City
vements Company. que será incumbidN
dos respectivos trabalhos.

As latrinas serão de louça branca, lisa4
com caia4 gutaroâticaa de .korceljaa_a4
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tubos a vista de metal amarelo e serão
asilenciosasa, da (Treton Potteries
os lavatorios serão do porcelana e do
lypo n. 2.110 N. do (aalalogo da com-
panhia supra) . Os rnialorios serão altos
O engenheiro fiscal, Moro R. de Souza.
e terão o minimo de Im.O0 de altura.
O engenheiro fiscal, aforai R. de Sount.,

Directoria da Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO , PARA PREENCRImENTO DE- CINCO VAGAS
DE CREPES DE CULTURAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
ae acham abertas nesta directoria, de haja
até 19 de abril proxirno futuro, as inscripções
no concurso para provimento de cinco vagas
de chefes de culturas.

As inscripções deverão ser requeridas ao
directpr do Serviço de Agricultura Pratica e
cada candidato deverá fazer acompanhar esse
requerimento de documentos que provem: ser
cidadão brasileiro, ter bom procedimento, não
aoffrer do molestia contagiosa ou incuravel,
possuir certificado de agronomo ou engenheiro
agronorno formado por qualquer escola do
paiz reconhecida oficialmente.

O concurso constará de uma prova pratica,
urna oral e uma escripta e terá inicio no dia
22 de abril proximo futuro, realizando-se em
primeiro logar a prova pratica, que será ell-
minatoria.

As tres provas versarão sobre os seguintes
palitos, comprehendendo as questões mais im-
portantes de agricultura pratica:

1°. Escolha de uma propriedade agricola,
considerando o lucro do agricultor e a defesa
da sande. Preços.

2°. Especificar as daspens a fazer com as
nossas principaes culturas, numa plantação
de um hectare, considerando o mercado re-
spectivo, afim do ter critcrio pratico na ex-
ploração aconaelhada, e defender do melhor
modo o trabalho do agricultor.

3°. Acquisição do sementes, em grãos, tu-
berculos e caules, considerando as melhores
variedades, sua conservação, e quantidade a
semear num hectare. Preços.

4°. Desmontar e montar: destocadores ara-
dos, gratios, rolos, semeadores, distribuidores
de adubos, cultivadores e ceifadeiras. Preços
de cada um desses apparelhos.

5.° Arreios diversos para anirnaes de tiro,
sua conservação o preços respectivos. Arraia-
mento dos animes. Adumes de tiro. Pastos.
Preços.

6. 0 Trabalhar com os apparelhos mencio-
nados no ii. 4, especificando a indicação do
cada um nos trabalhos culturaes, bem como a
indicação dos iustrinuentos de trabalho braçal,
mais usados pelos nossos agricultores. Indicar
a dcspeza de cada um desses apparelhos o
instrumentos no fim de um dia de trabalho.

7.° Podar, enxertar, fazer viveiros, trans-
plantar mudas e fazer a sua embalagem,
culturas exigindo semeaduras e canteiros
transplataçlo. Valor de cada muda emba-
lada. Mercado para as arvores fructiferas,
indicando a necessidade da cultura respe-
ctiva.

8. 0 Desinfectar plantas e sementes coro
sulfureto de cobre, sulfato do ferro, calda
bordaleza; verde Paris, cal o enxofre em pó,
emulsão de petroleo e sabão, strifureto de car-
bono, fortnicida, etc. Preparo desses reme-
dios o especificar as molesdas nas quaes são
emprazados e os cuidados quo deve haver
com atuns deles.

9.° Desmontar e montar os diversos appa-
relhos usados na (1°5h:facção. Material gafa-
nhoticida e seu finiccionamento e utilizaçio
nas culturas, capoeiras, etc. Apparelhos for-
micidas e seu uso e indicação. Pratica .dos
meios mais importantes da nossa defesa agri-
cola, em beneficio da nossas principaes cul-
turas.

10. Como se faz a inspecção de uma pro-
priedade rural para poder. informar sobre o
seu valor agricola. .

11. Como se faz a inspecção de um muni-
cipio, para saber responder aos Questionados
do Serviço, sobre as condições da agricul-
tura nos Estados respectivos.

12. Como se faz rima lição de agricultura
pratica no meio das culturas, para se ensinar
o que é:—sólo. sub-sólo, lençol clagua; e para
que serve a raiz, o caule., a folha e a (Rir; o
que beneficio fazem ás culturas as lavras
capinas.

ServirãoServirão para a prova pratica, que será
realizada na Estação de Pomicultura. de Deo-
doro, os pontos 40, 50 , 6°, '7°, 8° e 12".

As provas escripta e oral versarão sobre os
pontos 1°, 2°, 3", 9°, 10° e 14°, realisando-se a
oral logo em seguida á prova pratica, no
mesmo dia.

A prova escripta realizar-se-á na Directoria
de Agricultura PraLca.

Os pontos serão tirados á sorte.
Directoria do Serviço de Agricultura Pra-

tica, 1.7 de março de 1919.—Dias Alartins,
director.

•••n•n •mar

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE RAÇA COM O
AUXILIO DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, pretendendo o governo distribuir•
equitativamente a verba do 600:000$,
ouro. votada pelo Congresso Nacional, na
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 19W,
art.. 88, verba 14', para auxiliar a im-
portação de animaes reproductores, na
fórma do decreto n. 11.579, de 12 de
maio de 1915, para os criadores registra-
dos neste ministerio, para os governos
dos Estados e municipios e para as socie-
dades e estabelecimentos de agricultura
ou criação e estações zootechnicas, reco-
nhecidamente idoneas, correndo por con-
ta da União apenas metade do custo e me-
tade do frete dos animaes importados, com
exclusão de qualquer outro auxilio, a não
ser transporte no paiz, serão recebidos
até 30 de março proxirno futuro pedidos
desse auxilio, mencionando:

o) o numero, esPecie, raça e idade dos
animaes a importar e o logar onde de-
vem ser entregues;

b) o fim visado na criação e exploração
do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raca dos animaes que
possuem para cruzar ou constituir um
nucleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a proprie-
dade e quaes as pastagens e forragens de
que dispõe;

e) o paiz de onde pretendem fazer a
importação;

f) o valor maximo dos animaes a ad-
quirir e o custo provavel do frete, de
modo a ficarem determinadas a quantia
maxima que o interessado pretende des-
pender e a irnportancia do auxilio.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de i919.
F.- Alcides Miranda, director.

ANNUNCIOS
liela.ções dos elei toros dos l'

TVistricto do r)istricto
:Federal
Acham se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo prçû r) de 35500 cada
exemplar.

Manual do Collector Federal
— G. Catramby e Adolpho Curio (funccia-
nados de Fazenda).
Acha-se á venda na thesonraria da Im-

prensa Nacional, polo preço de 10$ cada exem-
plar.

CO DIGO orviL. 13 rtAsi.LEIRO
Trabalhos relativos á sua

olztboração
1° E 2° VOLUMES

Acham-se á venda na rnesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 105000,
cada exemplar.

Irallencia da. • Companhia Iria,-
,erlo e Tecidos Andarahy

AVISO AOS CP.EDOP,ES

O syndic,o dessa fallencia avisa. alia Sra. cre-
dores que é encontrado diariamente das 13 :Ia
15 horas, á rua do Rosal io n. 104, andar,
afim de prestar qualquer infortnaoo ou es-
clarecimento.

Avisa ontrosim aos debenturistas da fallida
que por se tratar de titulos ao portador não
póde enviar-lhes o aviso a que se refere o ar-
tigo 82 da lei 2.024, de 19 cujo texto
abaixo transcreve, devendo, entretanto, os
portadores de debentures apresentar-lhe, até
o dia 4 de abril proximo futut o, a declaração
nele exigida.

A assembléa de credores terá lorrar . no dia
24 do abril proximo futuro, ás 14 horas, no
Juizo da 2a Vara Civel, á rua dos Invalidos
n. S52.

Eis o texto do art. 82 da lei ri. 2.024, de
1908:

«Dentro do prazo mar:cado pelo juiz, os
creclors commerciaes e civis do falido o os
particulares dos sonos solidario.a, si se tratar
de sociedade, são obrigados a apresentar aos
syndicos unia dada...ação por escripto, cora
firma reconhecida, mencionando a ituportan-
eia exacta do credito, a sua origem ou causa,
a preferencia e classificaçao, (pio por direito,
a ele cabe, as hypothesas, perliore,s e outras
garantias que lhes foram radas e as dataa, es-
pecificando, minuciosamente, os bens e titulos
do falido em seu poder, os pagamentos rece-
bidos por conta e o saldo danitivo na data.
da declaração da faller.cia, observando-se o
disposto no art. 26. Mencionaado, tambem,
a sua residoncia ou dó seu represontante ou
procurador no logar da fallencia, mi a faixa
postal para onde deverão ser dirigidos todos
os avisos e notificações.

§ 1 0) A' declaração o credor juntará o ti-
tulo ou titules do seu credito em original ou
qnaesquer documentos, como contas calamar-
mercia.es ou correspondencia, que o pro-
vem.

§ 2°) Em uma só declaração, diversos cre-
ditas do mesmo titular poderão sor compre-
bandidos, devendo, porém, ser especificado
cada um deites.

§ 30 , Os syndicos darão recibos das declara-
ções e documentos recebidos, =pregue lhes
forem exigido».

Rio, 21 de março de 1010.—Pela Sociedade
anonyma Commercio de Tecidos, F. H.
Palm, presidente.

7
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Companhia de Loterias Na-
cionaes do Brasil

ASSE31111d:A =AL ORDINARIA

Conveio os Srs. accionistas desta compea
nhia a so reunirem em zesembléa geral ardi-
naria, segunda s:feira, 31 do corr nato, á 1 Lira
da tardo, na respectiva Ode, á rua Primeiro
de Marao n. 88, s. ado, afim de lhes serem
apresentados o relatorio e vertas da dire-
ctoria, com o parecer do conselho fiscal, re-
lativos AO armo findo do 1918. de accôrdo com
o art. 34 dos estatutos em v ;or, e procisear-
so ia seguida á eleição do conselho fiscal o
stspplentes que temi da funccionar no pre-
sente amo administrativo.

Os Srs. accionistas por acções ao portaaor
deverão deposital-as na thesouraria da com-
panhia até o dia 29, confarmo determina .t
§ 10 do art. 25 dos estatutos.

Ficam suspensas as tranaferencias de accões
jr minativas até o dia immodiato ao da meu.
cionada as-sembléa geral.

Rio do 1 miro, 15 de março de 1919.—
Alberto Sarazva da Fonseca, presidente. (•

Companhia G 'ral de Mine-
ração -

Rua da' Alfandoga n. 25
São convidados os Srs. accionistas a se re-

unirem em assembiéa geral ordinaria no dia
31 do corra e mez, as 43 horas, para t -
miarem conhecimento do relatario e contas
da directoria até 31 de dczetnbro de 1918 e
respectis parecer do cansai lo fiscal. eleiçacs
dos membros do consolha fiscal usou sup-
plantas.

Ficam suspensas as fransfarencias de ac-
aes. até o Ja e..1 que se realizar a seferiSa.

assembléa.
Rio do Janeiro, 21 do março do 1919.—

M. de Siqueira, presidente.	 (.

Companhia Locativa e
Cmnstru.ctora,

ASSE)IRLÉA GErAL ORDINARIA.

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordina ria, no dia 31 do
corrente. ás 15 horas, . o escriptorio da com-
panhia, á rua do Sant'Anna n. 149, para
tomarem conhecimento do relatorio, balanços
o contas referentes ao an social, findo e,a
31 do dezembro do 1918, do parecer do con-
selho fiscal o Casarem a nova directoria e
cot ;alho fiscal.

Ficam susnonnas as transferencias do aeçA's
a partir des.a data até o aia em que se rea-
lizar a assemblae. geral.

Rio de Jaoei 1, 14 de março do 1919.— Gil
I'icente d.,; Souza, director-presidente.

Companhia Souza Cruz
Os Srs. accimistas são convidados para a

assernbiéa geral ordinaria. que terá togar no
tlia 31 de março, ás duas horas da tarde, no
escriptorio da companhia, á rua Gonçalves
pias n. 26, para aeliberarem sobro o rela-
taria prestação de contas da directoria, pa-
èecer do conselho fiscal o tambom para arbi-
trarem os vencimentos dos directores e dos
membros do conselho fiscal e elegerem a dire-
ctoria, conselho fiscal e seus sunplentes.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1919.—
alerbert Moses, secretario.	 •)

'C7oMpanhin, Souza Cruz
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

ao escriptorio da companhia, á rua Gonçalves
Dias n. 26, sobrado, os documentos a que se
rafara) o art. 147 do decreto e. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 do fevereiro do 1919.--s
Herbert Meses, secretario.

pompaalb.i Agricola O
recuaria

ASSEMBLÉk GERAI. MINARIA
SIO convidados os Sr'. accionistas sa

reunirem em assernbléa geral no dia 31 do
corrante, no escriptario da companhi t. á rua
Buenos Aires n. 50 (1° andar) nava a sresanta.-
ção do relatoris e contas da directos-ia relati-
vos ao anca social findo em 31 de dezembro
do anuo passado, com o parecer do conselho
fisc, 1.

Na mesma assembléa proceder-si-ha á dei
ção do conselho fiscal o seu supplentes, para
o an o de 1919.

Outrosim, comnumica-se qne se acham sus-
pensas até o dia da assembléa as t nsreren-
cias e seções e que as acções ao por ator
devem ser deposita as na sé le da companhia,
até tras dias antes da realização da aise-s-
bléa.

Rio do Janeiro, 16 de março de 1919.— A
directoria.

Co.npanhia de Fiação e "re9
cidoNs Co lança I Ad um Lrial

Rua de S. Pedro, 43
Do dia 1 de abril em deante, das 11 horas

da mann ás 2 da tarde, pagar-se-aa, neste
escriptorio, o coupon VO.ICIFJ1 a 31 do cor-
rc. i'e.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1019.— A.
J. Pinto Orar	 presidente.

Cruzeiro d.., Sul
Companhia Nacia_ai de Seguros de Vida e

Accidentes
São convidados a. Srs. accionistas a senti.,

nir °In assembléa geral or sacia no dia
31 s mar corrente, ás 2 horas da tarde,
á rua da a Meseta n. 120, 20 andar, param-
usarem conhecimento do relatoria e parecer
cas con lho Is_al, rofarsates ás oaeraçoes
desta companha durante o an o findo.

Rio do Jaaeiro, 1 de março do 1919. —
A directoria.

Soeiedrt,de inonyma a Ser-
raria Moss

CERTIFICADO DE ACÇÃO BETRAVIADA

Tendo-se e 'avia 'o na cee _ficado sob n. lei
do a acção artegraliza so n. 3.763, desta
sociedade e de propriedade do Sr. Dr. Luiz
Pereira Sim, ss e ten. i este senhor a trans-
ferido, a aclaramos que o referido titulo ne-
nhum v.dor representa, par isso que vae ser
extrahido um out s ao novo proprietario.
Caso algum o tenha encontrado e que roi
fazer a fineza de man lal-o entregar em nosso
escriptorio, á rua Barão do S. Folia a. 144
antecipadamente o agradecemos.	 .

Rio de Janeiro, 1 de março do 1919.—
Arthur Taruini Moss, director-presidente. --
Humberto Grun Moss, director-secretario.

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem eru assembléa geral ordinaria, de
accerdo com osaastatutos, no dia 31 do suar o
prosamo, á rua. Primeiro do Março . 414,
sobrado, ás 14 hoeaas, para lhes sep1 apre-
sentados o relatorio da- ~zorra- e recer
do conselho fiscal, relativo á presta o de
contas do anno social proximo findo.

Na mesma occaaião se procederá a elei
do conselho fiscal e supplentes para o casei-. .
cicio corran.o.

As transferencias do anões -ficara Suspeasaa,,
• até a reunião da assembléa.	 -

.Rio do Janeiro,' 1 do março de 1919.-•;

Anonyina.
de sedas Santa 1./elena

ASSESIBLÉA GUIAL ORDINÁRIA.

SãO convida4os os Srs. acciopistas a as
reunirem em assoeibléa geral ordin, se s
dia 3 do aaril guina fi ira ás 13 horas, na
sale social, á rua da Alfansaaga n. 23, loja,
para tomarem co sheciasento do relatoras 1-5

contas da directoria até 31 do dezembro de
1918 e respectivo par 'cor lo conselho fiscal,
eieiça dos =muros do conselho fiscal e S.
supplentes.

As transferencias de acções ficam suspeassa
desde já, até melena &st..

Rio de Janeiro, 24 de março de 1010.— ;
diract 'rol, Arthur de Souza Gonzes.—Eduur
A. Ballard.—_ I. de Skaira.

Empraza Coramica Santa
Cruz

Sa.o convidados os Srs. accionis tas a •4 •

reunirem em as-einbléa geral extraordinaris ,
na séle ,eial, á rila Sete do Setemb so n. i
na dia 3i de março ca rr sete, ás 12 h was
tarde, afim do autorizarem a venda de ha a
sociaos.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1 01 9. —
A dir 'torta.

Banco Português do Bras11

Na séga deste banco ficam á diaposiaaas
Srs. accionistas os docurneat, ; do qui trats o
art. 147, do decreto n. 434, do 4 de libo
do Isas.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 4919.-
A director4i.

Companhia de Tecidno de ;LÃ-
nlao •le Sapoluemba,

San convor aeos os Srs. accionistas para si

reunirei.. em essernbléa, geral ordinaria, no
s.a o do predio n. 36 da rua Ne conde do
Inbau .a, no dia 31 de ms sço do ersrenta
anui. horas, aara tomarem conhcae
m onto do reta' rio o parecer di consoe o 'is-
cai sobre a gestão desta directoria sair nt s o
anno fim lo, assim com', pa . a eleiç o las
membros do coe.. _lho fiscal e seus suaalantes.

P io ie Janeiro, 15 de março de 1919.— O
prusi iate, Antonio Fernanes dos Santos.

Companhia Tij uca,

JUROS DE DEBENTURES

Companhia Ma.teriaes de
Construcção

Ficam os Srs. accionistas convidados a apre-
sentar no escáptorio da companhia, á rifa
Buetms Aires a. 25, loja, no dia 34 do cor-
rente em doa: 'e, das 3 ás 15 horas, as cau-
telas representativas das seções que p)ssuota,
afim de lhes ser paao o decimo terceiro divi-
dendo relativo.ao segundo semestre de 1918,
á. razão de 25 0/9 ao anuo sobre O capital OU
25$ por acção.	 •	 •

Rio de Janeiro, 28 de março de 1919.-nP;
de Cargueira Lima, director-presidente.,	 tziA direetoriu

Dei a 4 de abril. das 13 ás 15 horas e
depois ás quintas-feiras, ás mesmas horas,
pagar-se-ha no escri orio da coiapanhia. á
rua dos Ourives n. 55, sobra io, 0100 coupon,

Sociedade A.non.ynice, F'onsecn, a vencer-se em 31 do corrente.
Machado	 Rio de Janeiro, 29 de março de 1919. .--

ASSEIIBLEA GERAL ORDINÁRIA	 A directoria.
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•ale Notieltikp •
: Devendo realizar-se no dia 3,1 dei corrente a'

aesembléa geral dos.acôiwaistás desta êltio'reza,
confoeine o atumunci2epublicadel no Diari4

qud" as 'acções ao. poidador
devem ser . depositadas no escriptorid •la so-
ciedade tees dias aiitcs de offectuar =se á
dia assertiblea.—	 •

Rio do Janeiro, 27 de março de 1019.
• A directoria.

'Soelecladek ..Atit¡nynía oÇarzeta'

•Sociedade anonyina
«0 Malho?

• -"Sio convidados os Srs. accionistas pare. a
reunião da asepmbléd geral que se realizará, a
31 de março, á•• 3 horas da tarde, na sédc, á

•rua do Ouvidor n. 161, para tomarem conhe-
. cimento do relat.orio, balanço e contas do
exercicio findo em 31 de dezembro do 1918,
parecer do conselhodiScal e eleferem os mem-
bros do mesmo conselho. • f•

Rio de Janeiro, ;15 de março de 1919.—
A flirectcria. -
••n•-•-•n•nn••••••n••••••nn•nn•n••••••••••• •

"	 Declaração - •
- O abaixo os:de:nado, nascido em 18-de julho
de 1870 na freenezia de São Domilhb, conse-
lho de Ceia, Districto da Guarda, em Portu-
gal, filho legitinio de Josnlendes e Maria da
Gloria, casado insta capital cotia Juba Lopes
Mendes, propeietario,..e residente - no Boule-
vatd 28.chfSete1bro o. 245, casa II., em . Vil-
la Isabel, declara que, por haver outros de
igual nome, passa desta data- por . deanto a
adoptar o de -João da Gloria Mendes.

. Rio de Janeiro, 27 e le, março de 190.—— aJoão Mendes.	 , .

••S. "A..' CoOperativa, Auxi- .
liadora,

e. senhores aceiouistas e socios organizadores
de Recordo com o art. 15 dos estatutos para
a,eeitibtéa geral extraprdinaria,eue terá lugar
ia sédf da cooperativa, no dia; 31 dó corrente,-
ás horas da tarde„para, reforma, dos estatu-
ra, e . eleição da-a hesoure iro.

,0 secretario-gerente, Luiz C. de Firittei-
red0.e	 •

	 •

Banco Commerotal do Rio
de 'Janeiro

• :	 ' a's'ssmar,i,ek eram: ORInciAIIIA .	• •
Caris LIO os 'Srs. accionistas a comparecerem

á Issembléa geral ordine.ria. -mie terá rogar
no dia 15 'de abril de 1019, ás tréae•horas, -no
e.dficio do flanco, á rua General.Camara- nu-
mero-20, 2° a i7; rn-tde -tomarem' conheei-
mento dos a.etOs çoritua da directoria. e paz
tecer do conselho -fiscal. referehdes aò . atino
s •itial findo em '34 de dezembro de 1918 e 0111
saruida elegerem o conselho fiscal, seus sup-
pl:Sutes e nin director: .; -

As transfereneias de aeções'ficarãO suspen-
sa.„.1,,pactit • do(clia Ido mesmo mez de ''abriI

té•o dia em que se realiear . e'sta assernblétt.
:Rip fie Janeiro,. 29 do março dp 1910.—

3/. A. da Costa Percira.'prwsi_ •

Companh a 3fateriaes de
C-2,as:4,rucção

Convido 'os Srs. ad`cionisfas a se reunirem
em assbmbléa ordinaria no" .dia 31 do
cdrronte, á . 1, bora 'cla tarde, no escriptorio
de ita companhip, á rua do Rondei° it. 25
a

	

	 do 'tomarem conhecimento do relatorio
e `directoria; parecer do examete contar e

peocederarri- á-eleieed. do conselho fisce	 e•e-
plen tos .
. Rio' de —janeiro,	 de-onar4o do leie.

'tf-44Jc	 !,'i-,t ken	 direc tor-preside
• .

;- Lanificio N. S. Sameiro.,' .
Em conformidade com os estatutos, con-

vidani-se osraccionistas para. Se reunirem em
assemblée geral ordinaria. ,no escriptorio
socierlide, rua Buenos Aires n. 41, 2° armar,.
no dia 31 do' corrente, ás 14 horas, para
exame e ,diecussãO do relatorio 'da directoria
e.parecer do conselho fiscal sobre as contas da
administração do anuo- de 1918, eleição de
um director, do con-selho -fiscal e supplentes
para 1019, e fixação dos honorarios da eliro-
moída para o corrente armo.-

' transferencia de eicção fica suspenSa
desde 26 do corrente até a realização da
assembléa.

.Rio dc Janeiro, 16 ,de março de* 1019.
A.direetoria:

•

• CJompanhia. Nacional de
Moagem

m	

,

Convida -se OS Srs. accionistis a recebercan
Mividendo do semestre findo de 93 ,por
anão , ou se:iam IS % ao amo, do dia 23 de
• proximo futuro em diante, na Avenida

'Rio Branco n. 39, 1* andar.
x •

A.' Praça	 -
C.ornmunico por este meio de, publicidade

(In foi judicialmento declarada aberta a tal-
leucia das negaciantes Alfredo de Araujo &
Comp.'', estabelecidos com pharmacia e pro-
duttos pharmacouticos á rua Evaristo da Veiga-
• 30, por sentença do Dr. José Antonio do
Souza Gomes, juiz de Direito da 4a Vara Civel,
deotanapital, sentença que foi lavrada ás (3 ho-
ras de 24Õ -corrente.

Para os effei tos legues, com m a)uni mais que,
na-minha qualidade de syudico, que 'todos os
dias uteis me encontro no eseriptorio dos fal-
lidos, CIAS 12 ás 13 hore.S., — O. syndico, José
Lopes.

• Çompanhia lExcelsior
néclam.e

• ' • •

Acham-so á disposição dos interessados os
documentos a que se refere o § I° do art. 7°
do capitulo 1°.do decreto n. 434, de 4 de julho

, de 1891, á rua da Quitanda il. 20.
- Rio de Janeiro, 22 de março de i919.
• Vincorporador, Pampttri 4. Comp.	 (•

Clubs Patek-Phitype
•"	 CARTA PATENTE N.1,

mn•11.•

Publicação dos premias pelo airteiro •
novo sys tema

•
ANTIGO S-VS-1".1,1A.

Pela Loteria da . enoitai Fe*
deral de quarta feira, 43, de
Março de 1010, 'sovam sor-
teadas as seguintes "inseri.-
pções :

loscripção o, 028, correspondente

aos Ires algarismos libes do primeiro premio"

.lascripção n. 938, correuordente
aos Ires algarismos finaes do segundo premio

• N. -53.938.
• Inscripção ri. 743, correspondente

aos Ires algarismos linaes do terceiro premio

N. 2.746.
r NOVO SYSTEMA,

(4pprovado por decreto ministerial de IS
de fevereiro de 1919)

toscripção o. 435, pelostes al-

garismos findes do premio r- ior da primeira

loteria da semana (24 de março de 1819).

Inscripção o. 028, pelos ires ai- .
garismos finaes do premio maior da segunda
loteria da semana (26 de março de 1919)1

lnscripção -o, 515, pelos tres ai-

gaiismos finaes do premio maior da terceira

loteria da semana (21 de março de 1919)1
O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. J. Felicb dos Sarda

N. B. Qualquer merea.dOT
-ria de nosfflo emtaboloCiMente,

desgelo o valor do '701000,
p6do.?4or adquirida, por meio

prestações pagam senca.n.a/-
mente.

O , preço. dcwitas premtaçõee
-varja, do acceird rb com o 'Anil"

mercaãovia, escolhida.
o as: ilaNgcri pçt5e4i ostli o sujeitas
a tres sorteios por semana.

nn••nnnn••nn 	 1

Gonlolo & Labounau
nrinioEincv,

'Rua h,t, Quitanda, 9/

.	 .	 ,	 .
(D orflem do Se. presidente, 'são convidados	 •

S. A. Estivadora Americana

. *6am-se á,"disposição dos Srs. accionistas
as documentos a que se refere o artigo nu-

' mero 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
.de 1891, na séde social á rua da Candelaria
3.6, sobrado.

ílio de Janeiro, 29 de março . de :1919.—A
-birecioria.	 •

. gõeieda.de Anony'ms, ,,Gaze
de Notícias,-

: Assr a:	 rua !. ORDIN Á MA ..

São DOOVI 1 	1s	 r..',.cionistas da ao-
- dedade anf	 i:•;,•.en, de- Noticias» a se
• reunirem,,	 :••••a ».eral ornaria no

dia 31 de !`	 proximo, as 13 hwa,., rio
escriptof • •e empraa, á rui do Ouvi ler
ri. 104, .	 de iontar -• ,o co!.necitiv•nto
relator	 •	 ',..t:I!ts d. iireetori a refere! t CSe ma ate.) .•	 (lodo • o--	 r.epee • .e.- 0 iewe

' ceie d e 	••	 fl`k: 2 C. tombem i w!'d í 3 ege-
' reto	 .rti•toria	 1!),•:o ) . 1-o ,. do conselho

tisie '	 ieelitee11,1	 ,
. ,„ptur„,	 IA., te,

dl	 ,o do., Sitt;.	 ‘1,.. documentes
e •	 p...•la lei (1»:k r	 , . n • ejicaudee ano_

.-;.
. 0	Jall eee-ef, !,	 ..larno de 1919 —

,1' ; ; •,•L,ru.


